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DO MUNDO 


DE MOSCOVO À PARIS 


Na sua primeira conferência de | 
Imprensa, depois dos acordos de 
Moscovo, o presidente Kennedy co- 
meçou por estas palavras: eFalo-vos 
esta noite animado por um senti- 
mento de esperança. Há dezoito anos, 
a aparição das armas nucleares veio 
modificar a fisionomia do Mundo, 
assim como o contexto da guerra. 
Depois dessa data, a Humanidade 
inteira tem vivido sobre a sombria 
ameaça de uma destruição total. Pela 
primeira vez um acordo fol concluido, 
com o objectivo de colocar, sob fis- 
calização internacional, as forças 
nucleares de exterminio». 

E certo que os acordos de Mos- 
covo estão longe de corresponder aos 
sentimentos de paz e de fraternidade 
humana tão profundamente deseja- 
dos por todos Os povos da 'Terra. Mas 
ninguém pode deixar de reconhecer 
o efeito e o grande alcance psicoló- 
gico desse tratado, Nos limites da 
sua efectividade, esses acordos são a 
primeira resposta válida a tantas &n- 
sias e inquietações de todos os ho- 
mens de boa vontade na luta pela paz 
e pela concórdia entre os povos. Não 
é muito, mas é alguma coisa. E tanto 
mais que desse entendimento, agora 
limitadíssimo, é de esperar que, pro- 
gressivamente e por etapas, outros 
acordos surjam destinados a prepa- 
rar e alargar o terreno para um tra- 
tado final sobre o desarmamento. Tg 
refa dura e ingrata, sabemos, mas 
não Impossível, como muitos o pre- 
tendem. Seguindo essa ordem de 
ideias e na esperança de vermos de- 
senvolver esse espírito de compreen- 
são entre os homens responsáveis 
pela segurança e prosperidade dos 
povos, não hesitamos em qualificar 
a Convenção de Moscovo de um no- 
tável passo em direcção da paz, como 
aliás o tem feito a maioria dos co- 
mentaristas de política internacional. 


Os acordos estabelecidos entre 
russos, americanos e ingleses, proi- 
bindo os ensaios nucleares na atmos- 
fera, no espaço cósmico e na água, 
que foram assinados pelos respecti- 
vos ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos três países, despertaram, 
na curiosidade dos povos, um inte- 
resse excepcional. Dum lado a outro 
da Terra, salvo raríssimos casos, to- 
dos os comentadores exaltam com 
entusiasmo as perspectivas de um 
largo entendimento entre Leste e 
Oeste e o bem para a humanidade 
que de tal resultaria. Honestamente, 
não vemos quem poderia ver mal 
num acordo desse género. A conven- 
cão agora assinada não é completa, 
mesmo no domínio das experiências 
nucleares, pois ela não prevê a proi- 
bição dos ensaios subterrâneos, fi- 
cando assim por regulamentar a par- 
te maior do uso, desenvolvimento e 
emprego da energia atómica. Mas 
tal não se nos afigura que venha 
impedir considerar o dia vinte e cinco 
de Julho de 1963 como uma data 
bem significativa das relações entre 
Leste e Oeste, entre a sociedade ca- 
pitalista e a sociedade socialista. Nos 
anais da história moderna das duas 
filosofias, marxismo e capitalismo, o 
passo de Moscovo ficará registado na 
lembrança do homem da rua como 
o prímeiro vestígio de tentativa dum 
real desejo de coexistência pacífica. 

O aspecto mais deplorável dos 
acordos de Moscovo, aquele que pa- 
rece diminuir a sua eficácia, pelo 
menos moralmente, é, sem a menor 
dúvida, a posição ambigua da França 
degaulista e a China continental a 
esse respeito. Potências igualmennte 
atómicas, a França já, a China ama- 
nhá, estes países entendem, por ra- 
z6es apontadas de prestígio nacional, 
não subscrever o tratado de Moscovo, 
realizado entre os «três grandes>. 
Mao Tse-Tung e o general De Gaulle, 
também querem ser grandes... Será 
esse o interesse do povo chinês? Será 
esse o interesse do povo francês? 
Será esse o interesse de toda a Hu- 
manidade? 

Na sua conferência de Imprensa, 
de vinte e sete do mês passado, O 
general De Gaulle, usando dum tom 
menos agressivo é de sarcasmo de 
que noutras ocasiões tem feito, de- 
clarou, sem ambiguldades, que não 
subscreveria tals acorde 
te da República Francesa, 
manifestau o seu contentamento pela 
obra realizada na capital soviética 
entre os representantes de Kennedy, 
MacMillan e Kruchtchev, mas essa alo- 
gria parece-nos limitar-se, no campo 
prático, a um hábil alívio à intran- 
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sigência da sua posição contrária. O 
convite que o Presidente da Repú- 
blica fez aos outros países nucleares 
para uma reunião ao mais alto nível 
das quatro potências atómicas em 
Paris, revela, claramente, o tempe- 
ramento do General e os seus objec- 
tivos em vista: sentar-se, em posição 
de igualdade, à mesa dos «Três Gran- 
des». O que não deixa de ser curioso, 
nas proposições de De Gaulle, que 
qualifica de ofertas concretas, é que 
os engenhos que ele propõe sejam 
destruídos são precisamente aqueles 
que a França ainda não possui e nem 
sabe talvez quando os virá a possuir. 

Por ora, com a orientação de De 
Gaule, a França encontra-se isolada 
da conjuntura da política internacio- 
nal; tudo se faz e se resolve na sua 
ausência. E esse o resultado imediato 
da conduta de Paris. Pode ser que 
com o andar dos tempos as coisas 
mudem, que De Gaulle, fatigado do 
seu isolamento infrutifero, se decida 
a aceitar, na projecção da política 
internacional, o lugar humano e es- 
piritual que o mundo inteiro reco- 
nhece ao seu país. Mas essa política 
de grandeza. espiritual, que no pas- 
sado fez a glória Imortal da Franca, 
que a elevou ao mais alto luzimento 
da espiritualidade, não se ajusta, 
hoje, pelos vistos, às ambições e con- 
cepções militares do ilustre general. 
E disso o acusam os seus compatrio- 
tas e inimigos políticos mais since- 
ros, aqueles que muito acertadamente 
acreditam que a missão da França, 
no Mundo, é antes de tudo cultural 
e só depois económica e nunca mili- 
tar. Os militares (Napoleões se te- 
nham eles chamado) nunca adiciona- 
ram à pátria da espiritualidade, na 
sua qualidade de soldados, valores 
humanos imortais. Há, sem dúvida, 
feitos gloriosos de ordem interna, le- 
vados a cabo por militares e o pre- 
sidente De Gaulle é um nobre e valo. 
roso exemplo de notável merecimento, 
Mas tudo isso, em relação à reper- 
cussão da cultura francesa no es- 
trangeiro e à transcendência das suas 
instituições democratas, parece-nos 
ser coisa de pouca monta. 

Seguindo o exemplo do general 
De Gaulle, depois de haverem qualifi- 
cado o Tratado tripartido de Mos- 
covo de «perigosa armadilha, desti- 
nada .e abusar da boa-fé de todos os 
povos do Mundo» e de «ecapitulação 
ao imperialismo americano», oa diri- 
gentes da Chinã comunista propõem 
a convocação de uma conferência in- 
ternacional, reunindo todos os chefes 
de Governo do Mundo, a fim de dis- 
cutir a proibição e destruição de to- 
das as armas nucleares. Os princípios 
e as razões que levam o senhor Mao 
Tse-Tung a fazer essa proposta, não 
são evidenntemente, nem na letra 
nem no espirito, os mesmos que ani- 
mam o general De Gaulle. Contudo, 
um e outro, Paris e Pequim, são as- 
saltados pelos mesmos pressentimen- 
tos; quer dizer, que o Tratado de 
Moscovo tem como objectivo princi- 
pal a preparação do terreno, para 
que nem um nem outro, nem a França 
nem a China, venham a fazer parte 
um dia do clube atómico. E é isso 
precisamente o que os irrita. 

Em Genebra, onde a conferência 
dos «dezassete» sobre o desarmamen- 
to vem de recomeçar o trabalho de. 
pois de uma interrupção de seis se- 
manas, as atitudes da França e da 
China causaram certa inquietação. E 
isto num momento em que o clima 
é dos mais favoráveis. A notícia de 
que diversos países estão dispostos a 
juntar a sua assinatura às dos «Três 
Grandes», parece oferecer aos nego- 
cladores da «eterna conferência» uma 
pontinha de esperançosa. luz. O en- 
tusiasmo pode não ser muito sobre o 
lago de Léman, mas o ar que hoje 
ali se respira é de confiança. 

Muitos homens, e alguns com res- 
ponsabilidades humanas, mantêm-se 
inclinados a crer que a paz, como a 
felicidade, são um todo indivisível que 
se podem alcançar e conservar como 
se compra e se guarda qualquer 
objecto de metal precioso. Muitas ve- 
zes agarrados a essas idelas abstrac- 
tas, desguarnecidas de todo o con- 
teúdo real, não podem compreender 
nem avaliar o valor e a importância 
de certos pequenos nadas nas apa- 
rências, mas que, na prática, não del- 
xam de ter o seu alto valor. À paz, 
como a felicidade, são objectos me- 
lindrosos, delicados, sensíveis, que 
requerem, de quem os ama e cultiva, 
uma eterna preocupação, um mundo 
de cuidados. Dissolvendo-se e ccmple- 
tando-se simultânea e perpêtuamente 
na eterna conjuntura dos homens e 
dos povos, para manter a paz e com 
ela o equilíbrio entre as nações, não 
só é necessário a Inteligência do sá- 
bio, a habilidade e o engenho do má- 
gico, como uma grande consciência 
das realidades e da relatividade das 
coisas. Com tacto, cuidado e paclên- 
cia, pouco a pouco, muito se pode ir 
fazendo no campo da paz e da har- 
monia, em bem desta pobre Humani- 
dade. Todas as iniciativas nunca se- 
rão de mais no desejo de aproximar 
os homens uns dos outros. 
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Em Saint Helier, Jersey, uma das 
ilhas do Canal inglês, houve, há 
dias, uma batalha de flores, 
festa tradicional naquela ilha, 
Um dos carros que tomaram 
parte no desfile era tripulado por 
este par encantador, formado 
por um noivo de nove anos é 
uma noiva de cinco. O público 
alvejou com flores os dois meni- 
nos, de cuia memória nunca 
mais, nor certo, se apagará a re- 
cordação do dia em que se exibi- 
ram de modo tão solene, numa 
batalha de flores tão maravi- 
lhosa. Outro dos carros figurava 
a Esfinge, toda feita de flores, 
com um acompanhamento de 
«egipoios» do tempo dos faraós. 
Este grande carro alegó 
intitulava-se «Esplendor Egipcion 
e era, na verdade, deslum- 
brante de efeito. 


A Conferência Africana 


RBEUNIDA EM DACAR 
TERMINOU OS SEUS TRABALHOS 


após dez dias de debates e conferências 


DACAR, 11 — A Conferência 
Africana, reunida em Dacar, termi- 
nou, hoje, os trabalhos. As resoluções 
e recomendações, adoptadas pelo 
Conselho dos Ministros da Organiza- 
ção da Unidade Africana, poderão 


PARECE MAS NÃO É... 


Qualquer pessoa, ao olhar esta 
gravura, dirá imediatamente que 
e trata de um rato. Se não um 
rato a valer, de carne e osso, 
pelo menos uma imitação de rato, & 
& um desses ratos de brinquedos 
& que certos vendedores ambulan- 
tes expõem nos passeios das ruas, 
para darem nas vistas interessa 
das das crianças e também dos 
adultos. Pois não se trata de rato 
algum, natural ou artificial. O 
que estamos a ver é simples- 
mente uma batata, uma estranha 
mas autêntica batata, que foi 
criada não no Entroncamento ou 
alnures em Portugal, mas, sim, 
muito longe daqui, num jardim 
de Como, na Austrália ocidental, 
onde parece que, em matéria de 
tubérculos fenomenais, não falta 
que admirar. O mais espantoso, 
nesta batata em forma de rato, é 
que nada lhe falta para se asse- 
melhar ao daninho e detestável 
roedor: as patas, os olhos, as 
orelhas e até o rabo. Na ver- 
dade, a Natureza tem caprichos 
que fazem meditar 


ser tornadas públicas amanhã, infor- 
mam no Secretariado da Conferência. 
Abrindo a sessão de encerramen- 
to, Doudou Thiam, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros do Senegal e 
presidente do primeiro Conselho dos 
Ministros da O.U. A, declarou: cA 
unidade africana acaba de dar mais 
um passo muito importante», acres- 
centando que a organização poderá, 
em breve, funcionar normalmente. 


A próxima reunião reali- 
zar-se-á em Janeiro, 
na cidade de Lagos 


Ôs ministros dos Negócios Estran- 
geiros da Organização de Estados 
Africanos (O.U.A.) reunir-se-ão, em 
Lagos, no próximo mês de Janeiro, 
para discutir os progressos realizados 
pelo grupo africano nas Nações 
Unidas. 

Foi esta a decisão a que chegou 
o Conselho Ministerial da O.U.A. ao 
fim de dez dias de reuniões e confe- 
réncias, em Dacar. 

Os ministros dos Negócios estran- 
geiros discutirão os progressos feitos 
na sessão da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, que se inaugura no 
próximo mês, e na qual os países 
africanos tenclonam acelerar o ritmo 


NA CIDADE-MÁRTIR 


DE SKOPLJE 


um novo tremor de terra 


fez ruir diversos 
prédios e muros 


BELGRADO, 11 — Foi anunciado 
hoje, nesta capital, que alguns edi- 
fícios e muros de Skoplje, danifica- 
dos pelo terramoto de 26 de Julho, 
ruíram, ontem, à tarde, quando um 
tremor de terra, com 6 graus de 
intensidade, abalou a capital da 
Macedónia. 

A agência noticiosa Tanjug in- 
formou que este abalo foi o mais 
violento registado desde a semana 
passada. 

Ao começo da manhã de ontem, 
o Observatório Sismográfico de Sko- 
plje registara um tremor de 4 graus 


(Continua na 3º página) 


das medidas a tomar contra a polt- 
tica de <Apartheid», 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas: 


325$00 
170500 
B7$50 


(África Ocidental, Oriental, 
Brasil e Espanha : 


Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 


12 meses . ma 615800 
PAGAMENTO ADIANTADO 


360500 


PREÇO AVULSO 1800 


A COMISSÃO SENATORIAL DOS NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS NORTE-AMERICANA 


INICIA, HOJE, O DEBATE DA RATIFICAÇÃO 


DO TRATADO DE MOSCOVO 


OUVINDO A EXPOSIÇÃO DE DEAN RUSK 
QUE CHEGOU AOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 11 — O Secretá- 
rio de Estado Dean Rusk chegou às 
17,30 horas (tmg) a Washington, de 
avião, vindo de Moscovo, após ter 
feito escala por Bona. 

Depois de dizer que tinha tido 
«uma viagem maravilhosa» e recor- 
dado que na segunda-feira passada, 
assinou, em Moscovo, o tratado de 
suspensão parcial dos ensaios nuclea- 
res, Rusk declarou que foi recebido 
na UR.S.S. «com grande cordialida- 
de pelos dirigentes e pela popula- 
ção». 

O Secretário de Estado acrescen- 


tou: «Esta viagem à UR.S.S. e à 
Alemanha foi construtiva e ensinou- 
-me muitas coisas. Foi fatigante, 
mas valeu a pena». 

Rusk foi interrogado pelos jorna- 
listas, quanto às conversações que te- 
ve em Bona. Perguntaram-lhe, em 
especial, se tinha havido troca de 
garantias entre os Estados Unidos e 
a República Federal Alemã a respei- 
to do Governo de Pankov. 

«Nada foi dito que não seja re- 
petido amanhã, em público», respon- 


(Continua na 3º página) 


“BATALHA DE FLORES | Às Festas de Santa Marta de Portuzelo 


terminaram, ontem, em triunfo 
COM A REALIZAÇÃO DO IX FESTIVAL 


DO FOLCLORE INTERNACIONAL 


As bandeiras dos grupos que tomaram parte no IX Festival do Folclore 
Internacional integrado nas Festas de Santa Marta de Portuzelo 


VIANA DO CASTELO, 11 — Dois 
verdadeiros e autênticos aconteci- 
mentos assinalaram este último dia 
das festas de Santa Marta de Portu- 
zelo: um deles, a procissão famosa, 
que saíu da igreja paroquial, por vol- 
ta das 13 horas; o outro, o Festival 
Internacional de Folclore, que se de- 
senrolou na Quinta da Vista Alegre, 
esta tarde. Um e outro, dois números 
de total interesse, embora em aspec- 
tos diferentes. 

O dia de hoje é o dia tradicional- 
mente dedicado a Santa Marta, E ne- 
cessário ir ali, desde as primeiras ho- 
ras da manhã, observar o que é a 
pura e verdadeira devoção, personali- 
zada nas dezenas e dezenas — senão 


na Africa do] centenas — de peregrinos, de autên- 


Sul, trabalhando, ao mesmo tempo, | ticos penitentes, vindos de longínquas 
terras, a dar cumprimento a votos 
solenes, Como nas histórias e nas gra- 
vuras ou quadros doutras eras, ali se 
nos depara o quadro estranho, hoje 
quase incompreensível, da devoção 


(Continua na 3.º página) 


A Espanha perante o 
futuro de Gibraltar 


MADRID, 11 — «Com a inde- 
pendência de Malta, anunciada pela 
Inglaterra para antes de um ano, 
ficará a ser Gibraltar o único terri- 
tório colonial em solo europeu» — 
escreve, em editorial, o «Ya», que 
acentua, em seguida: «Dizemos isto 
assim tão cruamente para que res- 
salte bem o enorme anacronismo de 
que é vitima um pedaço do solo 
espanhol». — ANL. 


XXVI VOLTA 


sincera: homens sérios, de todas as 
idades, dando volta ao templo a des- 
fiar os seus rosários; mulheres com 
filhos ao colo, todas de negro, levando 


(Continua na 8.º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


4 Foi inaugurado o serviço 
telefónico automático em 
S. João da Madeira 


* Para receber a Cruz de 
Guerra, chegou a Lisboa 
um soldado destacado em 
Angola 


4 Prosseguiram as  festivi- 
dades de La Salette, em 
Oliveira de Azeméis 


DESPORTO 


* VOLTA A PORTUGAL 
BEJA-TAVIRA, 151 kms. 
1º—Yítor Tenazinha, Lou- 
letano, 4 h. 6 m. e 25 5 
à média de 36,766 kms. 
Por equipas: 

1.º — Louletano 

Camisola amarela : 

Jorge Corvo, Gin. Tavira 
CIRCUITO DE TAVIRA, 
9 quilómetros 

1.º— Orlando Silva, Aca- 


démico, 10 m. e 40 5, 
à média de 47,176 kms. 
Por equipas: 
1º — Benfica 


Camisola amarela : 
Jorge Corvo, Gin. Tavira 


NO ESTRANGEIRO 


* A comissão senatorial dos 
Estados Unidos in hoje 
o debate para a ratifica- 
cão do Tratado de Mos- 
covo 


* Terminou, em Dacar, a 
Conferência Africana 


* Nasser voltou a ameaçar 
Israel 


4 Nehru manifestou o re- 
ceio de um novo ataque 
da China e do Paquistão 
à União Indiana 


ESPUMANTES NATURAIS 


E VINHOS 


DE MARCA 


Estamos a menos de dois meses da vindima e persistem certas deter- 


minações que achamos condenáveis. 


Correspondente gentil, embora sem que tenhamos relações pessoais, 
de Matosinhos, nos chamou a atenção para certo aviso promanado da Junta 
Nacional do Vinho e que alguma Imprensa publicou há pouco, Ali se referem 


cláusulas prolbitivas da venda e transporte de uvas e mostos, 


A PORTUGAL 


A caminho de Tavira, os ciclistas. tiveram, por vezes, a 
sombra amiga das árvores para os protegerem dos raios 


solares. Em primeiro plano, 


pode observar-se um tipico 


carro algarvio em que o «burrico» parece admirado das 
cores garridas das camisolas dos voltistas... 


(Ver desenvolvida reportagem nas páginas interiores) 


recem erre 2 


Já o ano passado chamámos a 
atenção da Presidência daquelo Orga. 
nismo, ora prestimoso no consonso 
geral da vitivinicultura em que supo- 
rintende, para semelhante disposição 
legal, quanto a nós insólita por não 
admitir excepções mais que justifica- 
das. 

O comércio de uvas, pelo menos, 
deveria ser permitido, porquanto fis- 
calizado, de algumas regiões viticolas 
para outras desde que as casas com- 
pradoras se dediquem à preparação 
de vinhos engarrafados de marca, de- 


(Continua na 8.º página) 


2 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963" 


PORTUGAL DE ALÉM-MAR 


A INDUSTRIALIZAÇÃO 
DO ALGODÃO ANGOLANO 


“A propósito da industrialização do algodão de pro- 
fução angolana, diz «A Província de Angola»: 

O algodão ocupa um lugar destacado entre os pro- 
dutos de exportação cujo valor foi, em média, de 110,000 
contos no hexénio de 1956 a 1961 e de 98.000 contos em 


1962. 


As quantidades exportadas nos últimos anos foram, 
em milhares do toneladas: 1956, 6,0; 1957, 7,3; 1958, 5,0: 


1959, 6,8; 1960, 88; 1961, 41; 1962, 5,7. 


Os acontecimentos de 196! provocaram uma baixa 
ecentuada da produção, tendo-se seguido uma imediata 
recuperação em 196%, ainda mais intensificada no cor- 
rente ano. Enquanto a produção de algodão-caroço se 
cifrou em 13.099 toneladas na campanha 1960-61, atingiu 
20.949 toneladas na campanha de 196162, As regiões 
mais produtivas são as de Malanje (Baixa de Cassange), 


Luanda e Cuanza-Sul. 


Os planos de povoamento já elaborados incluem a 
euttura do algodão em diversas zonas: Loge, Icau, Oa- 
mito, zona entre o Rio Dande e S, Nicolau, na região 
dg Catete, etc. Não será, pois, de estranhar que dentro 


ANGOLA 


A importação de margarina 


No último triénio, a importação de 
margarina foi de 1.711 toneladas no valor 
de 22.090 contos, dos quais competira a 
192, respectivamente, 509 toneladas e 
8.336 contos. 

Luanda produziu nos últimos três anos: 
em 190, 36.862 quilos; em 1961, 62.771; 
em 1962, 80.271; e, em 1962 (Janeiro a 
Abril), 34.890 quilos. 

Em relação à importação, esta produ- 
cão ainda é muito baixa, menos de um 
Sétimo das necessidades "totais da pro- 

inc 


A Câmara Municipal de Novo Re- 
dondo vai contrair um empréstimo 


Para exclusiva aplicação na construção 
de moradias e nas obras preliminares da 
rede de esgotos domiciliários, a Câmara 
Municipal de Novo Redondo foi autorizada 
& contrair um empréstimo de 3.200 contos, 
no Banco de Fomento Nacional. 

O empréstimo será pago em 28 pres- 
tações semestrais — capital e juro — com 
ínício um ano e melo depols da data da 

Durante o período de utilização, o em- 
essinatura do contrato respeotivo. 
préstimo fica sujeito a uma comissão anual 
de 1 por cento sobre o montante total, e 
so juro de três por cento ao ano sobre a 
parte efectivamente utilizada. 

No período de amortização vence juros 
à taxa de 4 por cento ao ano. 


O movimento dos portos da província 


São os seguintes os números estatis- 
ticos que se referem ao valor das cargas 
embarcadas e desembarcadas nos diversos 
portos marítimos e fluviais da província 
durante o ano de 1962 (em contos): 


Portos e 
casas fiscais Imp. Exp. Total 
Luanda 2.482.761 2.150.194 4.488.895 
099. 815.179 1.994.918 
555.062 576.604 
142.385 256.081 
27.249 207.908 25617 
16.664 143.969 159.083 
42.868 54.183 96.651 
BTT) 59420 85.198 
57501 4032 61533 


— Os valores atribuídos às cargas des- 
pachadas nas casas fiscais de Nova Lisboa 
e Sá da Bandeira devem ser somados, 


respectivamente, aos movimentos dos 
portos de Lobito e Mocâmedes, por onde 
efectivamente transitaram. 

— A queda do movimento da casa fiscal 
do Ambriz (que tradicionalmente se gi- 
tuava entre o 6º e o 8º lugar) para à 
última posicão da tabela, é consequência 

e compl paralisação das a 
portações e exportações por aquele porto, 
que servia uma vasta e rica região, talvez 
a mais afectada pelo surto terrorista de- 
sencadeado em 191. 


A Huminação pública 
da cidade do Lobito 


Encontra-se já no Lobito o material 
eléctrico (do valor de 1.500 contos) para 
a primeira das quatro fases em que foi 
prevista a remodelação total do sistema 
de iluminação pública da cidade. 

As obras de colocação dos novos can- 
desiros iniciam-se dentro do poucos dias, 


Balança Comercial 
Recebemos a seguinte Informação so- 
bra a balança comercial do Angola no 
primeiro trimestre: 
1963 


Toneladas Contos 


Exportação 
Importação 


+219.888 +107.260 
Erportação comparativa: 


1963 
1962 


Importação comparativa: 


T Congresso da Mocidade 
Baptista do Norte 


De hoje até 15 do corrente, realt- 
ram-se, desde as 9 e 30 horas, na As- 
sociação ruth de, Mocidado, cultos 
e ico. As reuniões magnas efec- 
tuam-se às 21 e 30 horas. 


em pouco a exportação venha a atingir as 10.000 tone- 
tadas e, se se substituir o sistema da cultura manual 
pela mecânica, a produção poderá triplicar. 

No que respeita à qualidade, o algodão de Angola 
é do tipo de fibra média e revela uniformidade, o que 


é muito importante por causa do trabalho das máquinas 


de fiação. 


A maior e mais importante aplicação do algodão é, 
evidentemente, no fabrico de fios e tecidos, Ora, a im- 


portação de fios e tecidos de algodão foi, no último 


triénio: 1960, 5.000 toneladas no valor de 276.500 contos; 
1961, 3.100 tons, no valor de 211.500 contos; 1962, 5.500 
tons. no valor de 343.000 contos, Total do triénio, 14.200 
tons. no valor de 831.000 contos. Média anual, 4.700 tons, 
no valor de 277.000 contos. 

Observe-se agora que apenas duas fábricas estão 
autorizadas à laborar em Angola. 


A publicação da nova legislação do condicionamento 


a Província, 


A participação moçambicana 
na Feira de Luanda 


Está definitivamente assente a partici- 
pação de Moçambique na 1 Feira Indus- 
trial de Luanda, na qual se fará represen- 
tar com cinquenta empresas. 


Serviço Técnico Aduaneiro 


O Conselho do Serviço Técnico Adua- 
neiro declarou sobrevalorizada, no mês 
corrente, a castanha de caju, atribuindo 
=lhe as sobrevalorizações de 598585, 707536, 
598585, 320887 e 419862, por tonelada, res- 
pectivamente para a de Angoche, Ibó, 
Porto Amélia, Sul do Save e restante, 
& quo correspondem também, respectiva- 
mente, os impostos de sobrevalorização 
de 119877, 141547,2, 119877, GASIT,4 e 83$96,4. 
Fixou o Conselho os seguintes valores 
aduaneiros para a exportação a vigorarem 
também neste mês: 
+ Copra — Portos de Macuese, Pebane, 
Moma, António Enes, Mocimboa da Praia 
e Ibo, 4018800; outros portos, 4.092800. 


Exportação de frutas 


Atingiram um total do 7.732.972 quilo: 
entre laranjas, toranjas, limões, tangeri 
pd pç Rania] putas exportado 

porto de Lourenço Marques 
durante Maio último. 

Os seug destinos foram os seguintes: 
Roterdão, 7.305.484 quilos; Lisboa, 127.333 
quilos; Londres, 295.776 quilos; e Fun- 
chal, 8.780 quilos, 


Movimento do porto 
de Lourenço Marques 


£ cada vez maior a cotação do porto 
de Lourenço Marques nos meios ligados 
à navegação, contribuindo para tanto q 
competência do seu pessoal, o seu apetri 
chamento mecânico e a «ua estupenda é 
invejável posição geográfica. 

Deste modo, não admira que seja assl- 
duamente frequentado por numerosos na- 
vios de diferentes bandeiras — 418 nos 
Primeiros três, meses, do corrente ano, 
sendo 72 de nacio, jo portuguesa, 14 
alemães, 28 americanos, 1 belga, 1 chinês, 
7 dinamarqueses, 15 61 holan- 


franceses, 

deses, 99 ingleses, 5 israelitas, 7 italtanos, 
25 japoneses, 3 liberianos, 1 malgaxe, 2) 
noruegueses, 3 panamianos, 1 paquista- 
nico, 1 polaco, 19 suecos, 1 suiço e 1 sul- 
«africano, 


Quebra considerável 


na produção de chá 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 11 — Por 
motivo das más condições do tempo, 
a produção de chá, em Mocambique, 
sofreu esto ano uma considerável que- 
bra. Só no Gurué, essa quebra é ava- 
Mada em menos 15 por cento do que 
a produção do ano anterior, o que 
equivale a 1.250 toneladas, no valor 
aproximado de 30.000 contos—ANT 


E rapa rr er 


masa, 
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ROMANCE 


Adaptac 


de Oliveira Cabral 


“Apesar de tudo, Fabrício Forjaz, de momento dr. Egar de Lemos, 
saboreia sem mágoa a alegria viva de que Adriana é a causa. 

Olha enlevadamente aqueles que o rodeiam. Como é lindo o jardim 
visto através da chuva, por entre os vidros muito limpos! Como a dama 
madura parece amável e enternecedor o casal de velhos esposos! 

A dama à procura dum genro tem muita razão em dizer às filhas: 
«E preciso que vocês aprendam a jogar o bridge». 

Este mau tempo não durará muito, porque o sol é de rigor nesta 
abençoada região. Amanhã Fabrício alugará um automóvel para dar 
um belo passeio, um automóvel sem motorista que ele próprio guiará 
e, se tudo correr bem, porque não conseguirá que 

— Ganhámos! — anuncia Adriana com voz triunfante, 

— Deve estar contente com a sua parceira, doutor — diz o corone]. 
O seu jogo não era nada fácil com um «morto» tão fraco. Manobrou 
magistralmente, querida senhora. 

— Sensibilizam-me muito os seus elogios, senhor coronel. 

—E preciso lembrar — declara este — que a menina Rolanda fez 
mal em jogar primeiro o valete de copas. 

Fabrício é que não ouvia nada, olhava para Adriana vitoriosa e 
este espectáculo lhe bastava. 

Durante a partida de bridge que se seguiu até à hora do chá, 
o rapaz teve a sorte de jogar sem brilho, mas também sem erros. 

—Um joguinho muito calmo — notou o coronel que acrescentou, 


mos 


PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a 
raneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


nm ceara 


industrial trará, a quo so admite, a imediata abertura 
ds novos estabelecimentos de fiação é tecidos em Angola 
o que, como vimos, seria de manifesto interesse para 


[NCEICES 


As contas públicas fecharam 
com saldo 


«Equilibradas as contas públicas, que 
fecharam com um saldo positivo de 
1.430.051505 — acentuados os resultados 
da execução do II Plano de Fomento — 
melhorada a balança de pagamentos — 
austeridade nos gastos» — eis os pontos 
principais do relatório e contas públicas 
da Guiné Portuguesa, referentes ao ano 
econômico de 1962. 

<Em relação ao ano de 1961, houve um 
acréscimo substancial de receitas que ser- 
viu de contrapartida a um aumento, tam- 
bém apreciável, de encargos resultantes 
da criação de novos quadros e da remo- 
delação de outros e no desenvolvimento 
de diversos sectores de actividade com 
desejo evidente de melhor servir a colec- 
tividade. 

«Na efectivação de despesas a «austerl. 
dade» foi sempre a palavra de ordem, não 
tendo assim havido gastos além dos nor- 
mais e estritamente indispensáveis, 


AGOSTO, 11 


CRÓNICA DO HOSPITAL 
Recolheram ao Hospital desta cidade, 


JESCgococaacociesg ocorre acorasgoestasgne 
EFEMÉRIDES. 
see neneneneoe oeseneneneseedE 


12 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1415, chegou a Ceuta 
a esquadra portuguesa comandada 
por D. João I e seus filhos; em 1809, 
Liniers desalojou de Buenos Aires o 
invasor inglês; em 1821, San Martin 
aboliu a escravatura no Peru; em 
1827, nasceu o poeta Gomes de Amo- 
rim; em 1866, nasceu, em Madrid, o 
autor dramático e escritor espanhol 
Jacinto Benavente; em 1871, morreu 
José Mármol, poeta argentino; em 
1887, Thomas Alva Edison terminou 
o seu invento do fonógrafo. 


(239) 
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O Comercio do Ports * 
HÁ CEM ANOS : 
12 de Agosto de 1863 E 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


* 
x 
Ea 

POLICIA MUNICIPAL — Te- * 

mos ouvido a muitas pessoas es- & 

tranhar que na Ruo da Restaura. K 

cão não sejam obrigados os É 

condutores de carros a travar as & 

rodas na descida. o que pode ser * 

causa de lamentáveis desastres, É 

porque sendo o declive muito for- & 

to, , 08 Coalos, que. nela molor Ed 

parte sofrem a debilidado do uma X 

aturada dieta, não podendo conter 

a força impulsiva que os carros É 

ganham, são empurrados por estes, 

e correm desgovernados pela força. 

bruta que os impele! ES 

Bom era que se não esperasse & 

pelo aviso terrível de algum desas- * 

tre para se providenciar -conve- & 

nientemento. x 

A QUEM COMPETIR — Cons. & 

ta-nos que na estrada desta cidade * 

à Póvoa de Varzim há uma taberna * 

em que se acoutam os malfeitores & 

que em Vilar de Pinheiro costu- K 

mam sair aos transeuntes, e que & 

ainda há pouco roubaram no lugar & 

das Guardeiras o caseiro do sr. K 

Albino Joaquim de Oliveira o X 

Sousa, deixando-o em tal estado 

que teve de tr numa maca para sua x 

x 
x 
E 
x 
x 
x 
x 
E 
x 
x 
x 
x 
E 


casa. 

A respectiva autoridade cumpre 
investigar do facto e proceder 
como o caso 


CONDUTOR DE RAIOS (Anún- 
cio) — Na Rua dos Ingleses (1) 
n.º 70-2.º andar, hd para vender 
utor de raios com 35 me- 
tros de comprimento. 


(1) — Actunimente Rua do Infante 
D. Henrique, 
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O Rancho das Rendilheiras da Praça 


de Vila do Conde 


seguiu, ontem, para França, 
a fim de participar 


no VI Festival Folcórico Internacional 
de Corravillers-Haute-Saone 


VILA DO CONDE, 11 — A juntar no 
assinalado êxito obtido pelo Grupo Fol- 
clórico das Caxinas e Poça da Barca, 
no festival Folclórico Internacional rea- 
lizado na cidade de Agrifento — Sicilia 
Itália, outro agrupamento artístico 
desta vila se desloca no estrangeiro pura 
participar num festival folclórico inter. 
nacional, a par de selectas representa- 
ções, expressamente convidadas para o 
efeito. Desta vez, o convidado foi o nosso 
Rancho das Rendilheiras da Praça, con- 
junto artístico dos mais antigos, se não 
o mais antigo do Norte do Pais que, a 
convite do «Maire» da cidade de Corra- 
villers-Haute-Saone-França e presidente 
de L'Amicale Folkiorique Internacionelle, 
em diferentes cidades francesas se exi- 
birá, visitando, também, numerosos nú- 
cleos de portugueses que alí desenvol- 
vem a sua actividade. 

Esta madrugada, vivendo momentos 
de grande alegria, o Rancho da Praça 
seguiu de autocarro, com destino a 
França onde se apresentará, pela pri- 
meira vez, no dia 14 do corrente, na 
cidade de Montrejeau. Será recebido no 
«Hotel de Ville», conjuntamente com 
outros grupos, desfilando depois pelas 
rues da cidade. À noite, faz à Sua pri 
meira exibição pública, que é precedida 
por uma marcha «aux flembeaux». No 
dia 15, assistirá à missa em honra dos 
grupos participantes, tomando parte na 
festa de gala internacional, na Parada 
das Nações. No dia 16, segue par: 
Clamecy, onde em 17 o 18, se associ 
à festa de gala internacional da referida 
gláado, exibindose, | nolte, na região 

Clamecy. No Tesentar-se-a 
na cidade de Nevers o nodia 81” visita 


-Alemanhe, Groupe des Danzarins de 
Pamplona-Espanha; Groupe Folclorique 
Cittá di Borgoresia, Itália; Viliée des 
Sept Cháteaux Marsch, do Luxemburgo; 
Groupe F. «Polónia», da Polónia; La 
Viliarrelle de Fribourg, da Suíça; Les 
Cigallons de Neurseuns' (échasslers lan. 
dais), Le Esbelh d'Or de Toulouse, Les 
Troubatours de Mont Royal e Les Cadete 
du Comminges, estes quatro últimos, 
franceses, de diversas regiões. 

As festas são abrilhantadas, por uma 
tbafida Militar. 

Falando, à partida, com o director 
artístico do Rancho, Adroaldo Azevedo, 
pudemos anotar o entusiasmo e a boa- 
-vontade com que atendeu a todos os 
componentes da caravana, dizendo-nos 
que o «seu» Rancho, como 6 tradicional, 
honrará Portugal nesta sua demorada 
digressão pela França, honrando, por 
isso mesmo a nossa terra. Está conven- 
cido de que a indumentária, os can- 
tares e os seus números de dança, irão 
entuslasmar o público das cidades que 
visitam, onde irão encontrar alguns por- 
tugueses que, naturalmente, compare- 
cerão às suas exibições, sabldo como é 
estarem elas anunciadas por diferentes 
localidades, — C. 


———  — 


[MATOSINHOS] 


AGOSTO, 11 
PAQUETE FRANCES COM TURISTAS 


Pouco depois das 10,30 horas de hoje, en- 
trou no porto do Leixões, fundeando a meio 
do bacia o procedente de Bordeus, o paquete 
francós eBrazza», trazendo a bordo 353 turis 
tas em trânsito. 

Esto navio de passageiros deixou aquolo 
porto às 18 horas, com destino a Dacar. 


Vai realizar-se, na última semana 
de Agosto, de 26 a 31, a II Semana 
Nacional de Estudos Missionários, no 
Coração de Portugal, na cidade dou- 
tora de Coimbra. 

Começara, o ano passado, esta ini- 
ciativa na cidade missionária de 
Tomar, sede da Ordem de Cristo 
donde alastrou, em épocas de expan 
são lusa e cristã, no tempo das Des- 
cobertas. o desbordamento da fé por 
levas continuas de apóstolos para as 
novas terras e gentes a trazer para 
Cristo e para a Civilização. 

As centenas de novos de todas as 
classes e profissões e ambos os sexos 
que ali acorreram, viveram dias de 
euforia, entusiasmo e decisão em 
trabalho intenso e estudo sério, bem 
longe: daquele passivismo dos já 
desconceituados congressos, que a 
pouco mais se reduzem que a pas- 
selos, jantares e audição fatigada 
dumas teses ou discurso que à maioria 
não interessa. 

Foi activa e viva, foi mesmo apai- 
xonada, a 1 Semana de Estudos 
Missionários, em Tomar, em Setembro 
do ano de 1962. 

Este ano e este mês, a II Semana 
Nacional do mesmo tema vai atrair 
a Coimbra um escol de todos os gra- 
dantes da Pátria ainda mais largo 
e tão consciente da relevância destes 
estudos como a do ano que findou 

Não é casual a escolha de Coim- 
bra, a primeira cidade universitária 
portuguesa, de longa e nobre tradi- 
ção cultural e cristã, a cidade dos 
primeiros estudos e grandes decisões 
do maior pioneiro do Evangelho do 
século XII, o imortal missionário em 
todo o mundo conhecido e venerado, 
o doutor da Igreja, Santo António de 
Lisboa. A 

Coração intelectual da Pátria, 
quase coração geográfico do quadri- 
lútero continental de Portugal, que 
havia de expandir-se e estabelecer-se, 
com génio universalista, em todos os 
cinco continentes da terra. 

Contra esta pátria sem igual, 
criadora de nações, que se exsuria 
por elas em transfusões de alma, 
gente, sangue e dinheiro, actualmente 
se concluiam, numa ignominiosa 
conjura, povos negros e amarelos que 
dela beneficiaram e a ela são deve- 
dores, e nações brancas de antiga e 
cristã formação, que deveriamos con- 
siderar associados em nobreza de 
ideal, mas que se desonram traindo 
tradições de solidariedade e esforço 
de civilização. num aviltamento de 
ganância e sórdidos interesses, 

Na hora que passa, tremenda e 
épica, em certo modo maior do que 
as de antanho glorioso, os Portugue- 
ses têm de sacudir todo o torpor, 
verem iguais a si mesmos e cerrar 
fileiras, firmes e denodados na defesa 
dos valores, que implantaram no 
mundo, E esta época eminentemente 
missionária. 

A fé cristã, que é a razão de ser 
da nossa arrancada de quatrocentos 
e de quinhentos, que é a razão de ser 
da nossa pátria e da nossa existência, 
tem de ser defendida em África. 
Angola e Moçambique e Guiné são 
retalhos e projecções de Portugal, e 
só apregoarão ao mundo a vitória 
portuguesa se as fizermos cristãs e 
católicas como o pequenino quadri- 
látero na parte mais ocidental da 
Europa plantado. “sta consciência 
importa avaliá-la em todos os filhos 
brancos desta pátria, para o seu con- 
tributo activo em prol desta cristia- 
nização intensa em terras portuguesas 
não demorar e vir generoso, em 
vocações, dinheiro e recurso. espiri- 
tuais. 

Quer-se atacar a fome no mundo 
que avassala umas duas terças partes 

B um esforço generoso e uma 


prol dos irmãos que nie 
“morrem. por, má ibuição | 
[das riquezas ou inca) pato 


muitos a saberem grangear. Val O 
mundo tomando consciência da sua 
solidariedade, da fraternidade verda-| 
deira que deve irmanar os povos, dé 
todas as latitudes, raças e níveis di- 
ferentes de civilização. -Acudir à fome 
e debelá-la é um salutar e louvável 
movimento. 

Mas no mundo não lavra apenas 
a fome dos bens materiais essen- 
ciais à vida do corpo. No mundo, 
alastra uma grande fome de espírito, 
de amor, de humanidade. 

Há fome de Deus. Na medida em 
que lhe matarmos esta, concomi- 
tantemente a outra desaparecerá. E 
a hora de Deus! 

A hora de fazer triunfar Cristo 
no mundo. Os que o não conhecem, 
cá ou lá, esperam-nO, aguardam-nO 
sem saberem como. Mas os valores 
substanciais e essenciais do Cristia- 
nismo, que podem fazer na Terra os 
homens felizes e conhecedores do seu 
destino, serão os cristãos conscientes 
e que vivem da fé, os que poderão 
levar-lhos. 

Há poucos anos, realizou-se um 


NOVOS SELOS 
POSTAIS 


Os GT. T. põem em circulação, 
no próximo dia 13, três selos come- 
morativos do VIII Centenário da Or- 


um milhão e melo. 

Como do costume, serão vendidos 
sobrescritos, ao preço de 1800, alusi- 
vos ao acontecimento e apostas mar- 
cas de 1.º dia. 

Os pedidos devem ser endereça. 
dos para: Rua de S. José, 20, Lis- 
boa-2; ou estação dos Correios da Ba- 
talha, Porto. 


Congresso da J. O. C. internacional 
em Lourdes, tema: a fome. A fome 
de pão, a fome de cultura, a fome 
de Deus, 

É ainda um congresso da fome sob 
estas três designações a II Semana 
Nacional de Estudos Missionários, que 
vai realizar-se em Coimbra. 

Que todos os orgãos de divulgação 
se apostem em colaborar nos altos 
objectivos nacionais humanos para 
que cristãos, que se propõem à próxima 
Semana de Estudos levantem e em- 
punhem e emboquem a tuba para 
acordar os portugueses numa alerta. 

E eles dirão: alerta estamos. 


Francisco de Babo 
. 


Tremores de terra 
em Cabo Verde 


CIDADE DA PRAIA, 11 — Na 
Ilha Brava, têm-se sentido tremores 
de terra, sendo mais fortes os que 
se registaram no dia 4. 

Como habitualmente, os sismos, 
que são vulgares, não provocaram 
vítimas nem estragos de monta. — 
ANT 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Francisca de Figueiredo Cabral da 
Câmara (Belmonte), D. Luísa Maria Sale: 
ma do Avilez, D. Maria João Osório da 
Rocha e Meio, D. Helena Garcez Pinto 
Bastos, D. Elvira Matos Cerqueira, D. 
Leopoldina de Barros Lima, D. Maria 
Teresa de Sousa Rego de Campos Henri- 
ques Machado da Cruz, D. Joscfa Bastos 
de Carvalho, D. Maria Emília Pimentel 
de Vasconcelos, D. Leonor Maria Oliveira 
Seixas Soares, D. Ana Rosa Ribeiro de 
Braga Lago e Costa, D. Maria Helena 
Acciainoli Faria Barbosa. 


E os Senhores: 


D. Franoisco da Câmara. D. José de 
Mascarenhas, D. Eugénio de Sousa Dou- 
tinho de Mendia, José Bento de Travassos 
Valdes (Bonfim, Pinto 
(Sacavem), Fredórico Manuel da Ponte 
Horta Gavazso Nobrega de Lima, Manuel 
Furtado de Antas ds Oliveira, Abflio 
Dias da Costa. 


Em 


, José Manuel 


VIAGEM 


Vinda de Santarém, com seu filho 
Alvaro, está na Praia da Granja a sr. 
Condessa da Ribeira Grande. 

Está na Praia da Granja, vindo de 
Lisboa, com sua esposa, sr.º D. Maria 
Emília da Câmara Mayer de Carvalho, 
e seus filhos, o sr. Miguel Mayer de 
Carvalho. 


Ido do Porto, está em Moledo do Mi- 
nho, com sua esposa, sr.º D. Carmen da 
Fonseca Filgueiras, o sr. eng. Mário José 
Filgueiras, 

'stá em Peso do Minho, ido do Porto, 
o sr. dr, Fernando Cerqueira Magro, 


esco. 


= AGOSTO, 11 
TURISTAS ESTRANGEIROS 


Fol hoje verdadeiramente considerável 
a afluência de turistas estrangeiros, espe- 
clalmente franceses e espanhóis, que de- 
ram aos hotéis e restaurantes grande mo- 
vimento, assim como os monumentos e lu- 
gares turísticos, que foram muito visi- 
tados. 


CURSO DE GRADUADOS DA 
MOCIDADE PORTUGUESA 


Realizou-se hoje, na Escola de Gradua- 
dos da Mocidade Portuguesa, a funcionar 
na Escola Industrial e Comercial Brotero, 
a cerimónia da entrega do guião do Curso 
Aleres José Ferreira de Almeida. Depois 
Ge celebrada missa e após a bênção das 
insígnias dos alunos, o sr. capitão Veiga 
Simão, adjunto-geral, em representação db 
delegado distrital, procedeu à imposição 
daquelas e fez uma exortação aos filiados, 
seguindo-se a transmissão do guião e des- 
file de graduados. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Devido a ter-se partido a direcção, um 
automóvel, conduzido pelo sr. João Lúcio, 
de 54 anos, funcionário dos CTT, de Vale 
de Todos, Ansião, foi embater contra uma 
oliveira, próximo desta localidade, tendo 
ficado feridos, além do condutor, os srs. 
Adelino Fazenda e sua esposa, D. Josefa 
Fazenda, António Ramalho e José Rama- 
lho, de Vale de Todos, Conduzidos para 
o hospital desta cidade, o sr. João Lúcio 
ficou internado, por ter sofrido fractura 
duma perna, enquanto os outros ocupan- 
tes apenas sofreram ligeiros ferimentos. 


FESTAS DA RIBEIRA DE FRADES 


Com tríduo pregado pelo rey, Manuel 
Marcelino, começam amanhã os tradicio- 
mais festejos em honra de Nossa Senhora 
da Ribeira de Frades. Na terça-feira, pe- 
las 21,30 horas, realiza-se a primeira pro- 


CIRCULO DE INICIAÇÃO 
TEATRAL 


O Círculo de Iniciação Teatral da Aca- 
demia de Coimbra, segutu para Lisboa, 
onde amanhã, no Teatro Nacional D. Ma- 
ria II, efectua um espectáculo integrado 
no «I Ciclo Gulbenkian de Testro», le- 
vando à cena a peça «Manufactura Uni- 
versal de Automatos», numa encenação de 
António Pedro, 


CRIANÇA COLHIDA POR UMA 
MOTORIZADA 


Ao atravessar a estrada, junto da sua 
residência, foi colhida por uma motori- 
zada, Maria do Céu dos Santos Carvalho, 
de 7 anos, filha de Vatentim Sanches e de 
Laura Santos Carvalho, moradora em S, 


De SANTARÉM 


AGOSTO, 11 
PELA P. S. P. 


No Comando da Polícia de Segurança 
Pública, desta cidade, encontram-so vá- 
rios objectos para entregar a quem pro- 
var pertencer-lhe, e que adiante so invi- 
cam para melhor identificação dos 
interessados: Várias importâncias em 
dinheiro; diversas chaves; um cachimbo; 
uma medalha com uma foto; um livro 
com o título «Um coração à vendes; por- 
ta-moedas; uma almofada e um chapéu; 
cédulas pessoais de Maria Amora dos 
Santos, Gracinda da Silva Alexandre, Vic- 
tor Manuel Paulino Bandeira « Silvestre 
dos Santos; páres do óculos; um coelho; 
uma esferográfica; uma peça de flanela 
e um alicate, 


AMES 


Com bons resultados, conclulu em San- 
tarém os seus exames do 2.º grau, admis- 
são ao Lioeu e admissão à Escola Técnica, 
a menina Maria Teresa Correin Sequeira 
Estreia, filha do sr. Manuel João Ser- 
rano Sequeira Estrela, secretário de 
Finanças em Gavião, e de sua esposa sr. 
D, Maria Lúcia de Jesus Correia Serrano 
Estrela e neta do correspondento deste 
jornal, nesta cidade. — C. 


Martinho do Bispo. A pequenita sofreu 
um grave ferimento, pelo que teve de re- 
colher ao hospital. 


CHEFE DO DISTRITO 


O governador clvil, gr. eng. Horácio 
de Moura, deslocou-se hoje a Penscova, 
onde presidiu a mais uma sessão do ciclo 
de colóquios de formação político-social. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 


“A Biblioteca Municipal encerra amanhã 
os seus serviços, para efeito de limpeza, 
reabrindo no fim do mês. O servico de 
empréstimos ao domicílio continuará a 
funcionar. 


INAUGURAÇÃO DE LUZ 
ELÉCTRICA 


Em representação do chefe do distrito, 
o deputado sr. dr. Augusto Simões deslo. 
cou-se hoje a Esculpa, freguesia de Coja, 
onde presidiu à inauguração da luz eléo- 
trica. 


RANCHO DA CASA DO POVO 
DE CEIA 


No próximo dia 17, desloca-se a Mt- 
randa do Corvo o Rancho da Casa do Povo 
de Ceira, a fim de se exibir nas festas 
daquela vila. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


Terminam na terça-feira os exames no 
Conservatório Regional de Coimbra, rea- 
Yizando-se às 10 horas os do Curso Supe- 
rior de Piano; às 14,30 os do 3.º ano do 
Curso Geral e às 15,90 os do 6.º ano. 


O colóquio nacional dos 


municípios, q reslizor| 


em Luanda 
terá elevada representação 


LUANDA, 11 — No primeiro coló- 
quio nacional dos municípios que, de 
5 a 9 de Outubro, se realiza em 
Luanda — presidindo o Chefe de Es- 
tado à abertura. solene dos trabalhos 
— estarão representados todos os 
municípios das capitais dos distritos 
de Portugal, calculando-se que assis- 
tam de 120 a 180 congressistas. 

O colóquio tem quatro temas prin- 
cipais: «Recrutamento, selecção e 
formação de funcionários munici- 
pais»; «Os municípios e o abastecl- 
mento dos aglomerados urbanos»; 
«Ordenamento urbanístico e a vida 
municipal», e «Intercâmbio entre os 
municípios do mundo português». 

A lista completa dos municípios 
presentes ao cológulo é a seguinte: 
Da Metrópole: — Viana do Castelo, 
Braga, Vila Real, Bragança, Porto, 
Viseu, Aveiro, Guarda, Castelo Bran. 
co, Coimbra, Leiria, Santarém, Setú, 
bal, Portalegre, Evora, Beja, Faro, 
Funchal, Angra do Heroismo e Horta, 
De Cabo Verde: — Parana, Mindelo 
e Fogo. A de S. Tomé. Angola : — 
Luanda, Cabinda, S. Salvador, Car- 
mona, Salazar, Dondo, Novo Redon- 
do, Gabela, Malange, Henrique de 
Carvalho, Cela, Lobito, Benguela, 
Nova Lisboa, Silva Porto, Luso, Ser- 
pa Pinto, Cubal, Mariano Machado, 
General Machado, Sã da Bandeira, 
Moçâmedes e Porto Alexandre. De 
Moçambique : — Lourenço Marques, 
João Belo, Beira, Vila Pery, Queli- 
mane, Nampula, Moçambique, Porto 
Amélia e Vila Cabral, Da India: — 
Goa, Damão e Diu, representada pela 
de Lisboa. O Leal Senado da Cidade 
de Macau. De Timor: — A de Dill. 

Além dos representantes dos mu- 
nicípios, prevê-se que participem no 
colóquio diversas entidades ligadas à 
vida municipal. — ANI. 
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RETALHOS 


A VÉNUS DE MILO 


A fumosa estátua da Vénus do 
Milo, que se encontra no Museu do 
Loutre, em Paris, é atribuída a 
um discípulo do célebre escultor 
grego Escopas e foi encontrada 
durante wnas escavações arqueo- 
lógicas dirigidas pelo almirante 
francês Jules Dumont d'Urville, na 
ilha de Milo. 

Milo é um arquipélago do mar 
Egeu, composto do quatro 4lhas 
grandes e várias pequenas, A maior 
chama-se, também, Milo, e tem 148 
quilómetros quadrados e pouco 
mais de 5 mil habitantes. 

Como se sabe, a estdtua da 
Vénus de Milo está parcialmente 
mutilada, pois faltam-lhe os bra- 
cos. Através dos anos, muitos es- 
cultores têm-se oferecido para fa- 
zer outros braços e juntú-los à 
estátua, mas tais ofertas são pos- 
tas de lado, pois os especialistas 
acham que constituiria uma pro- 
anação alterar a famosa estátua. 


A abrir 


O ciúme é o sentimento exclusi- 
vista da propriedade, 


Curiosidades 


%* O idioma inglês data dos 
meados do século V. À língua in- 
glesa, que é um membro da linha- 
gem teutónica ocidental da família 
indo-curopeia de ídlomas, deve o 
seu começo aos Invasores do Mar 
do Norte, que conquistaram aos 
celtas navios e se estabeleceram 
numa ilha que hoje se chama In- 
glaterra. Durante os séculos se- 
guintes verificaram-se grandes mu- 
danças no idioma, incluindo a 
supressão das terminações modu- 
aids; a favor de sons mais sim- 

es. 

* Por vezes acontece que uma 
pessoa parece nunca mais parar de 
bocejar, seja por sono ou outra 
razão. Para evitar o bocejo, ensi- 
naram-nos este processo: com q 
palma da mão carrega-se no exter- 
no, ao centro, exactamente no meio 
do peito, onde as costelas so unem 
em bico. Se isso dá ou não resul- 
tado. quem quiser pode experimen. 


Economio domestico 


gome depois 

Ea com ferro pouco 
— Para tirar uma 

baton duma blusa de lã, ig 

branca,  esfr com um 

bem jímpo em 


na razão de duas colheres de sopa 

de amoníaco para um litro de 

água, e esfrego-se muito bem a 

nódoa. Se o resultado não for 

e sumo do Timão, “pissindo co 
Timão, 

seguida pela lexívia. is gen 


Defenda os seus 
filhos das 
doenças contagiosas 


Não tenho penu do pranto 
Que corre pelos teus alhos. 
So a tivesse, era um santo 
E as penas eram aos molhos. 


Dinis de Oliveira 
Fragmentos 
de sabedoria 


— Deus 6 mais 1 
QuE ds a ml lango em der, 


—O que não am: outros 
não ama q Deus,” OS 


— Tudo feita a quem tudo quer, 


— Nunca ee 6 tão feliz nem 
tão infeliz como se pensa. 


— O quo te cal dá. 
a teus timãos. eae: , 


— Um bom livro é um bom 
amigo. 


—Da mão à boca se perdo q 


Para rir 


— Vem jantar comigo. Tenho 
lá em casa uma cozinheira espan- 
tosa, 

— Está bem, aceito Mas Já 
não my lembro da tua morada. 

Resposta do sr, Fraga: 

— Eu também não me lembro, 
porque há tempos mudei de casa... 


* 


digo: 
acabado de lavar e resplandecento, 
é de minha mulher. Quando está 
rodeado de rapazolas. a mirarem- 
=no de todos 0s lados, é de meu 
filho. Quando há algum bailo 
chique é de minha filha, E 
necessita de reparações, pneus ou 
do gasolina, 6 meu... 
* 

Foi à Agência Funerária o en- 
comendou, além do fueneral, o 
epitáfio seguinte: «O marido 
inconsolável>. 

— E —acreditarão? — perguntou 
o cangalheiro. 

— Bem, devem acreditar, mas 
pelo sim, "pelo não, atrescesite-lhe 
o preço do funeral, 


A fechar 


Quem a mim me quer bem, 
dizmo do que sabe, dam, do 
que tem. 
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no momento em que aparecia uma bandeja carregada de chávenas, 
torradas e doces regionais: 

— Recomeçaremos amanhã. 

Belo elogio na boca dum jogador apaixonado de bridge. 

— Amanhã ? Espero que amanhã haja bom tempo-—ripostou o rapaz. 

— O bom tempo não impede o jogo; podemo-nos-instalar no terraço. 

— E que, durante as minhas curtas férias, faço tenção de passear 
o mais possível. Pode-se encontrar um automóvel na vizinhança? 

Desta vez, dirigia-se a Adriana. 

— Vi uma garagem a três minutos daqui — respondeu esta. 

— E quais são os mais belos passeios que se podem dar ? 

— Quase que não conheço o Algarve, senhor; há poucos dias que 
estou aqui. 

O coronel interveio, a menina Figueiredo também, e em breve 
todos os presentes. Foram gabados certos sítios, alguns restaurantes 
foram recomendados e fez-se o elogio de certos itinerários. Todos os res- 
tantes hóspedes conheciam a região e se extasiaram com as suas belezas. 

— Que lindas coisas para ver — suspirou Adriana. 

— Se deseja conhecer algumas, terei muito prazer em a levar — 
atreveu-se a dizer Fabrício que não pôde deixar de corar, tão audaciosa 
lhe parecia a sua proposta. 

O rubor que lhe veio às faces pleiteou a favor dele. Adriana, ao 
mesmo tempo comovida e lisonjeada por haver impressionado assim este 
rapaz alto e sério, tão simpático, não pôde recusar-lhe uma palavra 
de esperança. 

— Não digo que não, e agradeço-lhe, senhor doutor. 

As meninas casadoiras esforçaram-se por agradar a este rapaz 
tão amável, o que pareceu divertir prodigiosamente Rolanda Figueiredo. 
Muito atilada, viu imediatamente para onde iam os olhares do «querido 
doutor», e como, pelo lado dela, o seu coração se dirigia a outro alvo, 
não sentiu nem ciúme nem desilusão. Mas as outras raparigas precisavam 
de conquistar corações; era preciso ser um Fabrício Forjaz para não 
se aperceber disso. . 

Tinha-se ele sentado ao pé de Adriana, com um mapa da região 
desdobrado sobre os joelhos e, sob a direcção do coronel, traçava um 
itinerário para o dia seguinte. Iriam a Monchique. 

— Diga ao seu motorista que este pedaço de estrada está em 
reparação; pode acontecer que ele o não saiba. Foi ontem que eu 
dei por isso. 

— Obrigado, senhor coronel, agora já ele o sabe. O motorista sou eu. 


— Ah! sim? Tanto melhor e tanto pior. Terá o prazer de condu- 
zir, mas não verá de igual modo a paisagem. 

Adriana olhava para Fabrício: com um interesse que aumentava 
a todo o momento. Ele já não receava ser reconhecido: que havia de 
comum entre o moribundo por quem ela sentira piedade e este advogado 
soclável e desportivo que jogava regularmente o bridge e conduzia ele 
próprio o seu automóvel pelos caminhos da montanha? 

O dr. Edgar de Lemos não era um qualquer; talvez ela sentisse 
algum prazer em fazer uma agradável excursão na sua companhia. 

A recarga de energia em Fabrício intensificava-se; sentia-se 
jovem, cheio de energia, desejoso de ser alguém. Como o abafamento 
da sua casa de Lisboa lhe parecia distante no tempo e no espaço! 

Vivificado, não sentia nenhum acanhamento nesta casa estranha; 
tinha ideias, exprimia-as bem, e toda a ciência acumulada nele durante 
anos de estudo e de leitura — ciência enterrada debaixo dos abafos 
materiais e morais com que as irmãs mal o deixavam respirar — lhe 
subia aos olhos, aos lábios, à sua clara voz e o fazia vibrar de prazer. 

—E muito agradável — reconhecia Adriana, 

— Muito interessante — pensavam o coronel e os velhos esposos, 
refeitos agora da sua injusta desconfiança. 

— Dava um genro perfeito — pensava a aspirante a sogra. 

“Tudo isto decorreu tão bem que ninguém se apercebeu de que 
a chuva tinha parado. D, Lúcia, que veio triunfalmente anunciar bom 
tempo para o dia seguinte, apanhou na passagem algumas observações 
judiciosas do novo hóspede sobre política estrangeira; aprovou-as, havendo 
prodigalizado as palavras «querido doutor» a tal ponto, que pareceram 
muito naturais ao pseudo Edgar de Lemos. 

— Que bem que deveis saber pleitear! — acrescentou ela ao 
retirar-se. 

— Foi um dia bem passado, muito feliz — pensou Fabrício à noite, 
ao subir para o quarto. 

O dia seguinte anunciou-se formoso. 

Na generosidade do seu coração, D. Lúcia, a quem Adrianá havia 
interrogado, assumira a responsabilidade da honorabilidade e da perfeita 
correcção do advogado lisbonense, Apoiada nesta informação, a senhora, 
Cardoso quis acompanhar Fabrício à garagem que ela lhe havia indicado. 

Adriana conhecia a fundo automóveis; a sua opinião sobre a 
escolha a fazer foi judiciosa e devotamente seguida. Interessada por 
este seu respeitoso admirador, diferente de todos os que encontrara na 
socledade, consentiu, em seguida, em se sentar ao lado dele no automóvel. 


Ao principio do passeio, as mãos do motorista tremeram um pouco, 
mas depois, apaziguando-se o seu coração, readquiriu a sua calma e 
os seus reflexos, e o carro deslizou, venceu curvas, tomou por uma subida, 
em lacetes contínuos com uma virtuosidade de que, ainda na véspera, 
ele se não julgaria capaz. 

Entregue sem constrangimento ao seu desporto favorito, ébrio 
de espaço e de liberdade, esquecia tudo o que não era isso, esquecia até 
a presença de Adriana. Sentia, porém, que estava ali uma fonte de 
alegria e que dela lhe vinha o prazer de viver com que se embriagava. 

—O senhor vai muito depressa — disse uma voz tranquila à 
sua direita. 

— Tem medo? — perguntou, relentando o andamento. 

O regresso às realidades presentes encantava-o, porque reencon- 
trava Adriana. 

— Não tenho medo — respondeu ela. — Creio, entretanto, que o 
senhor não é perfeitamente prudente: as curvas nestes caminhos exigem 
uma velocidade moderada; está-se sempre exposto a encontros imprevistos. 

E como ele não dissesse nada, ela acrescentou, receando té-lo 
melindrado : 

— Acontecem desastres tão depressa ! 

—V. Exa. tem razão. 

Esta submissão comoveu a jovem. Continuou, portanto: 

—O doutor conduz muito bem, mas nem os melhores volantes 
estão livres de acidentes. Acontece que a muita habilidade arrasta por 
vezes às imprudências e eu conheço muitos exemplos. 

— Um imprudente não é um bom motorista, minha senhora; apre- 
sento-lhe as minhas desculpas. 

— Fuí talvez imponderada — disse Adriana docemente. 

— Foi, pelo contrário, a prudência personificada. 

— E que tenho sempre diante dos olhos a visão duma vítima aum 
tal acidente... Desde esse encontro, tenho exagerado a minha prudência. 
O acidente seria devido a execesso de habilidade ? Presumo antes o 
contrário. Seja como for, não esquecerei nunca o espectáculo desse pobre 
ser envolto em ligaduras numa cama de hospital. 

Fabrício nem mais um segundo duvidou da identidade da vítima. 

— Um homem ou uma mulher? — perguntou num tom de indi- 
ferença. 

-—Um homem; uma pobre criatura desafortunada. 

— Espantoso ! E como era a vítima ? 


(Continua) 


E Treo Foo 


e os que apoiam este pa 


e repetiu os seus ataques 


contra o Partido Baas sírio 
«instrumento do imperialismo e da reacção» 


CAIRO, 11 — Uma salva de 21 
tiros de canhão, dos navios de guer- 
ra, e o apito das sirenas dos navios 
mercantes saudaram os 1.500 solda- 
dos egípcios que, hoje, chegaram ao 
porto de Alexandria, de regresso da. 
sua campanha no Yemen. 

O Presidente Nasser, num dis- 
curso de boas-vindas aos soldados, 
proferido no cais, disse: «Vós sois 
os defensores de todos os árabes, 
em todas as suas terras». 

A guerra árabe-israelita de 1948 
foi «uma vergonha para os árabes», 
disse o Presidente Nasser. 

«As nossas forças armadas apron- 
tam-se para varrer a vergonha da 
Palestina e fazer frente a Israel e 
aos que apoiam esse país». 

Todavia, o Presidente acrescentou 
que reforçar o Exército egípcio não 
queria dizer equipálo com arma- 
mentos nucleares. 

«Acreditamos que a guerra ató- 
mica é destrutiva e assinámos o 
tratado de proibição dos ensaios nu- 
cleares porque compreendemos os 
perigos que podem advir dum con- 
filito atómico», disse Nasser, acres- 
centando que alguns países há que 
acreditam no desarmamento com- 
pleto, mas que isso era contrariado 
por outras nações como Israel, por 
exemplo. 

O desarmamento, disse ainda o 
Presidente Nasser, deve ser prece 
dido pelo estabelecimento da Jus- 
tiça e pela restauração dos direitos, 
pela liquidação do imperialismo e 
dos seus «efeitos perniciosos». 


Os ataques de Nasser 
a Síria e ao Iraque 


O Presidente Nasser repetiu os 
seus ataques ao Partido Baas sírio 
que, declarou, «se está a tornar um 
instrumento do imperialismo e da 
reacção». 

Reafirmou a recusa da RAU de 
se unir ao regime «fascista» da Sí- 
ria que enão quer a unidade mas 
deseja consagrar o separatismo sob 
o disfarce de «slogans» pseudo-pro- 

D. 
Pela primeira vez, o Presidente 


unidade — disse — o Partido Baas 
da Síria, de concerto com o Baas 
iraquiano, atacou o movimento na- 


Exportações por- 
tuguesas 


para a América do Norte | 


WASHINGTON, 11 — Anunciou a 
secretaria do Comércio que os Estados 
Unidos importaram de Portugal me- 
tropolitano, em Junho, mercadorias no 
valor de três milhões de dólares (cerca 
de oitenta e sete mil contos), contra 
4,5 milhões de dólares (130 mil contos) 
no mês anterior e 3,6 milhões (104 mil 
contos) em Junho de 1962, 

Também segundo a secretaria do 
Comércio, baixou para 1,4 milhões de 
dólares (cerca de 40,8 milhares de con- 
tos) o valor das mercadorias importa- 
das pelos Estados Unidos de Angola, 
em Junho. No mesmo anterior, assim 
como em Junho de 1962, registara-se 
o valor de 2,5 milhões de dólares (725 
milhares de contos) de cada vez. — 
ANT. 


——— pese. 


cionalista árabe da Síria. O actual 
regime da Síria desaparecerá — 
como desapareceram os regimes 
reaccionários do passado», afirmou. 

A seguir, o Presidente egípcio 
lançou um apelo a todas as forças 
nacionalistas e unionistas do mundo 
árabe para que se unam num «único 
movimento unificado árabe». 

A concluir, evocou o Acordo de 
Moscovo, para a cessação dos en- 
saios nucleares: «Este acordo — 
afirmou, constitui um passo na di- 
recção da paz e do desarmamento. 
Mas o desarmamento deverá ser 
precedido pela liquidação do impe- 
rialismo e dos seus vestígios. No 
respeitante aos árabes deve ser pre- 
cedido de medidas que restaurem os 
direitos do povo da Palestina», 
— REUTER e F. P. 


A oposição levantada 


à criação da 


Grande Malásia 


KUALA LUMPUR, 11 — Os par- 
tidos políticos da oposição, numa 
carta aberta ao Tunku Abdul Rah- 
man, primeiro ministro da Malásia, 
pediram, esta tarde, a dissolução 
do Parlamento e a organização de 
eleições gerais, antes do debate 
acerca da Grande Malásia se ini- 
clar na Câmara dos Representan- 
tes. 

Espera-se que o Tunko Abdul 
Rahman apresente, na segunda- 
-feira, ao Parlamento, uma moção 
para aprovação do recente acordo 
de Londres acerca da Grande Ma- 
lásia. 

A oposição diz, na carta, que a 
apresentação dessa moção, pelo Pri- 
meiro Ministro seria um «acto de 
má fé por parte da Malásia para 
com o espirito do acordo de Ma- 
nilla e em relação ao Secretário 
Geral da ONU, antecipando o de- 
sejo dos povos de Norte-Bornéu e 
de Sarawako». 

Por fim, a oposição afirma que 
o povo da Malásia «não pediu ao 
Governo para constituir a Grande 
Malásia». — F. P. 


| 


| 
| 


HENRY FORD 
VAI CASAR-SE 
OUTRA VEZ? 


oficial de marinha britânico, tem sido apon- 


O Comércio do furto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


NASSER anicaça Israel. 


À ratificação do Tratado de Moscovo 


»—s» (Cont. da la página) 


deu Dean Rusk, que deve ser ouvido, 
na segunda-feira, pela comissão se- 
natorial dos Negócios Estrangeiros, 
quando da abertura do debate da ra- 
tificação do Tratado. A Câmara Alta, 
acrescentou, examinará «ao micros- 
cópio» tudo o que se passou, 

O Secretário de Estado, pessoal- 
mente dará todas as explicações 
âcerca do assunto. 


As perspectivas de um 
pacto de não agressão 
entre a OTAN e os paí- 
ses do Tratado de 
Varsóvia 


Interrogada, seguidamente, acerca 
das perspectivas de negociações a 
respeito de um pacto de nãoagres- 
são entre a OTAN e os países do 
Tratado de Varsóvia, Rusk recordou 
que a questão deve ser discutida, pri- 
meiramente com os aliados atlânticos 
dos Estados Unidos. Não se deve es- 
perar que o problema seja tratado 
rápidamente, prosseguiu. «Por um 
lado, os Estados Unidos ocupar-se-ão 
da ratificação do Tratado de Mos- 
covo pelo Senado; e, por outro lado, 
o mês de Agosto é, na Europa, pe- 
rodo de férias», 

A uma última pergunta referen- 
te à adesão de Bona ao acordo de 
Moscovo, Dean Rusk, respondeu que 
o Governo alemão indicou que adop- 
taria uma atitude positiva neste 
pontos, 

Rusk era esperado no aeroporto 
de Andrewes, em especial, por Geor- 


tada como presumível noivo do famoso | Eº Ball, Secretário de Estado interi- 


magnote da indústria automobilística dos 
Estados Unidos da América Henry Ford, que 
vai separar-se de sua mulher, Anne, com 
quem está casado há vinta e trôs anos. 
Interrogada acerca do seu romance de amor 
com o multimilionório, Mario Christina 
Austin, que vemos, na gravura, ao sair da 
sua cosa de Milão, na Itólio, em é deste 
disse que entre ela e Henry Ford 
havia, apenas, relações de amizade. Ao 
mesmo tempo, mostrou-se surpreendida e 
embaraçada com tudo o que se diz acerca 
do romance de amor em questão. Contudo, 
como quando há fumo há fogo, é natura- 
lissimo que, mois dia menos dia, a notícia 
do seu cosomento com o detentor de um 
dos moiores nomes da Américo venha 

a públ 


Recomeçam hoje 
os trabalhos 
da Conferência de Desar- 
mamento 


GENEBRA, 11—A Conferência 
do Desarmamento dos dezassete pai- 
ses recomeça, amanhã, aqui, os seus 
trabalhos, mas os observadores oci- 
dentais são de opinião que & Confe- 
rência irá marcar passo enquanto de- 


correrem as consultas entre os países | Li do Lad 


da N, A. T. O. sobre o Tratado de 
Moscovo. — REUTER. 


A hta contra à discriminação 
racial nos Estados Unidos 


GOLDSBORO (Carolina do Nor- 
te), 11 — Houve novas manifestações 
integracionistas, nesta cidade, centro 
da indústria do tabaco, Cem negros 
foram presos quando tentavam en- 
trar, à força, num dos restaurantes 
do centro, e bloqueavam a entrada de 
um cinema, Antes, 37 pessoas, in- 
cluindo um branco, tinham sido de- 
tidas, em manifestações do mesmo 
género, Deste modo, em dois dias, fo- 


ram para a esquadra 209 adversários 
da segregação racial. 


no; Gorgi Kornienko, encarregado de 
Negócios soviético e Averell Harri- 
man, subsecretário de Estado. — 
F.P. 


Dean Rusk despediu-se do 
presidente da República 
Federal Alemã 


BONA, 11 — O Secretário de Es- 
tado americano, Dean Rusk, foi re- 


cebido esta manhã pelo presidente da 
República Federal Alemã, Henrich 
Lueke, a quem apresentou cumpri 
mentos de despedida, antes de partir 
para Washington. O Secretário de 
Estado informou o presidente Lueke 
das conversações que teve no sá- 
bado, com o chanceleer Adenauer, 
Erhard e Schroeder, e, ao que parece, 
referiu-se, também, às conversações 
que teve em Moscovo e em Gagra, 
com Kruchtchev. 
* 

Depois de uma visita de menos de 
24 horas a Bona, Dean Rusk, Secre- 
tário de Estado americano partiu da 
Alemanha Federal, esta manhã, de 
avião, de regresso a Washington. 
Antes de partir, Rusk, em curta alo- 
cução, felicitou-se pelas «boas con- 
versações» que lhe permitiram evo- 
car com Schroeder «muitos pontos de 
interesse comum». Acrescentou sen- 
tir-se «animado» pelas perspectivas 
oferecidas, nesta ocasião, e manifes- 
tou a esperança de se voltar à en- 
contrar, brevemente, com Schroeder, 
Por seu lado, o chefe da diplomacia 
alemã, que veio ao aeroporto acom- 
panhar o Secretário de Estado ameri- 
cano, declarou-se convencido de que 
estes encontros de Bona permitirão 
favorecer a procura da paz no Mun- 
do, assim como a reunificação alemã. 

Pi 


Dean Rusk informou telefó- 
nicamente o Presidente 
Kennedy das suas con- 
versações com Kruchtchev 


HYANNIS PORT (Massachus- 
setts), 11 — Dean Rusk, Secretário 
de Estado Americano, fez ao presi- 
dente Kennedy um primeiro relato 
da sua viagem na URSS e das suas 
conversações com Nikita Kruchtchev, 
numa comunicação telefónica que 
durou 25 minutos, esta tarde. 

O presidente Kennedy, que deve 
regressar a Washington na segunda- 
-feira, conversará, de novo, nesse dia, 

[à tarde, com Dean Rusk, numa re 

| nião a que assistirá Robert MeNama.. 
ra, Secretário da Defesa. —F. P, 


À apreciação dos observadores diplomáticos 


sobre a atitude da 


Alemanha Ocidental 


perante o Tratado de Moscovo 


BONA, 11 — Os observadores 
duvidam da «solução» encontrada, 
ontem, nesta capital, para facilitar 
a adesão da Alemanha Federal 
tratado nuclear de Moscovo. 
guém, ainda, explicou oficialmente, 
o americano como do 
germânico, como se vai traduzir, 
em termos concretos, a fórmula um 
pouco sibilina empregada pelo porta- 
-voz oficial do Governo alemão, 
Karl-Guenter Vonh Hase, para ex- 
plicar o conteúdo das conversaçõe 
havidas entre o Secretário de Es- 
tado americano, Dean Rusk, e os 
principais dirigentes aiemães. 
Segundo informações, colhidas 
nos circulos diplomáticos desta capi- 
tal, Dean Rusk não pretendeu nego- 
ciar a adesão alemã. Tinha como 
missão, antes, fornecer o máximo 
possível de pormenores acerca das 
condições do tratado nuclear, assim 


O 


Por outro lado, em Torrance, na | como as eventuais repercussões do 
Califórnia, seis brancos e três negros | acordo Leste-Oeste. Consta que os 


foram presos quando se manifesta- 


representantes americanos citaram 


vam «sentados», nas obras de cons- | precedentes de documentos, assina- 
trução de uma escola. Naquele cen- | os por países que não têm relações 


tro, desde Junho, a Polícia prendeu | oficiais mútuas. 


Esteve presente, 


ao todo, em manifestações integra- | constantemente a ideia, posta a cor- 


ctonistas, 231 indivíduos. 


rer, nos últimos dias, de que seria 


Por fim, em Whitemire, na Caro-| a abstenção que não a adesão da 


lina do Sul, dois soldados, um bran- 
co e outro de cor, membros das for- 


Alemanha, que teria como conse- 
quência a valorização do regime de 


ças militares, empenhadas nas mano- | Pankow. 


bras «Swift-Strike Il», foram ata- 


Ainda, segundo os mesmos cir- 


ções || 


MUNDO 


E EM POUCAS LINHAS 


4 Nikita Krnchtchev chega a Belgrado no dia 20 do corrente, anuncia-se 
oficialmente. Retribui, assim, a visits do marechal Tito, em De- 
zembro à União Soviética, O comunicado, publicado pela Presidência 
da República, não traz pormenores quanto à duração ds estadia. 
Porém, segundo informações de fonte digna da máxima confianca, 
é possível que o Presidente do Conselho russo esteja duas semanas 
na Jugoslávia e vá a alguns centros importantes das repúblicas 
federais. 


ARERREHRA: 


a 


Solven, Smodiaka, embaixador especial da Jugoslávia, chegou à 
capital mexicana, acompanhado por outras individualidades do seu 
país, a fim de combinar os pormenores da visita do marechal Tito 
ao México, em Setembro ou Outubro, O embaixador já esteve no 
Brasil, no Chile e na Bolívia, ocupando-se das projectadas visitas do 
Presidente da Jugoslávia Aqueles países, aínda esto mês e em 
Setembro. 


N 


A polícin prendeu o assassino n.º 1 da Mafia de Palermo, Giuseppe 
Lacicuta, autor ou cúmplice de numerosos crimes e assaltos come- 
tidos nos últimos meses. Giuseppe Talicata, que so chamava a aí 
próprio o «que não se pode prender», conseguiu, por três vezes 
escapar das mãos da polícia, pouco tempo depois de ser preso. Desta 
vez, os agentes irromperam bruscamente pelo seu qui dominando-o 
râpidamente, Todavia, ao chegarem à rua, foram assaltados pelos 
habitantes do bairro quo querlam impedir o assassino de subir para 
o carro celular da polícia e libertá-lo, A polícia tese de chamar 
dio põe à luz as cumplicidades de que gozam os 
membros da Mnfla entro a população, no próprio momento em que à 
organização secreta é objecto do vasta neção repressiva por parte 
da Polícia, 


£ possivel que 4 Espanha receba petróleo bruto da Rússia, até ao 
valor de 800 milhões de dólares (23.000.000 contos), correspondentes à 
importância em barras de oiro e moedas que a Russia lho deve — 
escreve o «Ya». Num editorial, haseado num comentário do «London 
Evening Star» aquele jornal católico revela que o oiro depositado na 
União Soviótica pelo Governo Republicano, durante a guerra civil 
de Espanha, atinge aquela importante quantia e que a Rússia entre- 
gará petróleo, em contrapartida, durante um possível período de 
cinco anos. O Governo de Franco — acrescenta o «Ya» — conseguiu 
provar, apresentando um documento, firmado pelas autoridades 
espanholas e soviéticas que 510 toneladas métricas de oiro espanhol 
se encontram em poder da Rússia. 


O chefe do Partido Comunista indiano, Dange, anunciou que a moção 
de censura que o seu Partido enviará para a mesa da Assembleia 
na próxima segunda-feira, não visa a demissão do primeiro-ministro 
mas a dus ministros das direitas, como o ministro das Finanças e o 
da Alimentação e Agricultura. Dange indicou, aínda, que seriam 
organiadas, em 13 de Setembro, grandes manifestações de massa, 
com vista à apresentação ao Parlamento de uma petição que já 
sicançou cinco milhões de assinaturas, e que protesta contra as 
manobras aéreas indo-americano-britânicas, em que o Partido Comu: 
mista vô um primeiro passo para a instalação de bases inglesas é 
americanas na India, 


BEASTIE OITO IC EI SOC I O IO O SEIO Dea DIS AD aU A a aa na da cana aaa aa casa serasa a raiar 


Centenas de músicos espanhóis encontram-se sem trabalho, há dias, 
pols, em consequência do aumento dos salários que lhes foi con- 
cedido, muitos municípios decidiram suprimir pura e simplesmente 
as Bandas e Orquestras locais, por falta de recursos para as manter. 
Deste modo, a Orquestra Sinfónica de Bilbau, à frente da qual 
«maestros» como Ataulfo, Argenta e Frabeck de Burgos, se tornaram 


cados por três jovens brancos, num | culos diplomáticos, Rusk informou 
bar local. O negro foi para o hospital, | Bona que os Estados Unidos não têm 
anavalhado no ventre. Os agressores | Aualquer interesse, neste momento, 
OrRni ARES em «valorizary o Governo de Ulbri- 
cht. De qualquer modo, salientam os 
morta | observadores, os Estados Unidos são 
o país da NATO com menos relações 
de qualquer espécie com Berlim- 
-Leste 
Além disso, Rusk quis conhecer, 
a fundo, as alegações alemãs fede- 
rais, para poder apresentar um re- 
iatório completo na comissão dos 
Negócios Estrangeiros do Senado. — 
F. P. 


Uma criança negra 
com um tiro 


Dois brancos foram, ontem, acu 
sados de homicídio, nesta cidade, de- 
pois de uma garota negra, de 14 
anos, ter sido morta por um tiro dis- 
parado durante um distúrbio racial. 


cleares deve ser um dos pontos a 
debater na próxima quarta - feira, 
aquando das conversações entre os 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha e da República Fe- 
deral, respectivamente, Lord Home e 
dr. Gerhard Schroeder. 

Segundo círculos autorizados da 
capital britânica, a Inglaterra teria 
o maior prazer em ver a Alemanha 
Federal apor a sua assinatura ao 
Tratado. 
de resto, que gostaria que o Tratado 
fosse assinado pelo maior número 
possível de países e o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britânico re- 
petidamente frisou que o facto de se 
assinar o Tratado não implica, de 
maneira alguma, o reconhecimento, 
por parte do Ocidente, do regime 
comunista da Alemanha de Leste. 

Observadores diplomáticos, em 
Londres, não excluem, a possibilidade 
dum comunicado ministerial, na Cà- 
mara dos Comuns, reiterando a polí- 
tica do Governo britânico de não 
reconhecimento do regime da Alema- 
nha Oriental, 

Todavia, o Parlamento britânico, 
actualmente em férias, não deve vol- 
tar a reunir-se antes de Outubro. 

Os observadores consideram que 
a Grã-Bretanha atribui a maior im- 
portância a um sistema de íntimas 
consultas com o Governo de Bona, 
frisando, a apolar este ponto de vista, 
que Lord Home não perdeu tempo à 
convidar o dr. Schroeder para vir a 
Londres para consultas. — REUTER. 


Os receios de Nehru 
sobre um possível 


ataque conjunto 


la China e do Paquistão 

u União Indiana 

NOVA DELHI, 11 — Recebendo, 
à tarde, os «leaders» parlamentares, 
Nehru referiu-se, segundo se julga, 
a uma concentração, mais importante 
que em Outubro passado, de tropas 
chinesas no Tibet, e ao longo da 
fronteira Norte sino-indiana. «Isto 
pode anunciar um ataque ou fazer 
parte das medidas tácticas de pres- 
são, acrescentou», não afastando a 
eventualidade dum ataque simultâneo 
contra a India por parte do Paquis- 
tão e da China. 

O Primeiro-Ministro teria, ígual- 
mente, indicado que é muito difícil 
conhecer o pensamento chinês, e mes- 
mo os soviéticos não são capazes de 
ler no seu espírito, teria acrescen- 
tado. 


A polícia diz que os dois homens 
dispararam, após uma luta à pe- 
drada com negros. i i 

Em Detroit, James del Rio, chefe dor Paris o prevista 2 
integracionista negro, que no mês lecisão. do Governo 
passado chefiou uma «Marcha da Li- Federal alemão 
berdade», em que tomaram parte va x 
125000 Pessoas dizes à Polla que | go do Gorerno do Bora de amar 
encontrou uma cruz queimada, à Por- | 5 matado de Moscovo para a cessa- 
ta da sua residência, quando a noite | 25 os ensaios nucleares, 
passada regressou a casa. Nos círculos governamentais fran- 

Em Nova Iorque, terminaram 08 | coses limitam-se a repetir que não 
distúrbios raciais num café da Bronx | tem razão quem afirma que Paris 
após o gerente ter concordado em | procura exercer qualquer pressão so- 
admitir mais empregados não bran- | bre o Governo de Bona, para tentar 
cos. — F. P. e REUTER. dissuadi-lo de aderir ao Tratado de 

Moscovo. Com efeito, salientam os 

mesmos circulos, o «conteúdo mate- 

O PAPA PAULO VI |riais ão Tratado de Moscovo é agra- 

dável a todo o Mundo e o general De 

concedeu uma audiência | Gaulle, Aee soe Ténis, SN 
gs ui rensa de 29 de Julho, aprovou-o. 

atrêsmil pessoas, e o por uma razão particular 

em Castelgandolto não tenciona assinar o Tratado. Não 

: admite a consagração, por uma assi- 

CASTELGANDOLFO, 11 — «Ti-bnotyra “ga discriminação entre as 
vemos sempre no coração a intenção | qu do pas Tiagões capazes da assu- 
da paz entre as classes e entre a5 | mirem, soberanamente a própria de. 
nações no Mundo: uma paz nova €l tosa e as outras nações tributárias 
verdadeira e, portanto, mais dura- | gostas, 
doira e mais difícil de alcançar» — | 4 manha Federal encontra-se 
declarou, hoje, o Papa Paulo VI, du | numa posição diferente, pois que re- 
rante a audiência que concedeu a | nunciou, por compromissos preceden- 
cerca de 3000 pessoas, reunidas no | tes, (Tratados de Londres e de Paris 
pátio da presidência pontifícia de | ge 1954 e 1955) a dotar-se com armas 
Castelgandolfo. nucleares. Portanto, para o Governo 

O Santo Padre também se refe- | ge Bona a adesão ao Tratado de Mos- 
riu a outras duas intenções suas : | covo não constitui compromisso novo. 
A feliz continuação do Concílio) — Todavia, os círculos políticos fran- 
Ecuménico, de que nos aproxima-| ceses, que sempre manifestaram re- 
mos, e de que tanto podemos espe-| servas, relativamente ao Tratado 
rar para o bem da Igreja e do Mun-| franco-alemão de Janeiro de 1963, 
do» e a «recuperação da parte do| dizem que a assinatura do Tratado 
mundo moderno de um sentimento) de Moscovo, por Bona, dificilmente 
religioso autêntico e actuante».|se pode considerar como demonstra- 
«Nada nos parece mais grave e pe-| ção absoluta da solidariedade entre 
rigoso — acrescentou — do que es-| Paris e Bona. — F. P, 
quecer Deus é Cristo». Sa, 

A seguir, Paulo VI recitou as| A posição da Alemanha 
Avé-Marias com a assistência. De-| Federal será apreciada nas 
pois, dirigindo-se, ca alemão, ao) conversações a realizar 
numeroso grupo de alemães decla- od 
rou: «E para nós particular alegria) entre os ministros dos 


RHERRERKRARERNRAS 


mundialmente famosos, fol dissolvida, com grande desapontamento do 
público amante da boa música, Por outro lado, também muitos 
cafés-concertos e salas de espectáculos reduziram drasticamente o 
número de músicos contratados. 


REUTER, F. +. e ANI 


CREME IE DEDE DEIE HO DR DA DORM OM OR DO DONDE desen se pane se De sese ne se sema remar sasanaraara 


poder saudar-vos aqui, na casa do 
Pai Comum, tantos rapazes e rapa- 
rigas da Alemanha». 

Depois de dar a bênção apostó- 


Negócios Estrangeiros 
daquele país e da Grã- 
"Bretanha 


lica, o Papa ouviu música executada LONDRES, 11 — A atitude da 
pelo grupo musical de Bamberg que | Alemanha Federal, quanto ao novo 


felicitou e agradeceu. — F. P. 


tratado de proibição dos ensaios nu- 


A Leste, na Neta, os chineses 
tomaram posições muito próximas da 
linha MacMahon, disse, e instalaram- 
-se postos no interior da zona de 20 
quilómetros que supunham tam aban- 
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dd 


VELHO INSTRUMENT 


ilgenda 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


FLINT (Estados Unidos), 11— 
Devem ter morrido vinte a trinta 
velhos e inválidos no incêndio que 
destruiu um hotel residencial para 
pessoas idosas ou fisicamente dimi- 
muídas. Era um velho edifício de 
cinco pisos, que fora, há anos, reno- 
vado. 

Tinha 110 pensionistas e nada se 
sabe dos que se encontravam aloja- 
dos no último andar, de onde só con- 
seguiram fugir duas pessoas e onde 
os bombeiros não puderam chegar. 

Entre as quatro pessoas hospita- 
lizadas, com queimaduras, figura 
um bombeiro, que conseguiu retirar, 
do terceiro andar, uma senhora 
idosa, muito embora descesse as es- 
cadas com o vestuário de ambos em 
chamas. Trata-se de Jack Johnson, 
e o seu estado é grave. — ANT. 


Simonis está convencido de que 


ENHNRKKKKNHKEKK MD E 


Simonis não pensa em vender. À 
desde que o seu bisavô percorreu 


à manivela há cerca de 60 anos e 


eg ti E 


Grã-Bretanha tornou bem claro, 


* 


BOMBAIM, 11 — Morreram oito 
pessoas, sete ficaram gravemente 
feridas e cerca de cem outras fica- 
ram sem lar, ao desmoronar-se, de- 
vido às chuvas da monção, parte 
dum edifício de quatro andares, no 
centro de Bombaim, esta manhã. 

Os residentes dormiam, quando 
parte do edifício, construído há 60 
anos, se desmoronou, Entre os mor- 
tos, encontram-se três crianças e 
uma mulher. 

As chuvas e ventos fortissimos 
têm fustigado Bombaim, durante a 
semana. — REUTER. 


* 


TOPPENISH (Estados Unidos), 
11 — Foram evacuados todos os ha- 
bitantes da zona rural de Jakima, 
depois de 20 terem baixado ao hos- 
pital, em consequência de respira- 
rem a atmosfera poluída pelo insec- 
ticida, lançado de um avião sobre as 
culturas — anunciaram as autorida- 
des policiais de Toppenish. 

Foi pedido o auxílio das patru- 
lhas estaduais de Washington e dos 
serviços de Defesa Civil, a fim de 
colaborarem na evacuação. 

Segundo as informações das au- 

toridades, as condições meteoroló- 
gicas impediram que o insecticida 
caísse sobre os campos, mantendo-se 
em suspensão na atmosfera e dando 
causa à morte de algumas cabeças 
de gado. As pessoas que respiraram 
essa espécie de nevoeiro venenoso, 
sentiram imediatamente perturba- 
ções respiratórias, muitas delas ne-) Organização da Unidade 
cessitando de recorrer aos serviços ' Africana 
hospitalares, onde ficaram 20 inter- 
nadas. Rua Min de Ne. 
| Mais tarde, os ventos limparam | gócioa Estranguicos da Organização 
a io, dissipando o nevoeiro de | da Unidade Africana (O.U.A.) reco- 
insecticida, mas as autoridades con- mendou, ontem, à noite, por vinte e 
sideraram mais prudente aguardar, | três votos a favor, e nenhum contra, 
ainda, algum tempo, até permitir o | e seis abstenções, a escolha de Adis- 
regresso dos habitantes a suas | Abeba para capital permanente da 
casas, — ANT. Organização. 
Por outro lado, a escolha do Se- 
cretário Geral da O.U.A, seria feita 
pelos Chefes de Estado, Com efeito, 
a moção que recomendava a candi- 
datura de Diallo Tell, da Guiné, ape- 
nas teve quinze votos, o que é insu- 
ficiente. À recomendação teve três 
votos contra, havendo doze absten- 
ções. Um dos delegados não tomou 
parte na votação, 

Por outro lado, o Conselho deci- 
diu não fazer recomendações básicas 
acerca dos agrupamentos regionais e 
da União Africana e Malgaxe, dei- 
xando ao critério dos Chefes de E: 
tado o exame do problema, no seu 
conjunto. Sugere, porém, que se exa- 
mine o assunto de acordo com duas 
recomendações, apresentadas pela 
Guiné, por um lado, e pelo Congo- 
-Brazaville e Madagascar, pelo outro, 
e aproveitando os elementos dos de- 
bates da Conferência dos Ministros 
dos Estrangeiro: 


Heinrich Simonis no 


ca-se a esta profissão há 4º ano 
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no sentido de aos africanos ser con- 
cedido, ainda, maior papel nas Na- 
ções Unidas, incluindo um lugar per- 
manente, no Conselho de Segurança. 

Círculos ligados ao Conselho 
acrescentaram que a Conferência de. 
Lagos permitirá que se realize deter- 
minado número de debates antes da 
reunião «ao mais alto nível» que, em 
Abril, se deverá realizar em Tunis. 
O Conselho Ministerial reunir-se-á 
em Tunis, pouco antes da reunião de 
Chefes de Estado. 


Adis-Abeba foi escolhida 
para capital permanente da 


* 


TOQUIO, 11-—A polícia infor- 
mou, hoje, que ficaram sepultadas 
vivas cinco pessoas num desprendi- 
mento de terras, registado no dis- 
trito de Kochi, no Ocidente do Ja- 
pão. 

O desprendimento foi 
pelo furacão «Bless» 
flagelou partes 
Japão. 

A lista de vitimas, causadas por 
este furacão, no país, foi de 11 mor- 
tos, 36 desaparecidos e 14 feridos. 
— REUTER. 


causado 
que, ontem, 
do Ocidente do 


* 
GRENOBLE (França), 11— Um 


para socorrer um montanhista em pe- 
rigo, parece ter sido atirado pela ven- 
tania contra um dos picos dos Alpes. 
explodindo e precipitando-se num des- 
filadeiro. Levava, a bordo, um oficial 
e dois agentes da Polícia de Monta- 
nha. 

Um segundo helicóptero, enviado 
em socorro do primeiro, informou que 
não havia sinal de vida junto dos es- 
combros. 

Foram enviadas equipas de so- 
corro para a região, quando começava 
já a cair a noite. 

Os três ocupantes do helicóptero 
da protecção civil tiveram morte ins- 
tantânea. São um capitão e dois aspi- 
rantes-guias das C. R. 8. 

Os corpos foram trazidos à tardi- 
nha para Grenoble, de helicóptero, e 
colocados em câmara ardente, no 
quartel das O. R. S.— ANI-F. P. 


Ben Bella visitará diversos 
países euro-africanos, de- 
pois de ass a sessão de 
abertura da Assembleia 
Geral da O. N.U. 


ARGEL, 110 Primetro-Ministro 
argelino Mohammed Ben Bella, afir- 
mou, hoje, numa entrevista dada à 
Rádio que tenciona visitar o Tanga- 
nica, Quénia e Uganda e, possivel- 
mente, Belgrado, Moscovo e Londres, 

Na entrevista, Ben Bella disse 
que fará estas visitas depois de, no 
próximo mês assistir à sessão de 
abertura da Assembleia Geral das 
Nações Unidas. 


Je 


pondido que foram tomadas as dis- 
posições necessárias para repelir o 
avanço chinês e que ta ser instalado 
equipamento de radar, cerca das ci- 
dades importantes e dos centros 
industriais. 

Referindo-se, além disso, à missão 
indiana na URSS, Nehru indicou que 
as conversações decorreram satisfa- 
tôriamente e que espera auxílio subs- 
tancial da União Soviética, —F, P. 


Chefes de Estado africanos 
e Fidel Castro convidados 
a visitar a Argélia 


O imperador Hailé Selassté, da 
Etiópia; William Tubman, presidente 
da República da Libéria; Modibo 
Kelta, do Mali; Milton Obote, da 
Uganda; e Fidel Castro visitarão, em 
breve, a Argélia — anunciou Ben 


PORTO, 


SFCO) 


donar. 
Interrogado àcerca da defesa In- 
diana, o Primeiro-Ministro tera res- 


APERITIVO 


& 


gozo 


O REALEJO 


Com os seus 82 anos, Heinrich Simonis é provâvelmente o 
mais velho dos últimos tocadores de realejo na Alemanha Ocidental. 


instrumentos ainda têm futuro, Vários museus e amadores já lhe 
ofereceram milhares de marcos pelos seus preciosos realejos, Mas 


há cerca de cem anos, tocando o seu realejo. Heinrich Simonis já dá 


Simonis possuia trinta realejos diferentes. Pai e filho seguiam a 
estrada fora. Alugavam outros instrumentos. Quando de um incêndio, 
perderam-se numerosos realejos, Os sete que restam estão constan- 
temente em serviço em festas populares, em reuniões de associações, 
bailes populares, no Carnaval, etc. Simonis até já foi convidado a 
tocar realejo por ocasião de recepções diplomáticas. O seu reportório 
abrange tanto cunções antigas como modernas, Certos cilindros estão 
em serviço há cinquenta anos. As célebres canções «O sole mio» e 
<La paloma» continuam a ser modernas, 
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À Conferência Africana 


DEDE DADE DADA DID DE SA a a 


MEMES 


O AINDA EM VOGA 


a sua profissão e os seus belos 
família trabalha nesta profissão 
as ruas e estradas da Alemanha, 


seu filho Josef, de 59 anos,gledi- 


meio dos seus realejos 


8. Uns vinte anos atrás, Heinrich 


O RTDM POSSO ESSE SODE DOCA DOGADE DOSE DEDOS DGje Na pose oe mesa ne pesada pese ne UA DON da sena na dera Densa mesa nen ra neonse meme Dente ne mnemaseneancae: 
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Bella, numa entrevista concedida à 
agência A. P. S. a bordo do avião 
especial em que regressou de Mon- 
róvia. — (REUTER — F, P.) 


NA ARGENTINA 


A «União Cívica Radical 
do Povo» disporá de maio- 
ria absoluta, no Senado 


BUENOS AIRES, 11 — A «União 
Cívica Radical do Povo», que gover- 
nará a Argentina, a partir de 12 de 
Outubro próximo, sob a presidência 
do dr. Arturo Tllia, Presidente eleito, 
disporá, no Senado, da maloria abso- 
luta, A Assembleia Legislativa da 
província de Mendoza elegeu, hoje, 
dois candidatos da U. C, R. P. para o 


[ns leição, esteio, praga 


apoio dos blocos neo-peronistas, eleva. 
o número de senadores da U. C. R. P. 
a 24, no total de 46. 

Em contrapartida, na Câmara, a 
União Cívica Radical do Povo só dis- 
põe de 73 lugares, em 193, — F. P. 


À terra tremeu de novo 


em Skoplje 


»—» (Cont. da La página) 


de intensidade, numa escala de 12 
graus, segundo a Tanjug. O terra- 
moto que destruiu quatro quintos 
da cidade, há 16 dias, atingiu os 
10 graus, 

O Observatório registou 289 sis- 
mos desde o terramoto. — REUTER. 


O aux norte-americano 
será de cinquenta milhões 
de dólares em divisas 
jugoslavas 


BELGRADO, 11 — O marechal 
Tito recebeu, hoje, em Brdo, cerca 
de Kranj (Eslovénia), o Secretário 
de Estado americano da Agricultura, 
Orville Freeman, que informou o 
Chefe de Estado jugoslavo que os 
Estados Unidos decidiram conceder 
à Jugoslávia a quantia de 50 mi- 
lhões de dólares, em divisas jugos- 
lavas, a título de auxílio a Skoplje. 

Freeman disse que a quantia será 
retirada dos fundos em dinars, reali- 
zados pelo Governo americano pela 
venda de excedentes agrícolas. Desta 
quantia, 25 milhões de dólares serão 
concedidos a título de doação, e os 
outros 25 milhões como crédito a 
longo prazo. 

O marechal Tito agradeceu ao 
Governo dos Estados Unidos o seu 
auxílio na reconstrução da cidade 
sinistrada. 

O ministro americano, por outro 
lado, entregou ao marechal Tito, 
como presente, um cachimbo da paz, 
idêntico ao que ofereceu a Kruch- 
tchev, na sua recente visita a Mos- 
covo. 

Freeman indicou, numa conferén- 
cia de Imprensa, que as conversa- 
ções que teve com os dirigentes 
jugostavos incidiram no desenvolvi- 
| mento das relações americano-jugos- 
lavas, —F, P 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


Ferd'nand preparou e ordenou todo o equipamento para a pesca!... 


sã 


4 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963 


“Batata 


Telfiiaçoro 


As 15,30 e 21,30 
M/17 anos 


A FALTA DE CUIDADO COM 
AS CRIANÇAS 


Por terem sido vitimas de quedas, 
recolheram ao Hospital Geral de Santo 
António, onde receberam tratamento, 
as seguintes crianças: 

“ana Maria Correia Simões, de 
4 anos, do Bairro da Pasteleira, Bloco 
35, casa 44, que sofreu fractura do 

nho esquérdo. 

a anuel Carlos Sampsio Peixoto, 
de 8 anos, do Bairro Fernão de Ma- 
galhães, Bloco 15, casa 332º, o qual 
sofreu time ferida contisa e escoria- 
ões na região vica. 

Ses Natália Esmeralda da Costa 
Martins, de 1 ano, da Rua de S. Bento 
da Vitória, 1, que apresentava lesões 
no nariz. 

ºC arminda Amélia da Silva Mar- 
tins, de 8 anos, da Rua Cidral de 
Cima, 11, que sofreu uma ferida con- 
tusa no pé direito. 

> José Luís Moreira Dias, de 5 
anos, do lugar de Sirgueira, Perosi- 
nho, Gaia, o qual teve uma ferida con- 
tusa, extensa, no supracílio direito. 

Depois de receberem curativo, to- 
dos regressaram às respectivas resi- 
dências. 


SERVIÇAL FERIDA 


por ter-se enfiado numa porta 
de vidro 


Recebeu tratamento nos Serviços 
de Urgência do Hospital Geral de 
Santo Ântónio, ontem à nolte, a ser- 
“vigal Corina de Jesus Ferreira da Sil. 
va, de 15 anos, residente com os seus 
patrões nesta cidade, na Rua Dr. Ma- 
nuel Laranjeira, 102. 

Aquela empregada, quando estava 
a trabalhar, escorregou e, ao cair, en- 
fiou-se por uma porta envidraçada, fe-| 
zindo-se no braco e antebraço esquer- 
dos, fendo ainda sofrido uma escoria-. 
cão no rosto, 

Depois de socorrida, pôde regres- 
sar à residência, 


MAIS UMA... DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


Apresentou queixa, na P.S. P, con. 
tra desconhecidos, Rs -os de the 
terem furtado duma caminheta de 
passageiros, estacionada na Praça de 
Lisboa, um macaco hidráulico e várias 
peças de vestuário e de ctoillete», ar- 
tigos a que dá o valor de 1200500, o 
sr. Domingos Zeferino, morador na 
Avenida de D. Nuno Alvares Pereira, 
lote 15, rés-do-chão, esquerdo, Ama- 
dora. 


A PEREGRINAÇÃO ANUAL 


do Monte da Virgem 


EFECTIUOU-SE ONTEM 


com a participação de 
milhares de fiéis 


A tradicional peregrinação anual 
eo Monte da Virgem, na qual parti- 
ciparam com a maior devoção alguns 
milhares de fiéis, efectuou-se, ontem, 
de manhã, sob a presidência do 
mons. cónego dr. João Francisco 
dos Santos, que representava O 
administrador apos! Ro da diocese, 
sr. D. Florentino de An: le e Silva. 

O longo préstito reli ioso saiu, 
cerca das 10 horas, do largo fron- 
teiro à capela de Santo Ovídio, e 
nele tomaram parte as representa- 
ções das fregu: de Vila Nova de 
Gaia e do Porto, grupos de escutas 
da Sé, nº 8; de Campanhã, n.º 67; 
e de S. Nicolau, n.º 16 e 96. Depols, 
e à frente do andor de No Se- 
mhora, seguiam as Confrarias de 
Lordelo do Ouro, Santo TIdetonso e 
Campanhã; Ordem Terceira de São 
Francisco e Liga Eucarística dos 
Homens, com os seus estandartes. 
A seguir, as senhoras da Acção 
Católica, e o rev. António Peixoto, 
pároco de Santa Marinha. 

Atrás do andor iam mons, cónego 
dr. João Francisco dos Santos, rev. 
“Adriano Pacheco de Oliveira, pároco 
de Nossa Senhora da Conceição, e 
rev. José da Silva Ramalho, do Se- 
minário de Trancoso, em Vila Nova. 
de Gaia, seguidos, depois, por nume- 
rosos fiéis, que, durante o percurso, 
entoaram cânticos religiosos. 

Num altar, erguido frente à ca- 
pela do Monte da Virgem, celebrou 
missa mons. cónego dr. João Fran- 
cisco dos Santos, que, ao Evangelho, 
proferiu uma tocante alocução. 

A piedosa cerimónia, que teve 
stência de milhares de pessoca 
de todas as categorias sociais, esti- 
veram presentes o vigário da vara 
do Porto, rev. Adriano Moreira Mar- 


tins, e o capelão do Sanatório de 
D. nuel II, rev, Salgueirinho. 


te a missa, fez-se ouvir em 
peças religiosas o Grupo Coral Mas- 
enlino da freguesia de Avintes. 


“e 


LUSOMUNDO «presenta 


DALIDA 


policial 


O Comércio do Porto 


m cmétio SINAIS ESCONDIDOS 


PARLEZ-MOI 


sos 


D'AMOUR 


com JACQUES SERNAS, RAYMOND BUSSIERES, MARIO CAROTENUTO e a Orquestra Pepino de Capri 


HOJE despedida de 


À ILHA DE ARTURO 


Os escriturários e porteiros 
hospitalares 


também merecem o res- 
peito e a atenção 
do público 


Assistimos ontem, no «Banco» do 
Hospital Geral de Santo António, a 
uma cena pouco edificante, por causa 
da ideia que têm certas pessoas de 
que os hospitais são feitos só para 
eles, 

Um homem de cerca de 30 anos, 
empregado num carrocel pertencente 
ao sr. Alberto Ramires, de Ovar, feriu- 
-se num pé, quando trabalhava e foi 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António. Ali, depois de lhe ser 
aberta ficha pelo escriturário de ser- 
viço, dirigiu-se a uma das salas de 
curativos, onde não chegou a estar 
nem três minutos, após o que saiu de 
lá, acompanhado por um seu colega 
e dizendo, pouco educadamente e ati- 
rando com & ficha para cima do bal- 
cão, «que ia a outro hospital». 

Esse doente, que exigia a presença 
imediata de um médico para o tratar 
dum ferimento num pé — tão «grave» 
que ele podia, perfeitamente, mover- 
-Se saltitando sobre o outro pé — não 
compreendia que os médicos, num dia 
de serviço intenso como é qualquer 
domingo, estavam ocupados com 
outros casos mais graves e mais ur- 
gentes, certamente, do que o seu, 

Isto acontece nas vinte e quatro 
horas de cada dia, durante meses se- 
guidos, ano após ano, num dos dois 
principais hospitais da segunda cidade 
do País, E, quase sempre, quem apq- 
nha o odioso nestes casos, por parte 
dos doentes, não são, paradoxalmente 
embora, os enfermeiros ou os médicos 
«que não atenderam logo, a correr, o 
«desgraçadinho» que se está a esvair 
em sangue. 

Não. Quem apanha o odioso e, com 
ele, as chufas e os protestos, a raiva 
e, quantas vezes, os insultos, são os 
escriturários e o porteiro. 

Um dia teremos que voltar, por 
um imperativo de consciência profis- 
sional, a falar do trabalho destes fun- 
cionários — tão dedicados e tão mal 
compreendidos por vezes — para que 
não estejam sujeitos a tratamento me- 
nos justo por parte do público que de- 
les precisa, 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SÚBITA E MORTAL 


quando tomava banho 


Quando estava a tomar banho, em 
sua casa, ao fim da tarde, foi acome- 
tido de doença súbita, da quel lhe 
resultou uma queda, o sr. José Rodri- 
gues Goncalves, de cerca de 65 anos, 
industrial, residente na Travessa de 
Silva Brinco, 51, em São Mamede de 
Infesta, Matosinhos. 

Uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais trouxe-o para esta ci- 
dade, sendo transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, onde chegou 
já morto, pelo que os médicos ali em 
serviço, depois de verificado o óbito, 


ordenaram a remoção do corpo para o 
Necrotério do Instituto de Medicina 
Legal, onde ficou depositado. 


ENCONTRADO MORTO 
NA SUA RESIDÊNCIA 


Na sua residência, sita no lugar 
de Vinhal, S. Cosme, Gondomar, foi 
encontrado morto, por asfixia, devido 
a trágico acidente, o sr. Adriano de 
Oliveira e Silva, de 29 anos, solteiro, 
ourives, que era natural da referida 
freguesia de S, Cosme, 

Compareceu o subdelegado de Saú- 

de concelhio, que depois de verificar o 
óbito, mandou remover o corpo do 
infeliz para esta cidade, sendo trans- 
portado ao Instituto de Medicina Le- 
gal, em cujo Necrotério ficou depo- 
ado, 
Tomou conta da triste ocorrência a 
esquadra de Gondomar, da P. S. P., 
tendo o guarda, n.º 1526, da mesma es- 
quadra, acompanhado o cadáver âque- 
le Instituto. 


PASSEIO INTERROMPIDO POR 
UM ACIDENTE 


Ontem, os amigos Antônio da Silva 
de 33 anos, casado, inválido, mo- 
rador no Areal do Castelo do Queijo, 
casa 8, e o maritimo José da Silva 
Braga, de 39 anos, casado, também 
morador no mesmo Areal, Bairro 
Xangai, 55, foram dar um passeio na 
motorizada deste último. 

Porém, já perto do Espinho, o vei- 
culo resvalou e ambos os seus ocupan- 
tes caíram, ficando magoados, Trazi- 
dos para esta cidade, foram conduzi- 
dos no Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde se verificou haverem sofrido 
ligeiros ferimentos: o Reis, ferimentos 
na perna esquerda; o Braga, feridas 
contusas na mão esquerda. Como o 
estado de ambos fosse satisfatório, se- 
guiram para casa, depois de socor- 
ridos. 


QUEIXA POR AGRESSÃO 


Contra uma vizinha, cujo nome in- 
dicou, acusando-a de ter agredido uma 
sua filha de 23 meses, causando-lhe 


equimoses num braço, apresentou 
queixa na P. S. P, Idalina da Silva 
Santos, morádora na Rua de Oliveira 
Martins, 79, Arcosa. 


AMANHA — M/17 anos 


TODAS ERAM ENCANTADORAS 


com Robert Lamourex, Sylva Koscina, Lucille Saint-Simon e, 


PAI E FILHO FERIDOS 
por caírem duma bicicleta 


O sr. António Tavares Fernandes, 
de 38 anos, casado, morador no lugar 
de Rabaceiras, freguesia de Castelões, 
Vale de Cambra, resolveu ontem ir 
dar um passeio com o seu filhito, Ar- 
mando Martins Fernandes, de 3 anos, 
para tal utilizando a sua bicicleta a 
pedal. 

Montado o pequenito no quadro da 
máquina, lá vinham os dois muito con- 
tentes quando, em Castelões, deram 
violenta queda, pelo que tiveram de 
ser transportados ao Hospital Geral 
nto António, nesta cidade, 

os médicos verificaram que O 
pequenito sofrera fractura da perna 
direita, além de ferida lIacerante no 
tornozelo do mesmo lado, sendo-lhe 
aplicado um aparelho de gesso; seu 
pai, todavia, apenas apresentava feri- 
das contusas no couro cabeludo e no 
supracílio esquerdo, que foram devi- 
damente tratadas também, após o que 
pai e filho foram transportados para 
a residência, visto o estado de ambos 
não oferecer gravidade. 


AO LIMPAR UMA ESPINGARDA 


esta disparou-se e feriu o seu 
proprietário 


Ontem à tarde, na sua residência, 
lugar de Olivães, freguesia de No- 
gueira da Regedoura, Vila da Feira, 
o sr. António Nunes Campos, de 21 
anos, solteiro, mecânico, presentemen- 
te soldado n.º 3255, da 3.º Companhia, 
do Regimento de Infantaria 8, aquar- 
telado em Braga, quando estava a lim- 
par a sua espingarda caçadeira, esta 
disparou-se, indo a carga atingilo no 
pé esquerdo. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos foi buscá- 
“o à casa e trouxe-o para esta cidade, 
conduzindo-o ao Hospital Geral de 
Santo António. Ali, depois de devida- 
mente tratado, foi transferido para o 
Hospital Militar Regional n.º 1, tendo 
baixado para internamento a uma en- 
fermaria. 


Sexagenário atropelado 
por um automóvel, 


que se pôs em fuga 


O sr. Albino Bessa, de 63 anos, 
casado, varredor da Câmara Munici- 
pal desta cidade e residente na Rua 
dos Pelames, 57, quando passava pela 
Rua de Cedofeita, ao fim da madru- 
gada de ontem, foi atropelado viole 
tamente por um automóvel que se pôs 
em fuga. 

O guarda n.º 37%, da 12º 
da P, S. P, transportou-o em outro 
carro no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde se verificou que havia so- 
frido fractura exposta dos ossos da 
perna direita, bem como feridas con- 
tusas na cabeça e face, pelo que os 
médicos determinaram o seu interna- 
mento na Sala de Observações, aonde 
recolheu, em estado pouco satisfatório. 

O veiculo atropelante tinha a ma- 
trícula HH-14-92, o que deve contri- 
buir para a captura do seu desumano 
condutor, pois a referida autoridade 
policial comunicou o sucedido ao co- 
mando da corporação que, por sua vez, 
oficiou a respeito à Subdirectoria do 
Porto da Polícia Judiciária. 

Alguma vez 9s motoristas desuma- 
nos hão-de compenetrar-se, antes de 
se pôrem em fuga, que mais vale ar- 
car com as suas responsabilidades de 
moto próprio, que serem obrigados a 
fazê-lo. E muitos já o sabem, feliz- 
mente, 


CASO NADA VULGAR... 
o de pedir para ser preso... 


Por Alcino de Jesus Lopes, casa- 
do, serralheiro mecânico, residente na 
Rua do Rio, 180, Triana, Arcosa, foi 
reclamada ao sinaleiro da P. S. P, de 
serviço na Rua de Fernandes Tomi 
a sua captura. 

Ora, como o caso 
gar e como aquele indivíduo não tinha 
cometido qualquer transgressão aos 
olhos do cívico, foi interrogado, no 
local, porque queria ser preso. Decla- 
rou que era por sua esposa, Maria dos 
Anjos Soares da Costa, consigo resi- 
dente, andar a vender bananas, junto 
do Mercado do Bolhão, contra a sua 
vontade... Acrescentou, ainda, que 
queria ser preso antes de cometer 
qualquer ofensa na pessoa de sua mu- 
lher. O Alcino trazia consigo um ca- 
nivete, cujas dimensões são permi- 
tidas. 

Depois de ter explicado o motivo 
porque queria ser preso, escusado será 
acrescentar que a vontade não lhe foi 
feita, embora isso o contrariasse... 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Uma ambulância dos Sapadores 
Bombeiros transportou, ao Hospital 
Geral de Santo António, ontem de ma- 
nhã, a sr. Maria da Conceição Vieira 
Monteiro, de 40 anos, solteira, dom 
tica, residente na Rua Francisco Ro- 
cha Soar . à qual fora acometida 
de doença súbita na residência. 

A infeliz, porém, chegou ao H 
pital sem vida, pelo que, depois de 
verificado o óbito, fot o seu cadáver 
removido para o Necrotério do Instt 
tuto de Medicina Legal, onde aguar 
autópsia. 


esquadra 


é nada vul- 


Pormenor da assistência à missa campal celebrada no Monte da Virgem 


Programa SONORO 


como cantor da 


melodia Ravissante, Eddie Constantine 


PRESO POR PROFERIR 
OBSCENIDADES 


e tentar agredir o captor 


Por proferir obscenidades na via 
pública, foi chamado à atenção, pelo 
guarda de giro no Cais da Ribeira, o 
trabalhador Fernando Moreira da 
Costa, de 29 anos, solteiro, residente 
na Rua de Trás, 109. 

Como não acatasse as ordens do ci- 
vico e tentasse ainda agredi-lo, foi 
preso, tendo recolhido às prisões pri- 
vativas da P. S. P. 


OPERÁRIO GRAVEMENTE FE- 
RIDO, QUANDO TRABALHAVA 


Deu entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo An-| 
tónio, ao fim da madrugada de on- 
tem, o sr. José Luís Danguis Barroso, 
de 29 anos, casado, servente-pintor, 
morador na Murtosa, na Rua Vasco | 
da Gama, o qual foi vítima de uma | 
queda, quando trabalhava nas insta- 
lações' do «Amoniaco Português», em 


Aquele operário, que sofreu fractu- 
ra exposta dos ossos da perna esquer- 
tendo depois sido 
dos 


da, foi operado, 
transferido para uma enfermar 
Serviços de Cirurgia do referido e 
belecimento hospitalar, 


A RIFA CONTEMPLOU-O 
mas o prémio não foi entregue | 


Contra um individuo, cujo nome e! 
morada indicou, queixou-se à P. S, P. | 
Abel Augusto da Silva Santos, mora- 
dor na Rua de António Barreiros, 419, 
arguindo-o de se recusar a entregar- 
lhe o prémio com que foi contem- 
plado numa rifa. 


AUTOMÓVEL ABANDONADO 


O guarda 1363, da 1º esquadra, 
participou ao comando da P. S, P, de 
que se encontra abandonado, na Áve- 
nida de D. Afonso Henriques, desde 
o dia 8 do corrente mês, o automóvel 
RO-12-82, pertencente a Joaquim Soa- 
res, residente em Cachinas, Vila do 
Conde. 

O veículo, que se encontra com as 
portas abertas, continha no interior 

aixas de papelão com artigos re- 
e mais três com cigarros de 
marca estrangeira, além de uma licen- 
ca para aparelho de T. S, F. 


PRISÃO DE UM SAPATEIRO, 
POR FURTO DE SAPATOS... 


O sapateiro Francisco da Silva 
Braga, de 56 anos, casado, residente 
na Rua de Sacadura Cabral, 254, 
Águas Santas, Maia, foi perseguido 
por um individuo que vinha presen- 
ciando a maneira habilidosa como ele 
conseguia furtar sapatos que se en- 

am expostos nas sapatarias da 


la já em três pares, quando o re- 
ferido 


individuo foi reclamar 
P. que o prendeu, 
ilva Braga vai ser enviado à 

ária, com a respectiva 
o, & fim de er instau- 
rado o respectivo proce 


CICLISTA FERIDO 


no embate com uma caminheta 


um 


Com fractura do punho esquerdo e 
contusão no ombro do mesmo Indo, 
deu entrada, ontem, no Hospital Ge 
ral de Santo António, o menor Da- 
o Fernando da Silva Santos, de 14 
residente no lugar de Gens, Foz 
do Sousa, Gondomar, que recebeu tra- 


tamento. seguindo depois para a sua 
casa. 
O ferido, que foi transportado 


àquele estabelecimento hospitalar na 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Gondomar, quando seguia de 
bicicleta a pedal, em Gens, foi de en- 
contro a uma caminheta de passagei- 
ros da Empresa de Viação Gondoma- 
rense, 


CRIANCINHA GRAVEMENTE 
FERIDA 


por causas que se ignoram 


Por ter dado uma queda, ao que se 
supõe, foi ontem transportada ao 
Hospital Geral de Santo António, ti- 
cando internada na respectiva Sala de 
Observações, a pequena Maria Irene 
de Oliveira Goncalves, de 2 anos, fi- 
lha de Manuel Marques Gonçalves e 
de Rosa Maria de Oliveira, moradores 
no lugar de Quintela de Cima, fregue- 
sia de Vila Nova da Mina, Ponte da 
Barca. 

A criança, que apresentava trau- 
matismo crânio-encefálico, encontra- 
-se em estado que inspira bastantes 
cuidados, 


O chefe do distrito de Aveiro 


presidiu, 


ontem, 


inauguração de uma nova ambulância 


dos Bombeiros Voluntários 


de Vale 


VALE DE CAMBRA, |] — A be- 
nemérita Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vale de Cam- 
bra esteve, hoje, em festa, com a inau- 
guração solene e festiva de uma mo- 
derna ambulância, que se destina 0 
transporte de doentes e sinistrados, à 


Pormenor da inauguração da nova ambulância dos Bombeiros Volunti 


de 


sentes todas as entidades. Ali foram 
proferidas palavras clusivas ao acto pe- 
los srs, presidente da corporação em 
festa, presidente da Câmara, presidente 
União Inacional, inspector dos In- 
cêndios da Zona Norte e, por último, 
encerrou a série de discursos, o chefe 


Cambra 


de Vale de Cambra 


presidiu o chefe do distrito de] 
Manuel dos Santos Lou- 


qual 
Aveiro, sr. dr 
sado. 

De manhã, no quartel dos Bom- 
beiros, foi hasteada a bandeira com 
formação geral da corporação, e com 
a presença cos membros da direcção, e 
muitas pessoas, seguindo depois «m 
formatura e comandados pelo instrutor 
e sub-chefe, sr. Guilherme Pereira de 
Magalhães, e superiormente pelo seu 
comandante sr. dr. Armindo Ferreira 
de Matos, em direcção à frente do 
edifício dos Paços do Concelho, onde 
se realizou uma missa campal celebra- 
da pelo pároco da freguesia, rev. Joa- 
quim de Oliveira Mauricio. Ao Evan- 
gelho o celebrante proteriu tocante 
alocução dirigida à corporação na qual 
descriminou os seus deveres humanitá- 
rios perante o seu semelhante. Ali es- 
tiveram presentes os srs. dr. Manuel 
dos Santos Lousada, governador civil 
de Aveiro, dr. Rogério Martins Fernan- 
do, presidente da Câmara, dr. Abel Go- 
mes de Almeida, presidente da União 
Nacional, inspector dos Incêndios da 
Zona Norte, sr, tenente-coronel Ale. 
xandre de Magalhães, comandante da 
corporação Joaquim de Almeita, pre- 
sidente da direcção, e secretário sr. 
Delmiro Henriques de Almeida, e ou- 
tras entidades oficiais. 

Finda a piedosa cerimónia, e na 
presença de todas as entidades já re- 
feridas, procedeu-se à bênção da nova 
ambulância, da qual foi madrinha a se.* 
D. Eugénia de Moura Ferreira de Ma- 
tos, esposa do comandante, que des- 
pejou na frente da viatura a tradicional 
garrafa de espumoso, No final, a cor- 
poração desfilou pelas ruas da vila em 
direcção ao quartel, onde se realizou 
uma sessão solene, a que presidiu o 
governador civil, estando também pre- 


do distrito que depois de ao me 
to ugurado, fi rga refe- 
momento que, nesta hora, o 

essa. Seguiu-se um almoço 


intimo na residência do presidente da 
direcção dos Bombeiros a que assisti 
ram todas as entidades já apontadas. À 
noite, realizou-se um banquete de con- 
fraternização do corpo activo em ue 
estavam presentes o presidente, e mem- 
bros da direcção e outras pessoas de re- 
levo, sendo ali proferidas palavras de 
elogio e incitamento ao referido Corpo 
de Salvação Pública, — €. 


a A 


DA de 


PN ARLOS ALBERT 


INVENCÍVEL, c/ 
belle Coroy- TOTO PROCURA A PAZ — Amanhã — M/17 


GLADIADOR 


anos — O Diabólico 


sã HOJ 


TARDE-3 e 
NOITE-9 e 


Telef, 25449 


Três 
crimes 
foram 
cometidos 
para que 

o seu autor 
fixasse na 
sua câmara as 
reacções 
ao medo 
das suas 
vítimas ! 


Um Exclusivo 
da RANK FILMES 
(BEASTMANCOLOR) 


Argumento original 
de LEO MARKS 


Realização 
de MICHAEL POWELL 


Filho que se «ausenta» 


O tipógrafo Silvino Silva Porto Carracena, 
o, de 44 anos, morador no Rua de Coe- 
tono de Melo, 190, queixou-se à P. S, P., con. 
tro seu filho Armando Aníbal do Carmo 
Carracena, por este ter abandonado a eesi- 
dência para parte incerta. 


Contra uma vizinho, cuja identidade forne- 
ceu, queixou-se à P. S. P. Luciana Rosa de 
Jesus, de 76 anos, viúva, do lugor do Bar- 
rosa de Cima, Vilar de Andorinho, arguindo-o 
de a ter agredido a soco, junto da sua resi- 
o, no dia 29 do mês Iransacto, cousan- 
lhe várias contusões pelo corpo. 


inhança 


Nosso Senhor do Triunfo, 
em Arnelas 


E no próximo domingo que, em Arnelas, 
se realizo, com toda a solenidade, q festivi- 
dode em honra de Nosso Senhor do Triunfo. 

A comissão, composta pelos srs. Aires Car. 
doso dos Santos, António Gonçalves da Silva, 
Mário Dovid Mesquita e outros, trabalha no 
sentido de que os festas sejam brilhantes. 

No dia 18, início das festas, com alvorada 
às 6 horas; às 7,30, missa rezado, dando en- 
trado no recinto as bandos de músico de 
Crestuma e Avintes; às 11, missa solene e 
sermão: pelo pároco de Levar, saindo, em se- 
guido, Uma majestoso procissão; às 15 e 3 
continuação do arraial, tocando os bandas 
até co pór do sol. 

No dia 19, às 8 horas, missa em sufrágio 
do olmo dos soldados portugueses mortos 
nos províncias ultramarinos; continuação do 
arraial e concerto pelos referidos bandas; às 
16 horas, corridas pedestres e fluviais, em 
disputa de voliosos prêmios. 


Reunião da Junta de Fre- 


0a 
cantando os seus maiores suces- 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
Hoje, às 21,50-0 filme em Panavision 


O APARTAMENTO 


mundiais: o! Jaok Lemmon e Shirley MaoLaine-M/17 


NTSY BITSY, Amanhã — M/12 anos— Os 7 Magníficos 
ROMÂNTICA, - 

SOLE MIO, 

PARLEZ-MOI ASS UNE 


D'AMOUR, etc. 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE MAIOR INTERESSE: 


VE 


Telef. 24540 
Às 15/15 6 21,15 
M/17 anos 
Richard Harrison e Isa Enc 


«O COMÉRCIO 


ENIÇÃO avinZENtO 


DO PORTO» 


Doutor Mabuse e Golpo Audacioso 


3 
» 
» 
4 
o 


E 


meia 
meia 


UM CASO DE PSICOPATIA NUM FILME 
INTENSIVO DE ACÇÃO POLICIAL! 


E CARL BOEHM 
MOIRA SHEARER 
ANNA MASSEY 
MAXINE AUDLEY 


HOJE, às 15,30 fm 
ESTREIA rsisorosegarrans EMOÇÕES! 


O HOMEM QUE NÃO ERA NINGUÉM 


argumento extraído da famosa novela de EDGAR WALLACE 
«The Man Who Was Nobody» 


Acção misteriosa! Inesperados efeitos dramáticos! Cenas de empolgante 
«suspense! — Característica interpretação de HAZEL COURT, JOHN 
GRAWFORD e LISA DANIELY 


Em complemento do programa: o filme em «Eastmancolor» 
A JANGADA com Carlos L. Moctezuma e Elvira Quintana 


— Aventuras, Cenas de Amor e locais de animais ferozes — 
De Espectáculos RIVUS 


| Sempre frescura na ampla sala do COLISEU Í 


guesia de São Fé 
da Marinha 
+ Manuel Fere 


a Junta de 
Marinha, que 


a presidência do 
do Couto, reuniu 
sia de S; Folix d 
entre várias deliberaçõ 
nar 
de Matosinhos, que bastante prejudicam 
o trânsito, evitando-se, ainda, n reptição 
de d que por ali se têm verifl- 
por falta de visibilidade. 
spelto do termo da Avenida, Sala- 
ja de Cima o Avenida Mare- 
da Costa, a Junta ouviu q 
habitantes daquelas artérias, 


cado, 


reparação ungente 2a 
ida Marechal Gomes da Costa, troço 
estrada municipal da Granja &e Cima, 


Granja que, 
itada por muitos tu 
oxtensivo àquelas avenidas o novo eis- 
tema de iluminação, recentemento imau- 
gurado na Avenida R 

Considerando justas as pretensões 
daquele r. presidente prometeu 
interces Câmara Municipal, 


para que atendidas, Informou 
também da estrada muntel- 
pal n.º 618, já está compartioipado não 
demorando, mente, a ser feita, 


Notícias de Valadares 


A instalação de 
infantil, 


VALADARES, 10 — Consta que uma 
entidade oficial de transportes está in 
senda o minstalar na nossa Praia, uma 
balnear infantil. 
rata duma iniciativa que 
recer 9 progresso da nossa 
pecialmente, a zona da Praia, 
o torna que autoridades 
administrativas e proprietários de ter- 
r ida, dêm as mãos numa 


uma colónia balnear 
na Praia de Valadares 


dando todas as f 
a obra fique ma nossa terra 
j aquilo que muito factmente 
se pode supor. 

Um apélo daqui nos permitimos fazer 
aos proprietários de terrenos superiores 
a cinco mil emetros quadrados, para que, 
ao manos desta vez, pensem no futuro 
de Valadares e dêm as maiores facilida- 
des a fim de se conseguir uma obra que, 
afinal, mbém apr sveltarão. 

Dos bons ofícios dum devotado vala- 
darense, se continuam a aguardar os me- 
lhores resultados. — C. 


Tel. 42855 


Em REPRISE — Lauren 


a guerra de 


Harvy 
39/45 


[EE] VALE FORMOSO 


HOJE, às 21,80 
UM PROGRAMA PARA GIGANTES 
EM ESTREIA 


O OIE as PESO SM/UADOAS À anos 


RAÍZES DO CRIME 


«suspense» e violência num mundo 


criminal de novo estilo! 


y em O INIMIGO SILENCIOSO 
num filme perfeito 


SNACK-BAR * 
* JANTAR CONCE 
CINE-TEATRO |: 


Conjunto italiano E Don Giovanni 
QUARTA-FEIRA no SALÃO 


DEI Se 
CASINC DE 


DANCING 


ESPLANADA 


O «ballet» THE GLAMOURETTES grande atracção 
a cantora PAQUITA CANALLS em ritmos modernos 


FEMININO, a festa elegante da época 


GRANDE 


ESPINHO 


RTO 


e Conjunto Portugal — M/21 anos 
NOBRE — Festa do JORNAL 
M/17 anos 


. que formularam os | 


Cinema 
SA pa 
BANDEIRA ....ssss 


OS ONZE DO OCEANO 
E VÍCIO DE MATAR (M/17 ANOS) 


TEATRO REFRIGERADO. PREÇOS REDUZIDOS 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


HoJE Dois FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


DOCCOCOCCCOC0009:000290 
HOJE DUAS COLOSSAIS 


TARDE — 3,30 E CATEGORIZADAS 


NOITE — 9,15 REPOSIÇÕES! 
17 ANOS ma corsa 


esmas ata ra meme enem 


TECHNICOLORG 


TAS 


Umwersal Soberana! Dotasa 


ROCK HUDSON - LAUREN BACALL 
ROBERT STACK - DOROTHY MALONE 


A abrir o espectáculo — a delíciosa comédia italiana 


PÃO, AMOR E... Sofia Loren e Vittorio de Sica 
Programa — DOPERFILME 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO 


RIO DE JANEIRO — Correu o pano — após o derradeiro acto da segunda 
«representação» dos Jogos da comunidade Inso-brasileira, Enquanto repercutem, ainda, 


vs últimos ecos da competição, que teve i 
lições de cada jornada os ensinamentos que 


tro de duas juventudes amigas seja algo mai: 


abraço fraterno, Terá de deseja! 


jo no pretérito dia 28, convirá colher das 
elas nos forneceram, para que este encon- 
no campo do desporto, do que um 


-se que a massa anónima — os portugueses que labu- 


tam no Brasil e os brasileiros que estimam o que é de Portugal — também faça do 
estúdio ou do ginásio o seu ponto de reunião para aplandir essa confraternização. 


Porque a verdade é esta: se excep- 
tnarmos a cerimónia da insoguração — 
convenhamos que o grande atractivo terá 
sido o Vasco-Fluminense, do campeonato 
carives de futebol — e a apresentação dos 
campeões do Mundo de óquei em patins 
no Rio, nenhum outro acontecimento con- 
seguiu atrair avalanches human 

A explic 
várias aline 


o poderá encontrar-se em 


ay Horários inconvenientes; 

b) Escolha de recintos pouco acessi- 
veis, em dia de semana; 

e) Propaganda mal conduzida; e 

d) Improvisação no preparo e form: 
cão das equipa: 


Sem voltar a referir os inconvenientes 
ane resultam da dispersão das modalida- 
des e dos atletas por onze cidades deste 
imenso Brasil — onde cabe, perfeitamen- 
te, à outra metade da América do Sul — 
. realmente, que lastimar que os 
organizadores não tenham estabelecido 
um horário mais conveniento no anseio 
dos que gostariam de estar presentes, mas 
nue o não fizeram pelas suas obrigações 
profissionais. Provas há que podem 
doixar de se efectuar do manhã; é outr 
à tarde, 6 certo, a horas pouco convida- 
tivas. Essa contrariedade poderia, no en- 
tanto, ser contrabalançada com a utliz: 
cão de recintos mais próximos do centro 
das cidades, sobretudo nas de maior su- 
perfície que são, por via de regra, as de 
trânsito mais difícil O atletismo, por 
exemplo. tanto em S, Paulo como no Rio 
teve cenários longínquos da parte mais 
ntral e o resultado foi este: estádios 
«às moscas». E, no entanto, trata-se de 
uma das modalidades que melhor poderia 
projectar om Jogos. Com o voleibol, o an- 
dehol e o úquei em patins suceden ontro- 
tanto, na capital paulista, 

A tais inconvenientes juntou-se à falta 
de uma propaganda bem organizada, no 
sentido de projectar uma pequena olim- 
piada que está agora ainda na sua in- 
fância. Algumas comissões reglonais, ani- 
madas de boa vontade, é facto, não eum- 
priram cabalmente a sua aliás difícil ta- 
refa, por se haverem esquecido, paradoxal- 
mente, de que vivem num pais onde a 
publicidade é a maior fonte de êxitos, 
Não estavam em causa as receitas? 

Estavam, sim. E que não estivessem — 
haveria que defender a sobrevivência dos 
Jogos, que não estão em perigo só porque 
o público primou pela ausência em muit 
dos acontecimentos programados, mas cnj 
finalidade não se completa por carênci 
do testemunho e do apoio, da bancada, 
perante o abraço fraternal dos atletas, 
na nista ou no salão. 


A 


mprovisação no preparo e forma 
equipas também afectaram o 
pular da competição. A ausência injus- 
tificada de alguns dos melhores atletas de 
cada pais, e à insuficiente preparação de 
algumas selecções afastaram público, que 
não se sentiu encorajado para superar 
contrariedades provocadas por uma pro- 
gramecão fora de horas e distante da 


uns camaradas brasileiros chama- 
nossa atenção para o facto das vá- 
rias «colónias» de portugueses não terem 
enrrespondído ao que seria lícito esperar 
delas. em presença, para receberor: a men- 
sugem de portuguesismo que, da Metró- 
pole ou do Ultramar, lhes levarars os 
nossos atletas. A explicação está contida 
em enanto atrás deixamos referido e mais 
nesta outra circunstância desencorajante: 
algumas das nossas selecções foram sim- 
plesmente decepeionantes, Os portugue- 
ses do Brasil atormentam-se com as nos- 
sas derrotas. Se lhos interessa o abraço 
fraternal entre desportistas de dois povos 
amigos, não deixa igualmente de ter para 
eles primordial repercussão a vitória — 
um triunfo convincente, honesto, merecido. 


Modalidades houve que não «convida- 
ram» os portugueses: andebol e voleibol, 
principalmente. Foram representações que 
colheram dissabores, O andebol português 
vorito, sem dúvida — não se limitou 
derrotado pela selecção do Brasil: 
a Santos e à S, Paulo perder com 
equipas de clube, Perder e jogar mal — o 
que é bem pior. O voleibol também decep- 
cionou. A modalidade no Brasil conhece 
período eufórico, mas é fora de dúvida 
ane os brasileiros flearam com fraquíssi- 
ma impressão do nosso voleibol. Pois se 
até perdemos com a equipa de jnvenis do 
Rio de Janeiro! 


€ uma outra lição dos factos que os 
dirigentes portngneses deixarão de 
aproveitar. Hã que tomar muito a sério 
à escolha e preparação das nossas equi 
pas para os Jogos Luso-Brasileiros — pois 
é preciso repetir que temos de nos inte- 
ressar tanto pelo lado espectacular somo 
disciplinar da competição. Perder não é 
desonra. Mas perder com «dignidade téc- 
a», para que não possa dizer-se que o 
nosso voleibol se joga com a «bola qua- 
drada». Os jogadores seleccionados não 
estão em causa: eles foram correctíssimos, 
esforcados ao máximo. Foram vítimas, afi- 
nal, da improvisação de algumas das nos- 
sas Federações, pouco dadas a medit 
por certo, na repercussão Internacional — 
sobretudo na América do Snl — dos re- 
sultados técnicos deste confronto com os 
brasileiros. Olhai o atletismo e o ténis 
de mesa — para já mem sequer invocar 
os «mundiais» do óquei! Quo bela propa- 
ganda fizeram do nosso desporto! 

£ evidente que não podemos ter a pre- 
tensão de chegar aqui e — xús — «a vi-! 
tória 


em certas modalidades é notável: basque- 
tebol, tiro, natação... O que se pretende, 
isso sim, é evitar a decepção, 

Há que pensar também na limitação 
dos desafios da selecção nacional. A chi 
mada equipa representativa do País só 
deveria competir uma vez: com a do Bra- 
sil. Todos os demais desafios do roteiro 
brasileiro deverão, no futuro, ser dispu- 
tados em defesa de um clube (remo e 
vela, por exemplo) ou de uma cidade (se- 
leeção de Lisboa ou do Porto). Os atletas 
não deixarão de ser os mesmos da selcc- 
cão. Simplesmente, a repercussão da der- 
rota ou da má exibição não será tamanha. 
Sim, porquo uma coisa é dizer-se, por 
exemplo, que n selecção de Lisboa per- 
deu com os juvenis do Rio de Janeiro e 
outra, bem mais série, fica para a histó- 
ria que foi a selecção de Portugal quem 
perdeu. É uma questão de rótulo ou do 
camisola? Pois seja! Mas à repercussão 
da derrota será sempre menor. E so se 
tala da derrota é porque entendemos não 
se revestir de grande significado o êxito 
numérico da selecção de Portugal quando 
defronta uma equipa de clube ou, mesmo, 
de cidade, Entendemos nós que as selec- 
sões nacionais se devem organizar para 
competir, a sério, com outras selecções 
nacionais. Mesmo nos Jogos Luso-Bras! 
leiros — onde o mais importante é, sem 
dúvida, confraternizar. 


JERTA MADEIRA 


Seleza» dos 


Luso-Brasileiros 


JANEIRO — A nadadora 
dos Santos, Madeira, de Lis- 
boa, emproada cabeleira loira, um palmo 
de cara realmente bonito, foi eleita pelos 
jornalistas de Belém a «Rainha dos II Jo- 
gos Luso-Brasileiros» num plesbícito que 
durou dois dias. E entre as dez nadadoras 
foram escolhidas três finalistas, sendo 
duas brasileiras. 

Verinha Formiga e Neiva Kopper fo- 
ram eleitas princesas. A coroação da <Rai- 


LOPES) 


sil e Portugal, que decorreu favorável aon 
brasileiros, como informamos, em devido 
tempo. 

O Brasil tem a «Miss Universo». Agora, 
procura por todos os lados «rainhas de 
beleza». Até nos Jogos Luso-Brasile 
E a verdade é que o concurs igen- 
te» — não obstante Miami ficar distante. 

Vejamos como um dos jornais do Pará 
relata o «acontecimento mundano» relacio- 
nado com os Jogos: 

<As nadadoras exibiram-se duranto 
mais de uma hora perante um júri exi- 
gente e composto apenas de jornalistas 


(mais de 20) do Pará. no Colégio Nazaré. 
Depois, desfilaram em maio de competi- 
cão. Essa primeira fase foi feita num dia, 
quando foram escolhidas as três finalis 
tas. No dia seguinte, voltaram as três 
môcas, duas brasileiras e a portuguêsa, 
ao paico e, novamente, desfilaram. Reu- 
nidos em local secreto. os jornalistas ele- 
geram a loura e linda Berti Madeira como 
Rainha dos II Jogos». 


nha» foi feita pelo Governador do Estado, 
em plena piscina da Tuna Luso-Comercial 
antes da competição de natação entre Bra- 


Fica-lhe bem o título... 
E sempre é mais um motivo de boa 
recordação destas jornados no Brasil. 


Uma fase do encontro de voleibol entre a selecção nacional e a selecção 
do Rio de Janeiro 
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BRASILEIRA DIZ: 


«Tudo deveria ter sido feito para que a festa 
pudesse ser um acontecimento bem à altura 
da sua importância» 
SAO PAULO — Já aqui se disse, em correspondência anterior, que os Jogos 


não poderiam ter tido melhor clima ham: 
momento, uma nota discordante. 


Dirigentes, 


ano de fraternidade, Não houve, ató este 
jogadores e técnicos — das du; 


nações — não deixaram caír a mais pequena nódos sobre o manto diáfano da 


pureza dos idelais que presidiram à ef 
de Portugal e do Brasil. Mas a organl 
dessa alevantada festa. E é pena! 

A este propósito, o mais importanto 
jornal desportivo desta capital inscria o 
seguinte editorial : 

«Somos dos que não acreditam muito 


nossa». A superioridade do Brasil na perpetuidade dos acontecimentos des- 


] 
! 


A selecção júnior carioca de volei, que venceu a nossa melhor representação senior 


fectivação deste encontro ds 
ização ne 


juventudes 
sempre tem estado no nível 


portivos dos moldes dos Jogos Luso-Bra- 
sileiros. Porque eles dependem fundamen- 
talmente de uma força imperativa como 
é a do dinheiro e também porque resul- 
tam do propósito firme mas individual 
de um visionário. Todos os que lidam 
com o atletismo sabem que muitas si 
as realizações bem inspiradas que tiv 
ram vida efémera. De entre elas há a 
mencionar o Torneio dos Campeões. im 


EM SETEMBRO 


Doze atletas portugue- 
sas nos Jogos da Pr- 
| mavera, no Brasil 


RIO DE JANEIRO — O «Jornal 
| os Sports», desta cldade, organi- 

zará, em Setembro próximo, os 
XV Jogos da Primavera, enja aber- 
| tura está prevista para o din 15, 
Trata-se de uma verdadeira Olim- 
píada feminina, aberta a todas an 
atletas com idado superior a 14 
anos e pertencentes a clubes filia- 
dos em Federações ou a grupos 
escolares, 

Segundo acaba de divulgar 
aquele diário desportivo, Portugal 
nbém so fará representar, com 
atletas, que partirão de Lisboa 
no dia 9 daquele mês. 

Frosseguirá, assim, o intercâm- 
bio desportivo de Portugal e do 
Brasil, quo acaba de arquivar be- 
líssimas páginas, com este amigá- 
vel e proveitoso confronto dos 
HH Jogos Luso-Brasileiros. 


ado pelos chilenos que o realizaram 
em 1957 e pelos brasileiros em 1959, mas 
que deixou de existir no instanto em 
que nos argentinos competia a responsa- 
bilidade da sua disputa em 1961. 

Os Jogos Luso-Brasileiros, de âmbito 
bem maior, correrão esse risco, a não 
ser que factores especiais possam concor- 
fixação definitiva no pro- 
idades desportivas de Por- 
Entretanto, parece que 
não estamos muito empenhados em lho 


O Comércio do Porto 


TIRO DE STAND 


BERNARDO SIMÕES 


foi o vencedor 


+ k 


Na prova extra, triun 


terro de caçadores o atiradores, 
também, gronde numero de sim- 
patizantes da cinegélica e do tito de «stands 
— realizou, ontem, por iniciativa do Clube 
Turístico e Desportivo local, q seu torneio 
anual de tiro cos pombos, que reuniy cerco 
de quarenta espingardas e, algumos delas, de 
categoria internacional. É curioso verificar-se, 
que possuindo Vizela um magnífico campo de 
tiro, não se decidom os vizelenses a organizar 
um | torneio de, até porque, dispõe de 
todos os requisitos para receber os atiradores 
com boas instalações e, principalmente, por- 
que possui excelente porque e condições de 
repouso para as fomílios dos concorrentes. 

À confirmar a simpatia de todos pelas or- 
ganizações de Vizela, o «stands registou gran. 
de ofluência, mostrando-se o público larga- 
mente interessado pelo desenrolar das provas 
disputados. 

No prova principal, a «poules foi bem 
disputodo, apesar dos pombos exigirem todos 
os cuidodos, como acontece sempre, quando 
não rompem rópidamente co abrir das caixas. 
Por via disso, e porque alguns atiradores so 
deixaram colher de surpresa, julgando mol cs 
pombos, apenas dez concorrentes fizeram a 
«poule», com 5/5, ou seja, Augusto Simões, 


Alfredo Maia, Bernardo Simões, Albano Ri- 
beiro de Sousa, dr. Domingos Pereira, Joa- 
quim Leão, António Araújo Torres, Fernando 
José Soares, Bernardino Simões e Casimiro 
Oliveira. 

E, 36 porqua erraram o quinto pombo, 
José Machado, Eduardo Fario e Narciso Mar 
chado, não «limparam» a poule. 

Devo dizerse, entretanto, que olém dos 
dores mencionados, estiveram presentes, 
entre outros, José Marques Rodrigues, Fernan. 
do Corneiro (filho), José Teixeira Cardoso, 
José Forio, Monvel Machado, dr. Ferreira 
Copo e José Vilas Boas, que não consegui- 
ram entender-se totalmente com os pombos. 

O desempote ofereceu o melhor parcela da 
prova, já porque os finalistas se haviam evi- 
denciado, já porque (e principalmente) entre 
eles estava o jovem compedo do «Gry; 
dos 9», Bernardo Simões, que o despeito dos 
seus onze anos, revelou-se notâvelmente, ao 
lado dos mois categorizados, tornando-se, 
a figura central, eleito pelo público, que lhe 
dispensou especiais ovações, deixando-se do. 
minor pelo entusiasmo, quando, go décimo 
pombo, se constituiu vencedor da laça Vizela 
e do prova principal. 

A classificação foi a segu E 

1.º, Bernardo Simões (Vila Viçoio), 1010; 
2.3, Augusto Simões, Albano Ribeiro de Sou- 
sa, dr. Domingos Pereira e Fernando José 


da prova principal 


fou Augusto Sir 


Soares, 9/10; 3º, Casimiro Oliveira, 8/9; 4.º, 
Alíredo Maio Joaquim Leão e Araújo Tor- 
res, 7/8; 5.º, Bernardino Faria, 6/7. 
xx 

Disputou-se, depois, uma provo extto, em 
cinco pombos, sem eliminação, que resultou, 
também, num espectáculo agradável, com 
uma finol vivo e bem disputada, que se con- 
cluiu com os seguintes resultados: 

1.º— Augusto Simões, 16/16 

2.º — Fernando Carneiro (filho), 14/16 

3.0 — Fernando José Soares, 10/11 


43—A, Ribeiro de Souso, BJ? 
x—o—x 
Foram árbitros, os srs. eng.º António Pi. 
nheiro, Fernondo Corneiro (poi) e Augusto 
Simões. 
x—o— 


No próximo dia 25, realiza-se, novamente, 
em Vizela, mais um torneio, o favor da bene- 
ficêncio, com prémios para todos os concor- 
rentes. —S. G, 


ANTÓNIO ALMEIDA FOI O VENCEDOR DA 
«POULE DE HONRA». NO MONTE 
DA MINHOTEIRA 


O torneio noclurmo que se realizou no 
«stand» do Monte da Minhoteiro, em Ag 
«Gondomar, reuniu um bom lote de atiradores 
especializados em tiro aos pratos. E porque a 
noite esteve agradóvel para q prática do mo- 
dalidade, registou-se, também, boa frequência 
de simpotizantes. 

Os resultados gerais Foram os seguintes: 

Prova de Ensaio — 1.º, Francisco Meireles, 


10h00; 2.º. Antônio Almeido, 910; 3º, Vaz 
Teixeira, 80. 
Prova de Honra — 1.º, António Almeido, 


19/20; 2.º, Manuel Guimarães (Barcelos), 18/20; 
39, Bomfempo Cardoso, 17/20: 4.83, Cosimiro 
Oliveira » Lopes Ligeiro, 16/20; 5.9, Vaz Tei. 
xeiro, 15/20: 6.93, Fernando Neves e Albertino 
Serdoura, 13/20; 7.93 lorge Guimarães e João 
Rodrigues Pereira, 12/20. 

Prova Extra — |. Lopes Ligeiro, 10/10; 2.9, 
Fernando Neves, 9/10; 3.º, Manuel Guimarões 
(Barcelos), 8/10; 4.93, Casimiro Oliveira e An- 
tónio Almeida, 7/10. 

xo 

Aos atiradores foram distribuídos valiosos 
prémios. esperando-se que a comissão de fes. 
tas de Nosso Senhora da Atalaia e dos Remé. 
dios, continue o reolizar provos cos protos, 
visto que, nesta quadra, os atiradores nã 
podem encontrar melhor local para o prática 
do modalidade à noite. 


EEE 
Luramente 


Genne Fulimer pensa abandonar o pugilismo 


IBADAN, 11 — Q nigeriano Dick 
Tiger conservou o titulo de campeão 
mundial de boxe, «médios», ao bater no 
Estádio «Liberty», desta cidade, o seu 
«challenger», o americano Genne Full- 
mer, obrigado a abandonar ao sétimo 
assalto com um ferimento na arcada. 

Foi uma feroz batalha em que o ni- 
geriano mostrou a sua destreza e saber 
na «nobre arte», que fazem dele o 
«maior» médio desde os tempos gloriosos 
de Sugar Ray Robinson. 

Mas apesar do nigeriano merecer elo- | 
gios pela maneira como derrotou Fall. | 
mer. que durante a sua carreira só uma | 
vez foi posto K. O.. deve-se prestar ho- 
menagem «o americano pela sua atitude 
e perseverança no ringue. , 

Quando, no quarto assalto, se tornou 
evidente que Tiger tinha o combate nas 
mãos, Fulimer, procurando recuperar o 
atraso, lançou-se ferozmente, nos ter- 
ceiro e quarto assaltos, numa batalha de 
corpo a corpo, ao ponto dos adeptos do 
campeão do Mundo pensarem na possi- 
bilidade de derrota para Tiger. 

Mas Fullmer cometeu o erro de acei- 
tar o combate a meia distância e o corpo 
a corpo com Tiger, superior em força 
pura. Este, consciente do erro do seu 
«challenger», fatigou-o em todo o com- | 
bate except nos 3º e 4º assaltos em + 
que Fullmer com terríveis «crochets» Ja 
esquerda so corpo, tentou, mas sem 
êxito, abater o detentor do ceptro, 
mundial. ' 

Desde 


Erimeiro assalto Fullmer. 
cheio de sesolução saiu do seu canto, | 
atirou-se ao campeão, a quem atingiu 
com um soberbo «crochet» da esquerda. 
O nigeriano ripostou imediatamente 
com uma direita ao queixo... O combate 
estava lançado. 

O americano no segundo assalto, mais 
calmo, colocando bem os golpes, ao cor- 
po e ao rosto, inquietava o nigeriano. 
Mas este scube conduzir o combate a 
seu favor. Tiger atirava de todos os ân- 
gulos. Depois de um soberbo corpo-1- 
-corpo, loucamente aplaudido, o nige- 
riano continuou o combate, atingindo 
com uma série de golpes o adversário 
(alguns especialistas contaram vinte e 
cinco «punchs» em 30 segundos). o qual, 
completamente desamparado, foi às cor- 
das com a cara a escorrer sangue. 

Corajoso em extremo 0 americano re- 
cusou ir ao tapete, combatendo até ao 
sétimo essalto em que foi obrigado a 
abandonar, visto o ferimento da arcada 
direita praticamente o inundar de san- 


egurar a sobrevivência. & a conclusão 
a que chegamos so verificar a soma res 
peitável de erros cometidos com a reali- 
zação do torneio atlético que se efectuou 
na pista do Tietê» 

E, aesgulr : 

«Tudo deveria ter sido feito para que 
a festa luso-brasileira pudesse ser um 
acontecimento bem à altura da sua im- 
portância. Nada há que justifique o qua- 
dro quase melancólico dentro do qual de- 
correm o torneio de atletismo. Nem a 
elássica desculpa de que não houve tempo 
necessário para prepará-lo poderá ser 
mencionada, Porque de há muito proces- 
am-se os trabalhos de organização do 
certame, Nem faltam saber e inteligência 
bastante para fazer o bom e o melhor. 


Principiou no Rio de Jan 


Luso-Brasileiro de 


EIO DE JANEIRO; 11 — Na Escola 
Nacional de Educação Fisica da Univer- 
sidade do Brasil foi inaugurado o & 
do Congresso Luso-Brasileiro de Educação 
Física, coincidindo com os Jogos Despoi 
tivos Luso-Brasileiros, 


O chefe du delegação portuguesa, di 
Baltasar Rebelo de Sousa, icon a ban- 
deira do Brasil, enquanto o 
Jordão Ramos presidente da Comissão 
Executiva do Congresso, icava u bandeira 
portuguesa. 

Na sessão solene inaugural discur- 
saram o prof. Colombo, presidente do 
Congresso, o dr. Rebelo de Sousa, chefe 
da delegação portuguesa, e o tenente 
«coronel Leal de Oliveira, presidente da 


O Presidente João Goulart rec 


os dirigentes 


RIO DE JANEIRO — O Presidente 
Goulart recebeu os chefes das delega- 
ções portuguesas aos Jogos Luso-Brasl- 
leiros. A cerimónia realizou-se no Palá- 
cio das Laranjeiras e o Chefe do Es- 
tado, dirigindo-se ao dr. Baltasar Re- 
belo de Sousa, declarou 

«Congratulo-me com o Exito dos Jo- 
gos Luso-Brasileiros. Agradeço sensibi- 
lizado a homenagem que é esta visita 
e sinto-me feliz por recebê-los nesta 
casa, que para os portugueses é também 
uma casa de Portugal. 

«Consideramos Portugal a Pátria da 
nossa Pátria e muito lhe devemos. 

«Aproveito esta oportunidade: para 
homenagear o honrado e digno Governo 
Português, em que todos se consagram 
ao ideal da Comunidade. 

«Saúdo o Governo e o povo de Por- 
tugal, em nome do Governo e do povo 
do Brasilo 

Em resposta, o chefe da delegação 
portuguesa, dr. Baltasar Rebelo de Sou- 


general) go Portugal e) 


gue. Depois do combate Fullmer decla- 
Fou nos vestiários que «não tinha pro- 
jectos para continuar a combater». Por 
Seu lado o pai do pugilista, Laurence 
Fulimer declarou que «desejava que o 
filho abandonasse 0 ringue» — F. P. 


DICK TIGER 
campeão mundial de «médios» 


Os Jogos Pan-Americanos podem contes- 
tar qualquer afirmação em contrário, Re- 
petimos : pecou-se por omissão na parte 
do atletismo e essa falha representa um 
descaso imperdoável, considerando-se so- 
dretudo o grando empenho e o esforço 
ingente realizados pelos homens que ins- 
piradamente construíram o eixo Brasil- 
-Portugal com o propósito sadio de for- 
talecer através do desporto a amizade 
secular que une uma nação à out 

Cabe aqui referir, entretanto, o en 
slasmo com quo os dirigentes desporti 
dos dois países falam dos HT Jogos — os 
de 1966, em Portugal. 

Bom seria que se pensasse em orga- 
nizar o respectivo calendário com as mo- 
dalidades chamadas olímpicas. 


iro o II Congres 


» Educação Física 


Federação Internacional de Educação Fi- 
sica, o dr. João de Deus Ramos, embai- 
xador de Portug: sentanto 
do ministro da Educ: não com- 
pessoalmente, nor ter sido obri- 
a deslocar-se 
noite na ei 
um banquete em honra dos con: 
stas, durante o qual o embaixador 
tregou ao prof. Colombo 
e ao ceneral Jordão Ramos as insígnias 
da Comenda da Ordem da Instrução 
Pública, com que haviam sido agracia- 
dos pelo Governo português, 

Uma das palestras do Congresso, no- 
bre pugilismo, estevo a cargo do prof. 
Deolindo Couto, vice-reitor da Univer- 
sidade do Brasil. — ANT. 


houy 


beu 


portugueses 


exprimiu a gratidão por todos sen- 
tida em vista do extraordinário acolhi- 
mento que o povo do Brasil reservara 
aos atletas portugueses. 

Terminou manifestando a convicção 
de que este encontro «mais veio cimer- 
tar o vínculo que nos prende, no passado 
como no presente, e certamente no pre- 
sente como no futuro». 

Entregou depois as lembranças que 
a delegação trouxera para o Presidente 
Goulart. 

Realizou-se depois uma recepção na 
Embaixada de Portugal, em que estive- 
ram os dirigentes das delegações bra- 
sileiras, que igualmente os haviam acom- 
panhado na visita ao Presidente do 
Brasil, no Palácio das Laranjeiras 

Nessa recepção, ao entregar 30 em: 
baixador de Portugal, dr. João de Deus 
Ramos, a Medalha de Oiro dos Jogos 
Luso-Brasileiros, repetiu o dr. João 

ange a saudação que o Presidente 
Goulart pouco antes dirigira à delegação 
«puesa. 
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da Dupla Travessia 


Ontem, ao fim da tarde, voltou o rio 
Douro a animar-se com a realização da 
prova «Dupla Travessia do Douro», que 
fol organizada pela Associação de Natação 
do Porto e no qual participaram nadado- 
res do F, C. do Porto, Centro Social do 
Barredo e Fluvial. 

A competição que não teve definição de 
categorias, decorreu de modo agradável e 
terminou com a vitória certa da equipa do 
F. C, do Porto que foi na generalidade a 
mais homogénea. 

Do registar que uma prova feita para 
homens vencerem, teve nas senhoras 
a base essencial de uma acção em que de- 
monstraram ainda existir algo de brilhante 
na modalidade no Norte. 

Maria de Fátima de Almeida e Mari 
de Lourdes, ambas do F. C. do Porto, 
situaram-se num plan, destacado, pois 
vincaram uma categoria que so está pouco 
habituado a ver nos nossos clubes. 

Maria de Fátima, que está a subir de 
capacidade, reafirmou ontem, que na pi 
i sente mais à vontade, estranhando 
te 0 rio. 

De qualquer modo, impós 
mou estar-so na presença de 
a progredir. 

Maria de Lourdes, foi a revelação da | 
prova, pois como brucista possui estofo 
para atingir escala valioca, Estamos na 
presença de um valor a progredir, que con- 
vém cuidar com a devida atenção, 

José Teixeira, também do Porto, cha-, 
mou a atenção, pois tem fibra de ateita 
em evolução. 

O «velho» mas sempre util António Ma. 
ria Pereira, lá esteve na luta. 

Sempre entusiasta, mantém viva a sua 
paixão pela natação, onde tão incompreen- 
dido foi, mas na qual, indiferente a tudo, 
procura servir o clube, 

No Fluvial Portuense, Mário Santos fol 
o mais destacado para António Moutinho, 
ser uma desilusão, 


e e contir- 
a atleta 


Como pode aquele nadador progredir, 
se os seus membros inferiores, se «arras- 
tam» de modo penoso na água? 

Os braços, numa cadência irregular, 
com entradas violentas, não nos definem 
um nadador com faculdades. 

Daniel Dionísio. do Centro Social do 
Barredo, foi o melhor nadador em acção. , 
Quando 'nadava o «crawis revelou-se com | 
magnífico deslize, mas a sua falta de ca- 
pacidade, foi notória e é pena porque tem 
valor. 

À passagem de cada estafeta as classi- 
ficações eram as seguintes: 


1º estafeta: 
* Maria de Fátima lotto Crorto» 


Rogério do Bem (Barredo) 
&s Maria Isabel Monteiro (Fluvial) 


2º estafeta: , 


Alberto Rodrigues (Barredo) 
António Maria Pereira (Porto) 
Eugénio de Almeida (Fluvial) 


estafeta: 


Maria de Lourdes (Porto) 
Mário Santos (Fluvial) 
3º Vitorino dos Santos (Barredo) 


4.º estafeta: 

1º José Teixeira (Porto) 
Alberto Moreira (Fluvial) 
Plínio Santiago (Barredo) 


5.º estafeta: 


Abel Vaz Pinto (Porto) 
Justino Pinto (Barredo) 
Luís de Sousa (Fluvial) 


6.º e última estafeta: 


1.º Clemente Cabral (Porto) 

2º António Moutinho (Fluvial) 

3.º Manuel Dionísio (Barredo) 

Tempo do F. C, do Porto, 46 minutos; 
Fluvial, 47 é 15; e Barredo 48 e 15, 


s.B. 


4 PRIMEIRA FESTA DA SECÇÃO 


DO RAMALDENSE 


Muito feliz a ideia da Secção do Ra- 
maldense, na organização das suas festas, 
efectuando-se a primeira no último 
sábado, à noite, por iniciativa de uma 
comissão constituída por Alberto Guima- 
rães, António Costa, Fernando Neves, 
Francisco de Carvalho, 

tista e Rogério Costa, com a colaboração 
prestada por um grupo de senhoras, Bom 
ambiente é excelente camaradagem, pre- 
dominando na festa larga concentração de 
associados e muitas senhoras. 

A Secção do Ramaidense, bem apoia- 
da, começou e trabalhar bem, mantendo 
assim, com estas organizações o seu 
prestígio. 


Transferências de jogadores 


Largos preparativos por parto de 
alguns «chefes» das secções dos clubes 
filiados na Associação do Porto, com 
vista à transferências de Jogadores 

Com o «rótulo» de amadores, no perio- 
do regulamentar, o jogador prepara o 
«seu ambiente» para mudar de clube e, 
sobretudo, estabelecer novo contacto com 
os cinteresendos». 

Apontam-se, com segurança, alguns 
Jogadores, quo aproveitam assim, pela 
imposição da regulamentação, a sua 
transferência para outras equipas, 

Com o <rótulo» do amadores, no início 
de cada época, há sempre muitos casos 
— infelizmente — no Oquel em Campo... 

Uma informação de Lopes Dias, orien- 
tador da Secção do Senhora da Hora: 
para melhor definição da sua situação na 
equipa do clube, Leite, jogador, foi já 
dispensado, ficando portanto, elesiigado» 
do compromisso desportivo... 

O Senhora da Hora, pelo visto, pre- 
tendeu <esclarecer> bem as coisas... 


Jogos com equipas estrangeiras 


A Federação, com a colaboração da 
Associação do Porto, tem já, na sua 
agenda de trabalhos, na próxima época, 
novos empreendimentos, com a vinda a 
Portugal de equipas estrangeiras, 

A Federação está com vontade e pre- 
tendo dar outra movimentação à moda- 
lidade, 


A Taça «Amizade», é disputada entre 
as equipas do Vilanovenso e do Sport, 
no início da próxima época 


Todas as épocas, os dois clubes dis- 
putam um jogo, procurando assim, nes- 


A revelação do F. C. do Porto 


Maria do Fátima de Almeida, do F. C. 
do Porto, é, pode dizer-se, a maior reve- 
lação da natação portuense dos últimos 
anos. 

Muito jovem, pertence à categoria de 
<Aspirantes>, mas revela tal soma de pre- 


ts 


dicados para à natação quo não será de 
admirar que a nadadora portista se eleve 
ao plano nacional. 

Recordista do Norte em 100 metros 
bruços, 100 e 200 livres e 100 mariposa, 
Maria de Fátima se for amparada como 
o deve ser pode alcançar êxitos notáveis 
para a natação portuense tão necessitada 
(como sempre) de valores positivos, 


Dois máximos batidos em Chicago 


CHICAGO, 11 — Pela segunda vez em 
quinze dias, Don Schollander, de 17 anos, 
um 5 nadador da Call nia, estabe- 
leceu um novo máximo mundial dos 200 
metros-livres, cobrindo desta vez a dis- 
tância em 1 minuto e 58,7 segundos, no 
dia 28 de Julho. Ambos os tempos" são 
melhorés do que o do antigo detentor do 
máximo mundial, o australiano Bob 
Windle, que fez 2 minutos e 3 décim-s 
de segundo em Abril, 

Schollander contribuiu com o seu tempo 
para outro recorde do Mundo: o da esta- 
feta 4x200 metros-estilos, em que triunfou 
a equipa do Clube de Natação de Santa 
Clara em 8 minutos e 07,6 segundos, um 
novo máximo mundial, O melhor tempo 
anterior pertencia aos japoneses, desde 
Abril, com 8 minutos e 09,8 segundos—ANI 


Partiram para Lisboa os nadadores 
laurentinos que participam 
nos «Nacionais» 

LOURENÇO MARQUES. 11 — Seguem 
hoje para Lisboa, no avião dos T.A.P., 
os nadadores laurentinos que participarão 
nos Campeonatos Nacionais — os de As- 


O «par» eng Manuel Meneres-dr. 
Fernando Barbosa (Sport), venceu a 
prova de «Snipes» organizada 
pela Mocidade Portuguesa 


O salutar desporto da vela teve, ontem, 
em Leixões, um movimento que sem ser 
notável, foi pelo menos útil para og tri; 
pulantes que participaram na regata. A 
prova, que fol organizada pelo Centro do 
Vela do Porto da Mocidade Portuguesa, 
teve a participação do Sport Clube do 
Porto e do Clube de Vela Atlântico, que 
se fizeram representar com algumas tri- 
pulações das suas respectivas frotas. A 
competição, apesar da sua utilidade, uma 
vez que manteve em contacto com as 
águas os especialistas da classe, teve, no 
entanto, um final imprevisto e no aspecto 
de luta não atingiu a finalidade, Na rea- 
lidade a falta do vento não permitiu quo 
a luta se movimentasse, originando um 
andamento lento, sem emoção. O único 
barco que conseguiu tomar certo ascen- 
dente foi o tripulado pela equipa do Sport 
Clube do Porto, constituida pelo eng. 
Manuel Meneres é o dr, Fernando Barbosa 
que distanciando-se — considerâvelmento 
dos restantes atingiu a meta dentro do 
tempo previsto, enquanto os restantes fo- 
ram obrigados a desistir. O motivo dessa 
desistência deve-se a quebra quase total 
do vento, O percurso foi tracado triangu- 
larmente, com sondagens por bombordo, 
tendo tomado parte na regata as seguintes 
tripulações 

Mocidade Portuguesa — José Machado- 
«António Lima, José Gervell-António da 
Silva e José Oliveira-Fonseca Nunes. 

Sport Clube do Porto — João Meneres- 
-eng.º Antônio Costa e eng.º Manuel Me- 
neres-dr, Fernando Barbosa. 

Olube de Vela Atlântico — Luís Robo- 
redo-Tito Roboredo, 

A “única tripulação que completou o 


VINHO DO PORTO 


BURMESTER 


DESDE; 1750 
GARANTIA -DE FINA QUALIDADE 


tas competições desportivas, estabelecer 
maior camaradagem entre os jogadores 
e dirigentes das respectivas secções. 

Por razões justificadas, a jornada da 
taça <Amizado» que devia efectuar-se 
ontem, de manhã, foi transferida para o 
início da próxima época. 


pirantes e Juniores, a realizar nos dias 
17 e 18 de Agosto, na piscina de Espinho 
e os de Seniores, nos dias 7 e 8 de Se- 
ma nova piscina da cidade de 


Leite Ribeiro Braganca, secretário da Co- 
missão Administrativa da Associação da 
Natação, seguindo como técnicos, Fran- 
cisco Matos Lopes, dos Velhos Colonos, 
e Eurico Perdigão, do Desportivo, e como 
assistente feminina, a sr.* D. Henriqueta 
Sampaio. 

A embaixada apresentou, ontem, cum- 
primentos de despedida eo Governador 
Geral, tendo agradecido ao Almirante 
Sarménto Rodrigues a sua ajuda. para q 
concretização da viagem, para honra e 
prestígio do desporto moçambicano. 


TIRO NACIONAL 


Os campeões distritais de Braga, 
Coimbra, Porto, Lisboa e Viana 
do Castelo 


São agora conhecidos os vencedores das 
provas que englobaram os Campeonatos 
Distritais das diferentes cidades onde os 
mesmos se efectuaram, ou sejam Braga, 
Coimbra, Posto, Lisboa e Viana do Cas 
telo. 

Os referitos 
os seguintes: 

BRAGA — Augusto Pinto (espingarda 
de guerra a 200 metros — 2. classe); José 
F, Ribeiro (idem q 100 metros — juventu- 
de); e Firmino Ribeiro (pistola à 25 me- 
tros). 

COIMBRA — José António Martins 
(espingarda a 200 metros); Júlio Santos e 
Sousa (idem a 200 metros — 3.4 classe); 
Joaquim Moreira (idem a 100 metros — 
juventude); Cândido Heleno (carabina a 
50 metros — 2. classe); e Carlos Figuel- 
redo (idem a 60 metros — juventude). 

LISBOA — Fial Tavares (espingarda 
de guerra a 300 metros); Mário Carvalho 
(idem a 200 metros — 2: classe); Alexan- 
drino Freire (idem a 100 metros — ju- 
ventude); Carvalho Barros (pistola a 25 
metros); Manuel Correia da Costa (cara- 
bina a 50 metros — 1.º classe); Vitor Oli- 
veira (idem — 2 classe); Alexandrino 
Freire (idem — juventude); António Jorge 
(pistola livre a 50 metros); e eng. José 
Cayola (pistola automática). 

PORTO — Cristóvão Cruz (carabina a 
50 metros — 1. classe); Guilherme Dias 
(idem — 22 classe); Domingos F. Grilo 
(pistola livre a 50 metros); e dr. Rogério 
Tavares (pistola automática). 

VIANA DO CASTELO — Emesto Ri- 
beiro (espingarda de guerra a 300 metros); 
Faustino Duarte (idem a 200 metros — 
22 classe); João Lopes Pacheco (idem a 
100 metros — juventude) ; e Faustino Duar- 
te (pistola de guerra a 25 metros, 


campeões regionais 


Desportivo de Portugal, 
memorar o seu $8.º aniversário 


Fundado em 19%, há trinta e oito 
anos, o Clube Desportivo de Portugal 
que ao desporto portuense tem prestad 
valiosos servicos, vai comemorar o seu 
aniversário tendo elaborado o seguinte 
programa: 

DIA 18 — Às 10 horas, inicio das co- 
memorações, com hasteamento da ban- 
deira do clube, na presença da direcção, 
elementos fundadores e associados. 

DI! — Torneio de ping-pong, com 
os encontros: 22 horas, Dragões Valboen 
ses-Infante de Sugres; 23 horas, Despor- 
tivo de Portugal-Mocidade Invicta; 24 ho- 
ras, partida entre os vencedores dos jo- 
gos anteriores sendo atribuída uma taça 
ão grupo, vencedor. 


O vumbe 
vai co) 


lo relâmpago de ande- 
bol de sete, com os jogos: 21 horas, 
Sport C. do Porto-Mocidade Invicta; 23 
horas, Desportivo de Portusal-Bonfim; 23 
horas. vencedores dos jogos anteriores. 
Ao clube vencedor será conferida uma 
taça. 

DIA 24 — Às 20,30, jantar de confrater- 
nização, extensivo à massa associativa. Às 
22 horas, homenagem aos atletas de pini 
=pong e distribuição de medalhas e em- 
blemas do clube; às 23,90, distribuição 
de emblemas do prata aos consócios com 
mais de % anos de continuidade, 

DIA 25 — Às 9,80, provas de atletismo 


entre clubes filiados, senhoras, aspirantes 
e categorias mistas (principiantes, junio- 
res e seniores), com medalhas comemora- 
tivas para os vencedores de cada prova. 
Às 16 horas, encontro de futebol junio- 
res F. C. da Foz-Desportivo de Portu- 
gal (Taca Dr. Maurício Pinto); às 17,0 
jogo entre o Desportivo de Portugal e 1 
misto do F. €. do Porto (placa comemo. 
rativa <Aniversário»). 


O Fluvial presta, hoje, homenagem 
à sua equipa de basquetebol 


Realiza-se, hoje, à noite, num restau 
rante desta cidade, o Jantar de homenagem 
à equipa do Fluvial que conquistou bri- 
lhantemente o Campeonato Nacional da 
UM Divisão. 


percurso fol, como já se disse, o eng.? 
Manuel Meneres-dr. Fernando Barbosa, 
tripulação que possui uma embarcação 
moderna, com aparelhagem própria para 
as condições de vento ontem verificadas, 


Tuça «Susana Alfaiay 


Disputou-se, ontem, no Tejo, ao largo 
de Belem, mais uma regata de <Snipes> 4 
contar para a taça «Susana Alfala», prova 
organizada pelo Clube Naval de Lisboa. 
Participaram doze tripulações e classifica- 
ram-se nos primeiros lugares ; 1.º Eduar- 
do Queirós-Maria Guedes Queirós, do CI 
be Naval de Lisboa; 2.º, Gilberto Sousa- 
-Rul Fonseca, Idem; 3.º, “Augusto Correia. 
-João Queirós, da Brigada Naval; 4.º, Luis 
e isa RÃ, Algés, 

tripulação navalista Eduardo Quei- 
rós-Maria Guedes Queirós, nantem-se 7 
primeiro lugar da classificação. 


PORTUGAL estará presente na «Ope- 
ração vela 1964», nas Bermudas, com 


o navio-escola «Sagres» 


Nas águas de Nova Iorque val cele- 
brar-se, no próximo ano, uma grande 
revista naval de navios-escolas à vela 

A «Operação Vela 1964 — assim se 
chama já a parada dos navios-cscolas, em 
organização sob os auspícios oficial 
reunirá alguns dos mais belos barcos do 
Mundo. 

A concentração far-se-á nas Bermuda: 
donde os veleiros partirão em regata para 
Nova Torque. 

Duas prandes agremiações náuticas — 
a americana, The Sail Training Comis- 
sion of New York, e a inglesa The Sail 
Training Association of London — estão 
a organizar a «Grande parada da velas, 
à qual dá o seu patrocinio o duque ce 
Edimburgo, presidente honorário da Co- 
missão Britânica. 

Foram convidados para participar na 
«Operação vela» os seguintes paises : 
Alemanha Ocidental, Argentina, Bélgic: 
Brasil, Chile, Dinamarca, Espanha, Fran- 
ca, Grã-Bretanha, Grécia, Indonésia, Itá- 
lia, Japão, Noruega, Polónia, Portugal, 
Rússia, Suécia e Turquia. 

Portugal estará presente com o seu 
novo navio-escola «Sagres». 

Após a chegada de todos os barcos 
efectua-se a grande revista naval, que 
será passada pelo Presidente Kennedy, a 
bordo do navio-escola americano «Eagler 
após o que aquele Chefe de Estado rece: 
berá a bordo, os comandantes de todos 
os barcos. 

No dia seguinte, mil cadetes de to- 
das as marinhas representadas destila- 
rão pelas avenidas de Nova Iorque. 

Estas cerimónias coincidem com a 
inauguração da Grande Exposição Inter- 
nacional de Nova Iorque. 


bd Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


REMO: 
Com base na experiência do passado 
e nas realidades do presente 


têm de ser sclucionados, no futuro, os múltiplos 
problemas que fuzem estugnar q modalidade 


Por mais de uma vez já o temos afir- 
mado, mas nunca é demasiado repetir, 
que a modalidade possui matéria-prima 
no longo da orla marítima, que nos faz 
acreditar, que, uma vez aproveitada de- 
vidamente, poderá figurar, sem favor, 
entre o que há de melhor na Europa. 

Todavia, como não há bela sem senão, 
a modalidade, ao fim de mais de 80 
anos de vida no nosso País, não tem 
evoluído de harmonia com essas possi. 
bilidades mercê da falta de espírito di- 
rectivo, ausência de iniciativa e sobre- 
tudo, falta de decisão de molde a fazê-la 
caminhar para o seu verdadeiro rumo. 

Não se pretende com isto diminuir o 
esforço de uns tantos, que têm pro- 
curado servir o remo, mas que por falta 
de visão, não passam de condutores, 
para o «dia a dia», Como não poderia 
deixar de ser, essa grande lacuna parte 
da Federação, que por não haverem 
associações regionais, devido ao limitado 
número de clubes filiados, tem por de- 
ver, de cuidar em toda a extensão dos 
problemas do remo no país inteiro, 

Mas como os homens só se tornam 
grandes, pela grandeza dos seus predi- 
cados, também a Federação de Remo 
tem possibilidades de se impor num 
trabalho de grande valia nacional, pois 
pode com facilidade decidir o que mais 
lhe convém, pelo contacto directo com 
os clubes e, deste modo, com os prati- 
cantes, encontrando-se por isso mais 
próxima dos anseios de cada um, 

Não se tem procedido assim, exis- 
tindo até um vácuo entre a entidade 
máxima, que olhando de alto, não desce 
até aos clubes para os conduzir na ver- 
cadeira senda progressiva, pois normal. 
mente são estes que, ao terem preten- 
sões disto ou daquilo, se lhes dirigem, 
mas quase todos se «queixando» que a 
compreensão é mínima para os seus 
anseios 

Se notarmos que a base do remo na- 
cional está no Norte, desde Caminha a 
Aveiro e a Federação está em Lisboa, 
fácil se torna compreender, que os pro- 
blemas são vistos de certa maneira e à 
distância, quando neste caso deveria 
seguir-se o pensamento do povo «Cauda 
um sabe de st e Deus de todos», pelo que 
se os clubes sabem de si a Federação 
deveria saber de todos, 

Não se tem procedido assim e a mo- 
dalidade tem andado muito ao sabor das 


Por tal motivo e perante a realidade 
dos factos, que só não vé quem não 
quer ver, O Yolle tem de ser retirado 
das pistas de competição, para se limitar 
à sua verdadeira função, que é propor- 
cionar melhores condições para aper- 
feiçoamento. Em seu lugar, deve ex 
gir-se a obrigatoriedade do Shell em 
regatas de campeonato regionais. 

Se um clube está inscrito tem de 
comparecer tenha bons ou maus rema- 
dores, mas a sua ausência é que é injus- 
tiflcável, seja em que situação for, Da 
maneira como se tem procedido, em que 
um clube tem possibilidades de não com- 
parecer, permite-se e faculta-se a índis- 
eiplina "desportiva. Como se compreende 
que o clube tal, não alinhe nos regio- 
nais e apareça nos Nacionais em grande 
plano? 

Como se justifica que o clube A all- 
nhe um Sheil nos regionals e aos nacio- 
nais concorra num Yolle? 

Isto é, por ventura, desporto. ou 
brincadeira como o... desporto? 

Perante tais actos e outros que nos 
meandros da modalidade se registam só 
existe um caminho. Os clubes inscritos, 
são tantos, as regatas em Shell são as 
definidas pelo programa. ” 

Nesta conformidade, a sua presença 
é indispensável em cada categoria e 
modo obrigatório. 

Delxar tudo à vontade de cada um 
é que não está certo, porque a moda- 
lidade precisa de ser respeitada para 
que o público compreenda que vai ver 
desporto e não uma «amostra» de remo. 


Remadores a partir dos 12 anos 


E sabido e bem sabido que o remo 
é exigente para se atingir um grande 
aperfeiçoamento. Em Portugal, só se 
começa normalmente a praticar a moda- 
lidade, já quando o «miúdo» passou a 
ser homem. 

Por tal motivo, é imprescindível, a 
criação de categorias de Infantis, a par- 
tir dos 12 anos, para o que teria utilt- 
dade o barco «Yolle» (aqui está um be- 
nefício de tal barco). 

Assim se começaria a formar futuros 
remadores, ao mesmo tempo que existi- 
ria uma maior expansão entre a juven. 
tude, que de remo só sabe pelo que vê 
o que é pouco. 


As disputas de regatas oficiais, so- 


A SAÍDA DE ARAÚJO BARROS 


DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
OU UM CASO QUE REQUER A MELHOR ATENÇÃO 


POR PARTE DOS DIRIGENTES DESPORTIVOS 


A mova época de andebol está longe, 
ainda, de ser inaugurada, mas, entre- 
tanto, começaram já a surgir casos devo- 
ras sensacionais. 

Um dos que vai surpreender os adeptos 
da modalidade e nomeadamente do F. O. 
do Porto, é a saída da turma «portistas 
do seu guarda-redes júnior, Fernando 
Araújo Barros. 

Tendo ido para o clube das Antas na 
última época, com quinze anos, apenas, 
Araújo Barros, filho do advogado e de: 
portista do mesmo nome, depressa justifi- 
cou a sua escolha para o difícil lugar de 
guarda-redes de andebol de sete. No 
final da temporada que há pouco chegou 
ao seu termo, era campeão regional e so 
a Federação tem feito realizar o Nacio- 
nal, como se impunha e os regulamentos 
prevêem, é possível que o nóvel e valoroso 
guardião tivesse na sua história, ainda 
curta mas brilhante, o título máximo da 
modalidade. 

Chamado a defender as valizas de Por- 
tugal no Torneio Internacional da F. 1. 
8. E. C., efectuado recentemente em Lis- 
boa, contra a França, Araújo Barros de- 
monstrou qualidades salientes e rara ha- 
bilidade. 

Pois este rapaz, cuja estatura forte 
desmente a idade que tem e que é adepto 
fervoroso do F. C. do Porto, não jogará 


Numa das mais conhecidas pistas europeias, no lago Rotse, em Lucerna, foi obtida esta imagem, que nos mostra, num 


enquadramento de beleza, 


Registe-se que nos países do centro da Europa, 


o momento em que se disputava uma das muitas regatas ali realizadas aos domingos. 
as provas de remo têm início de manhã, prolongando-se até ao fim 


do dia, tantas sãos as tripulações concorrentes 


evagas», até ao dia em que surja 
o desejado caminho que levará o remo 
português à finalidade desejada. 

Nesta conformidade, vamos ligeira- 
mente expor o que de maior interesse 
se impõe, para as soluções efectivas. 


Criação de escolas de treinadores 


Perante a matéria-prima existente no 
país, os clubes lutam, sempre lutaram 
Com' a falta de treinadores à altura das 
responsabilidades. 

Tm ou outro caso tem sido excepção 
à regra, mas que por falta de continul- 
dade se perderam na vulgaridade. 

Perante tal facto a formação de uma 
escola de treinadores é base fundamental 
para o progresso da técnica de remar. 

À indicação de um elemento portu- 
guês que se deslocasse ao estrangeiro 
Seria uma espécie de solução. 

Na França, Alemanha e Itália, por 
serem os estilos desses paises mais 
adaptáveis aos nossos remadores, esse 
elemento, estudaria, os diversos proble- 
mas do remo de molde a regressar com 
um plano capaz de se integrar no âmbito 
português. Ao falarmos, em três países, 
para estudo, partimos do princípio de 
que em Portugal existem 5 reacções nos 
nossos clubes, pelo que o que servem 
a este ou àquele, não serve aos outros, 
muito embora tudo seja remar. 

Em Portugal, dividem-se as ri 
naturais dos praticantes do seguinte 
modo: Caminhense, Fluvial Portuense, 
Ginásio da Figueira o Clube Naval de 
Lisboa, numa norma; 

Náútico de Viana, Sport Clube do 
Porto, Galitos de Aveiro, Naval 1º de 
Malo e Associação Naval de Lisboa, 
noutra fórmula activa; 

A Cut do Barreiro situa-se num plano 
médio entre estas duas tendências; 

Infante D. Henrique, Vilacondense, 
Lag, e restantes clubes sem uma 
definição exacta de acção. 

Perante tal diversidade de tendências, 
impõe-se como não poderia deixar de 
ser uma diversidade de estudo. pelo que 
na verdade, França. Alemanha e Itália, 
serão pontos de referência para O nosso 
Temo. 

Com os conhecimentos no seu dtspor, 
tal elemento teria, nos períodos de Se- 
tembro a Abril de cada ano, de percorrer 
os centros da especialidade. fornecendo 
aos elementos escolhidos pelos clubes 
para treinadores, todas as lições indis- 
pensáveis, de maneira que  podessem 
prosseguir na obra de definição técnica. 
Deixariam a pouco e pouco de existirem 
as «improvisações», sempre perniciosas, 
para quem quer que seja. 

Depois, com tal iniciativa, criar-se-la 
um maior gosto pelo remo, pois no mo- 
mento, os remadores pouco confiam no 
«saber» dos treinadores é estes, perante 
os insucessos, também terminam por 
abandonar, porque não vêem proliferar 
as suas boas intenções, as quais apesar 
de serem alguma coisa não chegam para 
as soluções exigidas 

Perante isto, poderá alegar-se, falta 
«e homens à altura das responsabilida- 
des, falta de dinheiro, para tal Iniciativa, 
e muitas outras coisas. 

Sem dificuldades não existe vitória, 
e sem se começar não se pode finalizar. 

Assim como está a modalidade é que 
não está bem, a não ser que satisfaça 
o actual nível, que para trazer por casa, 
remedeia. 

Mes um país que tem matéria prima, 
para figurar entre os melhores da Eu- 
ropa e não se impõe é coisa que não 
se pode conceber e multo menos con 
cordar. 


Abolição do barco «Yollen e regatas 
obrigatórias em «Shell» 


O «malfadado», barco Yolle, que tanto 
mai tem felto ao remo português não 
pode continuar nas pistas nacionais em 
provas de competição. 

A sua existência é útil, como barco de 
aprendizagem e como aperfeiçoamento 
dos remadores. Mas só isto e únicamen- 
te isso Todavia em Portugal, não se 
Sabe distinguir entre um barco de apren- 
dizagem e de competição. Resultado: o 
nível do remo estagnou anos, em virtude 
de uma directriz que não representou 
os verdadeiros interesses da modalidade. 


riam organizadas, o que, sem dúvida, 
seria excelente ponto de partida para 
um impulso do remo nacional. 

Tal decisão é mais que necessária, é 
imprescindível, porque negar o verda- 
deiro valor ao jovem, é negar a verda- 
deira essência do entusiasmo e é não 
acreditar no futuro 


Programa de provas mais amplo 


£ norma dos clubes não organizar-m 
regatas, de modo que a modalidade vive 
sem movimentação. Um caso ou outro 
de iniciativa não pode contar pelo que 
se torna urgente a Federação organizar 
o seu programa de provas. 

Com 6 à B regatas anuais, para Ini- 
ciados, Principiantes, Juniores e Senio- 
res, não se vodem esperar grandes “e- 
nefícios para a preparação do atleta. 

Existem remadores, que treinam no 
conjunto «nais de 20 vezes, para compe- 
tirem numa única regata, quando -he- 
gam a completá-la, se qualquer avaria 
não impedir que tomem contacto com 
a emoção no barco em deslize. 

Perante isto, impõe-se uma revisão 
total do programa de provas. Mais pro- 
vas. Mais provas para iniciados, assim 
como para principiantes. 

Os juniores e seniores têm de com- 
petir mais assiduamente entre os di 
versos centros, procurando-se sempre 
salvaguardar, tanto quanto possível, a 
especialização do atleta. E mister fazer 
ressurgir os Campeonatos de Fundo é 
Meio-Fundo, sempre efectuados, para 
o fim de cada época, e nunca no prin- 
cípio como se fazia em tempos. 

A época deverá ter início em Abril 
e terminar em tins de Agesto, mas com 
uma acção completa, e nunca como de 
15 em 15 dias, numa demonstração de 
remo para... recrear. 


Divulgação mais ampla 


De todas ns entidades superintenden- 
tes nas diversas modalidades, a Fede- 
ração de Remo é aquela que menos se 
preocupa em divulgar a actividade deste 

elo desporto. As informações, que sem- 
pre obtemos para esclarecer o público, 
conseguimo-ias através dos clubes, Já 
há anos que não é remetida pela Fa- 
deração à imprensa qualquer comuni- 
cado para interesse e para bem da mo- 
dalidade, Tudo se procura fazer e ex 
cutar, no mais amplo silêncio. Só quan- 
do se realizam os Nacionais é que apa- 
rece um programa a indicar o programa 
de provas, 

Ainda este ano, na regata de selee- 
cão para os Jogos Luso-Brasileiros, tudo 
se fez no mbis estranho silêncio, numa 
verdadeira rlemonstração de indiferença 
pelos progressos do remo. 

Porquê e para qué tanto silêncio a 
respeito das provas? Dirigentes e atla- 
tas foram aos Campeonatos da Europ: 
“e 1981 e 1962: pois que comunicarões 
se enviaram nos clubes e órgãos de in- 
formação do bom e do mau que se viu 
nessas vistas europeias? 

Silêncio pesado fol o que se registou, 

O remo precisa de evoluir, mas pe- 
rante tanta falta de interesse pela sua 
expansão, até parece que já se sabe 
tudo. quando afinal não se sabe nada. 

Isto nas suas linhas gerais é o que 
se ros oferece sobre o remo nacional 
na sua generalidade e estas são as solu- 
cões que nos parecem mais aconselhá- 
veis para elevar ao ponto primacial um 
desporto que. em Portugal, tem todas 
as possibilidades de triunfar. — S. E, 


Os nossos comentários técnicos 


Do membro do Conselho Técnico ra 
Federação, Humberto, de Barros, rece- 
bemos um cartão de felicitações, pelos 
comentários técnicos publicados no dia 
5 do emrente, no qual se apresentaram 
algumas sugestões para elevação da téc- 
nica de remar. 

Gratos pela gentileza. 


TOME 
UM 
COMP. 


NA GRIPE 


a Eon PRADOR 


10605 OLÍMPICOS 


Devido à posição assumida pelo 
Governo do Quénia está em pe- 
rigo a realização da Conferência 
do Comité Olímpico Internacional 


NAIROBI—O Governo do Quénia anun- 
clou que estará disposto a conceder vis- 
tos de entrada à delegação sul-africana à 
Conferência do Comité Olimpico Interna- 
cional, a efectuar nesta cidade, em Outu: 
bro, desde que a delegação seja multi-ra- 
cial e não compreenda apenas brancos. 

A comunicação governamental salienta 
que supondo que a delegação represente 
exclusivamente a comunidade branca, o 
Quénia não estará preparado para aceitar 
a sua entrada, 

O Comité Olímpico Sul-Africano dis- 
põe agora de uma oportunidade para pro- 
var que não segue uma política de <apar- 
theld» no desporto olímpico, 

A 2 de Agosto, o governo do Quénia 
dissera que nem sul-africanos nem por- 
tugueses seriam autorizados a entrar no 
Quénia como delegados à Conferência. 

Quanto à delegação portuguesa, pareco 
não haver qualquer alternativa: não será 
autorizada. — REUTER e ANI 


Desporto Universitário 


Principiam este mês, em Porto 
Alegre, os Jogos Mundiais 
Universitários 


PORTO ALEGRE — Vão ser disputa- 
dos os Jogos Mundiais Universitários 
nesta cidade, entre 80 de Agosto o 8 de 
Setembro. 

Os Jogos Universitários de 193 são 
organizados pela Confederação Brasileira 
de Desportos Universitários sob a orien- 
tação da F, 1, S. U. (Federação Interna- 
cional de Desportos Universitários). 

Trinta e quatro países já confirmaram 
a sua participação nos Jogos que serão 
disputados nas seguintes modalidades: 
atlotismo, natação, saltos ornamentais, 


waterpolo, basquetebol, volelbol, ténis, es- 
grima e ginástica. 
São os seguintes os países inscritos: 
Portugal, França. Espanha, Itália, Hun- 
gria, Luxemburgo, Grã-Bretanha, Polónia, 
Alemanha, Bélgi 
Checosiovi 


Holanda, Jugoslávia, 
uia, Noruega, Suíca, 
Japão, Israel, 
Pérsia, Ghana, União Sul-Africana, Co- 
lômbia, 


Cuba, Uruguai 
fo Peru e Brasil. — ANT 


LIQUIDAÇÃO 
Add 


VESTUÁRIO PARA 


PRAIA 
PESCA 
E CAMPO 


RUA SANTA CATARINA, 122 


Rússia, 
Roméni 


mais pelo seu clube, o que quer dizer 
que a turma de anbedol «azul-brancas vai 
ficar sem a colaboração de um magnífico 
elemento. 

Quisemos, por isso, ouvi-lo, a fim de 
que nos esclarecesse as razões por que 
abandona o clube onde se iniciou como 
praticante de andebol e no qual tanto se 
notabilizou. Por razões óbvias, Araújo 
Barros omitiu-nos o motivo principal da 
sua saída, dando-nos uma versão que, em- 
dora ezacta, é bastante diferente da que 
motivou, realmente, a resolução tomada. 

Esclarecemos que o «segredo» que elo 
não quis revelar-nos e que por isso o 
mantemos, foi-nos confiado por alguém 
que conhece a fundo a questão e que não 
deixa de ser lamentável. 

Levantando um pouco o véu, diremos, 
apenas, que se torna cada vez mais difi 
cil arranjar nos meios desportivos ele- 
mentos com temperamento especial para 
contactarem com atletas jovens, carecidos 
de estímulo e de boas maneiras para se 
embrenharem com entusiasmo e dedicação 
na causa que forem chamados a servir. 

Araújo Barros parte com mágoa, indo 
estudar para a Universidade de Coimbra, 
por cuja Associação Académica passará 
a jogar andebol. Na hipótese, porém, de 
se tornar fácil a sua deslocação a esta 
cidade, é possível que ingresso no Boa- 
vista. Ele tem no grupo «azadrezado» um 
sem número de amigos que o acarinham 
e estimam. Almeida, júnior do clube do 
Bessa e que também alinhou pelo con- 
junto de Portugal no Torneio da F. I. 8. 
E. C., é para Arailjo Barros um dos 
melhores jogadores, tal como Adalberto, 
do Vigorosa, que ele tanto admira como 
guarda-redes de andebol. O primeiro foi, 
em sua opinido, o melhor jogador portu- 
guês naquela prova, efectuada na capital. 

G jovem atleta revelou-nos, ainda, as 
suas impressões sobre o nível técnico do 
andebol portuense e lisboeta. 4 sua opi- 
nião, que está, aliás, de acordo, com mut. 
tas outras, é de que a modalidade está 
mais evoluida no Porto que em Lisboa. 

E com esta apreciação pessoal de A. 
Barros chegamos ao termo da conversa 
com um dos melhores juniores de ande- 
bol da cidade. 

A. G. 


OLEITBOL 


Com vista aos próxim 


do Norte (Masculinas e Femininas) 


vão intensificar 


O Orfeão da Madalena em evidência 
no Nacional da Il Divisão 


A Associação de Voleibol do Porto está 


envolvida muma iniciativa de grande al- 
cance e projecção para o voleibol norte- 
nho. Trata-se duma organização de jogos 
inter-regiões e internacionais, nos quais 
imtervirão as selecções masculinas e femi- 
ninas. 

A equipa feminina, que é formada à 
dase das atletas do Sporting de Espinho, 
será orientada nos treinos pelo jogador 
espinhense Carlos Padrão, tendo sido con- 
vocadas as seguintes atletas : 

SPORTING DE ESPINHO — Maria da 
Graça, Emília Pinhal, Lucilia Alneida, 
Fernanda Coelho, Clara Romão, Astrid 
Vitó e Emília Marta. 

LEIXÕES — Maria Julieta, Maria Lu- 
cília o Maria Teresa Cunha. 

ACADEMICO DE BRAGA — Maria 
José. 

O próximo treino deve realizar-se na 
quarta-feira. 

x 


A selecção masculina da 1 Divisão, cuja 
orientação está confiada ao dr. Santos Sil- 
va, vai realizar quarta-feira, à noite, em 
Gondomar, um treino com a equipa local. 
O referido treino terá lugar depois dum 
encontro para atribuição do primeiro lu- 
gar do «Torneio Inverno, que ainda está 
por realizar, entre o Sporting de Espinho 
e o Leixões. Esta partida, importante, 
como se depreende, está marcada para as 
21 horas e meia. 


O Campeonato Nacional da II Divisão 
(Zona Norte) prosseguiu, ontem, com a 
realização de mais uma jornada. 

O Orfeão da Madalena, beneficiando da 
vitória obtida no campo da E. F. À. e 
da derrota que o F. C. de Gaia impôs ao 
Oliveirense, colocou-se em lugar desta- 
cado no quadro da classificação geral, 
assegurando, práticamente, o primeiro lu- 
gar. - Para isso, basta ganhar um dos 
encontros que le faltam efectuar e, mes- 


mo que perdesse os dois o que será 
dificil, a posição cimeira ainda estava ao 
seu alcance, 


rece 


A opinião de dois ex-dirigentes 


da Associação do Norte 


sobre o 


Bed «vê 


“A fiscalização nas | 
rea da Associação do Norte 
mente nas de mar e que vem agitando o: 
meios da pesca desportiva nortenha, con- 
tinua a merecer-nos a melhor atenção. 

Se há quem se sinta conformado com 
a situação e que esteja de acordo com O 
regulamento associativo (que não é. repe- 
timos, obras da Associação...), a maioria 
dos nossos pescadores discorda em abso- 
Juto com o que está expresso naquele de- 
feituoso documento. É contra todos os 
princípios desportivos é humanos, exigir- 
se de um clube o pagamento da despesa, 
que chega a ser exorbitante, originada 
pela deslocação e presença de elementos 
rotulados de fiscais, mas cuja acção está 
ao alcance de qualquer, leigo. Noste caso, 
o que mais interessa, é a honestidade do 
indivíduo investido dessas funções. O 
«resto», incluíndo uma bon passea! 
automóvel e um dia de sol passado à beira 
mar, a «troco» de 40500, pode ser desem- 
penhado por quem quer que seja. 

Hoje, temos dois interessantes depot 
mentos sobre o caso, cuja responsabilid 
de pertence a dois ex-dirigentes da Asso- 
ciação. Um pertence a Carlos Matias Serra 
elemento de prestígio na pesca desportiva, 
que por Intermédio do «seus Invicta, Já 
levou a efeito dois Concursos Internacio- 
nais de mar. Para ele a modalidade não 
tem segredos, revelando-se um dos me- 
lhores praticantes o dirigentes. 

Outro é da autoria de Bernardo Miran- 
da, que foi «leader» associativo na última 
época e que dentro da modalidade não tem 
quem lhe possa dar lições sob qualquer 
aspecto, A ambos fizemos estas perguntas: 

— Como encara a actual fiscalização em 
provas de mar na área da Associação do 
Norte? Não acha que o sistema deveria ser 
alterado, reduzindo-se ao número de fis- 
cais? 

Ei 
CARLOS SERRA — incontestável 
que se torna muito dispendiosa a presença 
numa prova de tão elevado número de 
fiscais, em função do número de concor- 
rentes. Basta referir que num concurso 
em que participem duzentos pescadores, 
mais de uma dúzia de fiscais têm normal- 
mente actividade nula. E mesmo quando 
um concorrente captura um peixe, é difi- 
cil encontrar um fiscal, Reduzir, portanto, 
ao seu número, é resolução que se me afl- 
gura urgente. Creio que um fiscal para 
uma área de 600 metros, será o suficiente. 
Depois, os clubes, não podem suportar tão 


To rita ma 


caso da fiscalização 


ne o Ga À 

Em ER PA E 
em preparação que “o apresentaria agora 
se lá estivesse, Esse programa, que me 
levou muitas noites a organizá-lo, não 
cabe numa simples resposta, que terá de 
ser sintética. Direi, no entanto, que prevê 
o aumento, já processado, do preço das 
inscrições, a fim de que a Associação 
pudesse subsidiar os clubes nas organi- 
zações de provas. Os encargos de fiscali- 
zação, seriam de sua responsabilidade. De 
resto, eu não vejo, para onde pos ir 
tanto dinheiro. Embora haja necessidade 
da aquisição de alguns móveis, creio que 
a receita se sobreleva de longe às despe- 
sas. Quanto no sistema de fiscalização, 
acho-o imperfeito, justificando-se desta 
forma o seu estudo e a sua alteração». 


Foram designados os elementos 
que representarão a F. N. A. T. 
no Campeonato Nacional de Rio 


Após concluído o Campeonato Regional 
de Rio organizado pela F. N. À T, à 
delegação deste organismo no Porto, de- 
signou os seus representantes para o pró- 
ximo Campeonato Nacional a efectuar em 
13 de Outubro, em local a designar opor- 
tunamente. Buseada no número de ins- 
critos e classificados nas duas «mãos», a 
F,N. A. T, decidiu pela escolha de trinta 
e quatro concorrentes para a representar 


na prova máxima. Desse lote fazem parte 


inúmeros valores da pesca desportiva é 
que normalmente ficam nos melhores lu- 
gares das diversas provas em que tomam 


parte. 
À cabeça ficou Luís Rafael, como cam- 


peão regional, seguido de muitos outros 


elementos com nome feito dentro da mo- 


dalidade, mercê dos inúmeros triunfos que 


têm conquistado ao longo da sua carreira 

Eis os primeiros apurados: 

1.º Luis Rafael, individual, 
lores;, 
dual, 1.144,58; 7.º Antônio Silva, 
cato dos Caixeiros, 1.837,39; 4.º Dr, 
valho Mendes, Médico-Sociais, 1.3 
5.º Dr. Fernando Pina, individual, 1. 


615,19 va- 


individual, 


1116,76; 8.º Francisco Marques 
individual, 1.118,04; 9.º Abílio Ferreira VÍ 
Taça, Médicos-Socinis, 1.090,19; 10. 


xeiros, 1.084,51. 
Classificação por equipas 

Médico-Sociais, 4.314,83 valore: 

dicato dos Caixeiros, 3.698,04; 3 


Pessoa 


elevados encargos». 
BERNARDO MIRANDA — «Quando es- 
tive na Associação, tinha um programa 


Em Aveiro, na praia da Barra, reali- 
zou-se ontem o | Concurso Nacional de 
Pesca de Mar, organizado pela secção 
respectiva da Sociedade de Recreio Ar- 
tístico, prova que teve a presença de 
183 concorrentes, incluindo dois juniores 
e duas senhoras. 

Os clubes do Norte estiveram larga- 
mento representados, com maior ou me- 
nor número de concorrentes, sendo justo 
sulientar a presença dos Caçadores do 
Porto (que venceu a prova individual. 
mente e so classificou muito bem por 
equipas e clubes); dos Caçadores de 
Gondomar (vencedor por clubes e tendo 
classificado nada menos de equipas) 
do Fluvial Portuense (que marcou, ta 
bém, excelente presença, como já é hábi- 
to); e do Boavista (que não tendo clus- 
sificado nenhum individual até ao 20. 
conseguiu, no entanto, o segundo lugar 
em juniores). 

afas vejumos os resultados : 


1º, Engº Carlos Botelho (Caçadores 
do Porto), 8.896. 

2º, António Santos de 
Gondomar), 6.125, 
Georgo Faria (idem), 5.678. 
Joaquim Miranda (Coimbra), 5.502. 
amuel Fernandes (Galitos), 5.480. 
o, José Lima (Fluvial), 5.155, 
Bernardo Miranda 
Cerveira Guimarães 


(Caçadores 


Joaquim Vaz (Coimbra), 3.394. 
, Carlos do Rio (Fluvial), 3.559. 
11º, J. Guedes da Silva (Recreio Ar- 
tístico), 3,545. 
, António Bailão (Infante de Sa- 
15º, 


(R 
2.473, 
14.9, Manucl Teixeira (Gondom.), 2.458. 


Domingos Reis Artístico), 


15º, Eng. Lousinha (Sporting de Ávei- 
ro), 2.307. 

16.º, À. Miranda (Caçadores do Por- 
to), 2.230. 


17º, Benjamim Reis (Sp. de Aveiro), 
2.140, 


18.0, Alberto Fernandes (R. Artístico), 


2.422. 
19.º, Américo Santos (Galitos), 2.082. 
20.º, João Rangol (Capadores do Porto), 


2.026. 


Classificaram-so mais 47 concorrentes. 
Como se verifica, o eng. Carlos Bo- 
telho foi o grande vencedor, facto bas- 


dos C. T. T,, 3.669,06; 4.º Ferroviários de 
Campanhã, 2.028,73; 5.º Banco Português 


do Atlântico, 2.056,92. 


ENG. CARLOS BOTELHO (Caçadores do Porto), 


vencedor do Concurso de Aveiro 


tante de assinalar por se tratar de uma 


prova em que participaram quase duas 
centenas de pescadores. Sem menosprezo 
restantes melhor classificados 
e apenas com o propósito de estimular 
quem de estímulo carece, devemos reve- 


para os 


2,0 José Francisco Pinhel, indívi- 
Car- 


4 
6º engo João Carvalho Moreira, indivi- 
dual, 144,58; 7.º António Jerónimo Silva, 

usa, 


Al 
berto Conceição Veiga, Sindicato dos Cai- 


º Serviços 
2.º Sin. 


Os jogos, as Selecções 


a sua preparação 


A classificação ficou assim ordenada : 


do Vo DSO P; 
MADALENA 44018 18 
EFA 4 Qu aim nas 6 
Oliveirense . 4138 7H 5 
413 6H 4 


Go) F. €. de Gaia. 
(x) Tem uma falta de comparência. 


XI DIVISÃO NACIONAL 
E. F. A-Orfeão da Madalena, 1-5 


Jogo no campo da E. F. A. As equi- 
pas alinharam : 

Felisberto Ferreira, Manuel 

à da Silva, José Pereira, 

Francisco Santos € 


Sousa, Juve 
Valdemar Oliveira, 
Joaquim Rodrigues, 

MADALENA — José Castro, António 
Pocas, Manuel Lopes, Rui Poças, Joaquim 
Siva, "Anibal Soares, José Valênte, Joa- 
quim! Mendonça e Manuel Ney 

Resultados parciais : 16-12, 815, 4:15 
e 6:15. 

O triunfo do Madalena não merece 
contestação. O vencedor actuou de forma 
a merecer o êxito, sabendo reagir na al- 
tura própria para marcar presença desta- 
cadamente prática. 

O E. F. A. ganhou bem o primeiro 
«set>, mas na continuação os madalenen- 
ses usaram a melhor arma para derrotar 
o seu adversário : ataque em forma e de- 
fesa eficiente. 


F. €. de Gaia-Oliveirense, 3-2 


Jogo no campo João de Deus, 
pas alinharam : 

F.C, DE GAIA — Joaquim Alves, Raúl 
Oliveira, Jorge Carlos, José Pihol, Alfredo 
Magalhães, Adolfo Morais e Fernando 


is. 

OLIVEIRENSE — Luís Alves, Manuel 
Martins, José Vicente, Eduardo Cruz, José 
Fernandes, Carlos Alberto, Joaquim Pe- 
drosa, Torcato Monteiro e Alfredo Ta- 
vares. 

Resultados parciais : 14-16, 15- 
-11, 15-12 e 15 10. 

“arbitro : António Angelo Brandão, do 
Orfeio da Madalena. 

O jogo foi bastante equilibrado e o 
F. C. de Gaia, que chegou a estar a per- 
der por 2-0, teve uma boa reacção e aca- 
bou em vencedor. 

Arbitragem certa. 


As equi- 


11-15, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO 


O Ginásio de Santo Tirso venceu 
o Desportivo da Póvoa por 3-0 


Ontem, na Póvoa de Varzim, disputou- 
-se mais um encontro da poule final do 
Campeonato Regional da III Divisão, en- 
tre o Desportivo da Póvoa e o Ginásio de 
Santo Tirso. 

A equipa poveira apr-sentou um con- 
junto de recurso, faltando-lhe alguns dos 


FUTEBOL | 


Torneio Iuantil de Futebol 
de Salão do S. €. de Coimbrões 


SURPREENDENTE DERROTA 
DO ARSENAL DE GAIA 


Com a realização dos encontros relati- 
vos à 18.4 jornada, prosseguiu no campo 
Silva Matos, o Tornélo Infantil de Fute- 
bol de Salão que, o Sporting Clube de 
Coimbrões, vem levando a efeito. 

A competição que se val aproximando 
do seu termo, na primeira fase, continua 
a despertar franco interesse e entusiasmo. 

Os resultados da ronda, foram os se- 
guintes, 


G. D. «OS PARENTES», 1 
PUPILOS DO COIMBRÕES, 0 


Arbitro: António Pereira. 
As equipas; 
«OS PARENTES» — Braga, João, Her- 
mínio e Jorge; Zeca Santos, Dias e Dino. 
P. DO CÓIMBROES — Sampaio, Car- 
doso, Alicante e Ribeiro; Ferreira, Rocha 
e Bessa. 
Ao intervalo; 0-0. 
Marcador, Dias, aos 21 minutos. 
Partida disputada em andamento 
frouxo, aceitando-se o resultado pela ma- 
neira como «Os Parentes» procuraram à 
baliza do adversário. 


LEÕES DO CODEÇAL, 1 
IMPERIAL VILA CHA, O 


Arbitro: Domingos Morais. 
As equipas: 

LEÕES DO CODEÇAL—Délio, Correia, 
Teixeira e Manuel; Berto, Fernando € 
Manuel. 

1. VILA CHA — Daniel, 
Chico e Fernando; 
Pina. 

Ao intervalo: 1-0, 
Marcador: Fernando, aos 11 minutos, 


Fortunato, 
Costa, Nascimento e 


OTIÍCIAS VARIAS. 


Reune na sexta-feira o Conselho 
Geral do Belenenses 


Reune na próxima sexta-feira, à noite, 
na Associação Comercial de Lisboa, o Con- 
selho Geral do Belenenses para tomar co- 
nhecimento duma exposição apresentada 
aa presidente da direcção da colectir 

ade, 


O acto eleitoral da A. F. do Porto 


A fim de indicarem os nomes que de- 
vem fazer parte dos corpos gerentes do 
A. F, do Porto, reunem, hoje, os delega- 
dos dos clubes da I e II Divisões N. 
cionais e 1 Regional. 


O antigo internacional do Belenenses, 
Serafim, novo treinador do União 
do Funchal 


FUNCHAL, 11 (Via Marconi) — O an- 
tigo internacional do Belenenses, Serafim 
das Neves, é o novo treinador do União 
campeão da Madeira. O técnico lisboeta é 
esperado no Funchal no próximo dia 18 
do corrente. — (L.) 


e REMATES 


Sorra, guarda-redes do Cova da Pieda- 
fechou contrato com o Belenenses, 


António Júlio, jogador júnior do Atlé- 
tico da Malveira, está a ser pretendido 
enfico e pelo Sporting. Tudo in- 


seus melhores elementos, pelo que não foi 
dificn aos tirsenses vencer por 3-0, com 
merecimento. 

“Arbitrou Carlos Samagaio, do F. C. do 
Porto, alinhando as equipas com : 

DESP. DA POVOA — Daniel Ferreira, 
Ajblho Couto, Humberto Crua, José Costa, 

aria e Manuel Marques. o 

“CC SANTO TIRSO — Manuel Lopes, Joa- 
uim Alberto, Inácio José, Henrique Reis, 

aldo Soares, António Pinheiro, Antó- 
mio Dias e Manuel Carlos. 

Resultados parciais : 8-16, 3-15 e 9 

Arbitragem certa, sem problemas. 


A Federação vai ser dirigida por uma 
Comissão Administrativa 


Em face dos acontecimentos que se têm 
verificado nos últimos Congressos da Fe- 
deração Portuguesa de Voleibol, os quais 
têm provocado justas e fundadas reclama- 
cões da Associação do Porto, a Direcção 
Geral dos Desportos está na disposição 
de nomear uma Comissão Administrativa 
para dirigir aquele organismo. 

Nesse sentido, o director geral vai di- 
rigir ou já dirigiu ao sr. brigadeiro Car- 
los Chaby um convite para presidir a 
essa Comissão. 


A equipa feminina do Stad Francais 
deve actuar no rinque do Monte 
Crasto 


A equipa feminina de volelbol do Stad 
Francais, que se desloca no Porto este 
mês, deve jogar no rinque no Monte 
Crasto, em Gondomar, nos dias 30 ou 31 
do corrente. 

O Nuno Alvares, de Gondomar, está 
a envidar todos os esforços nesse sentido 
e tudo. índica que essa organização seja 
uma realidade 


Jogos para amanhã 


segue o Campeonato Na- 
são, disputando-se dois 
ão da Madalena-F, C. de 
horas, na Madalena; e Olivei- 
A. Às 19 e'15, no campo do 


Amanhã pros 


eira, em Gondomar, efectua-se, 
às 2 e 30, a final do “Torneio Inverno: 
entre à lixões e Sporting de Espinho. 


[TÉNIS 


1] Alberto Abreu venceu a taça 
«Brigadeiro Nunes da Ponte» 


Terminou, ontem, nos 
Lawn Ténis Clube da Foz, a disputa da 
taca «Brigadeiro Nunes da Pontes, No 
jogo da final, Alberta Abreu venceu Adol- 
fo Pinto Leite, por 6-4 c 6-2, 


Um torneio em Miramar 


Disputam-se de 14 a 18 do corrente, no 
Clube de Ténis de Miramar, os torneios 
dotados com as taças <Fernundo Maga- 
lhes» e «Costa Pereira-Raul Bessa, para 
todas ns categorias. À inscrição que é con- 
dicionada termina amanhã. 


lar O lugar conseguido por António Bul- 


lão, do Infante de Sagres, um clube que se 
iniciou. há pouco, na modalidade, mas 
que está a dar excelente conta de st por 
intermédio dos seus representantes de 
mais valor. 


CLUBES 


1.º — Caçadores de Gondomar, 
2:— Fluvial, 15.072 

3.º — Caçadores do Porto, 14.273 
4.º — Clube de Coimbra, 11.257 
5.:— Galitos, 9.712 

—R. Artístico, 9.060 


EQUIPAS 


1º— Fluvial (A), 15,072 
2.º — Caçadores do Porto (A), 


16.776 


12.381 


5.º — Galitos (A), 7.880 
6.º — Gondomar (A), 7.555 


Ri 
doi 


a 


co seo 


SENHORAS 
1º— D. Marta Arlete dos Reis (Galt- 
tos), 722. 
2*—D. Florinda dos Santos (Fluvial) 
500, 
JUNIORES 


1.:— Henrique Matos (R. Artístico), 
aI2 

2.º — Serafim Barbosa (Boavista), 557 

Pelxe de maior peso (um notado com 
1.912 gramas): Joaquim Vaz, do' Clube 
de Coimbra. 

O engo Carlos Botelho 
maior número de exemplares (17 trutas). 

O Juri: João Paulo da Silva, da Asso. 
clação Regional, José Matos, pelo clube 
organizador e Jorge Nogueira, Bernardo 
Miranda (Fluvial) e Joaquim Monteiro 
(Sporting de Espinho). 


A equipa dos Caçadores do Porto, vendo-se assinalado com o (x) o vencedor 
individual 


capturou O 


dica que o vantagem pertence os 
aloõesm. 


Foi transferido para o Vitória de Se- 
tóbal o defesa Volente, do Beira Mar. 
Condições: 45 contos para o clube é 


50 para o jogador por duas épocas. — 


O Sporting colocou na lista de 
sas, o médio Canário, filho do antigo 
internacional leonino. 


Taça dos Clubes Campeões 
Europeus 


Glasgow Rangers-Real Madrid, 
em 25 de Setembro 


GLASGOW, 11 — O Glasgow Rangers 
informou hoje que o jogo da primeira 
mão da sua eliminatória da «Taça dos 
Campeões Europeus», a disputar com O 
Real Madrid, será disputado em Ibrox 
Park, em 25 de Setembro. O jogo da se- 
gunda mão será disputado em Madrid, em 
9 de Outubro. — R. 


JOGOS PARTICULARES 


A actividade do Grupo Desportivo 
da Nau Vitória 


Com mais de duas centenas de associa- 
dos, esta jovem colectividade da zona da 
Rua Nau Vitória, Bairro Plo XII e Costa 
Cabral, vai promover a realização do pri- 
meiro jogo de futebol, no próximo dia 16, 
pelas 15 horas, no campo do Outeiro e 
terá como adversário o G. D, da Compa- 
nhia Portuguesa do Cobre. Ag vencedor 
será entregue uma valiosa taça, 


ÚQUEI 


O BENFICA ganhou o Torneio 
Internacional de Sintra 


“Terminou, ontem à noite, o Torneio 
Internacional de Sintra, organizado pelo 
Hoqu Clube de Sintra, e no qual par- 
ticiparam as equipas do Benfica, Bele- 
nenses, Hoquei Clube de Sintra e do 
Franckturter, campeão da Alemanha. 

Na primeira partida da noite, o Be- 
tenenses venceu os alemães do Franck- 
furter por 4-2, com 2-2 ao Intervalo. 

Sob a arbitragem de Manuel Henri 
ques, os Egrnupos alinharam e marcarai 


BELENENSES — Mendes; Nunes € 
Saraiva (1); Lemos (1), Almeida (1) € 
Coelho (1). 

FRANCKFURTER — Kelel; Pluseit é 
Hottman; Mantred (2), Just e Heverer, 

Os almas foram os primiros a marcar 
aos 8 minutos, por intermedio de Man- 
tred, que três minutos mais tards ele- 
vou 'o «score» paca 2-0. Os «azuis» rea- 
guiram e conseguiram atenuar a dite- 
rença e empatar aos 14 e 19 minutos. 
Na segunda parte o marcador só fun- 
clonou para o Belenenses com um golo 
aos 3 minutos por Almeida e outro 403 


n, de autoria de Saraiva. 
* 
Alinharam e marcaram: 
BENFICA — José Pereira; Jorge € 
Nogueira (1); Vitor Sousa (1), Albino 


(1), e Betarmino (1). 
SINTRA — Orlando; Avelino e Nas 


e Matateu; Paredes, Miguel 


o seu melhor elemento que com actua. 


Praga iene me 


EM PATINS 


Jogo disputado com relativo equilíbrio, 
na primeira parte, para na segunda, os 
vencidos evidenciarem maior vantagem, 
mas sem resultados práticon, 


U. D. REBORDOES, 1 
ARSENAL DE GAIA, 0 


árbitro: Domingos Pinto. 
As equipas: 
- REBORDÕOES — Viana, Carlos Jorg 
Viegas e Mário; Berto, Cláudio e Ernesto) 
ARSENAL DE GAIA — Carvalho, Gu 
rincha, Quim e Toninho; Zêzinho, Ferreira 


Marcador: Berto, aos 11 minutos. 

Desta feita o triunfo sorriu à equipa 
mais afortunada, pois aquela que era fa- 
Telita é que meia jogou velo a; a6r à ven 


COSTEIRENSES F. C., 0 
OS CARIOCAS, 0 


árbitro: Soares de Carvalho. 
As equipas: 

COSTEIRENSES — Linhares, Pinho, 
Virgílio e Guedes; Armando Vitorino é 
Eduardo. 

CARIOCAS — Carioca, Gomes, Carlos 
e Edgar; Albano, Eusébio e França, 

Jogo fraco por parte de ambos os 
Erupos, no entanto pode dizer-se que, Os 
Cariocas estiveram melhor do que ante- 
riormente e, ao contrário os Costeirenses 
que Actuaram abaixo das suas possibili- 

lades. 


ARSENAL DO BESSA, D. DA PAS- 
TELEIRA E S. €. DO OUTEIRO, JÁ 
APURADOS PARA A SEGUNDA 
FASE 


Na 19.º jornada, do «Torneio Infantil 
de Futebol de Salão» do Sporting Clube 


de Coimbrões, os jogos, tiveram os se- 


guintes resultados : 


BOTA-A BAIXO, O 


DA PASTELEIRA, 


arbitro — Oscar Vilaça. 
As equipas : 
PASTELEIRA — Avelino, Vital, Amo- 
rim e Alberto; Raul, Abel e “Toninho. 

BOTA-ABAIXO — Gaspar, Alvaro, Al 
bertino é Mota; Morais, Ernesto e Ar- 
mando. 

Este encontro tinha primordial inte- 
resse para o conjunto da Foz, a quem, 
o empate bastava para q sua classificação 
com vista à fase final. 

O Jogo, agradou em cheio pela sua 
movimentação, pelo lado dos forasteiros, 
melhor sentido técnico e táctico, pelo lado 
dos rapazes do Bota-Abaixo, energia a 
rodos a valorizar a partida, 

Bom trabalho do árbitro. 


8. G. E OUTEIRO, 2 


G. A. AFURADA, O 


Arbitro — António Morais, 
As equipas 
OUTEIRO — Fragata, Dias, Toninho 
gsNeca; José Carlos, Fernando é José An- 
tónio. 
A — Toninho, Reis, Amaden 
e Tino. 
Ao intervalo : 1-0, - 
Marcador : José Carlos, aos 18 e 25 m.. 
Partida disputada com bom fio de jogo 
em que, os miúdos do Outeiro, superiores 


em todos os pormenores venceram bem, 


ficando deste modo já apurados para a 


segunda fase, com um jogo ainda par” 


realizar. 
Boa arbitragem. 


PASSARINHOS DO MONTE, O 
WANZELERES, 1 


Arbitro — Antônio Pereira. 
As equipa: 
PASSARINHOS — 


Mário, Edmundo, 


Soares e Mandino; Costa, Rut e Yaúca, 


WANZELERES — Neca, Pedro, kego 


e Vitor; Pele, Jogo e Ze. 


Ao intervalo: 04 a 
Marcador: Pelé, aos is minutos. | 

Partida disputada em andamento um 
pouco frouxo e em que os Passarinhos 
tiveram matfor vantagem territorial; por- 
rem os Wanzeleres, replicando animo- 


samente, chegaram ao trinnío 


Arbitragem irregular. 


ARSENAL DO BESSA, 2 
4. O. G. DO CANDAL, O 


Arbitro — Domingos Pinto, 
As equipas 

ARSENAL DO BESSA — Barbosa 4 
Barbosa II, Humberto € Lourenço; Adão, 
Abel é Fernando, 

JOC DO CANDAL — Fernando, ter- 
reira, Meireles e Aparício; Correia, Ker- 
nando e Arnaldo. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Aparício, na propria na- 
tiza. e Fernando. 

Os arsenalístas nunca estiveram eim 
perigo, dominando com saliência o seu 
aqversário. Este. teve no guarda-reces 


cão segura evitou que O marcador su- 
bisse. Barbosa IL foi expulso, 
Arbitragem incerta. 


NA GRIPE TOME 
E 
Ná DOR PRADOR comb 


A equipa júnior do Académico, campeã regional 


cimento (2); Capote, Rui Faria 
Yernando Santos. 

Arbitro: Octávio Andrade. 

Ao intervalo: 

Os «encarnados» abriram o activo à 
1 minuto de jogo, com um golo de He- 
larmino; Nascimento, do Sintra, empa- 
tou pouco depís, aos 2 minutos, Na se- 
gunda parte, dois golos de rajada do 
Benfica, aos 9 e 11 minutos, por Albino 
e Nogueira ditaram o vencedor, que velo 
a marcar aos 18 minutos por intermedi 
de Vitor Sousa. Os donos da casa ate- 
nuaram a desvantagem com um tento 
aos 13 minutos, de autoria de Rui 
na, 

A classificação final ficou assim 0) 


qe 


denada: 1º Benfica; 2º Belenenses; 3 
Sintra e 4.º Franckfurter. 
CAMPEONATO REGIONAL 
DE BRAGA 
Taipas-Famalicense, 3-7 
Com o Jogo que, anteontem, havia 
ficado adiado, completou-se, ontem, a 


penaltima jornada do Campeonato Ke 
Elonal de Braga. 

Ja na primeira volta o Famaticense 
não teve dificuldades em vencer o seu 
adversario, tendo até alcançado uma 
margem de golos muito mais expressivi 

Ontem, o jogo voltou a ser facil pa 
os famalicenses, muito embora os no- 
mens do Taipas mostrassem mais entu- 
siasmo, chegando mesmo a desperdiçar 
oportunidades flagrantes. 

Aceita-se, portanto, a vitória do clu- 
be visitante, pois foi a equipa que mos- 
trou mais valor técnico. 


a 


- Segui ed 


E 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA BEJA-TAVIRA 
TM. S. 


1.º — Vitor Tenazinha (Loul) 4 06 25 
2, — Jorge Corvo (Dav.) «4 10 26 
8º — Peixoto Alves (BenfJ... mo t. 
4.9 — Alcino Rodrigues (Benf.) mt. 
5.º— Perna Coelho (Benf.) .. mt. 
6.º — Franc. Valada (Benf.Ju. mt. 
— João Roque (Spt.) mt 
— Octávio Trinta (Tav... mt. 
— Azevedo Mata (Porto) ...  m. t. 
— Pedro Junior (Spt.) .. m, t. 
— Alberto Carvalho (Acad.)  m. t. 
12º — Laur. Mendes (Ovar.) ... mt. 
13.º — Pedro Carvalho (Porto) mt. 
14.º— Joaquim Leão (Porto). mt. 
15.º — Manuel Castro (Spt.) e» mt 
16.º — Augusto Fortes (Lx.) m. t 
17.º — José Anastácio (Bent. m. t. 
18º — Carlos Simão (Oliv. B). mt. 
19.º — António Acursio (Bent) mt. 
20.º — Antonino Batista (Sang.) mm. t, 
21.º — Henrique Castro (Sang.) mt 
22.0 — Mário Miranda (Porto). mt, 


.º — Joaquim Freitas (Porto) mt. 


24.º — Mário Sá (Porto) .... mt. 
.º — Artur Carreira (Sang.).. m. t 
» — Carlos Dias (Sang, mt 
.º — Florêncio Silva (Bent)... m. t. 
28.º — Custódio Cristina (Benf.) mt. 
o — Ventura Cristóvio (Spt.) mt, 
30.0 — Casimiro Cabrita (Loul) mt. 


31.º — Manuel Fontela (Ovar). mu t. 
— José Mariz (Sang) m. t. 
— João Rosa (Spt) vm TM te 
34. — Franc. Marinho (Acad.). me t. 


5.º — Orlando Silva (Acad.) ... mt. 


— Manuel Machado (Tavo). mt. 

— António Santos (Lx) «mt. 

38.0 — José Dias (Loul.) m. t. 
89.º — José Vieira (Acad.) .. m t 
.º — Antônio Neto (Sang.) ... Tm t. 
º — Augusto Cardoso (Acad.) mt. 
mt. 

m. t. 

44.0 — Florival Martins (Tavo).. mt. 
. — Sousa Santos (Porto) vm t. 
46,º — Manuel Cândido (Ovar.) mt. 


— Fernando Jacinto (Tav) mt. 


48.9 — José Vieira (Ovar. m. t. 
49.º — Cavaco Martins (Tas mt. 
50.º — Humberto Corvo (Tav.).. 4 10 39 
51.º — Indalécio Jesus (Tav.) ... 4 10 48 
52º — Henrique Silva (Sang.).. 4 25 57 
58.º — Ildefonso Costa (Loul.j. mt. 


NA ETAPA DA PISTA DE TAVIRA 


Ms. 

1.º — Orlando Silva (Acad,) . 10 41 
2.º — José Anastácio (Benf.) «mt. 
3.º — Jorge Corvo (Tav.) m. t. 
4.º — Henrique Castro (Sang.) mt. 
5.º — Pedro Carvalho (Sport.) ... mt. 
6.º — Casimiro Cabrita (Loul) «mt. 
7-.º — Carlos Dias (Sang.) a ERAS de 
7.º — Francisco Valada (Benf.) .. 10 45 
9.º — Florência Silva (Benf,) .. mt. 
10.0 — José Dias (Loul,) «e mt, 
11.º — João Roque (Sport.) mt. 
42.º — Manuel Fontela (Ovar.) ... mt. 
— Antônio Cândido (Ovar) «mt. 

— Joaquim Leão (Porto) .. mt 

.º — José Vieira (Ovar.) . mt, 
16.º — Mário Miranda (Porto) m. te 
17.º — Carlos Simão (Oliv. B.) m. t. 
18.º — Octávio Trinta (Tav,) . mt. 
— Manuel Machado (Tav.) mt 

— Manuel Castro (Sport.) mt 
Peixoto Alves (Bent) . m. t. 
22,0 — José Vieira (Acad.) . m. t. 


o 28.º— Custódio Cristina (Bent) E) 
m. 


24.º — Perna Coelho (Benf.) 


25.º — Alcino Rodrigo (Bent, us 
26.º — Antonino Baptista (Sang.) mt. 
.º — Pedro Júnior (Sport.) mt, 
o — Mário Sá (Porto) . m. t. 
29.º — Fernando Jacinto (Tav.) m. t. 
30º — Sousa Santos (Porto) . m te 


31º — Ildefonso Costa (Loul.) m. t 
32.º — João Rosa (Sport.) ... mt 
38.º — Humberto Corvo (Tav.) ur 
34.0 — Laurentino Mendes (Ovar) 11 20 

j5.º — Antônio Neto (Sang.) m. t 
38.º — Azevedo Maia (Porto) mt, 
37.º — Joaquim Freitas (Porto) mt. 


38.º — António Acúrsio (Benf.) 
39.9 — Augusto Cardoso (Acad.) .. 
40,0 — José Mariz (Sang.) . 
41º — Júlio Rodrigues (Leix.) 
42,9 — Ventura Cristóvão (Sport.) 
43.º — Indalécio Jesus (Tav,) «e 
— Vitor Tenazinha (Loul.) 
— Artur Carreira ( 
— Augusto Fortes (Leix.) 
— Francisco Marinho (Acad.) 


º — Alberto Carvalho (Acad) mt, 
— Manuel Costa (Ovar.) uu 11 24 
50.º — Florival Martins (Tav.) ... 11 25 
51.º — António Santos (Leix.) . 11 58 
52º — Henrique Silva (Sang.) ... 12 04 
58.º — José Martins (Tav.) vo 12 14 


POR EQUIP: 


NA ETAPA BEJA-TAVIRA 


mms. 
— LOULETANO ” 

— BENFICA ..... 18 

8* — SPORTING .. 18 
44 — F, C, DO PORTO .. 18 
» — TAVIRA 12 mo 18 
6.º — SANGALHOS 12 8 18 
— ACADEMICO 1231 18 
8.4 — OVARENSE 2 31 18 
9.2 — LEIXÕES 1231 18 
NA ETAPA DA PISTA DE TAVIRA 
M. Ss. 


1.º — BENFICA 

2.4 — OVARENSE 
*— SPORTING 
4.4 — SANGALHOS .. 
5.4 — LOULETANO 
6.9 — TAVIRA 
78—F. C. DO PORTO .. 
8, — ACADÊMICO 
9. — LEIXÕES 


GERAL — Individual 


9, 
20. 
u 


13 
1 
1 
16. 
17. 
as. 
19, 


21. 


x 
E 
E 
28 
2, 


36. 
a. 
38, 


40, 
41 
42, 
43, 
44, 
45, 


2, 


30. 
E 
Be. 
3. 
E 


APÓS A ETAPA DA PISTA 


DE TAVIRA 


.º— Jorgo Corvo (Tav.) uu. 
.º— Joho Roque (Sp.) . 
— Peixoto Alves (Benf.) 
— Azevedo Maia (Porto) . 
— Pedro Júnior (Sp.) - 
— Alberto Carvalho (Ac.) 
.º — Humberto Corvo (Tav. 


8,º— Francisco Valada (Bent.) 


.º — Octávio Trinta (Tav.) ... 
.º — Laurentino Mendes (Ov.) 
.o — Sousa Santos (Porto) ... 
º — Pedro Carvalho (Sp.) 
Vitor Tenazinha (Loul.) 
o — Joaquim Leão (Porto) .. 
— Manuel Castro (Sp.) 
o — Augusto Cardoso (Ac.) 
.º— Alcino Rodrigo (Bent. 

sé Anastácio (Benf.) .. 
o — José Vieira (Ov.) «uu... 
o — Augusto Fortes (Leix. ) 
.º — Carlos Simão (Oliv. B.) 
— António Acúrsio (Benf.) 
— Amt. Baptista (Sang.) .. 
— Henrique Castro (Sang.) 
» — Indalécio Jesus (Tav.) .. 
— António Cândido (Ov.) 
º — Mário Miranda (Porto) 
o — Joaquim Freitas (Porto) 
.º — Mário Sã (Porto) . 
— Artur Carreira (Sans.) 
.º — Carlos Dias (Sang) ...... 
o—F, Baptista (Benf.) ... 
.º — Custódio Cristina (Bent. 
.o — Ventura Cristóvão (Sp.) 
.º — Fernando Jacinto (Tav.) 
.º — Casimiro Cabrita (Loul.) 
.º — José Martins (Tav.) 
.º — Manuel Fontela (Ov.) ... 
— Perna Coelho (Bent.) ... 
.º— José Mariz (Sp.) 
.o— João Rosa (Sp.) . 
“ — Orlando Silva (Ac.) 
9 — Francisco Marinho (Ac.) 
.º — Florival Martins (Tav.) 
.º — Manuel Machado (Tav.) 


46.º — Júlio Rodrigues (Leix.) 
az. 
48.º — Manuel Costa (Ov.) ...... 


— António Santos (Leix.) 


49.º — Amadeu Silva (Sang.) ... 


2.º — António Neto (San; 


GERA 


1.º — BENFICA 


— José Dias Loul,) 
— José Vieira (Ac.) 


.º — Ildefonso Costa (Loul.) 


46 
48 
46 
47 
47 
a7 
47 
a 
a 


o 
2 
o4 
04 
so 


APOS A ETAPA DA PISTA 


DE TAVIR? 


22 — TAVIRA .. 


3º — SPORTING 
4*—F. C. DO PORTO . 


mM. 


138 1 
138 17 
138 20 
138 


Ms. 


L—Por equipas 


(Continuação da última página) 


o fim, já não era possivel alcançar maior 
vantagem do que o que fizeram os cor- 
redores da 2.4 série, Laurentino Mendes, 
da Ovarense, que foi o primeiro à cort 

a meta gastou 11 minutos e 20 segundos, 
à média de 44,870, deixando em segundo 
lugar António Neto, do Sangalhos, Aze- 
vedo Maia, do Porto, Joaquim Freitas, do 
mo clube, António Acúrsio, do Benfica, 
asto Cardoso, do Académico, José Ma- 
do Sangalhos, Júlio Rodrigues, do 
Leixões e Ventura Cristóvão, do Sporting. 
todos com o mesmo tempo do vencedor. 


Mário Miranda do F.C. do Porto 
triunfou na quarta «série» 


As três últimas «séries» foram disputa- 
das em grande velocidade perante o enta- 
siasmo do público. rie houve 
o predomínio dos homens do Benfica que 
tinham nada menos que três representan- 
tes e que puderam estabelecer entre si 
uma ajuda muito proveitosa. Eram eles Pei. 
xoto Alves, Custódio Cristina e Perna Coe- 
lho, Isso explica não só a marcha equili- 


LONVERSANDO 


(Continuação da última página) 


JORGE CORVO teme João Roque 
e Peixoto Alves 


Falamos, depois, com 1orge Corvo. o 
homem do Tavira sempre solicitado por 
amigos e parentes. 

— Então amanhã será o seu granae 
dia? 

— olhe, não sei. Creia mesmo que 
não sei dizer-lhe nada. 

Nesta altura O múblico rodeou-nos de 
tal maneira que dagui a vouco u con- 
Jusão era tamanha que pouco depois O 
próprio Corvo «voou»... Por fim conse- 
guimos de novo encontrarmo-nos com 
57 | ele e disparamos-lhe esta pergunta: 

a —O que é que vai acontecer no 
4 | contra-relógio? 


| — vou dar tudo por tudo 
— Claro que vensa em vencer à 
«Volta»? Ê 
— Sim, não vosso mentir! Tenho 


esperança que isso vai suceder. 
— Quais os adversários que 
teme? 
— João Roque e Peixoto Alves 
—E os outros? 
— Bom. Com os vrimeiros 10 é re. 
27 | ciso cuidado com eles. 
82) — se amanhã vencer é quase certo a 
18] sua vitória final, não é assim? 


mais 


s. 


5 


AESA ADANICO 18 44 46) — vão, na estrada é que tudo ficará 
7.º — SANGALHO: 9 à | resolvido. 
84 2 LOULETANO do 98 15] — Não está contente por ver o estúdio 
— LEIXOES .. | 189 36 82 | tão cheio de público? 
— Sim, é verdade fas 
— £ claro que isto é tudo resultante 
cao «PHILISHAVEO | trazer a acomisola amarela 
(por pontos) — Sim, o povo da minha terra espera 
PRN 138 qo E seja o arande vencedor. final, e dat 
NA ETAPA BEJA-TAVIRA | |esta enorme manifestação. 
o ido Rena oO ig Sto | coméNOS DANO ra Or BICOrUONESE 


10 


3,9 — Peixoto AI 
so 


6.0 — Fr 
7.º — João Roque .. 
8.º — Octávio Trinta 
9. 

10.º — Pedro Júnior 


NA ETAPA DA PISTA DE TAVIRA 


1.º — Orlando Silva 
2.º — José Anastácio 


4.º — Henrique 


— Jorge Corvo. 


Alcino Rodrigo 
Perna Coelho ...... 
isco Valada 


— Azevedo Mata 


3.º — Jorge Corvo 
Castro .. 
— Pedro Carvalho .... 
Casimiro Cabrita .. 
* — Carlos Dias 

— Francisco Valnda 
9.º — Florêncio Silva 


9 > 
gi 
7 
6 


10 pontos 


pediu-se de nós 


ETAPA 


JÂMPADAS LUMIAR» 


BEJA-TAVIRA (151 Km.) 
META VOLANTE 
LARANJINA «0» em Mértola 


“PRÉMIO LARANJINA «Cy 


(Metas Volantes) 
NA ETAPA BEJA-TAVIRA 


0.º — Santos Dius E » 
OLASSIFIO, 1.º — Indalécio de Jesus 5 pontos 
CLASSIFICAÇÃO GERAL Mário SAS 3 ER 

1.º — Peixoto Alves «eu. 74,5 pontos — Perna Coelho > 

— Francisco Valada 60 > 
— Jorge Corra 50 , CLASSIFICAÇÃO GERAL 
gro Pome aeee 8 0 | pm amonto Bana k 


TAÇA «TOTOBOLA» 


— BENFICA s 
— SPORTING uu 3 
* — SANGALHOS 2 
4º — F.C. DO PORTO... 1 
* — LOULETANO «o. 1 


vitórias 


2.º — Indalécio de Jesus 
3.º — Mário Sá 
4.º — Laurentino Mendes 
5.º — Florival Martins ... 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 
(Montanha) 


ETAPAS tms, 
1 — Cireulto do Alvalade E) 
4 — Lisboa! de Ou 158 
3— V. N. de Ourém-Sangalbos.. | tes 
4— Pista de Sangalhos a 
5 — Curla-Porto 108 
8 — Olrculto do Lima essere 9 
7— Circuito de V. do Conde ... | 77 
&— Vila do Conde-Monção .. | 165 
9 — Moncão-Monção . e s 


1 — Monção-Fafe . 


u — Fafe-Guarda ... 


12 — Guarda-Portalegre 


13— Portulegre-Beja «co 


14 — Beja-Tavira 


15— Pista de Tavira 


PRÉMIO «CERVEJA SA 


PREMIO DA 


PRÊMIO «PHILISHA 


POR PONTOS 


PRÉMIO LARANIINA 


vencedor 


Peixoto Alves (Senrica) 


rose Anastácio (entleay 


Alcino Rodrigo (Bent 
Carlos Dias (Sangalhos) 
José Pinto (Porto) 
Pelxoto Alves (Benfica) 
Antonino Bap. (Sang.) 


va 


ristóvão (Sport.) 


dulécio Jesus (Tav.) 


3. Rodrigues (Leixões) 


Peixoto Alves (Benfica) 


Aleino Eodrigo (ent) 
Pedro Júnior (Sporting) 
Vitor Tenazinha (Loul.) 


Orlando Silva (Acad) 


MONTANHA 


GRES > 
JE> 
dt 


JETAS VOLANTES 
o 1 


SÍNTESE DA VOLTA 


médio | 


Ab INK 


EO 


PERO 


ao,s05 


44,954 
40,021 
ER 
sous 


a 


os 
ECT 
31,360 
36,306 
a, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º — Peixoto Alves 62 pontos 


2º — Jorge Corvo s > 
3.º — João Roque » > 
4 1s » 
5.º — Francisco Marinho 10 > 


ÚLTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do «Prémio da Mon- 
tanha» falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a S* que se verificará na 


Equina Camisola amarela 
ED a pe 
BENFICA | Wesxoto Alves (Benticn) 
BENFICA | Florêncio silva 
BENTICA silva 
SAN us silva (Benr.y 
PORTO | Florêncio Sílva (Bento 
BENFICA | Florêncio Silva (Bento) 
BENFICA | | Florêncio Silva (Bent) 
BENFIOS | Florêncio Silva (Bent) 
TAVIRA | Val. Ohocolateiro (Loul) 
SPORTING | Val, Chocolateiro (Lout) 
SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) 
BEN Jorge Corvo CFavirao 
SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) 
LOULETANO | Jorge Corvo (Tavira) 
BENFICA | Jorge Corvo (Tavira) 


O Comércio do Porto 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


brada é rápida de todas as voltas mas tam- 
baixa que se registou no tempo é 
ia elevada que podemos anotar. 

Os três homens do Benfica estiveram 
da primeira à última volta sempre na 
dianteira a marcar a sua pedalada; mas 
pertenceu a Mário Bliranda, do F. €, do 
Porto, venver a «série» pela rapidez com 
que se lançou nos 200 metros finais. O 
tempo do vencedor foi de 11 minutos é 
6 segundos é dos cbenfiquistas» sômente 
Peixoto Alves pôde ter igual tempo do 
vencedor. Na classificação seguiram-se ao 
vencedor Carlos Simão, da Oliveira do 
Bairro, Octávio Trinta, do Tavira, Manuel 
Machado, do mesmo clube, Manuel de 
Castro, do Sporting, Peixoto Alves, do 
Benfica, José Vieira, do Académico, Custô- 
dio Cristina, do Benfica e Perna Coelho, 
do mesmo elube, O vencedor melhorou 
então a média para 45,405 


Francisco Valada, do Benfica, 
foi o vencedor da penúltima 
«série» 


Se à luta da 44 série pertenceu aos 
homens do Benfica, a quinta série estev 
praticamente, sob o signo do Sportini 
embora apenas um representante do clube 
leonino estivesse presente contra dois 
homens do Benfica. 

No entanto o ritmo da pedalada foi im- 
posto por João Roque o a ele se fica a 
dever tal como a Joaquim Leão, do Porto, 
a possibilidade de um tempo menor e de 
média mais elevada em relação às anterio- 
res <sêrieso, 

O vencedor, porém, foi Francisco Vá 
lada, do Benfica, que gustou 10,45, à mé- 
dia de 46,883, ficando em segundo lugar 
Florêncio Silva, do Benfica, seguido de 
José Dias, do Louletano, João Roque, do 
Sporting, Manuel Fontela, da Ovarens 
Antônio Cândido, do mesmo clube, Joa- 
quim Leão, do Porto e José Vieira, da 
Ovarense, aos quais foi averbado o mesmo 
tempo do vencedor, Sômente Florival Mar- 
tins, do Tavira, registou atrazo em relação 
aos restantes corredores, 


Grande entusiasmo na disputa 
da última «série» que foi 
ganha por Orlando Silva, 

do Académico 


uando atingimos a disputa da última 
rie» o entusiasmo do público era verda- 
deiramente alucinante. E o facto tinha a 
sua explicação pela unstância de estar 
na pista Jorge Corvo, do Tavira, o homem 
da «camisola amarela», a paixão dos des- 
portistas tavirenses. 

Fol por virtude do «camisola amarelas 
e de seu irmão Humberto, que a corrida 
teve entusiasmo e animação e desde o prin- 
cípio se teve a imediata convicção de nessa 
«série» se alcançaria o melhor tempo e à 
melhor média. É necessário dizer que se 
fica a dever ao público de Tavira e ao 
seu entusiasmo, a velocidade que os corre. 
dores aguentaram sem desfalecimentos do 
princípio ao fim, 

Quando terminou a corrida ninguém 
pôde conter o público que invadiu a pista 
e colocando-se frente ao júri para ter 
conhecimento do resultado final da corri- 
da, E quando so anunciou que Orlando 
Silva, do Académico, tinha alcançado 10 
minutos e 40 segundos, a que correspondia 
a média de 47,170, uma grande ovação, de- 
morada e febril, aplaudiu o «camisola ama. 
rela» que a despeito do ger o terceiro clas. 
sificado registava, como todos os outros, 
o mesmo tempo do vencedor que se apro- 
veitava desse facto para aumentar a sua 
vantagem na classificação geral, De todos 
os concorrentes em pista, apenas Manuel 
Costa, da Ovarense, não conseguiu Igual 
tempo. 


Resumo da marcha das três 
melhores «séries» 


Merece a pena deixar registado a mar. 
cha das três «séries», mais importantes, 
que tinham, tedricamente, por «comandan- 
tes Peixoto Alves, do Benfica, João Roque, 
do Sporting e Jorge Corvo, do Tavira. 

Assim, O primeiro fez até à 6. volta, 
2 minutos e 52 segundos, contra 2 minutos 
e 43 de Roque e 2 minutos « 41 de Jorge 


é à 10.º volta, registavam-se 5 mini 
tos o 40 para Peixoto Alves, 5 minuto e 25 
para João Roque e seus companheiros e 
5 minutos e 20 para os companheiros de 
Jorge Corvo, 

Até à 15.4 volta (repare-se que estamos 
a fazer uma comparação entre o andamento 
das três últimas séries) Peixoto Alves ti- 
nha feito 8 minutos e 25, João Roque, 8 
minutos e 7 e Torge Corvo 8 minutos e 4. 


GRUPO «l» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇ 
OL. BAIRRO 
ASCAR 
(Espan 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÉMICO 
LOULETANO 
LEIXÕES 
PINT, EGA 
(Espanha) 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 
B. BANHEIRA 
VIANENSE 


a) 
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álbum de Volta 
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Noventa e cinco corredore 
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DIAS DOS SANTOS 
(F. €, DO PORTO) 

o 5.º clelista a vencer a 
duas v 


Volta 


da Montanha, 
terceiro, Mário Fi 


SE DEIEM TEME Se: 


o cjersey» amarelo. 


tros/hora. 


e Os irmãos Sá (Fernando e Lu 
por equipas no tempo de 278 hora 


dos Santos, de: 
dez mil escudo: 
Por equipa: 


DEDE IODO DD DD DE DD SEDA OD 240 DD 2 6 O O 


Estádio de Alvalade 
Lishou-Vila Nova de Ourém .. 
vila N. de Onrem-sSang: 
Pista de Sangalhos . 
Curia-Porto 

Pista do Lima . 
Ctrenito de Vila do Cond 
Vila do Conde-Monção 
Monção-Monção (contra-relógio). 


nd PER) 


% 


atuo 
via 


O suma 


part 
se Iniciou a 21 de Julho de 1949 na pista do então magnífico Estádi 
? noite. Quinze foram as equipas em presença: Sangalhos, 


5.000800; para o segundo (Vidal Forcar), 8.000800; 
. do Sporting, 1.000300, 


E DIAS DOS SANTOS 


Foi também do Estádio do Lima que na noite de 26 de Julho de 1950 
foi dado início à XV Volta a Portugal, Nove clubes, Futebol Clube do Porto, 
Sport Lisboa e Benfica, Sangalhos, Sport Comércio 
e Salgueiros, Clube Atlético de Campo de Ourique 
Académico, Barcelona, Louletano e Sporting Clube 
do Portugal, num total de 69 ciclistas, 

O percurso foi de 2.860 quilómetros, com 30 cta- 
pas, e descanso em Evora e na Figueira da Fo: 

António Dias dos Santos, vi vencedor da Volta 
ao serviço do Futebol Clube do Porto, foi a figura 
central desta ronda através do País. Após as duas 
etapas iniciais, o valoroso estradista nortenho con- 
quistou a camisola amarela no contra-relógio de Vila 
Real a Chaves e durante 18 etapas uté ag Lima não 
deixou que lhe arrebatassem o «símbolo da vitória». 

O espanhol José Serra, integrado na equipa do 
Académico, foi o homem que durante dois dias usou 


Dias dos Santos gastou na Volta 92 horas, 46 
minutos e 40 segundos, à média de 30,811 quilôme- 


O Futebol Clube do Porto, com Dias dos Santos 
no) ganhou a prova 
39 minutos e 11 
segundos. Dalmácio Langarica, do Académico, ganhou 
o Prémio da Montanha, com 81 pontos. Os prémios 
referentes à classificação geral, foram os seguintes: para o 1.º, António Dias 
asseis mil escudos; para o 2.º, Mário Fa 
15.º, João Rebelo, cinco mil escudos. 

Futebol Clube do Porto, 1.º classificada, taça ng valor 
do chico mil escudos, Prémio da Montanha: Langarica, cinco mil escudos. 


DO DOSE DADO DO SCSI DEDO SNSEDE DE DOSES DADO DE E DENE DENSA DEDE ICIN SEDES Nena De pe acse neo ne nc 
PERCURSO EFECTUADO: 
por arcade pro mico SAR 
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aram “a XIV Volta a Portugal que 
do Lima, 
Boavista, Vitória 
Futebol Clube, Sporttng Clube de Por- 
tugal, Futebol Clube do Porto, Barce- 
lona, Campo de Ourique, Sport Lisboa 
e Benfica, Clube de Futebol <Os Bele- 
nenses», Académico, Sport Comércio e 
Salgueiros, Louletano e Desportivo de 
Arroios. 

Quilometragem da Volta: 2.631 
quilómetros repartidos por 22 etapas e 
dois dias de descanso: Evora e Chaves. 

O Futebol Clube do Porto voltou 
a impor a sua supremacia, pois arreca- 
dou dez primeiros lugares, tendo Fer- 
ando Jorge Moreira ganho sete etapas. 
Por aqui pode inferir-se que os cazuis- 
-brancow» foram à prova Dem prepara 
dos... António Dias dos Santos, depois 
de ter vestido q <jersew» da vitória duas 
vezes, teve um pequeno interregno em 
que a largou. Porém, na tirada Vila 
Real de Santo António-Tavira, voltou a 
conquistá-lo para jamais o largar até 
ao Porto, isto é, durante doze etapas, 
Isto diz do seu valor como ciclista, O 
tempo total que lhe foi averbado: 81 
horas, 9 minutos e 27 segundos, à média 
geral de 32,418 quilómetros/hora. 

A equipa do Futebol Cluve do 
Porto, constituída por Dias dos Santos, 
Atílio: Lambertini e Joaquim Sá, gastou 
243 horas, 35 minutos e 17 segundos, 

João Rebelo, do Benfica, conquis- 
tou o título de «Rei da Montanha» com 
16 nontos. 

Para q classificação geral os pré- 
mios instituídos foram os seguintes: 
1.º Dias dos Santos (Porto), 15.000800; 
* Atílio Lambertini (Porto), 10.000800 ; 
e para 0 15.º, 1.400800. O Futebol Clube 
do Porto recebeu uma taça no valor de 
5.000800 por ser'o 1.º da classificação 
por equipas. 

Para o 1.º classificado do Prémio 
para o 
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soma e Segue... 


JOÃO REBELO (Bentico) 
Rei do Montonha (1949) 


o, do Sporting, 
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Monção-Fate 
- Fafe-Guarda 
| “Guarda-Portalegro .. 
Portalegre-Beja . 
Beja-Tavira 


t 
|O QUE FALTA PERCORRER 


Tavira-Loulé (contra-relógi 
Loulé--Santiago de Cacém 
Santiago de Cacém-Torres Vedras 
Oireuito do Torres Vedras ... 


EO 
187 
ERRA 
160 


A LISTA DOS PRÉMIOS 
OFICIAIS 


A lista tos prémios oficiais fornecidos 
pela Federação Portuguesa de Ciclismo 
relativos à XXVI Volta a Portugal em 
Bicicleta, é a seguinte : 


Classificação geral 


25.000500 
16.000500 
13000800 
11.900500 
10.900800 
8.000800 

7. Jus 00 
8.000800 
5.000800 
000560 
SuUsoU 
a 00800 
e s0osou 
2.000g0u 
1,5005900 
1000800 
1,0005800 
1000800 
1.000500 
1.000800 


de estrada 


1.000500 
500500 
800800. 


BUS quan 


Prémios  etap; 


pista 


1º 
20 
so 


Suugoo 
= 250800 
ee 150500 


Prémis 


500800 para o corredor 
meiro lugar. 


meta volante 


chegado em 


PREMIO DA REGULARIDADE 


Para o primeiro classificado, 8000500 
2000800; 3.º, 1,000800. 


PRÉMIO DA MON! 


HA 


(Prémios de passagem divididos 
nor três categorias) 


250500, 
150500. 


ÁGUAS SANTAS DO VIMEIRO 

LARANJINA “ 
OFFLEY 

PORTO - BRANDY 

BO DistrisUIDORES: |, 

Representações MAVIROL, LDA. 

RUA FERNANDES TOMÁS, 489 

TELEF. 28771 PORTO 


à cobrança. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para tora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por periodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra paga mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio on na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


LISTA DOS CONCORRENTES 


TAVIRA 


1 — Jorge Corvo 

2 — Indalécio Jesus 

3 — Otávio Trinta 

4 — Humberto Corvo 
5 — Florival Martins 
8 — José Cavaco 

7 — Jacinto Machado 
$ — Fernando Jacinto 


OVARENSE 


10 — Manuel Oliveira 
11 — Laur. Mendes 

14 — Manuel Costa 

17 — Antônio Candido 
18 — Dias Vieira 


LOULETANO 


“1 — Vitor Tenazinha 
> — Santos Dias 


'6 — Ildefonso Bexiga 
26 — Casimiro Cabrita 


LEIXÕES 


118 — José 


BENFICA 


“0 — António Acúrsio 
“1 — Florêncio Silva 
92 — Francisco Valada 
9 — Peixoto Alves 

94 — Perna Coelho 

97 — Alcino Rodrigo 
Y8 — José Anastácio 
“9 — Custódio Cristina 


SANGALHOS 


100 — Anton. Baptista 
102 — Henrique Castro 
103 — Carlos Dias 

104 — Artur Carreira 
107 — Amadeu Silva 
108 — António Neto 
109 — José Mariz 


ACADÉMICO 


411 — Alberto Carvalho 
112 — Franc, Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Orlando Silva 


48 — José Daniel 
Gu — Viler Garcia 
— Artur Moreira 
— José Precloso 
— José Lopes 
— Manuel Torres 
— José Oliveira 
58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 
— Carlos Carvalho 
— José Pinto 
7 — Antônio Inácio 
73 — Arménio Augusto 
74— Sérglo Ribeiro 
75 — Arlindo Parreira 
76 — Guerreiro Lopes 
3 — João Brito 
96 — João Sarreira 
106 — Bastos Leite 
115 — Antônio Martins 
116 — Albino Mendes 
124 — Adriano Coelho 
125 — Maclel Barreiros 


. 
.. 
Vieira 

DESISTENTES 


OLIV. DO BAIRRO 


31 — Augusto Fortes 
2 — António Santos 
38 — Júlio Rodrigues 


SPORTING . 


40 — João Roque 

41 — Pedro Júnior 

42 — Pedro Carvalho 
45 — João Rosa 

47 — Manuel Castro 

49 — Ventura Cristóvão 


F.C. DO PORTO 


62 — Azevedo Maia 29 
64 — Sousa Santos 
65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Prett 
87 — Joaquim Leão 
68 — Mário Miranda 


Após emocionante despique com Van Looy 


122 — Carlos Simão 


FLIMINADOS 


9 — José Carrasqueira 
12 — João Gomes 

15 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
19 — Henriques Silva 
24 — Franc, Pledade 
27 — José Martins 

28 — Inácio Botlca 

— Aníbal Correin 

35 — José Vale 

36 — Salvador Prazeres 
37 — Jaime Cruz 

39 — António Ramos 
46 — Francisco Luis 


13 — Jacinto Oliveira 
—V. Chocolateiro 
— Joaquim Coelho 
— Maia Azevedo 

43 — Lino Marques 

. 44 — Luis Birrento 

51 — Júlio Abreu 

53 — Noé Azevedo 

60 — Sousa Card 

61 — Mário Silva 

73 — Luís Ramalho 
sl — Lima Fernandes 
8% — Agost, Correia 
34 — João Centeio 

s5 — Joaquim Pisco 
56 — Santinho Mendes 
87 — Amílcar Mateus 
88 — António Branco 
95 — M Cortinhola 

AU — Ilídio do Rosário 

105 — Davig Sousa 

117 — Jacinto Pontes 

119 — Manuel Oliveira 


o belga BEHEYTE venceu o Campeonato 
Mundial de Estrada 


RENAIX. BELGICA. ll — O belga 
Benoni-Beheyte é o novo campeão mun- 
dial de ciclismo em estrada (profíssio- 
nais). 

Duas vezes vencedor da prova, Van 
Looy era favorito incontestado. Cita- 
vam-se depois o actual campeão, Sta- 
blinski, o inglês Simpson e os frances: 
Poulidor e Anquetil. 

A prova começou com vento frio e 
tempo nublado, com 7,0 concorrentes de 
treze países — nomeadamente três do 
Japão — para as 17 voltas ao percurso de 
14.400 quilómetros no total de 278.700 qui- 
lómetros, 

Na sexta e oitava voltas houve chuva 
forie, Entretanto houvera uma «fuga» de 
seis ciclistas que completaram a sexta 
volta com meio minuto de avanço sobre 
o pelotão: Proost, Plankaert, Gimmi, Mo- 
resi, Nugens e Groussard. 

Dera-se a desistência de quatro: os 
japoneses Oxima e Owada, o suíço 
Schmidiger e O australiano Maggs, 

No nono circuito juntaram-se aos dois 
da frente o italiano Zi, o belga Des- 
met e Van Looy. E os cinco terminaram 
a nona volta com 47 segundos de avanço, 
O pelotão reagiu e Darrigade (França) 
passou para o comando, marcando a ca- 
dência da perseguição. 

Os fugitivos foram alcançados na dé. 
cima volta, desistindo Dubach (Suíça). 

«Figuram» então o irlandês Elitot e 
o francês Anglade que ao fim da décima 
primeira volta tinham 1 minuto e 16 
segundos de avanço sobre o pelotão, com 
Stablinsky e O Italiano Taccone q che- 
flar o grupo principal. 

Entretanto o espanhol Bahamontes 
caira e pednlava com dificuldade, na 
cauda do pelotão. Atrás dele só segitam 
o alemão Dueller e o espanhol Rogello 


guel Pacheco, q australiano Lafferty, o 
irlandês Crinnion, o belga Aerenhouts, 
os holandeses Hugens e Dilverbers, o 
italiano Fontona e os suíços Hauser, 
Morest e Gimm 

Ao terminar à décima terceira volta, 
os da frente continuavam destacados, 
mas Van Looy tomara o comando dos 
perseguldores, impondo um andamento 
duríssimo, 

Bahamontes. que pedalava com difl- 
culdade e tinha já olto minutos de 
atraso, desistiu da prova. Na décima 
quarta volta o pelotão alcançou os fu- 
gitivos. 


Nu penúltima volta reagrupou-se 
todo o pelotão, Planckaert (Bélgica), 
Groussard (França) e Proost (Holanda ) 
ocupavam as melhores posições, 

Fol nessas posições que se atacou a 
última volta, com todos os etelistas a 
fazerem-se à meta, 

E os dois belgas conseguiram adian- 
tar-se ligeiramente, cortando lado a lado 
a linha de chegada, tão equilibrados que 
só a fotografia permitiu verificar quem 
fora o vencedor. 

O tempo oficial de Beheyte ol de 
7 horas 25 minutos e 26 segundos, à 
média de 37.580 quilómetros à hora. 

A classificação dos primeiros fot: 


— Benoni Behéyte (Bélgica) 278,800 
quilómetros em 7 horas 25 minu- 
tos 26 segundos, à média de 37.561 
quilómetros à hora. 

2:— Rik Van Looy (Bélgica), 

3º— Johan de Haan (Holanda) 

4— André Darrigade (França). 

5. — Raymond Poulidor (França). 

6: — Gilbert Desmet (Bélgica). 

7º— Johan Jansen (Holanda). 

8+— Franco Cribiorl (Itália). 

9:— Jean Stablinsky (França). 

Jor Rens Sigi (Alemanho Ocidental) 


O «IV Circuito Ciclista de Olivei- 
rinha», disputa-se em 8 de Setembro 


A Casa do Povo de Oliveirinha, com 
o patrocinio da F. N. A. T. e de outras 
entidades, efcotua, no dia 8 do Setem- 
bro, o «IV Circuito Ciclista de Ollveiri- 
nha», destinado à categoria de populares, 
cujo” itinerário compreendo oito voltas 
à freguesia de Oliveirinha, num total de 
70 quilómetros, 


“Antônio Rodrigues Costa, venceu nd Ega 


“prova para «Populares», 
em Vila do Conde 


Na prova disputada, em Vila do Conde- 
para clelistas populares, em disputa do 
«Le Grande Prémio Mutualidades a que 
concorreram 98 ciclistas, u classificação 
final foi a seguinte; 1 António Rod 


eues Costa, (Académico); 2.º, Albino Per- 
rreira Alves (Porto); 3º Jorge Marques 
(Vianense) ; 4.º, Manuel Azevedo, Rio Ave, 

Por e . C. D. de Estarreja 


quipas — 1 
2.º, Académico; 3.8, Bonfim F, C., 

'Os prémios foram distribuidos na Can- 
tina Escolar de Vila do Conde, organismo 
a que se destinou a receita da prova. 


NÃO HÁ DUAS 
SEM TRÊS... 


As «sortes grandes» das duas últimas 
extracções — os 2.100 contos da Lotaria do Ve- 
rão e 08 1.200 contos da passada 6.º feira — 
foram ambas distribuídas no Porto, aos balcões 
da Casa da Sorte, Ir-se-á confirmar mais uma 
vez o conhecido adágio de que não há duas sem 
três, sendo também vendida pela Casa da Sorte 
do Porto a «sorte grande» da próxima 6.º feira? 
Nessa previsão, habilite-se já nos seus baleões. 


De MONDIM DE BASTO 


AGOSTO, 11 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — To- 
mou posse do cargo de 1.º comandante 
dos nossos Bombeiros Voluntários o sr. 
dr. Joaquim António Moreira Cancela, 


notário nesta vila. Esta nomeação causou 
grande regozijo pelo aprumo e prestígio 
do novo comandante 

Para adjunto foi nomeado o ss 
Domingos Alves Parente, 

Volta a falar-se na gragde aspiração 
do novo quartel e tudo leva a crer que 
será uma realidade dentro em breve, 

O VINHO E A QUEIMA — Encerrou- 
-se q inscrição do vinho para a «queima» 
com 582.090 litros, cerca de mil pípas, A 
múquina funcionará na vila de Celorico 
e deve começar a funcionar na próxima 
semana, 

Com esta solução a cotação do vinho 
subiu já 150800 em pipa, apesar do der- 
rotismo do ganancioso intermediário que 
sofrerá novo golpe com a Adega Coope- 
rativa à funcionar ainda esto ano, Parece 
incrível: na Campeã, a trinta quilômetros 
de Mondim, um garrafão de cinco litros 
de vinho verde custa 17$00 e o nosso 
produtor está a vendê-lo a 8800! — C, 


José 


Assine «O LAVRADOR» 


8 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963 


O IX FESTIVAL DO FOLCLORE INTERNACIONAL 
em Santa Marta de Portuzêlo 


»—» (Cont. da la página) 


velas votivas nas suas mãos; outras, 
arrastando-se de joelhos, dando a 
volta à igreja, por vezes amparadas 
por mãos carinhosas. Um quadro es- 
tranho, o dessas dezenas de crente 
dando voltas, horas seguidas, a cum- 
prir um voto ou prom 


O desfile da procissão 
por entre alas de povo 


No templo, houve missa solene e 
sermão, até que chegou a hora da sai 
da da procissão. Imenso povo por to! 
a parte, Vinha com anjinhos e ando- 
res, um deles o de Santa Ma: 
coisa indescritível, monumental, enor- 
me, levando lá em cima, com os seus 
dez metros de aTtura, todo o esplen- 
dor ingênuo que é de tradição. Andor 
que é levado apenas por penitentes, 
era conduzido por cerca de quarenta 
e cinco homens, todos eles descalços, 
no cumprimento do seu voto, entala- 
dos uns contra os outros, para haver 
lugar para todos, levando cada um 
uma prece nos lábios. Era belo e e: 
tranho. Ali se nos patenteava mai 
uma quadro da devoção secular por 
Santa Marta; ali presenciâmos mais 
um aspecto da crença verdadeira, au- 
têntica. O andor, belo na sua vistosa 
ornamentação, era o fulcro da procis- 
são. Dentro dele, inúmeras imagens, 
ex-votos e dádivas. A imagem de 
Santa Marta, lembrando as Virgens 
de Espanha, ia coberta de oiro, dá 
vas de crentes e penitentes que são 
conservadas e na imagem se osten- 
tam sempre no dia da procissão. Ou- 
tros andores completavam o cortejo, 
como o de Santa Maria Madalena, 
também muito vistoso. Tanto um 
como o outro eram precedidos pelos 
carros das «Virgens», em que algu- 
mas dezenas de meninas, desde os 6 
aos 11 anos, entoavam cânticos, du- 
rante as paragens já estabelecidas. 
Fechava a procissão com o pálio, sob 
o qual o pároco da Meadela conduzia 
o Santo Lenho; e logo a seguir, se- 
gundo o velhissimo costume, o grupo 
das Mordomas, com seus trajes de 
luxo e velas votivas e, depois, em 
massa compacta, todas vestidas de 
negro, levando as velas votivas, o 
grupo das penitentes, cerca de duzen- 
tas mulheres, quase todas jovens, vin- 
das a cumprir o voto feito em horas 
aflitivas de maternidade, 

Entre alas compactas de povo, à 
procissão percorreu parte da fregue- 
gia, recolhendo cerca das 14,30. 


O IX Festival de Folclore 
Internacional decorreu 
com o maior' brilhantismo 


Finalmente, cerca das 16,30 ho- 
ras, iniciou-se o Festival de Folclore 


ciado por tudo, pela novidade, pelas 
suas músicas, pelo que há no amál- 
gama de todos os encontros, nessas 
terras insulares de Portugal. Muito 
tipico, muito alegre, com um ar 
«muito especials. O cantador fa- 
moso, animador fatal do belo baile 
em que o bater das palmas significa, 
mais do que ritmo, alegria daquela 
gente que não conheciamos e que 
tanto gostamos de ficar a conhecer. 
E como nós, o público que o aplau- 
diu sem regateio. A gente do Pico 
teve uma auspiciosa estreia nestas 
terras do Alto-Minho. 

A gente de Alicante entrou no 
estrado sob uma trovoada de aplau- 
a sublinhar o agrado duma 
apresentação vistosa, grácil e tam- 
bém o renome dum grupo que ainda 
há pouco ganhou a palma de ouro 
no festival de Valladolid. Esta gente 
de Espanha tem & danca no sangue 
e nos nervos, e o bater das casta- 
nholas é uma alegria que invade à 
mata da Vista Alegre. Tudo a ca- 
rácter, portanto. 

As danças do Ribatejo, gente 
temperamental, estão no estrado a 
cargo do Grupo Académico de Dan- 
as Ribatejanas, de Santarém. Tra- 
zem à frente a bandeira da Adiafa, 
cuja cerimónia da entrega é reali- 
zada com o rigor tradicional da re- 
gião ribatejana e com o coro da 
gente nova a pedir licença para O 


A nova estação 


O titular da pasta das Comunicações 


visitou, ontem, o serviço telefónico 
automático do grupo de rêdes 


DE S. JOÃO DA MADEIRA 


baile. Todos vestem os diferentes 
trajes da região do Ribatejo. Dan- 
cam o Verde Gaio, modo de dois 
passos, das Viegas; Fadinho em li- 
nha — e as palmas parecem ter 
fim, numa explosão que pede bis. 
Aplausos que premeiam os dança- 
dores de Fandango; o grupo dança 
o célebre <«Fadinho da Lezíria», e, 
por último, o «Passo Largo da Gló- 
ria». Saiu do estrado sob aplausos 
intensos, ressonantes — e com muita 
justiça. 

O dr. Celestino Graça que, com 
tanto acerto, dedicação e competên- 
cia, é «professor na Universidade 
Folclórica de Santarém», teve uma 
chamada ao estrado —e foi muito 
gentil nas palavras que endereçou a 
Santa Marta e a Viana—a quem 
ele chamou «Universidade do Fol- 
clore». 

A 2º parte do Festival começou 
com o Grupo de Custóias, com as 
danças de roda, típicas do Douro 
Litoral. Grupo simpático, modesto e 
dançando danças muito típicas, com 
sua história. 

O grupo francês de Moulins Ba- 
ladins Bourbonais, Allier, região do 
centro de França, com os seus ti- 
picos instrumentos que lembram as 
<sanfonas» espanholas. Série de 
danças muito graciosas cuja histó- 


Internacional, com a mata da Quinta*ria on biografia nos escapam, mas 


Pei ad 
ndo 


Movimentada exibição de um dos grupos participantes no festival 


fa Vista Alegre inteiramente cheia de 
issistência. O tempo fresco, muito 
zoncorreu para isso. 

Antes do festival se iniciar, teve 
tugar a cerimónia, sempre vistosa e 
solene, do hastear das bandeiras dos 
diferentes países, nos altos mastros 
que circundavam o estrado. Para isso, 
representações de todos os grupos es- 
trangeiros presentes subiram ao es- 
trado; e ao som do hino nacional de 
cada país é sob vibrantes aplausos 
da multidão, que os escutava de pé 
cada bandeira foi subindo nos mas- 
tros; como é natural, o icar da ban- 
deira de Portugal, fot sublinhado com 
lausos mais demorados. O sr. dr. 
Sousa Gomes, director do Festival, 
proferiu palavras de saudação a todos 
os países representados. 

Seguiu-se à exibição dos diferen- 
tes grupos e uma nota agradável des- 
de já desejamos fixar: é que, mercê 
da organização dada, foi possível vei 
-se no estrado, em duas exibições, os 
grupos de Santa Marta de Portuzelo 
e o de Espanha, facto que permitiu 
uma melhor visão e mais completa 
apreciação das danças e trajes dos 
dois famosos grupos. O grupo de 
Santa Marta exibiu-se no final da 2.º 
e 3º parte; o de Alicante, na 1.º e à 
parte 

Antes dos grupos se exibirem, a 
declamadora Maria Manuela Couto 
Viana, subiu ao estrado para recitar 
a conhecida poesia de Pedro Homem 
de Melo, «Sou de Viana». Maria Ma- 
nuela trazia um fato preto, tipo de 
mordoma, exemplar único, pertença 
do sr. dr. Sousa Gomes. 

ieadela, com o seu Rancho de 
Lavradeiras, tem a honra de abrir o 
Festival, Apresenta-se o Grupo com 
fatos de luxo e de domingar, exce- 
lente grupo de cantadores e tocata. 
Na boa tradição destas terras de 
Viana, o Rancho dançou com alegria 
e vibração recebeu longos 
aplausos. 

Santa Maria da Reguenga, Santo 
Tirso, ouve-se já nos arredores do 
estrado, com o seu caracteristico 
bombo. E entra a dançar o Malhão, 
na graça dos seus trajes negros é 
vermelhos, com o passo bem batido, 
como «manda a lei». Que belo es- 
pectáculo de dança nos deu este belo 
Rancho de Santa Maria da Reguen- 
ga, que felizmente já conheciamos ! 
Marcações sóbrias, os socos sempre 
muito bem batidos, graciosidade, 
nada de espalhafatos. Terminou com 
& «Tirana», uma dança que muitos 


grupos dançam, mas que poucos 
dançam como este grupo da Re- 
guenga, 


O grupo alemão de Reichelsheim, 
é o primeiro grupo estrangeiro a 
subir ao estrado. Contraste, o deste 
folclore do Odenwald, tão belo, tão 
apurado na sua graciosa e impecá 
val apresentação: começa com uma 
canção que é de «namorar», prelú- 
dio do baile que se segue ao som da 
polca. E neste ritmo de polcas, com 
belas e vistosas marcações que O 
grupo alemão se exibe, colhendo to- 
tal agrado. 

Recolhe especial agrado uma se- 
lecção de danças e canções do 
Hessen. 

No estrado, a seguir, o grupo da 
Candelária, Ilha do Pico; estreia no 
Continente. Grupo que já traz, com 
as anteriores exibições, o seu nome 
e a sua tradição, é altamente apre- 


de todo o modo suscitando agrado e 
aplauso: 

O Grupo Infantil de Danças Re- 
gionais, de Santarém, veio a Viana 
receber de novo aqueles aplausos a 
que já está habituado e que sempre 
sublinha o agrado do público por um 
grupo que, apesar de ser de crianças, 
tem o facies e a expressão, é porta- 
dor dessa autenticidade, graça e be- 
leza que dão ao folelore, quando 
dança e canta, categoria de espec- 
táculo que enche os olhos e o cora- 
ção de alegria. 

De parabéns totais e devidos, o 
Celestino Graça — Santarém. 

O público tributou so grupo os 
maiores aplausos — mas não “se jul 
gue que aplaudiu só crianças, aplau- 
diu bailados autênticos. Assim é que 
é. Tiveram chamada especial à frente 
do estrado; e quando depois veio ao 
mesmo estrado o grupo infantilíssimo 
(dos 3, 4 anos) foi delírio total, Nun- 
ca se ouviram tantos aplausos como 
quando os três grupos se despediram. 

O Grupo Folclórico de Alati, dz 
Itália, subiu ao estrado e teve a gen- 
tileza de, em português, dirigir espe- 
cial saudação a Santa Marta de Por- 
tuzelo e Viana do Castelo. Apresen- 
tou as suas polcas, mazurcas, depois 
três números de canto, e depois a 
findar, valsa. Recolheu também ex: 
celente agrado. No final da sua exi 
Pição, o grupo entregou no estrado 
uma lembrança regional ao dr. Sousa 
Gomes e em sua honra, entoou um 
cântico alusivi 

O Grupo de Santa Marta de Por- 


dr 


tuzelo, que encerrou a 2.º parte do 
Festival, entrou no estrado com a 
sua usual e imponente apresentação 
sendo recebido com calorosos aplau- 
sos. Dançou como ele sabe, foi aplau- 
dido, festejado — como que o público 
a querer consagrar no seu aplauso, 
o grupo internacional de Portugal, o 
grande triunfador de Erbach. 

Na 3.º parte do espectáculo insu- 
perável que foi este IX Festival de 
Santa Marta, apresentaram-se os 
grupos de S. Martinho do Campo, 
com total agrado, o Infantil de Santa 
Marta de Portuzelo — a que havemos 
de dedicar algumas palavras, e o Gru- 
po de Saintes. Este magnífico grupo 
que, pessoalmente, já conhecíamos, 
recolheu também o maior agrado. 

O director deste conjunto, no final 
da sua exibição, chamou ao estrado 
o sr. dr. Sousa Gomes a quem ofere- 
ceu uma lembrança regional ao mes- 
mo tempo que, pelo microfone, dirigiu 
uma efusiva saudação a Santa Marta, 
a Viana e a Portugal. 

No fim, o grupo entoou, em unis- 
sono a «Portuguesa» e a «Marse- 
lhesa» recebendo vibrantes aplausos. 

De novo o de Alicante e, a fechar 
o Grupo da Casa. Nesta parte, o 
Grupo de Santa Marta foi altamente 
e de novo ovacionado, tendo-se exibi- 
do com o sucesso do costume. 

Com este Festival, fecho condigno 
das festas que, durante três dias, en- 
cheram de vibração e alegria este re- 
canto da terra vianesa, podem consi- 
derar-se encerradas essas festas. 

Como o temos escrito várias ve- 
zes, elas são como que o ante-acto 
das festas da cidade, onde, daqui a 
seis dias começa a Romaria da Se- 
nhora da Agonia — fecho das festas 
de Verão de Viana do Castelo. 

Já tudo está escrito acerca das 
festas de Santa Marta; nós mesmo, 


OVAR, 11— Graças à automati- 
do grupo de redes de S. João 
da Madeira, Ovar viu, hoje, iniciado 
o funcionamento dos telefones auto- 


máticos, melhoramento cuja impor- 
tância é fácil de avaliar. 
Presentemente com quase meio 


milhar de telefones a rede local foi 
todavia já montada com vista ao 
futuro para uma capacidade de 1.500 
e nesses trabalhos gastaram os C.T.T. 
cerca de 4.000 contos. 

Assim hoje, pela manhã, e depois 
da rede automática ter entrado em 
funcionamento às O horas, foi a es- 
tação automática desta vila visitada, 
pouco depois das 10 horas, pelo ti- 
tular da pasta das Comunicações 
que percorreu interessado todas as 
dependências da mesma. 

Antes este membro do Governo 
havia visitado a estação de Esmoriz. 

O sr. eng. Carlos Ribeiro era 
aguardado, à entrada da estação dos 
CTT. desta vila pelos srs. dr. Ma- 
nuel Tarujo de Almeida, subsecretá- 
tio de Estado do Tesouro; dr. Araújo 
de Abreu, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Ovar; vereadores eng. 
Manuel Bonifácio e Manuel Borges 
além do chefe da estação dos Cor- 
reios, sr. Bernardo Silva. 

Aquele membro do Governo era 
acompanhado pelo seu chefe de ga- 
binete, dr. Manuel Goncalves, pelo 
presidente da Câmara Municipal de 
Ovar, Carlos Nunes da Silva, e pelo 
sr. eng. Henrique Manuel Pereir: 
administrador dos C.T.T.; eng. Mário 
dos Santos Silva, director dos Servi- 
eng. Jorge Fernandes, 
Técnica do 


Porto. — C. 


telefónica automática de Vale 


Em S. João da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA, 11 — A 
partir das zero horas de hoje, a es- 
tação telefónica de S. João da Ma- 
deira, passou a ser automática, facto 
que beneficia dez localidade: 

“ale de Cambra, Oliveira « 


de Aze- 


méis, Arouca, Ovar, Alvarenga, Pi-| 
nheiro da Bemposta, S. Jorge, Vila 
da Feira, Cabeçais e Esmoriz. 

Desde hoje, os assinantes da rede 
telefónica que abrange estas locali- 
dades passam a marcar directamen- 
te o Porto e Aveiro. 

A cerimónia inaugural da auto- 
matização, assistiram os srs. eng. 
administrador, Henrique Pereira; di- 
rector do serviço técnico, eng. Mário 
Santos Silva; chefe da circunscrição 
técnica do Porto, eng. Jorge Fer- 
raz; residente da Câmara Municipal 
de S, João, etc. 

O sr. eng. Carlos Ribeiro, nunis- 
tro das Comunicações, esteve hoje, de 
manhã, nesta vila, sendo recebido pe- 
las autoridades locais após o que vi- 
sitou as novas instalações da estação 
de serviço automático acompanhado 
pelos técnicos e das referidas enti- 
dades oficiais. 


Em Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 11 — 
Na sequência das visitas às Estações 
dos C. T. T. que a partir deste mo- 
mento passaram a ter automatizado 
o seu serviço telefónico, esteve hoje 
nesta vila, o sr. eng. Carlos Gomes 
da Silva Ribeiro, Ministro das Comu- 
nicações. O nosso ilustre conterrâneo 
vinha acompanhado do sr. dr. Manuel 
Goncalves, chefe de gabinete. 

Frente à estação dos C. T. T,, pres- 
tou a guarda de honra ao ilustre visi- 
tante, a fanfarra da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários. 

Aquele membro do Governo, foi 
recebido pelos srs, drs. Artur Correia 
Barbosa e Joaquim Tavares de Matos 
respectivamente presidente e vice- 
-prestdente da Câmara Municipal e 
outras entidades, 

Encontravam-se presentes tambi 
os srs, eng.” Henrique Pereira, Admi- 
nistrador adjunto dos C. T. T.; Mário 
Santos Silva, director dos Serviços 
Técnicos, Jorge Ferraz, Chefe da Cir 
cunscrição Técnica do Porto, e agen- 
tes técnicos David Martins e Brag: 
Monteiro. 

O sr, ministro que visitou as ins- 
talações deste melhoramento de gran- 
de envergadura para esta região, 
observou os respectivos servicos que 
o deixaram bem impressionado, ten- 
do-lhe sido prestadas informações pe- 
los técnicos aqui present 

Desta vila o sr. ministro seguiu 
para as estações de Vale de Cambra 
e Arouca, completando assim a visi- 
ta a toda a zona automatizada. — C. 


Em Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA, 11 — Cerca 
das 16 horas chegou a esta vila, o 
sr. eng. Alberto Ribeiro, ministro 
das Comunicações, que vinha acom- 
panhado dos srs, dr. Manuel Hen- 
riques Gonçalves; administrador - 
-adjunto Henrique Ferreira; divector 
eng. Jorge Ferraz; eng. Santos Sil- 


va, sendo recebido pelo presidente e 
vereadores da Câmara Municipal, e 
presidente da U. N.; pároco da fre- 
guesia; Evaristo de Almeida; ehere 
dos CTT.; funcionários públicos e 


já não temos mais palavras para tra- 
duzir o que elas significam como fes- 
ta popular, o que elas sugerem como 
autêntica dádiva do Bom Deus aos 
mortais que podem gozar os seus 
triunfos e as suas páginas de beleza. 
A gente de Santa Marta, gente apai- 
xonada pela sua terra, tendo dela 
o mais justificado dos orgulhos, bem 
pode desde hoje, à noite, dormir com 
sossego: as suas festas foram mesmo 
além do que é costume, a sua popu- 
laridade e brilho ultrapassaram a 
fama que de há muito têm. —S, C. 


ltos, nas próprias caves preparadoras, 


lesses 


BD Comércio de Horis 


de Cambra 


outras entidades. Foi-lhe prestada a 
guarda de honra pela corporação de 
Bombeiros, à qual o ministro passou 
revista, tendo depois visitado as no- 
vas instalações da rede automática, 
onde se demorou algum tempo. Em 
seguida dirigiu-se toda a comitiva 
ao local onde vai ser construído o 
edifício dos Correios, regressando 
novamente à estação dos C.T.T,, onde 
por uma menina, filha do presidente 
do Município, lhe foi oferecido um 
ramo de flores, e que foi entregue à 
esposa do ministro seguindo, depois, 
para o concelho de Arouca. — C. 


Em Arouca 
AROUCA, 11 — Em visita parti- 


cular, esteve hoje, nesta vila, o sr. 
ministro das Comunicações, eng. 
Carlos Ribeiro, acompanhado do sr. 
dr. Manuel Gonçalves, chefe do gabi- 
nete; dr, Manuel Lousada, chefe do 
distrito; eng. Henrique Pereira, admi- 
nistrador dos CTT; eng. Mário dos 
Santos Silva, director dos Serviços 
Técnicos dos CTT; eng. Jorge Fer- 
raz, chefe da Circunscrição Técnica 
do Porto, que aqui veio inspeccionar 
a estação telefónica automática desta 
vila, servico de que este concelho 
passou a beneficiar a partir das O 
horas de hoje. 

Aquele membro do Governo che- 
gou a esta vila cerca das 17,30 horas, 
tendo sido recebido junto do edifício 
dos CTT pelos srs. presidente da Ca- 
mara Municipal, António de Almeida 
Brandão; vereadores, chefe da esta- 
cão dos CTT, António José da Rocha 
Fernandes; e dirigente dos trabalhos 
de automatização, António Cândido. 

Depois de breve troca de cumpri- 
mentos, o sr. eng. Carlos Ribeiro di- 
rigiu-se para a nova estação automá- 
tica, que ocupa parte do edificio dos 
CTT, onde fez detida inspecção às 
instalações. 

A terminar a visita, usou da pala- 

vra o chefe do distrito, para tua 
saudações àquele membro do Governo 
e expressar o reconhecimento dos po-| 
vos do distrito beneficiados com este 
melhoramento da inauguração do ser- 
vico telefónico automático das redes 
João da Madeira, que compreen- 
concelhos de Vila da Feira, Vale 
de Cambra, Oli de Azeméis, 
Ovar, Arouca e S, João da Madeira, 
obras que importaram em cerca de 
45 000 contos. 
Falou, ainda, o sr. presidente da 
mara, para, em nome do concelho, 
dirigir saudações àquele membro dor 
Governo e manifestar o seu reconhe-1 
cimento pelo melhoramento inaugu- 
rado. 

Depois de agradecer as saudações 
que lhe tinham sido dirigidas e de fri- 
sar o propósito do Governo não ape- 
nas em manter mas acelerar quanto 
possível o ritmo das obras e melho- 
ramentos que se têm feito sentir nos 
últimos anos por todo o Pais, o sr. 
eng. Carlos Ribeiro visitou, ainda, a 
nova estação dos CTT, tendo retirado 
cerca das 19 horas. — C. 


»—» (Cont. da la página) 


signadamente dos espumantes natu- 
rais. j k 
Estes vinhos, entre nós, só poderão 
alcançar toda à sua gama qualifica- 
tiva desde que feitos, a partir de mos. 


Qualquer provador consciencioso 
atribui melhores qualidades eos es- 
pumantes das caves que preparam 
nhos, desde o esmagamento 
das uvas até à última depuração, sem 
necessidade de mudanças bruscas, em 
camionagem ou caminho de ferro, de 
de longe para os locais de 


casas que alegam mandarem os 
seus técnicos, onde é preciso, na oca- 
sião das vindimas, Verdade, no en- 
tanto, é que cada casa só tem um 
técnico e é difícil topar em Portugal 
uma adega com a quantidade de vinho 
branco avonde para o consumo de 
uma cavi 
Assim, porquanto se afirme que 
cada cave prepara desde os mostos aos 
seus espumantes naturais sob rigorosa 
fiscalização dos seus próprios técnicos 
tal afirmação não deverá corresponder 
à verdade dos factos, pois só as que 
possuem adegas próprias e adquirem 
uvas a outrém conseguem a prepara- 
cão integral e directa de tais vinhos, 
Não se pede, porém, e para já, que 
se obriguem todas as caves às insta- 
ações indispensáveis para semelhan- 
tes operações, Pede-se, sim, que se 
não dificulte às que estão já apetre- 
chadas as possibilidades de consegui- 
rem as quantidades suficientes de vi- 
nhos apropriados para o seu consumo, 
Concretizando o nosso ponto de 
vista referimos 
Na Bairrada estão instaladas 


das casas que em Portugal preparam 
vinhos espumantes naturais, Há des- 
tas que escolhem para os seus lotes 
uvas provindas de outras zonas que 
não as tradicionalmente incorporadas 
na região bairradina, & o caso dos 
vinhedos de algumas freguesias ou 
lugares do concelho de Águeda. por 
exemplo. Em face desta lei as uvas 
oriundas de Barrô ou Águeda (fre 
guesia), Recardães ou Mourisea do 
Vouga) Arrancada, Valongo, ete, não 
poderão transitar para qualquer das 
caves bairradinas em virtude de tais 
terras não serem consideradas da 
Bairrada e haver uma adega coope- 
rativa na sede do concelho. 

Somos contra o rigorismo desta 
determinação por diversos motivos, 
sobressaindo de entre estes os seguin- 


tes: 
Aqueles vinhos são óptimos 


a) 
quer para serem destinados a es. 
pumantes naturais — sós ou incorpo- 
rados com outros bairradinos — quer 
para vinhos comuns engarrafados de 


DIÁRIO ve LISBOA - 


PROCEDENTE 


DA GUINÉ 


REGRESSOU A LISBOA 
O ARQUIDUQUE OTÃO 


O arquiduque Otão de Habs- 
burgo, que a convite do Governo 
português esteve, durante uma se- 
mana, de visita à provincia da 
Guiné, regressou, ontem, de madru 
gada, a Lisboa, partindo para Ma- 
oórid horas depoi 

Grande entusiasta pelos probie- 
mas africanos e amigo de Portugal 
o arquiduque Otão de Habsburgo. 
que já em 1962 estivera em Angola. 
Moçambique e Macau, aproveitou a 
estada na Guiné para colher ele- 
mentos sobre a administração portu- 
guesa e a vida naquela provincia, a 
fim de escrever uma série de arti- 
gos a publicar em jorna's estrangei- 
ros. 

Em breves pa avras aos represcr 
tantes dos órgãos da informação. 
disse que havia ficado protund 
mente emocionado com o que havi 
encontrado na província portuguesa 
da Guiné. E acrescentou 

— Uma das coisas que mais me 
impressionaram nesta visita foi o 
moral da população, a despeito das 
grandes dificuldades que existem 
presentemente de incrível à medida 
em que, justamente, a população de 
raça africana defende a causa portu- 
guesa. Testemunhei armar-se tran- 
quilamente a população civil 
saquer identificar a. 
certeza de que tes 
as formas ao 
também profundamente impressio- 
nado com o moral do Exército, que 
verdadeiramente se cobre de glória e 
corresponde a uma história velha e 
gloriosa. Gostosamente digo quanto 
profundamente me impressionou a 
personalidade do governador da 
Guiné que é, incontestâvelmente, um 
grande militar e um grande adminis- 
trador. 

E. mais adiante, sublinhou: 
Podeis ter a certeza de que to- 
dos os que se encontram naquela 
província saberão cumprir inteira- 
mente com o seu dever para com a 
Pátria Portuguesa. E importante é 
que a Metrópole não esqueça esti 
parcelas de ferra portuguesa, que, 
acima de tudo, estão ligadas a Portu- 
gal há quinhentos aros, e faça todos 
os sacrifícios para que a causa de 
Portugal triunfe, nesta e noutras re- 
do Centinente Afri 
E a terminar: 


sem 


— Vocês, portugueses. podem 
sentir-se orgulhosos da vossa admi- 
nistração ultramarina. onde têm 


homens de grande envergadura. Es- 
tou certo de que Portugal saberá 
continuar em todos esses territórios 
s sua História gloriosa. 


--— 00 — 
Lugares vagos e a concurso 


Estão abertos concurso para o provi- 
mento nos seguíntes lugares: de seguudo- 
dante da Conservatória Registo 
lial do Seixal, de oficial de diligências 
da 2º secção do 1º Juizo do Tribunal 
Tutelar Central de Menores de Lisboa, 
de conservador do Registo Civil e Predial 
interino, de Condeixa-a-Nova, de enge- 
nheiros civis adjuntos do quadro da Junta 
Autónoma do Estradas de Angola, de as- 
pirante du liscola Técnica Elementar do 
Barreiro, de múlicos municipais dos se- 
guondos e quarto partidos do concelho 
de Alcanena, respectivamente, com sado 
em Vila Moretra e Malhou; de desenhador 
do Munivípio de Benavente; de azento 
técnico de engenharia de 2º da Câmara 

de facultativo do 
com sede no 


unicipal de Bragan 
partido médico municipa 
lugar o freguesia 
de escriturário de 
pal de Letria, de 
Obras do Muni 
iurários de 34 dos Servicos Municipali- 
vados da Cascais o de Montemor-o-N 
de aspirau jos de Estarreja, o de es 
turário do 2.º dos da Silves, 
Encontram-se também abertos con 
cursos do promoção para os lugares de 
escriturários da dos Servicos Muni- 
cipalizados das Câmaras de Anadia e de 
Cascais, 


ESPUMANTES NATURAIS 


marca, Atente-se aos Vinhos «Aguiei- 
ra» que, durante muitos anos, foram 
considerados og melhores de Portugal 
do seu tipo. 

v) Não estão estabelecidos rigoro- 
samente os limites da Bairrada, haven- 
do quem a tenha considerado desde o 
Mondego ao Vouga e do Caramulo 
-Buçaco até ao Atlântico. 

c) Não ter sido ainda demarcada 
esta região vitícola, conforme ailvo- 
gâmos de há muito, ! 

d) Nenhuma adega cooperativa 
fabricar vinhos destinados a espuman- 
tes naturais ou vinhos engarrafados 
de marea; portanto, a alegação de 
que existe a Adega Cooperativa de 


aliás transportadora de prejuizos para 
a viticultura dali, em virtude das uvas 
negociadas com aquelas casas indus- 
triais darem sempre mais que as en- 
tregues às adegas cooperativas. 

Não se alegue, contrariamente ao 
nosso ponto de vista, que se poderia 
estabelecer abuso antieconómico fa- 
cilitando a esmo as transacções de 
uvas, Tais autorizações deveriam ser 
ringidas exclusivamente às ca! 
preparadoras de vinhos engarrafados 
de marca e de espumantes naturais e, 
quando muito, aos espumosos, desde 
que às casas que preparam e vendem 
estes lhes interessasse ter e manter 
um ou mais tipo: 

A restrição abrangeria algumas 
casas que ora os não atinge, sob & 
alegação de possuirem alvarás para a 
preparação de espumantes naturais 
quando, em verdade, jamais preparam 
tais vinhos, 

Quanto áqueta justificação de que 
aos lavradores que possuam adegas 
próprias também deverá ser proibida 
a venda de uvas, achamo-la de todo 
desrazoável em face do verificado é 
geralmente aceite: a grande parte des 
nossas pequenas alegas não têm con- 
dições higiênico-téenicas para prepa. 
rar bons vinhos. 

Por tudo isto daqui apelamos para 
o aito critério do presidente da Junta 
Nacional do Vinho no sentido de in- 
troduzir na lei as emendas necessárias 
para em vez de: dificultar, conceder 
às casas que realmente preparam tais 
vinhos, todas as facilidades para que 
elas iniciem o tratamento dos mesmos 
a partir da desinfecção e esmagamen. 
to das uvas, 


Américo Urbano 


LEIAM 


«O LAADOR» 


Os finalistas da Escola do Magistério de Quima à sua chegada a Lisboa 


Finalistas da Escola do 
Magistério de Quima, 
Angola. 


chegaram a Lisboa em 
visita cultural 


Na madrugada de ontem, chegou 
a Lisboa, viajando no avião da TA.P., 
um grupo de vinte finalistas da Es- 
cola do Magistério Primário «Teófilo 
Duarte» de Quima, Angola, formado 
na sua totalidade por rapazes de cor, 
que obtiveram as mais elevadas clas” 
sificações no curso do último ano lee- 

A 


Este grupo, que é acompanhado 
pelo professor Amadeu Cruz e pelo 
rev. António Ferreira, d se à 


Mãe-Pátria a fim de tomar contacto 
com a vida cultural metropolitana, 
aqui permanecendo algumas semanas. 


—-— emo o 


Intendência-Geral dos 
Abastecimentos 
Activa fiscalização às pada- 


rias, pois o pão não tem 
o peso legal 


Os Serviços de Fiscalização du Inten- 
dência Geral de Abastecimentos conti- 
nuam a exercer a sua actividade em todo 
o País merecendo o pão especial vigi- 


lância das respec adas. Assim, 
averiguou-se que a falta de peso no 
fabrico é «requente, pelo que se inten- 
síticou a siscalização em Lisboa e con- 
celhos limitrfes padaria da firma 
Castanheira & Santos, L. 

da Agua da Flor. 12, 

existência de 837 unidade: 

com falta "e peso legal; 

Aliança Pani 

Cacém de Cima ualva, um 
total de 408 unidades de vários tipos; « 


na padaria co Largo Rainha D. Amé. 
lia, em Sintra, pertença da firma Pada- 
rias Reunidas de Sintra, La, 174 uni- 
dades de 510 gramas. 


Caldas de pastelaria pro- 
* venientes de lavagens 
de bacias... 


na pastelaria Sousal, de 
o de Sousa Os fiscais en- 
contraram quilos de vários produtos 
de doçaria e pastelaria, constituídos por 
culdas de anóbora, poupa de marmelo 
sila, cereja, c; de laranja, amendoa 
e chocolat leia de marmelo, calda 
proveniente cas lavagens de bacias uti- 
lizadas no aúrico de amêndoa coberta, 
tudo contido em 29 latas de folha, cois 
potes de varro, dois bidons, um depó- 
sito em cimento e 28 frascos de sumo de 
laranja. Todos os produtos destinavam-se 
à confecção Pe pastelaria e doçaria e fo- 
ram considerados impróprios para con- 
sumo e susceptíveis de prejudicar a saú- 
consumidor. 
da Avenid 
abrica de past 
também SO 0 
eperches e calda 
de diversos bolos, vo 
» picada, tudo destinado 
emeont impróprio 
sumo, sendo inutilizado. 
Os Sorvicos de Fiscaliy 
ram ainda processos por venda de nusite 
impróprio para consumo. por venda de 
ovos de dimensões e pesos diferentos fac. 
turados a preço ( ontros por es 


almirante 
aria, 
los ne 
simples, 
m 16 « 
4 fabrico + 
para com 


de 


que 


o instaura. 


—-— eme e 


Marinha Mercante 


Entrou no Tejo o «Vera 
Cruz» 


Procedente dos portos de Angola 
entrou ontem, de manhã, no Tejo, o 
paquete «Vera Cruz», que atracou ao 
cais da rocha do Conde de Óbidos. 

A bordo vieram cerca de mil pas- 
sageiros, entre os quais alguns con- 
tingentes militares que terminaram o 
periodo de dois anos de serviço naque- 
Ta província ultramarina e que tive- 
ram carinhosa recepção. 


ve 


Homenagem póstuma 
a Jaime Cortesão 


Passando, no próximo dia 14, 0 se- 
gundo aniversário da morte de Jaime 
Cortesão, que toi presidente da Sociedade 
Portuguesa de Escritores, os membros da 
anterior e actual direcções daquela So- 
cledade, juntamente com os amigos do 
saudoso escritor, glória das letras portu- 
guesas, reunir-se-ão para uma romagem 
de saudade ao cemitério dos Prazeres, 
onde deporão, naquela data, pelas 11 e 30, 
um ramo de flores, na campa do grande 
homem de letras 


O Chefe de Estado 


presidirá, em S. Jorge, as 
ce óÓnias comemorativas 
da Batalha de Aljubarrota 


As cerimônias que a M.P. pro- 
move depois de amanhã, em S. Jorge 
(Aljubarrota), com a presença de 
mij filiados dos centros escola- 
res e extra-escolares do Continente, 
Ilhas e Ultramar, da patriótica orga- 
nização serão presididas pelo Chefe 
te Estado 


-— ne 


A União dos Sindicatos 
dos Homens do Mar 


comemorou o 18.º aniversá- 
trio da promulgação 
do Despacho 100 


A União dos Sindicatos dos Homens 
do Mar, assinalando a passagem do 
XVIII aniversário da publicação do 
Despacho n.º 100 da autoria do contra- 
-almirante Américo Tomás, mandou 
celebrar missa na igreja das Chagas, 
por alma dos mortos da Marinha Mer- 
cante e de Pesca do Alto. 

Estiveram presentes 
dos sete sindicatos 


componen- 
dos Homens 


tes 


do Mar; presidente, José dos Santos; | h 
comandantes, Armando Louro e Joa-| verificaram não ter havido crime 


quim Santana; comissários Fernando 
Ramos, Vasco Santos, João Governo, 
Silvino Noronha, Manuel Duarte, co- 
mandantes Júlio Ramos, Aires Nunes, 
Fernando Agualusa, Felisberto Mar- 
tins, ete. 

Depois da missa, os presentes di- 
rigiram-se em romagem à cripta do 
talhão da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, onde foi descerrada 
uma placa em memória dos mortos 
da Marinha Mercante, da Pesca do 
Alto e Longingua, com a seguinte le- 
genda : 

“Aos mortos da Marinha Mercante 
Nacional heróica e mártir nos sacrifi- 
gios pela. grei 10 de Agosto de 


Amanhã, os corpos gerentes da re- 
ferida colectividade vão apresentar 
cumprimentos ao Chefe de Estado e 
ministros da Marinha e das Corpora- 
qões. 


— «ue -— 


Os campos de trabalho 
da M. P. 


têm larga representação 
estrangeira 


de dive cionalidad 


belgas, - dinamarqueses, espar 
franceses, holandeses, ingleses e 
suecos, além dos portugueses — na sua 


maioria estudantes de cursos superiores, 
frequentam esto ano os cinco campos de 
trabalho promovidos pela Mocidade Por- 
tuguesa, os quais têm por objectivo prin- 
cipal o estreitamento dos lacos de cama- 
radagem entro q jm 


to 


tlabalho, 
M. P. é 
valor social, contribuiram para 
sos arranjos florestais em Viana do 
inha Grande, de urbani- 

ação 


no 
. a par 


o na Figu 


em 8; nta Luzia, 
s na Paride é 
ânias de Santins, Confmbriga, “Troia 
e Merobriza « ainda no restauro da ca- 
pela selscentista oxistento na Zibreira 
da F 


Nestes campos, em número de 34, até 
fins de 192 participaram mais de 
centos e cinquenta jovens não só d 
rios países da Europa co 

de outros contint 


alguns vindos 


A par da efetivar 
ordem 


trabalhos 


prática, 


damente os estrango m ease 
nr as paisagons das di 

regiões de Portugal, em redor des locais 

onde fun DOS, conh im 


ram em as popu- 


Es no a M 
campos de trabalh 
vão, de constru um em Tay 
um em Sintra e dois em Perenanes, todos 
para execucão de trabalhos florest; 

Ao mesmo tempo que muitos ns 
strangeiros participam nos campos que 
se realizam em Portuxal. arande número 
e jovens portugu aum parto em 
ampos de trabali diversos países 
estrangeiros, nomeadamente na Franca 
na Inglaterra e na Alemanha. 


P. promoveu - cinco 


do um em Mar- 


o elvil, 


UMA ÚNICA FRACÇÃO 


nas Lotaria 
habilita-o a 


s Semanais 
300 contos! 


Para receber a Cruz 
de Guerra 


chegou a Lisboa um soldado 
distinguido com o prémio 
«Governador-Geral 
de Angola» 


Nu madrugada de ontem chegou a 
Lisboa, por via aérea, o soldado An- 
tónio Manuel Leitão, proposto para 
receber a Cruz de Guerra, e agora 
distinguido com o Prémio «Governa- 
dor-Geral de Angola» instituído pela 
TAP 

Heróico combatente no Norte de 
Angola, o valoroso militar que re- 
gressa àquela província ultramarina 
dentro de um mês, seguiu para o Fun. 
dão, sua terra natal. 


Enconfrado morto num 
vagão «J» 


No Parque da Estação de Santo 
Amaro foi encontrado morto, num va. 
gão «J» ali estacionado, o motorista 
Joaquim Ferreira, de 60 anos, que re. 
sidia na Travessa da Trabuqueta, 14 

No local compareceram a Polícia 
Judiciária e 0 delegado de Saúde, que 

o 
corpo foi removido para o Institut 
de Medicina Legal. 


Morte súbita 


Recolheu ao Instituto de Medicina 
Legal, por ter morrido subitamente, 
na residência, Artur do Carmo Reis, 
de 58 anos, sapateiro, morador na Rua 
Almirante Reis, 26, Sacavém, 


Fracfurou uma perna 
ao cair da bicicleta 


Com uma perna fracturada, reco 
lheu ao Hospital de S, José, Francisco 
Manuel Maria Guerreiro, de 26 anos, 
jornaleiro, residente em Parreiras, 
Odemira, o qual em Santa Maria, Ou- 
rique, caiu da bicicleta em que se 
guia, 


Da janela à rua 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Joaquim Pedro Soares da Silva, de 5 
anos, residente em Peniche, que caiu 
da janela da residência à rua, da al 
tura do primeiro andar, ficando muito 
contuso, 


Caiu da caminheta 


“Muito contuso na cabeça, por ter 
caído da caminheta em que seguia, 
recolheu ao Hospital de S, José, AI- 
berto Lopes Clemente, de 33 ànos, 
agricultor, residente em Telheiras de 
Baixo, 40, 


Descuido com as crianças 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Maria Fátima Conceição Oliveira, de 
3 anos, residente em Vila Franca de 
Xira, que se queimou com azeite fer- 
vente. 


Vítima do choque do seu 
carro com idêntico veículo 


Recolheu ao Hospital de S. José 
Clara Assunção Ferreira Sanches San- 
tos Amador, de 24 anos, professora 
primária, residente na Rua D. Joa- 
quim Eleutério Gaspar Gomes, 53, em 
Queluz, contusa numa perna, devido 
a choque entre o automóvel em que 
seguia com outro, em Alg: 


Atingido pelo disparo 
da caçadeira 


“Recolheu ao Hospital de S. João, 
João Henriques Pedroso, de 21 anos, 
jornaleiro, residente em Enxara de 
Cavaleiros, Mafra, ferido na cabeca 
por ter sido atingido pelo tiro de uma 
arma caçadeira que manejava. 


Colhido por um touro, 
em Alcochete 


Contuso no torax, recolheu a 
Hospital de S. José, Eloi António Ta- 
deu, de 32 anos, ajudante de motorista 
residente em Brejos, Moita, que foi 
colhido por um touro, na largada de 
Alcochete, 


De RECAREI 


AGOSTO, 10 


FESTAS A NOSSA SENHORA DO 
BOM DESPACHO — No próximo dia 15, 
realiza-se, nesta localidade, a grande fes- 
tividade à Nossa Senhora do Bom Des- 
pacho, padroeira desta freguesia, 

Juntamente efectua-se também a cv 
rimónia da profissão de fé das crinnca: 
que são em grande número, e que será 
pelas 9 horas; às 11, haverá missa solene, 
subindo no púlpito ao Evangelho, um dis- 


Todas as sextas-feiras 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


tinto orador sagrado: de tarde, como de 


costume, sairá uma majestosa” procissão 
do Calvário, 

Abrilhantará esta festa, a Banda de 
Cote. 


OBRAS NA IGREJA — Por iniciativa 
do pároco local, está-s» procedendo a im- 
portantes obras na igreja matriz, » qua 
constam de revisão geral interior 
terior, algumas modifivações, e inovações. 

ELECTRIFICAÇÃO DA FREGUES 
DE AGUIAR DE SOU: 
afincadamente os trabalhos de electrifi- 
cação da vizinha freguesia de Aguiar de 
Sorsa, devendo dentro em pouco ser ali 
inangurado esse importante melhoramento, 

NOVA ESCOLA DO LUGAR DO CA- 
BIDO — Está quase concluída a nova 
escola que se está edificando no alto do 
lugar do Cabido, que s» compõe de 4 
amplas salas, e que se espera comece'a 
fancionar no próximo ano lectivo, 

CAMINHO DO CALVÁRIO — Y: nxuar- 
dada com grande ansiciade a Jeitum da 
sentença sobre a já célebra questão do 
caminho do Calvário, em aue é réu o 
Sport Clube Nun'Álvares e outros a qual 
deve ser lida no próximo mês de Outubro 

A resposta nos quesitos foi favoráve 
aos réus, — €, 
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As atletas que tomaram 


3 


parte nos campeon atos, vendo-se, à direita, a equipa do Leixões 


[ATLETISMO | 


No XIII Pentatlo do 


Norte de Juniores. 


triunfou Jorge Espinheira Gomes 
do Futebol Clube do Porto 


AA. P. A. fez disputar, ontem, de 
manhã, no Estádio das Antas, o «Pen- 
tatlo do Norte-Juniores», na sua décima 
terceira edição, no qual competiram 
apenas 3 atletas do F. O. do Porto e 1 
do Sporting G. de Espinho, tendo faltado 
Rui Macedo Martins (F. C. Porto), Vítor 
Palmeiro (Leixões), e António Rosa Mo- 
xeira (Sporting C. de Espinho). 

A competição decorreu quase em fa- 
miília, sem largos voos no respeitante a 
resultados técnicos no conjunto das 5 
provas obrigatórias do programa, salto 
em comprimento, lançamento do dardo, 
200 metros, lançamento do disco e 1.500 
metros, efectuadas por esta ordem, 

Jorge Espinheira Gomes, que con- 
quistou o título, afirmou maior supe- 
rioridade nos 200 metros, dardo e disco, 
provas em que foi primeiro, obtendo um 
segundo no comprimento, enquanto nos 
1.500 metros, que não está ao alcance 
de todos, foi último com um tempo 
muito fraco. 

António Rebelo Ascensão foi primeiro 
no salto no comprimento, a sua melhor 
marca nesta época, segundo nos 1.500 
metros e no dardo, e terceiro no disco e 
nos 200 metros, Fot notória a sua corri- 
da dos 1.500 metros em luta acérrima 
com o «fundista» Gelásto Enrico Lei, 
do Espinho, que foi o vencedor. Ascen. 
são revelou possibilidades e muito que- 
rer nesta prova, obtendo o segundo lugar 
e na pontuação geral conquistou honrosa 
segunda classificação. 

Rafael Lelte teve actuação nivelada, 
com 2 segundos lugares, (disco e 200 
metros), e 3 terceiros (comprimento, 
dardo e' 1.500 metros. 

Gelásio Lei não se atemorizou com 
a melhor «bagage» dos seus competido- 
res, sendo e sua melhor prova a dos 1.500 
metros, em que à sua maior resistência 
impôs-se, terceiro no disco, e quatro no 
comprimento, disco e 200 metros. 

Pela pontuação da tabela sueca as 
classificações estabelecidas: 


1. Jorge Espinheira Gomes (F. C. do 
Porto), com 1.954 pontos: Comprimento 
— 5m.61 — (2.º) — 424 pontos; Dardo 
45m.45 — (1.º) — 455 pontos; 200 Me- 
tros — 24,45. — (1.7) — 562 pontos; Dis- 
co — 27m.10 — (1.º) — 315 pontos; 1.500 
metros — 5m.15,68, — (4.º) — 180 pon- 
tos; 

2.+, António Rebelo Ascensão (F. C. 
do Porto), com 1.755 pontos: Comprl- 
mento — 5m.85 — (1.º) — 42 pontos; 
Dardo — 25m.74 — 2.º) — 139 pontos 
200 metros — 25,35. — (3.º) — 464 pon. 
tos; Disco — 20m.30 — (4.º) — 168 pon- 
tos: 1.500 metros — 4m.31,58. — (2.º) — 
490 pontos. 

3, Rafael Fernandes Leite — (F. O. 
Porto), com 1.502 pontos: Comprimento 
ôm.42 — (5.º) — 383 pontos; Dardo — 
25m.92 — (3.º) — 115 pontos; 200 me. 
tros — 25s, — (2.º) — 494 pontos; Disco 
— 22m.20 — (2+) — 206 pontos; 1,500 
metros — 4.535,78. — 3.º) — 506 pontos; 

4.º, Gelásio Eurico Lei (Sporting €C 
de Espinho), com 1.412 pontos: Compri- 
mento — ôm16 — (4.º) — 328 pontos; 
Dardo — 19,52 — (4.º) — 55 pontos; 200 
metros — 26,5 8, (4) — 350 p.: Disco 
— 21m.08 — (3.º) 185 pontos; 1.500 me. 
tros — 4m.30,8 s. — (1.º) 498 pontos. 


As provas extra de Cadetes, 
Aspirantes e Seniores tiveram 
diminuta concorrência 


No desejo de proporcionar aos Clubes 
e atletas manterem-se em actividade 
antes da realização do Nacional de Se- 
niores que só se efectuará em 7e 8 de 
Setembro, em Lisboa, a A. P. A. organi- 
zou, ontem, uma série de provas para 
Cadetes, Aspirantes e Seniores. 

A concorrência fol escassa, tendo 
apenas participado em «Seniores» (all- 
nharam também juniores e principian- 
tes) 7 do F. O. do Porto, 4 do Desportivo 
de Portugal, 2 do Leixões, e 1 do Spor- 
ting G. de Espinho, e 1 do €. D. U. P.; 
em «Aspirantes» competiram 4 do Des- 
portivo de Portugal, 3 do F. O. do Porto 
e 1 do Sporting C. de Espinho; e em 
«Cadetes» apenas 2 Jovens do F. G. do 
Porto. 

Com tão elevado número de ausên. 
clas, algumas provas não se efectuaram 
e em outras apenas 1 concorrente, 

Jornada bem modesta, sem motivo 
para realce, faltando-lhe movimento, 
salvo os 1.500 metros, vibração, pelo que 
os resultados se resentiram. 

Classificações individuais: 


CADETES 


80 METROS BARREIRAS — 1º e 
antco, Fernando Veludo Silva (F. C. do 
Porto), 15,9 s. 

60 METROS — 1. 
detra (Porto), 8 s. 
(Idem), 9,6 5. 

LANÇAMENTO DO PESO (4 kgs) — 
1.º, Henrique Madureira (Porto), 9m.22; 
2, Fernando Veludo (idem), 7,18. 

SALTO EM ALTURA — 1º e único, 
Henrique Madureira (Porto), Im. 45. 


Henrique Madu- 
Fernando Veludo 


ASPIRANTES 


700 METROS — 1.º, António Fortuna 
Santos (Espinho), Im. 524 5 José 
Nogueira Neves (Porto), Im. 52,6 8, 
Joaquim Oliveira Pinhel (Porto), Im, 
54,6 5.; 4.º, Manuel Borges Silva (Des- 
portivo de Portugal), 2m. 00,88.; 5.º, José 
Manuel Teixeira (Idem),; 6º, Hermano 
Machado (idem). 

80 METROS — 1º, Edmaro Rosas 
(Porto), 10m.45,; 2.º José Manuel Neves 
(Idem), 10,6 s.; António Fortuna Santos 
(Espinho), 10m.6s.; 4.º, Joaquim Pinhel 
(Porto), 11s.; 5+, Manuel Borges Silva 
“Desportivo de Portugal); 6.º, Francisco 
Santos Claro (Idem). 

LANÇAMENTO DO PESO (5 kgs.) — 
1, Francisco Santos Claro (Desportivo 
de Portugal), 7m.25; 2.º, Manuel Borges 
Silva (idem), 6m.70. 


O desporto em Gondomar 


PESCA — Vai comemorar-se mais um eniver. 
sório da fundação da Secção de Pesca do 
clube dos caçadores de Gondomar, que é uma 
das mais antigas colectividades Gondoma- 
renses. E 

No Foz do Neiva, haverá uma prova inter. 
sócios, com a aliciante de estar em disputa 
duas taças monumentais: a primeira denomi- 
nada «Alferes Pinto», para o maior exemplar; 
e q segunda, como o de «Bitos, pora o asso- 
ciado que maior número de vitórias alcançar 
nos provas de inter-tócios em dois anos se- 
guidos ou três alternados, 

CICLISMO — Vai dispulor-se, no próximo 
dio 25, a Il Volia a Gondomor, numa orgo- 
nização dos «Dragões Volboentes». À meta 
será localizado junto à sedo, na Rua Dr. J. M 
da Costa, próximo ao Miradouro e será um 
pouco mais longa que q do ano transacto. 

Hoveró três. contagens para o prémio da 
Montanha, na Serra do Franco, am Jovim, 
Alto da Serra, entre S, Pedro da Cova « Fón- 
zeres, e Allo de Fonte Pedrinha, num total 
de é8 quilómetros, para corredores populares. 
Haverá prémios valiosos em disputa tanto 
individual como colectivamente, — E. G. S. 


SENIORES 


SALTO EM ALTURA — 1.º e único, 
Jonquim Fernando Ferreira (Porto), 
im, 50, 

5.000 METROS OBSTÁCULOS — 1., 
João Brazeta Oliveira (Porto), 10m. 27,7 
s; 2º, Manuel Leite Santos (Idem), 
mesmo tempo; 3º, Floriano França 
(idem), 10m, 45,2 s.; 4.º, Daniel Ferreira 
Martins (Desportivo Portugal 11m.50,6 6. 

100 METROS — Manuel Costa 
Martins (C. D. U. P.), 12.1 5.; 2.º, RO- 
drigo Monteiro Moreira (Desportivo de 
Td METRO: 

E 'S — 1.º Manuel Andrade 
Santos (Leixões), 4m.15,4 
Francisco Sousa" (Porto), âm.15 
José Alves Leite (Espinho), 4m. 
Joaquim Miranda (Leixões), 4m.50 8.; 
5º, Augusto Teixeira Marques (Porto), 
&m.46 8.; 6º, Manuel Cândido Costa 


(idem), 4,58 s.; 7.º, Secundino Borges 
Silva (Desportivo de Portugal), 4m.48 s,; 
8.' Manuel Costa Martins (C, D. U. P. 
4m.55 s.; 9.º, Joaquim Silva Telxeira dá 
(Desportivo de Portugal), 4.59 s,; 10.º, 
Rodrigo Monteiro Moreira (Idem). 


* 


Na manhã de domingo próximo terá 
realização o «Torneio da A. P. A.», e pro- 
vas extra para Senhoras, Cadetes e Aspi- 
rantes, 


O Belenenses fomenta a prática 
do altetismo 


Organizado pelo Belenenses realizou-se 
ontem, de manhã, nas pistas do Estádio 
do Restelo, um torneio popular destinado 
a interessar os clubes de bairro. Embora 
não tenham comparecido muitos dos inis- 
critos, mesmo assim estiveram presentes 
noventa atletas, representando o Centro 
do Bairro de Belém e o Estrelas do Ca- 
ramão (Ajuda). 

A jornada constou de sete provas do 
apuramento, realizando-se a final no pró- 
ximo dia 17, possivelmente com a colabo- 
ração de umia equipa espanhola, preferen. 
temente a de juniores do Real Madrid. 

Os vencedores da jornada: 

$0 metros — José Condo (Belém) 10,1 s; 
250 metros — José Conde (Belém) 59,5 8, 
700 metros — António Rendeiro (Belém) 
1,592 m; 2.000 metros — João Rosa Be- 
lém) 6,484 m; Comprimento — Fernando 
Alves (Belém) 5,53 m; Altura — 6 apura- 
dos com 1,45; Peso — José Augusto (Be- 
lém) 10,68 m. 


Ma segunda jornada dos campeonatos nacionais femininos 
q angolana Maria Fernando Pereira 


ESTABELECEU UM NOVO «RECORD» 


no lançamento do dardo (29,46) 


Nas pistas de Alvalade disputou-se 
ontem à larde com efectivação da se- 
gunda jornada o Campeonato Nacional 
Feminino com a participação de cinco 
equipas entre as quais duas do Norte 

As mi Eorto é Leixões 

larcas e os tempos registad; 
apesar de não terem atingido É nível 
aceitável situam-se porém num quadro 
do desporto feminino em Portugal. 

O Shorting foi o vencedor absoluto 
Conquistando sete dos nove títulos em 
disputa. Os dois títulos que não foram 
conquistados pelas atletas  eleoninaso 


foram parar às mãos das angolanas | 9.99 mm; 


Nilda Ferreira, (altura) e Maria Fé - 

da Fernandes (83 metros barreiras). 

Os resultados verificados foram os 
“iria 

S — 1.º Lídia Fari: . 

erra EPE Manuela Simões. posa 

o) 6; Carolina ú. 

or PoMae g arolina Araújo (F. C, 

A atleta Virgínia Dias do Leixões 

apurada para a final não pôde compa- 


>—- e 


recer à partida em virtude de se ter 
lesionado na sua eliminatória. , 

ALTURA — 1.º Nilda Ferreira (Ben- 
guela) 1,35; * Maria Fernanda Fer- 
1 es (Benguela), 1,30; 5.º Julieta Al- 
buquerque 'Leixões) 1,25; 6.º Maria Céu 
Azevedo (F. C. do Porto) 1,25. 

DARDO — 1º Ana Maria Gomes 
(Sporting) 30,87 m.; 2º Maria Fernanda 
Pereira Benguela), 2946 (novo recorde 
de Angola); 4º Julieta Albuquerque 
(Leixões) 25,69. 


PESO — 1.º Lídia Faria (Sporting), 


866; 4.º Catarina Vaz (Benguela), 8,83. 
80 METROS BARREIRAS — 1. Maria 
Fernanda Fernandes (Benguela) 13,4 s.; 
2+ Manuela Simões (Universitário) 13,5. 
A pontuação final ficou assim or- 
denada: 
gueto 49 prin, oo pontos; 2» Bem- 
a, 49; 3º Veixões, 16; 4º Universita- 
rio, 14; 8º F.C do Porto, Jo está 


AUTOMOBILISMO 
Horácio Macedo (B.M.W.) 


em despique cerrado com Carlos Santos, 
venceu o V Rali a Espinho 


Concluiu, ontem, o V Rali a E: 
pinho, prova que foi organizada, ma: 
uma vez, pelo Sport Clube do Porto, 
de colaboração com a Comissão Mun! 
cipal de Turismo  espinhense 

Embora o número de concorrentes 
não fosse elevado, a verdade é que a 
competição decorreu com interesse e 
despertou entre o público local um en- 
tustasmo enorme, como se verificou na 
extraordinária afluência às duas provas 
ontem realizadas e que serviram para 
detintr posições. 

De facto, a corrida de «Slalom» pro- 
porcionou novo triunfo a Horácio Ma- 
cedo e, com ele, a vitória finai, pois o 
favorito, Carlos Santos, penalizor em 
dez pontos e foi relegado para o 5 
gundo lugar, o que foi pena, atenden- 
do ao seu magnífico comportamento. 
Mas outros concorrentes estiveram em 
evidência, como José Ruão, Ciprtano 
Flores, António Herédia e José Manual 
Teixeira, que se classificaram em luga- 
res de honra em alarde de boas pos- 
sibilidades. 

António Bessa e Avelino Machado 
Junior, sem carros próprios colocaram- 
-se modestamente, o mesmo não sue: 
dendo a Carlos Costa, que teve actu: 
ção regular e conquistou o primeiro lu- 
gar da classe. Em último apontamento 
queremos salientar mais uma vez o con- 
tributo que o Sport Clube do Porto vem 
dando no desenvolvimento da modali- 
aade. 

Embora o Rali a Espinho não con3- 
tituisse uma prova de grande enverg 
dura, tinha interesse, que, afinal, se velo 
à “contirmar, tanto no entusiasmo dos 
concorrentes como na forma cudado 
como foram elaborados os percuisos 
Por isso, imerecia maior número de 1ns- 
erições, em especial de Espinho, onde 
se efectuou a competição e que sómente 
indicou um volante, que foi Paulo «e 
Oliveira, cuja presença simpática mers- 
ce ser devidamente salientada. 


Carlos Santos foi o melhor na prova 
de Aceleração e Travagem 

De manhã, perante muto pu..ic., rea- 
ltzou-se a segunda prova complementa 
de aceleração e travagem, que forneceu 
os seguintes resultados: 
* Carlos Santos, 31,52; 2º Antônio 
Herédia, 32,27; 3.º José Manuel Teixeira, 
32,87; 4.º José Ruão, 32,9; Mabilio Al- 
buquerque, 33,26; 6.º Horácio Macedo, 
38,30; 7.º Cipriano Flores, 3,21; 8º Ra- 
malho, 34,73; 9. Antônio Amorim, 444, 
10º Paulo Fernandes, 35,62; 11º Fran- 
eisco Neves, 35,70; 12º João A. Guedes, 
35,80; 13º Carlos Costa, 89; 14º Paulo 
Oliveira, 36.26: * Jost del Rio, 3444; 
16º Antônio Mesquit: v6,66; 17º Ger- 
mano Lima. 36,72, MU Maurício Sowsa, 
36,18; 19," dr. Camilo Teixeira, 40,60; 20 
Antônio Bessa, 40,66; e 217 Avelino Ma- 
chado Junior, 427 


Na prova de «Slalom» Carlos Santos 
perdeu o primeiro lugar da geral 


De tarde, o público compareceu no- 
vamente em número elevado, empres- 
tando ambiente de entusiasmo à tercel- 
ra prova, que se realizou também ra 
Avenida da Piscina e cujos resuitados 
toram os seguinte: 

1º Horácio Macedo, 44,12; 2.+ 
santos, 44.56; 3º Josê Ruão, 44.92; 
Cipriano Flores, 45,06; 5º António Hº 
rédia, 4541; 6º Mabilio Albuquerque 
45.97; 7º Ramalho, 4621; 8 Jose na 
Teixeira, 4764; 9º Paulo Fernandes. 
4775; Jo* Avelino Machado Junior, 
4805: 11º Antônio Amorim, 48,56; 12º 
Germano Lima, 49,69; 13: José del Rio. 
49,72; 14.º Carlos Costa, 50,82: 15.º Joao 
A. Guedes, 50,62; 16 Paulo Oliveira, 


Cartos 


60,64; 17º Maurício Sousa, 51 
francisco Neves, 5181; 19. dr. Camilo 
Ieixeira, 54,67; 20º Antônio Mesquita, 
57,01; e 21º António Bessa, 58,25. 

Nesta prova, Horácio de Macedo 
conquistou o primeiro prémio da ger: 
em virtude de Carlos Santos ter sido 
penalizado em 10 pontos, por derrube 
de um obstáculo, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


TURISMO — 1.º classe — 1.º Horácio 
Macedo (B, M. W.), 122,24; 
2.º classe — 1. Cipriano Flores (Alarth) 


1s. 


124,31; 2º Paulo Fernandes (Austin), 
134, Francisco Neves (Gordini), 
138, António Del Rio (Renault), 


Maurício Sousa (Flat), 184,80; 
8” Dr. Camilo Teixeira (Morris), 184,80. 

3 classe — 1º António Amorim (Aus- 
tin). 131,30; 2º José Ruão (Austin), 134,52 
3* Germano Luís (D. K. W.) 137,47 

* classe — 1º Carlos Costa (Fiat), 
141,66; 2” Antônio Bessa (Austin), 156,07. 

5» classe — 1.º Mabílio Albuquerque, 
(Volvo), 125,71, 

GRANDE TURISMO — 1º Ramalho 
(Morris), 129,47; 2º Manuel M. Teixeira 
(Austin), 129,67 
classe — 1.º João Guedes (M. G. A.) 
136,14; 2.º Paulo Oliveira (Triunio) 
3º Antônio Herédia (Porsche), 
António Mesquita (Porsche), 
.º classe — 1.º Carlos Santos (Mer- 
cedes), 129,93; 2.º Avelino Machado Junior 
(Mercedes), 139,38. 


NOTAS FINAIS 


A noite, no salão nobre da Piscina 
Solário Atlântico, realizou-se a distribui- 
ção de prémios, seguida de baile, 
ao O Jú tinha a seguinte, constitut- 
cão: 

Director da prova, Alvaro Costa; co- 
missário geral, José Santos; comissário 
técnico, Miguel Malheiros; comissários 
desportivos, Carlos Alberto Coelho, Ca- 


2 Maria Gomes (Spor. | 
ting), 9,69; 3* Nilda Ferreira (Bengueta) | | vá 


Com a sua precisão legendária, Omega dar-vos-á a hora exacta, 
Seja qual for a maneira porque seja exigida pela vossa actividade 


Para todos os modelos «profissionais», Omega dá às caixas uma impermeabilidade perfeita, e resistência 
não apenas à água do mar, como também à maior parte dos agentes químicos. E está propriedade é pri- 
mordial quando se trata de proteger um movimento de alta precisão contra a rudeza de actividades 
profissionais ou desportivas que expõem o relógio às mais variadas violências. 


OMEGA RAILMASTER: Para os enge- 
nheiros que trabalhem com o electrónico 


(à direita). 


A indústria e os laboratórios empre- 
gam equipamentos em que cada vez 


mais se u 


de grande potência. É para os que 
trabalham quotidianamente nestas 


condições 


master. Até mesmo a exposição diá- 
ria a campos magnéticos poderosos 
não obstará a que o Railmaster 


indique a 


Omega 


ESC. 20008 


SEAMASTER 300: Auxiliar indispensável 
dos caçadores submarinos (à esquerda). 


ESC. 2.800$ 


OMEGA colocou o seu célebre 


tilizam campos magnéticos 


que OMEGA criou o Rail- 


hora exacta. 


allmaster: Protecção anti- 


magnética que resiste aos campos 


inoxidável. 


movimento Seamaster numa caixa 
munida de dispositivos especiais que 
asseguram a impermeabilidade até 
20 atmosferas de pressão. Além da 
caixa, as juntas «O» fecham a coroa 
e o vidro inquebrável. O mostrador 
luminoso é de facil leitura, mesmo 
a grandes profundidades. O Omega 
Seamaster 300 é amortecedor de 
choques, antimagnético e de corda 
automática. 


Nmega Seamaster 300: Auiomá- 


fico, impermeável até 200 metros de 
profundidade, aro môvel permitindo a 
ver 

mostrador luminoso muito legível, caixa 
de aço inoxidável com pulseira extensível. 


Co magnéticos de 800 arsteds:Impermedvel verificação da duração do mergulho, 
+ amortecedor de choques. Caixa de aço 


SPEEDMASTER: O cronógrafo 


busto e 


preciso para os que calculam o tempo em 


fracções de segundo (ao centro). 


to ESC. 3.008 
A ciência, a indústria e os desportos 


não podem depositar coniiança 


senão em instrumentos exactos e 
duma robustez a toda a prova. Foi 
por isso que OMEGA criou o seu 
cronôgrafo-calculador Speedmaster, 
Totalizadores separados para minu- 


tos e para horas. Leitura 


perfeita 


por meio de índices ou algarismos 
que aparecem em branco sobre fundo 
preto. Amagnético e amortecedor 


de choques. 


Omega Speedmash 


& Cronógrafo 
Aa 
7 dir ea, registos os 


“857 com escala taqui: 


luminoso muito legíoel, caixa de aço 


ostrai 


inoxidável com pulseira extensível. - 


OMEGA o relógio que se tem sempre orgulho em possuir 
com Garantia Internacional válida por um ano e que 
serve 129 Países abrangidos pelo Serviço Mundial Omega 


simiro Coelho, Alfredo Mendes, Olivério 
Correia Pinto, Basílio Vasconcelos, João 
Valentim e Hui Baltar — A. M. 


Uma prova em Monte Real 

Os oficiais da Base Aérea de Monte 
Real organizaram uma festa, sendo um 
dos números uma corrida de automóveis 
nos moldes da corrida de Le Mans. 

As inscrições subiram a 18 carros e 
ainda que clguns desistissem à última 
hora ou nas rrimeiras voltas da corrida, 
a verdade é que esta teve muito interesse 
€ os concorrentes deram luta afincada, 
tornando assim emotiva a competição, 

Os vencedores nas diferentes categorias 
de cilindrada de carros receberam uma 
taça, os quais foram distribuidas no 
meio da festa que se seguiu, entre 
aplausos dos assistentes, 

Os resultados da prova foram os se- 
guintes: 

Carros de 1.400/1.600 cilindrada, 1.º ca- 
pitão-engenheiro Picolo, 84,46; carros de 
1200/1400 cilindrada, 1+ tenente Amaral, 
7858; carros de 1.000/1,200 cilindrada, 1.º 
alferes Melo, 77,94; carros de 800/1.000 
cilindrada, 1.º João Vilalobos, 79,10; carros 
de 600/800 cilindrada, 1º cadete Entrudo, 
7693; carros de 2 CV, 1º dr. Francisco 
Graça, 66,35. 

O percurso de cada volta era de 2,65 
quilómetros — circuito fechado. A corrida 
foi de 30 minutos. 

João de Pinho Amaral foi o vencedor 
da TX Prova de Perícia, em Estarreja 

Integrada nas festas do Clube Despor- 
tivo de Estarreja, realizou-se a I Prova 
de Perícia Automóvel, que registou 45 
concorrentes. O juri da prova, constituido 
pelos srs. eng. Anibal Drumond, dr. Ca- 
simiro da Silva Tavares e Joaquim da 
Silva Marques, apurou ag seguintes classi- 
ficações : 1.º, João de Pinho Amaral, 
tarreja; 2º Alexandre Saleiro, Portó; 
Luís Neves; 4º, António Mineir 
Cândido Fidalgo. 

Categoria <As — Classo I — 1.º, Luís 
António Pinho Gomes, — Classe IL — 1, 
Luís Neves, — Classe II — 1.º, João dé 
Pinho Amaral, — Classe IV — 1.8, António 
A. de Pinho Tavares. — Classo V — 1.º, 
Miguel Angelo de Pinho Tavares. 


Categoria <D» — Classo 1 — 1.9, Antó- 
nto Mineiro, — Classo II — 1.º, Alexandre 
Saleiro. — Classe IÍ—1.* José Ferreira 
do Amaral. 


Senhoras — 1.8, Doris Rutz; 2º, Maria 
Emília de Pinho Tavares, 


O momento em que John Surtees cortou, em primeiro lugar, a linha de chegada 
do Grande Prémio da Alemanha, somando assim mais alguns preciosos pontos 
na classificação para o «Mundial» de Condutores 


| RONDA PELOS CLUBES NO «DEFESO» 


DUAS SAÍDAS DE VULTO 


COLOCARAM EM EMBARAÇOS 
OS DIRIGENTES DO GUIFÕES 


O Guifões Sport Clube é, como tantas de lógica e que a Associação pode anali- 


outras, uma colectividade modesta, que | sar, 


vivo à custa do espírito do sacrifício dos 
seus dirigentes e associados. 

Com uma situação pouco favorecida em 
relação a meios do transporte, não deia, 
contudo, de vincar presença no Campeo- 
mato Regional da 1 Divisão, embora a 
matéria-prima de que disponha seja toda 
daquela freguesia. 

Neste limiar da nova época, o Quifões 
debate-se com um problema sério e esse 
é o da saída do dois dos seus melhores 
jogadores. Referimo-nos a Matos e Sousa. 
O primeiro, como informámos, ingressou 
no F.C. do Porto é o segundo teve do 
cumprir o serviço militar. Mas outros 
elementos também não podem dar o seu 
contributo, como Pinho, que foi para o 
Educação Física o Sousa, Zeca e Toni, que 
também so encontram no Exército. 

Claro que para um meio onde não abun- 
dam os praticantes, semelhante sangria 
tem, forçosamente, de se fazer sentir na 
equipa e o Guifões, ou melhor os seus 
dirigentes, vivem preocupados, até porquo 
elementos como os que saíram não são 
substituídos com facilidade. B certo que 
o clube conta com Fernando e Viegas qua 
Joram do Educação Física e fará subir 
de categoria Adoifo, Matos e Carlos; mas 
de quaiquer forma o problema existo, sa- 
bendo-se o trabalho que é necessário até 
so conseguir que um novo se integre no 
sistema da equipa. 

O treinador será o mesmo, ou seja, 
António do Jesus, cuja capacidado de en- 
sinar e de orientár ficou sobejamento de- 
monstrada na época passada. 4 chefe de 
secção permanecerá o dirigente António 
Santos e o Guifões espera que até à pró- 
eima época possa melhorar a instalação 
eléctrica, de forma a não surgirem arrelias 
e para que o campo disponha da lumino- 
sidado indispensável. 

Mag há um sonho que os guifonenses 
acalentam de época para época, sem que 
até à presente data conseguissem trans- 
formá-lo em realidade. Referimo-nos à 
construção da nova sede, que viria resol- 
ver muitos prob”smas e poderia materia- 
lizar muitos anscios. 

Mas tudo tem um fim e o Guifões, so 
os seus associados e amigos quiserem, 
pode ter a sedo de que necessita. 

Os treinos já se iniciaram com o en- 
tusiasmo habitual e tudo leva a crer quo 
o Guifões evidencio o mesmo apuro do 
forma e os mesmos recursos evidenciados 
na época passada. 

Sômente discordam, os seus dirigentes, 
da disputa do Campeonato Regional, É 
que com os desafios no Pavilhão dos 
Desportos como na temporada finda ou 
com as jornadas agrupadas como so pre- 
tende fazer no próximo Campeonato, o 
Guifões perdo imensos associados e a re- 
ceita baixa porque não tem jogos no seu 
campo, ou melhor, sdmente terá dois ou 
três no decorrer da prova. 

Entendem os seus directores, consulta- 
dos para o efeito, que o Campeonato sa 
deveria fazer, sim à noite e com duas 
jornadas por "semana, mas cada qual no 
seu campo, e realizando-se de cada ves 
os jogos de todas as categorias. 

É uma ideia, que não perdo por falta 


pois não deixa de ter certa razão 
a pretensão dos guifonenses. 


O FLUVIAL, o único clube desta 
cidade a conquistar um título 


Sim, O Clubo Fluvial Portuense fok a 
úinica colectividade desta oidado a con- 
quistar um título, 

O facto não node deixar de ser devida- 
mento assinalado, pelo que, ele representa 
de compensador por uma época de muito 
trabalho, mas de muito sacrifício também. 

E o Íluvial, que não tem campo, que 
treina por esmola ou por favor no terreno 
dos outros, que nunca joga no «seu» cam- 
no, em suma, cometeu a proeza de vencer 
o Campeonato Nacional da II Divisão! 

Está de parabéns, por isso, a simpática 
turma ribeirinha o só é pena que por 
razões que se conhecem, a equipa não se 
possa manter unida e com os mesmos jo- 
gadores por mais uma ou duas épocas. 
E que se talvez fosse possível, talves o 
Fluvial regressasso aos tempos que já 
conheceu aqui há uns quinso ou vinte 
anos. 

De qualquer forma, o folto do agora 
tem de ser assinalado e estamos certos 
de que os dirigentes o festejarão quando 
a ocasião se proporcionar. E bem o me- 
recem os seus briosos jogadores. — 4, M. 


JEMICICICIC CIC SEMEICaC HC MESES eaeScatac acc ar 


(ASSUNTOS, 
(AGRÍCOLAS | 


Em Malta, Vila do Conde, 
realiza-se hoje a Feira 
Anual das Sementes 


MALTA (Vila do Conde), 11 — Nes- 
ta freguesia do concelho de Via do 
Conde, realiza-se, amanhã, a tradicional 
Feira Anual das Sementes, a maior, do 
genero, que se efectua no Norte do 
Pais e está integrada no programa das 
Festas em honra de Santa Apolônia. A 
feira, propriamente dita, ocupa apenas 
o periodo da manhã, ficando a tarde 
e a noite reservada 4 mocidade e aos 
festejos folclóricos. Por isso, é conside- 
rado domingo na região, acorrendo a 
Malta grande multidão, não só de fel- 
rantes, como também de moços e mo- 
cas. 


Assine <D LAVRADOR> 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto 


Sob a presidência do sr, Americo 
Cardoso, estando presentes os srs, Fer- 
nando Santos, Abilio Samagaio, Artur 
Machado, Narciso Martins, Antonio Sei- 
xas e Manuel Moura, reuniu-se a di- 
recção deste organismo federauvo. 

“Tomou conhecumento do movimento 
que se tem desenvolvido entre as fegera- 
das de apoio incondicional à obra aa 
Wederação, e resolveu louvá-las por es- 
sas iniciativas, que, no fundo, concorrem 
para o prestigio das suas colectividades 

Registou que ainda estão marcadas as 
seguintes sessões; dia 21 de Agosto, 1 
Grupo Dramático do Monte Aventini 
dia 23, no Orfeão da Foz do Douro; dia 
24, no Rancho Típico de S. Mamede 
de Intesta; e no dia 28, na Associação 
Recreativa «Aurora da Liberdades, ds 
matosinhos. Se outras colectividades 
pretenderem entrar neste movimento, 
devem combinar na secretaria geral O 
dia a fixar 

A sessão solene oficial, promovida 
pela direcção da Federação, para role- 
nizar a passagem do 19º aniversário 
está marcada para o dia 7 de Setembro. 

A direcção vai realizar ainda duas 
homenagens públicas que devem me- 
recer a simpatia do povo do Porto « 
dos. arredores, cemparecendo todas as 
bandeiras das colectividades que são as 
seguintes: no próximo domingo, as 10 
horas da manhã, homenagem aos bom- 
beiros portugueses junto do monumento 
do grande bombeiro que fo Guilherme 
Gomes Fernandes, pois tuz, precisa- 
mente neste dia, 63 anos que os bom- 
beiros do Porto ganharam o Camveo- 
nato do Mundo, entre outras corpor: 
ções estrangeiras, realizado em Patis, à 
1g de Agosto de 190. E, no dia 1 de 
Setembro, às 10 horas da manhã, ho- 
menagem ao Padre Américo, junto do 
seu monumento na Praça da República, 
fundador de notáveis obras sociais. 

As festas da Federação das Coleculvi- 
dades terminam no dia 11 de Setembro, 


visitando-se as redacções dos jornais, 
como homenagem à Imprensa e aos seus 
trabalhadores. 


Uma homenagem na Coope. 
rativa de Ramalde 


Na sede desta sociedade cooperativa, 
em Pereiro, ralizou-se, no seu vasto 
salão, uma sessão solene em regozga 
pela passugem do 19º aniversario da 
fundação da «Federação das Colsctivi- 
dades do Distrito do Porto de Educa- 
cão, Recreio e Desporto», na qual se 
encontra filiada sob O nº 92 

A mesa toi constituida pelos ses, Eio- 
rindo Branco, José Maria Tavares 1º 
Melo e Domingos Alves Lisbone, per- 
tencentes à direcção da Cooperativa. 

A Turia Musical de Perusinho, e 
Gaia, que pela primeira vez visitava esta 
Cooperativa, executou vários numeros 
de música, sendo sempre muito aplau- 
ada. 

O sr. Florindo Branco, como prest- 
dente da mesa, saudou a Federação dus. 
Colectividades, fazendo votos pela sum 
longa vída e triunfo nas suas justas 
pretensões. 

O sr. Américo Cardoso, a quem toy 
dada a seguir a palavra, dirigiu trases 
de reconhecimento à direcção da Coope- 
rativa pela sua simpática iniciativa, e 
bem assim à Tuna de Perosinho, que 
Já tem uma larga folha brilhante de 
Serviços prestados à arte musical. 

Também subiram ao palco os srs. 
Hernâni Rodrigues, Jose Castro, Jose 
Moreira Bastos, Artur Machado, Abiio 
Samagaio e Fulgêncio Pinto Cardoso, 
proterindo palavras de elogio à Coupe- 
rativa pela sua atitude, desejando-ine 
muitas prosperidades, e fazendo largas 
considerações sobre as aspirações Ja 
Federação, aplaudindo os esforços In 
despendidos em favor das colectividadi 
populares de cultura, recreio e despor- 
to, terminando por aconselhar todos 25 
agrupamentos a reunirem-se à volta da 
bandeira colectiva, para que justiça lhes 
seja feita. 

A sessão terminou no meto de gran- 
de entusiasmo, executando a Tuna Mu- 
sical de Perosinho uma marcha quo 
provocou fartos aplausos, 


| 


Manuel Ferreira da Silva 
Janeira Júnior 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genro, irmãos, sogra, cunhados e mais família 
participam às pessoas das suas relações e amizade o infausto aconteci- 
mento que os enlutou, e rogam O favor de assistirem ao funeral que se 
efectua amanhã às 10 horas com missa de corpo presente, na igreja 


paroquial da Foz do Douro. 


Sebastião 


Braz, Lda. 


Com profundo desgosto participa aos seus amigos e clientes, o 
falecimento do seu sócio gerente, sr. Manuel Ferreira da Silva Janeira 
Júnior, e que o funeral terá lugar às 10 horas de amanhã na igreja 


paroquial da Foz do Douro. 


q 


10 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


Folclórica da Rádi 
“Actualidades femininas, por Mari 
às 14,2): Reportagem da chegada a San 
tiago do Cacém, dos ciclistas da 26.4 wolta 
a Portugal; às 15; Resumo de Notícias e 
Informação da Bolsa; às 15,10: Que quer 
ouvir?, programa elaborado com os dis- 
cos pedidos pelos ouvintes: às 16: Os 
grandes momentos da História do Mundo, 
por Miguel Trigusiros; às 16,30: Ciclo 
Romântico: Concerto em ré menor op. 
45 (Sibélius); às 17: Melodias napolita- 
nas por Aurelio Fierro; às 17,15: Orques- 
tras Ligeiras; às 17,30; Cancometas His- 
pano-americanas; às 17,45: O pianista 
George Shearing o Orquestra Billy Mai 
às 18: Noticiário; às 18,10: Música de 
dança; às 18,4 A verdade é só uma 
(Rádio Moscovo não fala verdalle): às 19 
Opereta; às 19,20: Conto  Tadiotónico 
adaptado pelo dr. Paulo Pombo; às 19, 
Música Ligeira Espanhola; às 30: A 
questa Ligeira do Franck Pourcel: às 
20,15: Jornal Sonoro; às 20,35: O povo 
canta e dança; às 21: Noticiário — 
Comentário — Crónica de Angola; às 21 
40: Vaziedades: «ciirindolas: às 22mm: 
Orfeão de Vila Praia de Ancoi f 
pela Reverendo José Pereira Lima: às 
345: Jornal Sonoro — 2.º emiscsão; às 
“A verdade é só uma (Rádio Moscovo 
mão fala verdade): às 23,1 Música de 
danca: às 2345: Noticiário; às 24: Ba- 
cerramento. 


PROGRAMA «<B> 


As 12: Abertura; Trechos de óperas; 
às 13; Noticiário e Revista da Imprensa: 
às 13,20: Separador; às 13,90: Reci 
pela Berta Alves do Sousa; às 
14: Intercâmbio; Recital pelo tenor Jean- 
-Paum Jeanotte, em gravações cedidas 
vela Rádio-Canadá; às 14,30: Música Sin- 
fônica: às 14,48: Actualidade Económica 
e Financeira. pelo dr. Bento Coelho da 
Rocha; às 15: Interrupção; às 18: Rea- 
dbertura — Histórias naturais (Ravel); às 
18.20: 18.º Programm da sério dedicada à 
obras de Brahms; às 18,50: Noticiário 
Regional; às 19; À ópera no século XX 
= Epílogo de «3 séculos de óperas, por 
João Paes; às 19,50: Andante cantabile, 
de Tehaikowsky-Stokowsky: às 20: Noti 
ciário; às 20,15: Música de técia; às 20 
& 30: Concerto pela Academia de Instru- 
mentistas de Câmara; às 20,54: Canções 


de Mozart; às 21,15: Música Sinfónica: 


21,50: Música Contemporânea; às 


Três sonatas para orgio e orquestra do 
ad: En- 


'Mozart); às 23: O programa 
Gonat o” «À voz ão Oeidente»: 
cerramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 


As 23: Música Portuguesa: às 23,45: 
Noticiário; às 24: Encerramento. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA «A» 


5: Interrupção da Emissão; às 11 
Pertura -— Programa dos Estúdios em 
Lisboa: às 18,50: Noticiário Regional; às 
19: Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 33: Emissor do Norte II: Programa 
internacional — <A Voz do Ocidente» — 
Emissor de M. F. — Programa do Emis- 
sor do M. F. de Lisboa. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


19,15: Abertura: 19,16: Telejornal 
edição da tarde; 19,30: Transmissão d! 
recta da declaração do Senhor Pres 
dente do Conselho sobre política ulira- 


marina portuguesa; 20,30: «Leis Learn 
English» — aprenda inglês peia Tele) 
são: Desenhos animados; 2 
“Telejornal — edição da noite; 215 


Boletim meteorológico; 2155. Um epi: 
dio da serie de aventuras «Hong-Kong 
3; Telegravação da declaração feita p 
lo Senhor Presidente do Conselho sobre 
politica ultramarina portuguesa; 25,3: 
«Volta a Portugal em Bicicletas; 2335: 
“Telejornal — ultimas noticias; 2% 
Yecnn, 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 11 DE AGOSTO 


-VSURO 
ENTRADAS 


De Pasajes o vapor holandês cAgnes 
de 3586 ton. 
a Agôncia, . Barradas, Lda, 

De Setúbal o vapor português «Secil>, 
cap. Labrincha, de 427 ton, 1 dia de 
viagem, em clinquer, a Secil Comp.* G. 
Cal e Cimento. 

De Setúbal o batelão português «Gt 
draltina», do 597 ton., 2 dias do viagem, 
em elinquer, a reboque do «Rio Vez 
a Empresa de T. e 


2 dias de viagem, em lasta 


o houve saídas. 


rEIXÕES 
ENTRADAS 


De Bergen o vapor norueguês «Blink», 

Vegsund, de 499 ton., 5 dias e meio 
do viagem, com carga diversa, a Jerwell 
& Knudsen, Lda. 

De Lisboa o vapor suíço «Grandson», 
de 1.152 ton., com carga diversa, n Re 
auto Costa. 

Do Bordéus o vapor francês «Brazras, 
Brézeleo, de 9.066 ton, 2 dias de 
. com cargo, diversa, a João de 
Lda, 

Do Havre o vapor português «Lagoa», 
Rico, de 2.414 ton. 3 dias de via- 
carga diversa, a David J. do 


Do Lisboa o vapor português «Sete 
Oidades», de 2.414 ton.. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, a David J. de Pinho, 
Filhos. 

O vapor inglês «Dunstan», com carga 
diversa, a Garland Luidley & 04, Lda. 


SAIDAS 
Para Dacar o vapor francês «Brazzas, 
cap, Brézelec, com carga diversa. 
Às 20,50 fora da barra nada se avista. 
Vento N. bri 


ndo. Mar bom, 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: Ingles 
«Eastgate», de Bombaim, Bandar, Mas- 
hur, Karachi, Bahrein, Umm Said, Suez 
e ao, Holandes «Meidoorn», de A! 
tuerpia e Roterdão; Noruegueses: «tai 
rus», de Gotemburgo, Drammen, Oslo 
Hereya; «Tana Fjord», de Oslo, Aal 
borg, Copenhague e Gotemburgo. Por- 
tugueses «Corvos, de Ponta Delgada; 
«Vera Cruz», de Lobito, Luanda e Las 
Palmas com passageiros; «Funchal», de 
Jlhas dos Açores e Funchal, com pas- 
sageiros. Espanhóis «Puerto de Gon», 
de Bilbao, Avilezes, Leixões; «Puerto de 
Alicante», de Roterdão, Bilbao e Let- 

; «Castillo Mazanares», de Vigo. Sue- 


: «Fioriay, de Filadélfia, Baltimore, 
Nova Iorque e Bilbao. Japonês «La Pla- 
ta Maru», de Kobe, Hong-Kong, Singa 
pura, Lourenço Marques, Durban, Cape 
Town, Matadi, Port Harcourt, Lagos, 
Apapa. Tema, Takorad!, kreetown e Ca- 
sablanca. — Todos com carga. 

AIRAM OS NAVIOS: 
«Taurus». para Cape Town, Port Eli- 
sabeth, East London, Durban, Lourenço 
Marques e Beira. Polaco «Lechistan», 
para Gdansk e Gdínia com carga dt- 
versa. 


Noruegues 


T.s. F. 

PROGRAMAS PARA AMANHÃ : ! 

EMISSORA NACIONAL 

e pemrssdraçd as seguintes farmácias: 

xotlêis 2.0 TURNO 

7 à a | FARMACIA SARABANDO, Largo 

: dos Lóios, 85 a 37 
— Antanes, Rua cão = Bonfaráicoo (o os 


FARMÁCIAS 


GOO neoee eo net oconorx 


Estao noje de serviço permauente 


Campo Alegre (do), ua do Campo ale 
gre, 728 — Castro Henriques, Rua do 
Amial 243 — Ferreira da Silva. tus Már- 
tires da Liberdade, 150 — Pereiró (de), 
Rua da Preciosa, 8 — Saúde, Avenida 
Combatentes da (srunde Guerra, 6sy — 


.* Rus Santa Catarina, 14] — 

Vitória, Rua S. Roque da Lameira, 156 
S. Jerônimo, Rua de Santos Pousada, 
622 — Farmácl 
Monteiro, 47%. 

Em Gaw — Farmacia Serca do Pitas 
Rus Antero de Quental — Farmácia Ma- 
sedo Novems. 

No Por — Farmácia do Foz Rus da 
hora da Luz 580 

Na Areusa — Farniácia da Areosa Rus 
D afonso Henriques, 1. 
einhos — 


Fátima, Rua Oliveira 


Lopes, Rus Brito 


Em Leço dn Palmer — 
Moinho de Vento, 238. 


O TEMPO 


Falcão Rus 


Lisboa Porto 


21,0 
175 
89-19 


20,7 

15,6 
22-05 

230 14-48 


Quarto minguante a .. 12 
Lua nova a ...... 19 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Na faixa costeira ocidental e nas 
regiões do interior para Norte do 
Tejo: períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco ou moderado de Oeste. 
Neblina ou nevoeiro nalguns loca: 
durante a noite e parte da manhi 
Possibilidade de trovoadas e agua- 
ceiros dispersos, mais prováveis nas 
regiões montanhosas. Nas restantes 
regiões: céu pouco nublado ou limpo. 
Neblina durante a madrugada. 
Vento fraco de noroeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 11 DE AGOSTO 


Pressão atmusferica 
(Nível do Mar) 


Maré | Preamar... 
em 12 | Baixamar.. 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 20: 
207 àsi7e 3 


as 


Temperatura máxima 
Temperatura mínima ... 156 às 6e 30 

jade mnima ..... 76 àsI8 
“Temp. mínima na relva 119 R7R 


Vento em km./n. 
Rajada máxima ... 
Rumo correspondente 
Rumo dominante sw 

Chuva em 24 horas 0,9 m/m 


— ——— E — 


41 asize3 
WsW 


Etá à causar sérias apreensões 


q oscilação do cúmbio 
e a desvalorização da pataca 


relativamente ao dólar 
de Hong-Kong 


MACAU, 11 — <A oscilação do 
câmbio e a desvalorização da pataca 
relativamente ao dólar de Hong Kong 
têm, nestes últimos dias, polarizado 
todas as atenções e constituído o 
assunto de todas as conversas, O 
facto de se ter chegado a uma dife- 
rença cambial de quase sete patacas 
em cem dólares de Hong Kong, dese- 
quilíbrio, ao que parece, jamais visto, 
tomou acentos de aflição em muitos 
e preocupou não poucos meios fami- 
liares, impreparados para aguentar 
as consequências resultantes, e fácil. 
mente previsíveis, de tal desvaloriza- 
ção monetárias —escreve «O Clarim», 
que acrescenta: 

«Muitas conjecturas se têm feito 
acerca da verdadeira causa do fenó- 
meno, embora a maioria se incline 
para a especulação dos cambistas, 
que, conscientes da grande demanda 
do dólar de Hong Kong, e das condi- 
ções económicas de Macau, se apro- 
veitam tal situação em ordem a au- 
mentar Os seus lucros, mesmo que 
para isso seja necessário elevar o 
custo de vida e criar dificuldades sem 
conta aos habitantes desta terra. 

<A única entidade que no momen- 
to se nos apresenta com possibilidade 
de fazer face à situação, vindo assim 
ao encontro dos desejos da população, 
de cujos interesses não pode alhear- 
-Sse, seria o Banco Nacional Ultrama- 
rino, que não pode nem deve confinar 
as suas actividades apenas a ser 
caixa do Tesouro e outras funções 
normais da sua vida de instituição 
bancária, mas precisa de ajudar a 
nossa administração na resolução dos 
problemas que o ritmo da vida quotl- 
diana e a malícia dos homens vão fa- 
zendo emergir à superfície, 

«Dada a estabilidade da libra in- 
glesa, em contraposição com o dólar 
americano, que diâriamente oscila, 
cremos não ser difícil ao Banco Na- 
cional Ultramarino, através da sua 
sede em Lisboa, adquirir, na praça 
da nossa capital, um elevado quanti- 
tativo de libras, as quais depois lan- 
garia, com relativa facilidade, no 
mercado de Hong Kong, adquirindo, 
assim, em troca, dólares de Hong 
Kong, que poria a circular em Ma- 
cau, estabelecendo concorrência com 
Os cambistas e fazendo face às suas 
especulações. 

«Uma transição desta natureza, 
além dos lucros que ao mesmo Banco 
Nacional Ultramarino necessâriamen- 
te proporcionaria, não a julgamos 
contrária à lei e seria uma medida 
de alto valor social e administrativo, 
que muito dignificaria as nossas col- 
sas e a eficiência dos nossos sistemas 
bancários. A população, por sua vez, 
ficaria imensamente grata ao Banco 
Nacional Ultramarino, que, numa 
conjuntura destas, teria sabido tão 
humanamente zelar pelos interesses 
da comunidade, que nunca podem 
perder-se de vista», — ANL 


| AS FESTAS DE LA-SALETTE, 


OLETIM DIÁRIO, 


em Oliveira de Azeméis, 


que ontem tiveram o seu dia maior, 


registaram larga afluência de forasteiros 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 11 — 
Como fâcilmente se previa, hoje foi 
o grande dia das Festas de La-Sa- 
lette. Os muitos milhares de foras- 
teiros que a todas as horas chega- 
vam vieram dar grande animação 
a estes tradicionais festejos, justa- 
mente considerados os mais alegres 
da Beira Litoral, quer pela atracção 
do local em que se realizam, quer 
pelo programa. que satisfaz os mais 
exigentes. 

Depois do primeiro concerto mu- 
sical no Jardim, foi celebrada a 
missa solene a grande instrumental 
pela Banda de Cucujães, pregando 
o rev. António Maria Pereira de 
Barros, director do Colégio Por- 
tuense. 

Os comboios, autocarros e outros 
meios de transporte despejaram em 
Oliveira de Azeméis uma verdadeira 
multidão que se espalhou pelas ruas 
para assistir à passagem da impo- 
nente procissão que conduzia a ima- 
gem da Virgem para o Santuário 
de La-Salette. 

Depois de vários concertos pelas 
Bandas de Carregosa, Cucujães e 
São Tiago de Riba UI, organizou-se 
o majestoso cortejo religioso que, 
uma vez mais, confirmou a merecida 
fama de que goza. Uma força da 
G. N. R. a cavalo e de grande uni- 
forme, ia na vanguarda, seguindo-se 
a fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 
rios, Irmandades, extensas filas de 
crianças da comunhão, clero, autori- 
dades, comissão de festas, Legião 
Portuguesa, três bandas de música, 
estandartes da Câmara Municipal 


O rev. António Maria Pereira de 
Barros, director do Colégio Por 
tuense e pregador em toda a festi- 
vidade, fez uma alocução antes da 
imagem recolher ao Santuário. 

Toques de continência pela fan- 


Noriciário Reuicioso 


AGOSTO, 13 — Terça-feira — Da 
féria, 4 cl. — Missa de Domingo pre- 
cedente, sem Glória, e sem Credo, 
oração 2.º dos Santos Mártires, Pre- 
fácio comum. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30 
às 13 horas; das Almas de S. José 
das Taipas, das 10 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
na igreja do Santíssimo Sacramento; 


(O eme 


As bodas de prata sacerdotais do 


rev. Agostinho de Aguiar, pároco 
de Riba-Douro 


PALA (Douro), 11 — Apesar de ser dia 
de trabalho, Riba Douro, vestiu as suas 
melhores gulas, para festejar condigna- 
mento as bodas de prata eacerdotais do 
rev. Ag o de Aguiar que há vinto 
anos dirige os destinos espirituais da 
freguesia. Pela manhã, foram quel- 
madas várias girândolas de foguetes, 
anunciando as festas. As 18 horas, foi o 
rev. Agostinho de Aguiar esperado no 
limite da freguesia pelas pessoas mais 
categonizadas da freguesia e das limitro- 
fes, estando presente 0 er presidente da 
Câmara de Baião. Depois dos cumprimen- 
tos, foi organizado um cortejo de auto- 
móveis que parou um pouco depois de 
passado o lugar da Pala, onde O rev. 
Aguiar era aguardado por grande mul- 
tdão que o recebeu com entusiásticos 
vivas e palmas, tomando parte nesta pri- 
meira homenagem a Banda de Ancede, O 
trajecto at6 à igreja foi feito a pé, se- 
guindo o sr. abade entre o sr. presidente 
da Câmara e o sr. dr. António Fonseca, 
logo seguidos dos membros da comissão 
promotora das festaz, que caminhavam 
entro alas compactas de povo que os 
cobriu de flores. Em frente da igreja fol 
erguido um arco e feito um tapete de 
flores naturais. O primeiro acto-celebrado 
na igreja foi um Coro Falado para uma 
festa encerdotal. Seguiu-se à missa cele- 
brada pelo homenageado acompanhada 
pelo grupo coral da freguesia. 

Pregou o abade de Penaílel condis- 
cíplo do homenageado. Foram inúmeras 
as pessoas que comungaram. No final, 
houva beija-mão. 

A seguir, no salão paroquial, 
lugar uma côncorrida sessão. 

Em nome da Comissão organizadora 
abriu a mesma o sr. Francisco Fonseca, 
que convidou o homenageado a assumir 
a presidência, sendo ladeado pelos pre- 
sidento da Câmara, vigário da vara, dr. 
António Fonseca Napoleão Santos o Aris- 
tides Couto. Falou, em primeiro lugar, o 
delegado da comissão sr. Francisco Fon- 
seca, que depois de agradecer a compa- 
rência das individualidades presentes 
disso que há vinte anos que o rev. Aguiar 
dirigia a freguesia com geral agrado da 
todos e a prová-lo estava o entusiasmo 
com que todos tinham contribuído pare 
8a, duas prendas que lho fam ser ofere- 

as. 

Segulram-se no uso da palavra, a sr.* 
D. Maria de Fátima Jorge, presidente da 
J. A.C; D. Maria Alice Ralho, presidente 
da L, À. C.; o estudante Angélo da Fon- 
seca, que falou em nome dos seus colegas 
da freguesia, o pároco de Penafiel. em 
nome dos condiscípulos, o abade do Gove, 
pelo clero de Baião, Aristides Couto. é 
por tim, o presidente da Câmara, que 
enalteceu es qualidades do rev, Agostinho 
do Aguiar. Vislvelmente comovido, levan- 
tou-se, então, o homenagendo, que disso 
não tomar aquela homenagem para ele, 
mas sim para o sacerdócio católico, do 
qual era o mais humilde dos membros. 


teve 


se -— 


O Cardeal-Patriarca inaugurou, 
ontem, a nova Igreja da fregue- 
sia de Vidais, Caldas da Rainha, 


CALDAS DA BAINHA, 12 — Com a 
presença do sr. Cardeal-Patriarca de Lis- 
boa. efectuou-se, hoje, com começo às 
15,50 horas e O cerimonial litúrcico da 
praxo, a mauguração da nova igreja 
paroquial da freguesia do Vidais. 

O sr, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
precedente de Fátima, onde tem estado 
a participar nos exercícios espirituais 
anuais do Episcopado, chegou a Vidais 
pouco antes daquela hora, sendo rece- 
bido pelo governador civil e pelas anto- 
concelho, e por muito povo. 
ara Vidai 

Eminência, 
cónegos Manuel Faleão e dr. Honorato 


Monteiro. mestre de cerimór sé 
Patriurcal de Lisboa. 

Com o costumado cerimonial o novo 
templo, que constituía uma velha aspi- 


ração dos fiéis daquela freguesia, foi 
inaugurado pelo sr. D. Manuel Goncalves 
Cerejeira, que celebrou missa e dirigiu 
uma alocução a toda à assistência, 

Terminada a cerimónia, o Cardeal 
“Patriarca rogressou à Cova da Iria, 
a fim de continuar a participar na 
reunião do Episcopado. 


-— emo 
Missa Nova do rev, João Alves Dias, 
em Campo (Valongo) 


VALONGO, 11 — Reslizaram-se, hoje, 
as cerimónias da Missa Nova do rev. João 
Alves Dias, natural de Campo, deste con- 
celho. Tiveram o esperado ambiente de 
amizade, pelo que o dia foi de festa para 
a localidade de Campo. O presidente da 
Câmara de Valongo sr. eng.º Armando 
Magalhães presidiu às cerimónias e o neo- 
cPreabitero foi bastante. comprimentado. 


fara dos B. V. e com o «Adeus» 
terminaram estas cerimónias, se- 
guindo-se um concerto pela Banda 
de São Tiago de Riba UL 

O grande arraial nocturno regis 
tou animação difícil de descrever. 
Concertos pelas Bandas dos Minei- 
ros do Pejão, Cucujães e Carregosa, 
fogos, parques de diversões, ilumi- 
nações, etc. fizeram com que este 
arraial fosse uma autêntica noite 
de festa. Um sem-número de diverti- 
mentos e atractivos fizeram com 
que essa enorme massa de gente 
que coalhava o Parque aí se manti- 
vesse até à madrugada. 

Amanhã, segunda-feira, é o dia 
das merendas. A* tarde haverá um 
festival folclórico e, à noite, a 
Banda de Infantaria 6, que aqui se 
deslocou por especial deferência do 
sr. general comandante da I Região 
Militar, dará um concerto, realizan- 
do-se o segundo arraial noctumo 
com diversões e fogos, até que pela 
madrugada uma salva de morteiros 
dará por finda mais esta noite de 
festa. 

No dia 15, feriado nacional, no 
Jardim Público, a Banda de Fajões 
dará concertos. — C, 


———— ——o 


FALECIMENTOS 


Manuel Ferreira da Silva Janeira 
Júnior 


Faleceu, inesperadamente, na ei. 
dade de Vigo, onde se encontrava 
acidentalmente, o sr. Manuel Ferreira 
da Silva Janeira Júnior, estimado 
comerciante desta cidade. Era casado 
com a sr.* D. Ana Maria Celeste Pin- 
to do Amaral Janeira, pai das srt 
D. Maria Manuela Amaral Janeira e 
D. Maria Ângela Amaral Janeira Va- 
rejão, casada com o sr. Valdemiro 
Alvarenga Varejão, irmão da sr* D. 
Maria Alice Sequeira Azevedo, casada 
com o sr. Miguel Sequeira Azevedo, 
e dos srs. arquitecto António Janeira, 
casado com a sr: D. Maria Adozinda 
Seara Cardoso Janeira, dr. Arnaldo 
Janeira, casado com a sr* D. Maria 
Isabel da Silva Luz Janeira, Joaquên 
Janeira, casado com a sr.* D. Odete 
Oliveira Botelho Janeira, genro da 
sr* D. Adelaide dos Prazeres Pinto 
do Amaral, cunhado das sr. D. Ma- 
ria Aurora Pinto do Amaral, D. Ma- 
ria do Céu Pinto Monteiro do Ama- 
ral, casada com o sr. eng. Joaquim 
Augusto Monteiro do Amaral. D. Ma- 
ria Adelaide Pinto do Amaral Guedes, 
casada com o sr. agente técnico Ar- 
mando Teixeira Guedes, e do sr. Fer- 
nando Pinto do Amaral. O funeral, 
a cargo da casa Alberto Pereira (Fi- 
lhos) realiza-se, amanhã, com missa 
de corpo presente, às 10 horas, na 
igreja paroquial da Foz do Douro, 
onde o corpo deve hoje ficar depo- 
sitado. 


Mário Cândido Cardoso Botelho 


Na sua residência, ao Parque de 
D. Maria II na vila de Santo Tirso, 
faleceu, confortado com todos os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, e 
“com 7 anos de idade, o sr. Mário 
Cândido Cardoso Botelho, Era irmão 
da sr.* D. Maria Celina Rosas Botelho 
Dias e dos srs, eng. Jerónimo Car- 
doso Botelho Júnior e João Baptista 
Cardoso Botelho; cunhado das sr." 
D. Angelina Lopes Antunes da Fon- 
seca Araújo Botelho e D. Maria Mar- 
garida Basto Vieira Botelho e do sr. 
Rodrigo António Ferreira Dias Jú- 
nior. O funeral realiza-se, hoje, pelas 
16 horas, na capela do cemitério de 
“Agremonte, saindo 45 minutos antes 
da igreja de Santo Tirso. A cargo da 
Companhia Funerária e Dec, Por- 
tuense, 


D. Maria Filomena Torres da 
Veiga Almeida Carneiro 


VIDAGO, 10 — Realizou-se, ontem, 
em Selhariz, o funeral católico da 
sr* D, Maria Filomena Torres da Vei- 
ga Almeida Carneiro, cujo falecimen- 
to ocorreu inesperadamente no passa- 
do dia 7, em Lisboa, onde se encon- 
trava em visita a sa filha e genro. 

Senhora dotada de inexcedível 
bondade e trasmontana cheia de fran- 
queza e hospitalidade, levou a sua 
vida espalhando o bem e a caridade, 
sem que para tal necessitasse ser so- 
licitada. Por Isso, apesar de não ser 
anunciado e absolutamente inespera- 
do, o seu funeral constituiu uma im- 
ponente manifestação de pesar, em 
que se incorporou todo o povo da fre- 
guesia de Selhariz e muitas pessoas 
de fora. 

A sr* D. Maria Filomena Torres 
da Veiga Almeida Carneiro contava 
77 anos de idade e era casada com o 
sr, dr. Constantino Almeida Carneiro, 
médico no Porto, e irmã da sr. D. Ma- 
ria Ernestina Torres da Veiga; mãe 
da sr.* dr* D, Maria Adelaide Vahia 
Carneiro, casada com o sr. dr. João 
Machado Cruz, e da sr.* eng.* D. Ma- 
ria Henriqueta Vahia Carneiro, casa- 
da com o sr. eng. António Vítor AL 
meida Viçoso, 

Encerrou a urna o sr. dr, Eduardo 
Cruz, da Ponte da Barca. 


FUNERAIS 


Brigadeiro Renato Boaventura 


Com giande acompanhamento, reali- 
zou-se ontem o funeral do sr. briga- 
deiro Renato Ferraz Boaventura, de 65 
anos, natural de Peniche, que residia 
na Avenida do Visconde de Valmor, 21- 
-4º, em Lisboa, e que faleceu em casa 
de uma sua cunhada, no Largo do Cru- 
zinho, 42, nesta cidade. Aquele distinto 
militar, foi sepultado no cemitério de 
Agramonte, onde o féretro, coberto com 
a bandeira racional, chegou num auto- 
-fúnebre do Exército, eram cerca de 
16 horas. 

O extinto era casado com a sr* D. 
Maria Amélia Antunes de Oliveira Boa- 
ventura; irmão dos srs. Armando Boa- 
ventura e Octávio Sérgio Boaventura. 
jornalistas, o primeiro já falecido; pai 
da srt D. Maria Manuela Boaventura, 
professora primária; e dos srs. Renato 
Boaventura, nosso prezado camarada ca- 
sado com a sr* D. Maria Margarida 
Veiga Pereira Boaventura; escultor Dá- 
rio Boaventura, casado com a srt D. 
Maria José Marques Boaventura; Ma- 
nuel Boaventura, casado com a sr* D. 
Maria da Luz Pires Boaventura; Raul 
Boaventura, casado com a sr* D. Maria 
Teresa Horta Boaventura; e José Luis 
Boaventura, estudante de Medicina. 


José da Silva Suspiro 


SANTAREM, II—Nesta cidade, foleceu, com 
80 anos de idade, o sr. José da Silva Suspiro, 
chefe, oposentado, das oficinas da Câmara 
Municipal, que deixa viúva a sra, D, Capito- 
lina da Silva Ferreira Suspiro, e era pai da 
sro. D. Noémia da Conceição e D. Maria 
Adília da Silva Suspiro. O seu funeral, reali- 
zodo para o cemitério dos Capuchos, leve 
grande acompanhamento. 

À família em luto, os nossos pêsames, — C, 


Tenente Manuel Tomás 


SANTAREM, 1] — Com 52 anos de idad 
faleceu, nesto cidado, onde resídio, O ar. 
nente do Exército, Manuel Tomós, que d 
viúva a sro. D. Mario da Piedade Vieira 
Tomós, e era pai do sr. António Vieira Tomás, 
da sra, D. Leonor Mario Vieira Tomós e dos 
meninos Lufs, José e Maria Vieira Tomás. O 
seu funeral, realizado pora o cemitério dos 
Capuchos, foi umo manifestação da pesar, 
nele se tendo incorporado muitos pessoas 
de fodas as classes sociais. 

À família em Íuto, o expressão dos nossos 
sentimentos, — C. 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


CAUSOU PREJUÍZOS UM 
UINCGCENDIO 


que se mainfestou numa cave da 
povoação do Galizes, Oliveira do 
Hospital 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
Na povoação de Galizes, deste conce- 
lho, declarou-se um violento incên- 
dio numa cave contigua à adega do 
proprietário, sr. dr. António Vaz 
Pato, No lugar do sinistro compare- 
ceram muitos populares e os bom- 
deiros desta viia e os de Tábua, que 
combateram o fogo. Os prejuizos são 
avultados, mas por agora é Impos- 
sível calcular o seu montante. 


A GNR. DE OLIVEIRA DO 
HOSPITAL 


APREENDEU CERTA QUANTI- 
DADE DE DINAMITE 


que se encontrava em casa de um 
mineiro de Travancinha, Seia 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
Pela G.N.R. do posto desta vila foi 
apreendida certa quantidade de di- 
namite na residência do mineiro An- 
tónio Joaquim Onofre Pereira, no 
lugar de Vale de André, da povoa- 
ção de Tiravancinha, do vizinho con- 
celho de Seia. Este indivíduo furtava 
este explosivo nos trabalhos da aber- 
tura de poços e minas e um dos fur- 
tados foi o proprietário de Lagares 
da Beira, sr, José Marques Garcia. 
Aquela autoridade organiza o res- 
pectivo processo para ser remetido 
às entidades competentes. 


Na povoação de Gavinhos de Cima 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


UM PASTOR AGREDIU 
À NAVALHADA 


septuagenário que ficou em 
estado melindroso 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
Na vizinha povoação de Gavinhos de 
Cima, deste concelho, o pastor de 
ovelhas, Francisco Rodrigues Bor- 
ges, mais conhecido pelo «Terro- 
Tistan, anavalhou pelas costas, pre- 
sumindo-se que lhe tenha apanhado 
um pulmão, o proprietário sr. Alber- 
tino de Oliveira, de 72 anos, casado, 
que o deixou em estado grave e teve 
por isso de ser internado no Hospital 
da Fundação Amaro Dinis, desta 
vila, 

A G.NR. do posto desta vila to- 
mou conta da ocorrência e vai enviar 
a tribunal o agressor. 


NO HOSPITAL DE ÉVORA 
FALECEU ONTEM 


UMA DAS VÍTIMAS DO 
DESASTRE DE VIAÇAÃO 


OCORRIDO NA ESTRADA DE 
MOURÃO A GRANJA 


EVORA, 11 — Faleceu no Hospi- 
tal da Misericórdia desta cidade, em 
resultado de graves ferimentos re- 
cebidos, o jornaleiro agrícola Alberto 
Amador Rolo, de 39 anos, casado, 
residente em Reguengos de Monsa- 
| Taz que, como oportunamente noti-| 
| ciâmos, foi vítima de um acidente 
com uma caminheta, na estrada de 
Mourão à Granja. A segunda vítima 
do mesmo acidente, António Far- 
rumba dos Santos, continua em es- 
tado grave, no mesmo hospital. 


e Cinemas, 


COLISEU — Às 15,50 é 21,50 estreia 
do sensacional filme dramático «O ho 
mem que não cra ninguém>, argumento 
do Edgar Wallace, acção misteriosa, efei- 
tos dramáticos o cenas de. «susponse>, 
com Hazel Coury, John Orawtond e Lisa 
Daniely. Em complemento, o notável fil 
me de acção nos trópicos <A Jangada», 
em colorido, com Carlos Moctezuma é 
Elvira Quintana. 

CINE-TEATRO SA BANDEIRA — 
As 15,50 e 21,30 exibição dos filmes de 
grande ôxito: «Os onze do Oceanoy e 
<Vício do matar». 

SÃO JOÃO — Às 1630 e 2130 em 
estreia, um intensivo filme de assunto, 
policial <A vitima do medo», um filme 
empolgante do emoções, focando o tro 
mendo sentimento humano: 0 medo. Pela, 
sua original efabulação, escrita por Leo 
Marks e pelo desempenho deveras forto 
e notúvel de Carl Bochm, Moira Shearer 

fassey, superiormente dirigido, 
Powell, <A vítima do medo» 


vulgar, 

— ÀS 15,30 e 21,50, últi- 
mas exibições do extraordinário filme de 
amianni <A ilha de Arturos, 
Prémio do Festival de San Sebas- 
tian - 1965. 

BATALHA — Às 15,50 é 21,30 estreia. 
do filmo <Os sinais escondidos», com 
Dalida, a rainha da canção e do disco. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,16 
em reposição sensacional, dois filmes de 
grande classe e categoria «Escrito no 
vento», com Rock Hudson e Laureen 
Bacall, e q deliciosa comédia italiana 
«Pão, amor e...» com Sophia Loren 6 
Vittorio de Sica, 

VALE FORMOSO — Às 21,30, dois sen- 
sacionais filmes: «Raízes do crimes é 
<O inimigo silenciosos. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 é 21,16 
os filmes: «Gladiador invencível» 6 <Totó 
procura paz». 

ASILO DO TERÇO — Às 21,50 0 filme 
sO apartamento», com Jack Lemmon e 
Shirley MacLaine. 

GRANDE CASINO DE ESPINHO — 
Constituiu um entusiástico sucesso, a 
estreia do novo o trepidanto eshows, 
no Grande Casino de Espinho, pela. sério 
de novidades que apresenta. Além do 

The Glamourettes, prossegue o 
cantora Paquito Canalis, do 
io Reys e da cançonetista portuguesa 
Maria Marise, com duas orquestras, 


um 


O «OLÍMPIA» REABRE NA 
PRÓXIMA QUARTA-FEIRA 


«Depois de grandes obras do beneticia. 
cão, com um novo, pinturas frescas, 
alegres e higiénicas, melhoramentos 
ciáveis » para maior comodidade do públi- 
co, o simpático «Olímpia» reabre na pró- 
xima quarta-feira, com uma modalidade 
de espectáculos inéditos e a que está 
reservado êxito absoluto, Cria-se a séria 
de filmes subordinada ao título: «Mais 
sensacional conjunto de fH- 
grande projecção e classe e que 
volta a ver, agora, no «eo 
pular <Olímpias e 
tadas en 


es 


o de renome internacional «Ala- 
se foi um dos mais brilhantes su- 
cessos da época a no qual se segue «Mais 
uma vez adeus», com Ingrid Bergman: 
«Milagre por um dia>, com Glem Ford 
e Betto Davis, e muítos outros, selecoio- 
nailos a preceito, e no único interessa de 
proporcionar bons espectáculos e pres 
cos para toda a gente, 


* 
PROVA DE SELECÇÃO DO CON- 
CURSO DE ARTE DRAMÁTICA 


do nte apresento, ta prósiena quartas 
lo Infesta» apresenta, na 

-feira, às 21 » 45 homs, na sum sede, q 
comédia em 2 actos, de José Reis, «Não 
é o mal...>, integrada na prova de selec- 
ção do Concurso de Arte Dramática das 
Colectividades de Cultura é Recreio, pro- 
movido melo Secretarindo Nacional da 
Informação. 


Os essocinilos podem levantar ma mo 
eretarin v bilhete te ingresso. 


TRÊS CORPORAÇÕES DE 
BOMBEIROS 


COMBATERAM UM VIOLENTO 
INCENDIO 


que se manifestou em mato do lugar 
de Belmonte, Fânzeres, Gondomar 


GONDOMAR, 11 — Hoje, pelas 
1015 horas, foram reclamados os 
socorros dos Bombeiros para um vio- 
lento incêndio que se manifestara 
em mato do lugar de Belmonte, na 
freguesia de Fânzeres. 

A parte devorada pelas chamas, 
cerca de 4.000 metros quadrados, era 
pertença dos srs. José Marques e 
Manuel António de Melo, 

Apesar da rápida comparência 
das corporações dos Bombeiros Vo- 
luntários de Gondomar, Areosa e 
Vaibom que auxiliados por grande 
número de populares não puderam 
evitar que o fogo destruisse grande 
quantidade de pinheiros e eucaliptos, 
prejuízos que foram calculados em 
cerca de 30 contos. 

Ao fim de duas horas de ataque 
ao sinistro este foi dado por extinto, 


PERECEU AFOGADA 
UMA CRIANÇA 


NA PRAIA DO CABEDELO 
EM VIANA DO CASTELO 


tendo-se afundado uma embarcação 
na qual seguiam quatro banhistas 
para tentar salvar a vitima 


VIANA DO CASTELO, 1] — 
Cerca das 17 horas, quando a Praia 
do Cabedelo estava cheia de banhis- 
tas, morreu afogado um garoto de 10 
anos, de nome José Manuel Fernan- 
des da Cruz, filho do sr. José Manuel 
da Cruz, guarda da mata do Cabe- 
delo, do lugar da Areia, Darque. 

Segundo nos informaram, o ba- 
nheiro da praia não quis acudir à 
infeliz vítima, alegando ter comido 
e poder ser acometido de qualquer 
congestão. 

Na praia existe uma pequena 
embarcação para acudir às pessoas 
em perigo e nela se meteram quatro 
banhistas para tentar salvar o pe- 
queno, mas o barco afundou-se e um 
dos banhistas José Salvador Coelho, 
de 23 anos, solteiro, funcionário ca- 
marário, teve de ser transportado ao 
Hospital, por se encontrar em estado 
de algidez. 

O corpo do infeliz rapaz ainda 
não apareceu. 


MILHARES DE OLIVEIRAS 


FICARAM CHAMUSCADAS 
DEVIDO A UM GRANDE 
INCÊNDIO 


que se manifestou numa herdade, a 
cerca de seis quilómetros de Moura 


BEJA, 11 — Hoje de tarde, na 
parte nova do Olival, da Herdade 
dos Machados, entre Pias e Moura, a 
cerca de 6 quilómetros desta vila, 
declarou-se incêndio no pasto que 
ameaçava destruir os milhares de 
árvores visto tratar-se do maior oli- 
val da península. Acudiram pronta-. 
mente os Bombeiros Voluntários de 
Moura que conseguiram localizar e 
extinguir o fogo após uma hora. En- 
tretanto, chegavam também os Bom- 
beiros Voluntários de Beja que cola- 
boraram no rescaldo. As oliveiras 
não chegaram a ser atingidas pelas 
chamas, mas alguns milhares delas 
ficaram chamuscadas, pelo que os 
prejuízos são muito importantes 

Chegaram também a ser soli 
dos os serviços do Regimento de 
Infantaria 3, mas o contingente que 
partiu para o local do incêndio re- 
gressou ao quartel antes de chegar 
ali, por não serem necessários os 
seus serviços. 

Julga-se que a causa do incêndio 
pertence ao sr. Samuel dos Sastos 
pertence ao sr. Samuel dos Santos 
Jorge. 


———  — 


Festas e Romarias 


A Nossa Senhora da Saúde, 
em S. Palo de Oleiros 


S, PAIO DE OLEIROS, 9 — Esta pro- 
gressiva freguesia do concelho da Feira, 
é uma terra iaboriosa, que sabe dar exem- 
plos de trabalho e bairrismo. Um dos 
acontecimentos que mais hon e orgu- 
lha a população da freguesia, são as suas 
tradicionais festas anuais em honra do 
Nossa Senhora da Saúde e Santo António, 
as quais se tornaram famosas em todo O 
distrito de Aveiro, registando sempre ani- 
mada concorrência. O programa, geral- 
mente elaborado de forma a proporcionar 
aos vários números o maior interesse, 
tem este ano atractivos especiais, que 
muito devem contribuir para o 
Nesse sentido a comissão organizado! 
não se tem poupado a esforços de toda 
a ordem, pelo que é de esperar quo as 
festas deste ano, que so realizam de 17 
a 20 do corrente, ultrapassem em con- 
corrência e valor 'a dos anos transactos. 

O programa é o seguinte: 

DIA 17— Pelas 17 horas, recepção às 


Vista parciel do Parque do 8. Paio 
de Oleiros, onde se realizam as festas, 
vendo-se, ao fundo, a igreja matriz 


Bandas de Música, Sociedade Filarmónica 
de Pero Pinheiro, de Sintra e Humanitária 
de Palmela, as quais darão concerto mu- 
sical até às 22 horas. 

DIA 18 — Das 9 às 10,90, concerto mu- 
sical péias referidas bandas; às 11 horas, 
missa solene em honra de N.º da 
Saúde, acompanhada pela Tuna Musical 
de S. Paio de Oleiros, com sermão pelo 
rev. Joaquim Maria de Pinho; às 17, en- 
trada no arraial das Tunas Musicais de 
S. Palo de Oleiros e de Moselos, que 
tocarão alternadamente até ao pôr do Sol 
em disputa de um valioso trofeu. 

DIA 20 — Tarde desportiva, com corri- 
das de bicicletas, sacos, cântaros, provas 
de destreza, etc. em disputa de valiosas 
tacas o préímios, tudo lerando a crer cue 


-c. 
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NOTICIÁRIO 


ESTRANGEIRO 


PROSSEGUEM 


ACTIVAMENTE, 


MAS SEM RESULTADO, AS 


INVESTIGAÇÕES PARA 
ASSALTANTES AO 


A DESCOBERTA DOS 
COMBOIO CORREIO 


GLASGOW-LONDRES 


CREWE, Norte da Grã-Bretanha, 
Yi — Jack Mills, o maquinista do 
comboio assaltado na passada quin- 
ta-feira, por audaciosos gatunos que 
roubaram cerca de 240 mil contos do 
vagão postal, afirmou, hoje, estar 
intimamente convencido de que, en- 
tre o bando de assaltantes, se conta- 
vam, certamente, alguns elementos 
ligados aos Caminhos de Ferro. 

Mills, de 57 anos, hospitalizado 
até à noite passada, em consequên- 
cia dos ferimentos recebidos na ca- 
beça durante o assalto, disse aos jor- 
ualistas: «Devia haver elementos li- 
gados aos Caminhos de Ferro entre 
eles, para que pudessem ter desen- 
gatado as carruagens com tamanha 
precisão». 

E o maquinista acrescentou: 
«Tanto quanto me parece, deviam 
ter recebido informações de dentro 
da própria organização dos Cami- 
nhos de Ferro». 

A seguir, o maquinista contou 
como se envolvera em luta com um 
dos assaltantes, o primeiro a entrar 
ao comboio, quase conseguindo ati- 
rá-lo à linha. 


O assalto foi planeado 
como se se tratasse de 
uma operação militar 


Depois, foi agredido na cabeça 
com uma barra de ferro. Perdeu os 
sentidos e, ao voltar a si, deu con- 
sigo estendido no chão. Um dos ele- 
mentos do bando aconselhou-o a «es- 
tar quieto» para seu próprio bem. 

Mills disse, também, que o des- 
carregamento dos sacos e correio do 
vagão postal deve ter levado aos 
gatunos entre oito a dez minutos. 

«O assalto foi extremamente bem 
planeado, como se se tratasse duma 
operação militar. Não foram dadas 
ordens. Cada qual estava no seu 
posto e sabia precisamente a parte 
da tarefa que lhe competia fazer». 

Miils afirmou que não fazia a 
menor ideia de quem pudesse ter 
sido o autor ou autores do assaito, 
nem sequer de que o comboio trans- 
portasse tanto dinheiro, afirmando: 
«Para nós, era um comboio vulgar». 

Referindo-se, ainda, aos assal- 
tantes, Mills disse: «Não posso pre- 
cisar o número deles, mas deviam 
ser uns vinte ou trinta. Um deles 
disse-me «Diz-me o teu nome e mo- 
rada que depois, mandasmo-te umas 
libras...y O meu companheiro vol- 
tou-se, então, para eles e respondeu- 
“lhe que dispensavamos bem as li- 
bras que eles roubassem». 


| Minuciosas buscas na | 


região, na esperança de se 
encontrar uma pista 


Hoje, em Cheddingtown, a Poli- 
cia continuou a proceder a minucio- 
sas buscas na região. Foram visita- 
das diversas casas e a Polícia conti- 
nua a esquadrinhar os campos, es- 
tradas e arredores, na esperança de 
encontrar qualquer pista. 


Todas as informações são 
consideradas pela polícia 


A polícia de Buckinghashire re- 
cebe todos os dias, desde quinta-feira 
passada, cerca de 350 chamadas tele- 
fónicas de detectives amadores, in- 
teressados na recompensa de 260.000 
libras esterlinas, e que julgam estar 
na pista do bando que atacou o com- 
boio postal. 

Todas estas informações, mesmo 
as que parecem, à primeira vista, 
altamente fantasistas, são assunto de 
quérito. Além disso, quaisquer in- 
ícios descobertos no local do as- 
salto são minuciosamente examina- 
dos. 

Deste modo, a polícia do con- 
“ado julgou, por momentos, que uma 
inscrição, grosseiramente feita a giz 
na ponte de caminho de ferro, pode- 
ria ser uma informação de valor. A 
inscrição, assinada «Mick» anun 
ava: «Len foi a Ceddhington». Foi 
verificado, pela polícia, que há dias, 
um trabalhador duma companhia de 
cabos, apertado pela fome. não 
pôde esperar a chegada dos com- 


Na cerimónia de encerramento 


do 11.º Jamboree 
Internacional 


em Maratona 


foi anunciado que o próximo se 
realizará nos Estados Unidos 


MARATONA, 12 — O próximo 
Jamboree Internacional será nos Es- 
tados Unidos, anunciou, ontem, o 
príncipe herdeiro Constantino, chefe 
dos escuteiros da Grécia, na cerimó- 
nia de encerramento do 11.º Jambo- 
ree, em Maratona. 

“Parti animados de novo zelo pelo 
escutismo e pelo vosso país, declarou 
o príncipe. Levai convosco a mensa- 
gem da Grécia. Leval a chama do 
escutismo, a chama da compreensão 
e da fé no Mundo de amanhã». 

O principe Constantino exaltou o 
ideal escutista: «Maratona do passa- 
do, disse, recorda uma grande vitó- 
ria; Maratona, de hoje, tem o sentido 
duma vitória da paz. Estamos decidi- 
dos a viver segundo o nosso ideal: 
mais alto » maior. Devemos preparar 
um Mundo de compreensão». 

O príncipe-herdeiro declarou, en- 
tão, o Jamboree terminado, e entre- 
gou o archote simbólico a um grupo 
de escuteiros dos Estados Unidos, 
que o conservará até ao próximo 
Jamboree, 

Depois de todos os participantes 
terem cantado o hino do Jamboree, o 
comissário-chefe convidou-os a reno- 
varem, cada qual na sua língua, a 
promessa escutista. 

Assistlu à cerimónia Lady Baden- 
-Powel, viúva do fundador do escu- 
tismo, —F, P. 


panheiros de equipa para ir almoçar 
à aldeia vizinha. 


Foi adiada uma conferência 
de Imprensa sobre o resul- 
tado das investigações 


«As coisas arrastam-se e não 
haverá, certamente, conferência de 
Imprensa antes de amanhã de ma- 
nhã: — declarou, esta tarde, um 
porta-voz da polícia, quando os su- 
perintendentes da Scotland Yard, 
MacArthur e Tewtrell, regressaram 
a Aylesbury, depois de novo dia de 
investigações, em Cheddington. 

Por sua vez, um porta-voz da po- 
lícia do condado de Buckingham- 
shire indicou esta tarde: «Continuá- 
mos interessados no caminhão». — 
REUTER e F. P. 


REMEEEEeee 


Casou sob a ameaça 


de uma pistola 


e nunca mais 
viu o marido 


CIDADE DO MÉXICO, 11 — Jorgo 
do la Riva y Mora teve uma forma 
estranha de declarar o seu amor, 

Rosa Maria Ochoa Gutierrez, uma 
linda enfermeiro, de 20 anos, dum 
hospital desta cidade, disse que cosou 
recentemente com Jorge, um homem 
que ela nunco vira ant 

Gutierrez declarou à 
saíra do Hospital, ao meio-dia, após 
fer completado o seu turno da manhã, 
quando o homem que, pouco dep: 
ia sor seu marido, a detevo na rua, 
puxou dima pistola e a of 
tror num outomóvel que aguardava. 
Outros dois indivíduos que lhe erom 
estranhos encontravam-se no interior 
do veículo, 

Quando o automóvel parou, de. 
fronte da repartição do Registo Civil 
de Tlalpan, uma cidade suburbona co 
Sul da Cidade do México, o homem 
apontou-lho a pistola e disse: «Nós 
vemos casar agora e se disseres al- 
guma coisa matarei a tua famílios, 

Timidomente, Rosa assistiu, assim, 
à cerimónia de casamento, enquanto 
que um dos homens de Jorge apon- 
tava uma pistola às suas costas, 

Logo após a cerimónia, Jorge levou 
Rosa a sua cosa, deixoua à porto o 
desapareceu. Desde então, Rosa nunca 
mois o viu. E 

O juiz de paz de Tialpan disse à 
rapariga que elo estava legalmente 
casada e que a única forma de des. 
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ecc acena caca aaa 
O chefe da Comissão 
de Tréguas da O. N. U. 


vai apreciar as queixas 

de Israel sobre os inc 

dentes de fronteira 

JERUSALEM, 11 — O Chefe do 
Governo, Levi Eshkol, convidou o ge- 
neral Odd Bull, da Noruega, chefe da 
Comissão de Tréguas da ONU, para 
uma conferência sobre os repetidos 
incidentes verificados na fronteira 
com a Síria, durante os quais os 
israelitas se queixam de terem sido 
alvejados vários tractores e raptados 
trabalhadores rurais, na área da Ga- 
liteia, 

Em Conselho de Ministros, o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, sr.” 
Golda Meir, e o chefe do Estado 
Maior, general Zvi Osur, fizeram ao 
Governo um relatório dos ataques e 
dos raptos, — ANI 


DE MADRUGADA 


CICLISTA COLHIDO GRAVE- 
MENTE NA VIA NORTE 


No início da madrugada, um ci- 
clista que, inadvertidamente, atraves- 
sava a Via Norte, foi apanhado por 
um automóvel, que o projectou a dis- 
tância. 

Como ficasse gravemente ferido, 
foi transportado ao Hospital de San- 
to António, segundo cremos num 
carro particular, onde se encontra 
sem fala, 

Os Bombeiros Voluntários de S. 
Mamede de Infesta fizeram deslocar 
ali uma das suas ambulâncias, mas 
os seus serviços para o transporte do 
ferido já não foram precisos, limi- 
tando-se apenas a remover os destro- 
sos da bicicleta. 

Desta ocorrência, tomou conta 
uma brigada móvel da P. S, P. 


CASAL VÍTIMA DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Deu-se, também, em Celorico da 
Beira, um acidente de viação, com 
um casal de portugueses que reside 
em França, 

O casal, sr. Urbano Mendes de 
Castro, de 52 anos, e D. Maria Gene- 
rosa Andrade, de 31, acidentalmente 
a residir em Paços de Ferreira, foi 
transportado ao mesmo estabeleci- 
mento hospitalar, onde se verificou 
que o primeiro tinha fractura das 
costelas e a segunda escoriações múl- 
tiplas pelo corpo. 

Conhecedores destes dois aciden- 
tes, pedimos, como é hábito, informa- 
ções ao Hospital de Santo António, 
telefônicamente, que nos foram recu- 
sadas, Dirigimo-nos, ali, pessoalmen- 
te, e deparamos com dois indivíduos, 
um dos quais nos pareceu ser enfer- 
meiro e o outro porteiro, a quem so- 
licitamos nos informassem acerca dos 
dois casos e obtivemos a mesmo ne- 
gativa, 

Será que a recusa de informações 
à Imprensa voltou a imperar naquele 
hospital? Lamentamos, se assim for, 
assim como ao serviço do Hospital 
de Santo António estejam pessoas 
tão mal informadas e de maneiras 
tão bruscas, 

Conseguimos, contudo, por outros 
meios, colher os escassos informes 
que atrás transcrevemos. Esperamos 
que o acesso de informação à Im- 
prensa não venha a atravessar a 
crise verificada há pouco tempo. 


A 
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BO Comércio do Porto 


Montados 
sobre 


Rodas 


SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 


Federação de Caixas de Previdência 


AVISO 


CONCURSO MEDICO AQUISIÇÃO DE DIVERSAS 


Está aberto concurso documental CAIXAS “DE: EROLNCÇÃO 
RE, DS a E gas | Até às 12 horas do dia 3/9/963 
a para a aceitam-se propostas pára o fornect- 
a a O Ciça E HS Caio | mento em epigrafe, cuja abertura se 
cia do Post Ico n.º = 4 
To Gt ação (| pio 1 ara do me 
tregue na Delegação da Zona Norte, des, 9-5º Dt 
a renda epa] ai RA] As condições do concurso encon- 
Manuel da Mala, 08-2.º-Bsq e =. Lis. | ttam-so patentes nos dias e horas 
ad: normais de expediente na referida 
boa, até às 18 horas do dia 11 de | morada no 5º andar Esgo até às 
Setembro do ano em curso. 16 horas da véspera do dia acima 
As condições de admissão encon- | lesignado. 
tram-se patentes naquela Delegação é 
bem como na Sede da Federação e no 
Posto aludido. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1969. 
A Direcção. 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
4da., com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex. Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Paredes de 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frio), 


sofrerá alteração, ao seu horário, con-| JOSE RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


PAREDES DE COURA-ARCOS DE| Carreiras regulares de passageiros 


VALD) entre Agueda (Est.) e Caramulo 
Paredes de Coura — Partid 


Deposito provisório: 4.250500 
Processo: 1482,15/63 


Em NESPEREIRA veride-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


7,45 (a). 


Arcos de Valdevez — Chegada: 855 (d). ES 
os de Valdevez — Partida: 15,00 (6), : 55 : 
PESE UEh te), Partidas: Agueda, (Bst.), 10,55 e 17,40; 


Agueda (Vila), 10,57 e 17,42; Bolfiar, 11,10 


Paredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), 


E 17,65; Castanheira do Vouga, 1118 e 

18,35 (b), 19.25 (0). 18,08; Aveia (Cruzamento), 1120 é 18.145 

Observações — Etectuam-se : Paul; 1149 0 1894; 8, João do Monte, 
Ud 


m) Nos dias de feira em Arcos de Val- | 11,58 
devez, 


db) Do 1 do Outubro a 31 do Marcos! a F X 
segundas e sextas-feiras, em Arcos | to do Varzielas, 1220 e 19, 
de Valdevez o Ponte da Barca. chegada, 12:30 6 19,15. 

e) De 1 de Abril a 30 de Setembro: às) Partidas: Caramulo, 8.15 « 15,45; 
segundas e sextas-feiras e dias de 5,6 
feira, em Arcos e Ponte da Barca. 

8) às segundas é sextas-feiras e dias 
de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 
NOTA — Não se efectuam viagens nos | Pa 

dias 1 de Janeiro, 15 do Agosto, 1 de No- 

vembro e £5 da Dezembro. e 
Paredes de Coura, 24 de Outubro 


Mo 1961. 
A Gerência 


COMBOIO <SUD-EXPRESS > 
Ocupação de lugares de cama 


- Com o tim de so facilitarem as viagens 
so eiro por Caminho de Ferro, 
podem os passageiros portadores de bi- 

etes de 2.º classe no «Sud-Express> uti- 
lizar lugares do camas em compartimen- 
tos de duas camas mediante pagamento 
dos respectivos suplementos, 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


-—DD— 
JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 
Telefons 1 «0158 GUIMARIBS 
HORARIO DAS CARREIRAS 
Guimarães (Est) Famalicão (Est) e Gulmarães-Póvoa de Varzim 


GUIMARAES (Estação) Partidas: p=. TE AOO — 12.89 — LO — 1486 — 1605 
GUIMARAES (Cidade) Partidas; 7.05 — 4,80 — 10,85 — 1115 — 18,15 — 14,40 — 15, 
Ca) — 18,10 — 17.40 — 18,35 (b) já “g 


Ligação em Famalicão aos comboios seguintes : 
MINHO : &,88 — 4,85 — 14,24 — 19,09 — 19,54 
PORTO : 609 = 8:06 = 1420 = 1548 = 17:81 — 1940 
POVOA DD VARZIM : 9,83 — 1104 — 12,89 — 16,20 — 17,10 — 19,38 
FAMALICAO (Estação) Partidas: 1,8 (D) — 840 — 1025 — 1305 — 1500 — 1616 


R — 19,10 — 20, 
FAMALICAO (Vila) Partidas: 7,45 (Db) — 8,46 — 10,80 — 1210 — 18,59 
15:06 OT vgigo = 17,40 — 19,30 — a090 (º? 
OBSERVAÇÕES — Etect; = 
do 1 aPRRBETAÇÕES — Etectuam-so (a) ds quartas, sextas-feiras e Douingos (b) 


— jo o dia da realização da tetra em Eamalicão ou Guimarães tor trans- 
ferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar-se-Ro no dia da feira. 


Guimarães-Póvos de Varzim 


Em PARDILHÓ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO | 


“No estabelecimento do D. Rosa 
Matos Pombo 


Partidas de GUIMARAES ; 1:80 (a) — 18,00 (D) — 18,60 (b) 
Partidas da POVOA DD VARZIM » io EO) = 10,00 (b) — 16,00 (e) — 12,00 (a) 
e) 


OBSERVAÇÕES — Etectuam-s, 1 unho jovem ária. 
mente é de 1 do Desenbro à Bi de Mato ds semas-te Beira Cm Va do Condo): 
A) da À do Julho a 81 de Outubro diáriamemo: (e) do 1 de Dezembro a E de 


ALUGUERESBNPEDIBOS] 


Andares novos a 650800 |ASentes venDeDones 


para um produto de grande 
Para noivos ou pequena família, 5 divi| venda. Curta a Jaimo Alírio, Trav, das 
s0es, com todas as comodidades, sossêgo | Musas, 37. 19585 
e lindas vistas, podendo ter garagens. 
Trav, da Igreja do Nevogilde, 174. Falar 
na Rua do Farol, 222 (à Foz). 


LIVROS ANTIGOS Queea Anne, 


Compra-se, qualquer assunto « quantia 
em todo o Pai 
— Alcobaça. 19116 SAL 


AOS PROPRIETÁRIOS E INDUSTRIAIS 
Ofereço-me para quaisquer serviços, O: 


ta de culto, apres 
tável e trabalhador. Carta à Adminis- 


PASSA-SE 

Bom estabelecimento p.º qualquer ramo 
de negócio, com 260 m2 é cavo com as 
mesmas dimensões. Frente com 6 por 
tas. Ver Travessa dos Clérigos n.º 25. 
Porto. 18284 


POMAR MODERNO 
Bi ar » a 
-se pelo motivo do seu "proprietário "Rão 25087 (4 linhas) — Avenida da Boa- 
o poder administrar. Carta à Redacção|R vista, 1103 — Telef. 60322 — PURTO 

ao" N.º 870. E O 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-se na Rua de Costa Cabral, 750. 
CASA INDEPENDENTE 


Para família, com todas as comodidades, (e V d 
ço, r. quintal e gara- = a 
ei cave, efchão o andar, quintal e sora asa em [H se 


por 1600500, Rua de 


N.— Vond 


preço. Telef. 6 


Casa 2) 


Vila 


de Gaia, 


mstardo! 
mais CEdO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
3 , 
ilar, 56 (ao Palácio do Cristal). Mostra | com todos os requisitos modernos é jar- da eq Pd 
pf. no N. 60. Falar na Rua do Farol, dim, na Avenida da Boavista 200, Tosta 
nº 222 (à Foz) teleiona 491237 das 12 h. às 16 hy 


CASAS MODERNAS EM GAIA ESPINGARDA F jo-s0 
Alugam-se novas, 5 quartos, sala do | Superallégé, c/ 12,4 tiros, fita ventilada, 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto) Full-choque, abs 
do oríada e despensa. Corrente trifásica. 
Com en sem garagem. Óptimo Jooal, Ver das 19 horas. 
Rua Almeida da ta, 95-99. Tratar 
na Misericórdia de Gaia. FOLHA DE FLANDRES 

com ligeira avaria, Bons preços. Antiga 
FERINO — Telefone 390047 — 


ou FILIAL DE BKAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


M. G. A, 
SPORT 


VENDA URGENTE 


GEE ER e 
E E MOBÍLIA DE QUARTO E SALA 

terno de maples barato, Rua de Miguel 

Bombarda, 131, 19565 


MOBÍLIA DE SALA — VENDE-SE 


Bonjardim, 


6. Particular. 
Escrever a: Apartado 21 


da Fábrica Refinação — Aveiro 
ESTRELA D'ALVA 
Me da Bibéira, 44 


OFER 


condução ligeiros, 


tração ao n.º 883, 19569 à E 1 
DINHEIRO E a As Vindimas! 
Dr romeo dos aro da lei, Falar Rus | | ÁS Vasilhas o utensílios dos lagares do 
Sá da Bandeira 113-1º — Porto. 19496 | Vinho e azeite, sendo preparados e lavados 


E TODOS OS SERVIÇOS 


DE ESCRITÓRIO 
Carta à Redacção ao n.º 865 «A. I.D. A.» 


AGÊNCIA DE INFORMAÇÃO 


E DOGUMETANÇÃO 
AUTOMOBILISTA 


Trata de: renovação, mudança de 

residência, duplicados e substitui 

s = ções de cartas de condução, trans- 

í ferências de nome de todos os 
veículos antomóveis. vistorias, 


lenta AE aluguer. eto, eta 
Perdeu-se roda completa |À «ã.1,D- 42, te do tosário 208 


1.100x20 entre Tougues, Vila do 


MOTIVO MOBILIZAÇÃO 
PARA O ULTRAMAR 


m estado de nova, Eua do 


Informa, dias úteis, p.f. 
44103 — AVANCA 


Em BRAGANÇA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Quiosque Central 
Largo da Sé 


vEtaM VANTAGENS raciais 


, à bicicleta que rola sozinha 
içãe-vendr e assistência Técnica 
AUTO: COMERCIAL GURO: 


À FERNANDES YOMAS,T) PORTO!Zem .3/4a MADEIRA 


AGENTES 


LDA 


Precisam-se, para venda de lanifi- 
cios, directamente ao público, Res- 
posta a Manuel Correia, Rua Comen- 
dador Campos Melo, 91 - COVILHA 


TAUNUS 17M-Super ... 
TAUNUS 12M-Super ... 
VOLKSWAGEN 
TAUNUS 12M 


com o «Hosbit» (alemão) torna-se econó- 
mico e fácil. Fornecemos instruções e 


ESCRITAS REGIME LIVRE [5"Esmisicoeas ao snecest 


TAUNUS 12M ........ 
VOLKSWAGEN 
AUSTIN A-40 


rá encontrar aque 


o md 
am e eo 
e eos 


Conde e Castelo da Maia T 
Agradece-se informar os telefones | [EM] j 
nº 991008 ou 25811 A lr 


) A 
fes AUTOMOVEIS 


RESPASSES | 


Sind CÍZIAEAÃE, asse ao 
VOLKSWAGEN - 1961 


| GUERIN (PORTO), LDA | 
“Rua do Bolhão. 172182 — Telefone 


jorm montadlo 's com boa alicatela, ni 


20.000.0008$00 


Até este montante estamos habilitados para colocação 
imediata, sobre prédios no Porto e Província, urbanos ou rústicos, 
em fracções não inferiores a 10.000500. Transacções rápidas e no 
máximo sigilo. Tratar com 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1, to — Telefs, 26706 - 30181 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de juros: 4,6% «o ano — Regime de amortização obrigatória 
em 10 anos 6% ao ano — Prazo de 21 anos com amortizações anuais de 
5% após 18 meses de contrato realizado. 8% ao ano (Lel) — Transacções 
eopia Sra dipão! raia Sora Mqaiação a longo e curto prazo, em regime 
e amortização CA — SOBRE FIANÇA HI 

e SOBRE AUTOMÓVEIS. e PPENCARIA 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidado com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei 43.767) Reg. 
Rua Sá da Bandeira, 311 —— PORTO Telefones: 80101 e 35949 


MANTENHA O SEU 
«VOLKSWAGEN » 


SEMPRE JOVEM 


Exija sempre peças 
legítimas V.W. 


Guérin (Porto), Lda. 


—— Secção de peças —— 

R. SANTOS POUSADA, 1101 

RUA DO BOLHÃO, 112/182 
Telefs, 22363/25087 


17 
A 


1961 
1960 
1960 
1955 
1955 
1954 
1954 
1948 


FURGONETAS 


OPEL CARAVAN 
F. K. 1.250 ... 


1959 
1958 


Ssssseses 


BESSE 


SsbasserE 
poses 


GonessEus e 


2a 


Es 


ArOrOnGNO 
& pREsrRSss 


BB 
E 


UBSERVAÇÕES às segundas-feiras « sADAdOS, (D), 
sAbados; (c), às segundas-feiras: (d), excepto aos Joningos, segundas feiras e 
dos nacionais; (e) aos domingos e feriados aacionais: (1). excepto sos domingo: 


é feriados nacionais 


2 ANOS DE 
GARANTIA 


"EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE | isstisaistek ds fomerio ds Bar 
de J. PINTO LOPES, LDA 


HORARIO das 


carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de Paiva 


Este horário anulo todos os anterlormente aprovados — Em vigor desde WII9% 


teria 


NOVO TRANSATLANTICO EXPRESSO DE LUXO 


- «OLY MPIA-» 


DE 23000 TONELADAS BRUTAS 
SAIDAS DE LISBOA 


15 de Agosto NÁPOLES, MESSINA, PIREU, 


11 de Setembro LIMASSOL e HAIFA 
28 de Agosto NEW YORK (Directo) 
26 de Setembro * * escala HALIFAX 


= 
A ULTIMA PALAVRA EM CONFORTO, RAPIDEZ 
E COMODIDADE — LUXUOSAS INSTALAÇÕES 
NA CLASSE TURISTICA — A PREÇOS REDUZIDOS 
CONSULTE O SED AGENTE DE VIAGENS 


AGENTES GERAIS 


CARLOS GOMES & CC, 


LISBOA PORTO 
4, L. Vitorino Damásio 64-1º, Rua Ferreira Borges 
Telef, 668087/8/9 — Telex: 545 Telef. 20713 


FESTAS DE VERÃO 


DRGNDOCaaaa ne 

WA CORUNHA E e a 

a 

Nos dias 1 81 de Agosto de 1963 MEDICOS E 
Por motivo destas festas, a C. P. tem = 

à venda, em algumas estações (entre as = 
quais Lisboa - Santa Apolônia, Coimbra, CERNENNEE 


Porto, Braga, Viana ao, Castelo), pilotos 
especiais de Ida e volta, a preços redu- Bs 

a dg Corte a) Dry Américo Rola 
Rent * DOENÇAS DAS URIANÇAS 


Validade para regresso — 1 de Agosto 
a 8 do Setembro. R. Sá do Bandeira, 682-8.º-Dt.“—Tel. 22240 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) 
EM VIGOR DESDD 7 DD OUTUBRO DB 1963 


Localidades A 
Lumego Part 6,00 
Souto Cov > 510 
Quintião > 22 
Central do Varosa 2 6% 
Régua (estação) 5.85 

s 
iegua (estação, em Part 65 
Central do Var rereems > 615 
Quintião > 6.20 
Souto Covo iersmermemmmeso 3 680 
Lamego mmomemeo Cheg 6,40 


UBSERVAÇÕES — 4), liga aos Comboios para Porto, Chaves e Barca d'alva, 
respectivamente às 6.05, 6.45 € 1,10; D), só se efectua às de* é 6.0 feiras, Liga 405 
combolos s 6,46 para Chaves e às para Barca d'Alva, bem assim 8 carreira do 
passageiros para Vils Real; c), ilga 09 Régua & carreira de passageiros para Vila 
Real; d), llga nos comboios pars o Porto &g 10.60 é 11.18; e), liga aos comhotos para 
Chaves é Barca d'Alva às 12,65 e 12,48 respectivamente, e às carreiras de passageiros 
para Longa, Armamar S. ado, Vila Real, Vinhós e Canelas; £), liga aos com- 
bolos para o Porto às 16,12 é 16.25; 6). liga a0s comboios para Barca d"Alva o Chaves 
respectivamente às 16,83 e 16.43, é à carreira para Armamar e S. Cosmado; h), não 
se efectua aos domingos, dia de Natal é Ano Novo. Liga à carreira de passageiros 
para Armamar e 8. Cosmado que ee realiza &o Za 4.4 é sábados; 1), ligo aos com- 

para o Porto e Vila Keal, respectivamente às 21,25 e 22.00; 1), só se efectua às 
2.e* e 6..º feiras. Recebe ligação dos comboios do Porto e Vila Real, que chegam 6 
Regua às 5,42 e 6,63 respectivamente. Por transbordo em Lamego, liga às carreiras 
para Viseu e Moimenta da Beira; k), recebe Ilknção dos combotos do Porto e Vila 
Real que chegam à Régua às 6.42 e 6.69 respectivamente e recebe ligação da carreira 
de passageiros de 9. Cosmado e Armamar; 1), recebe Ilgação dos comboios de Chaves 
e Barca d'Alva que chegam à Régua às 10,88 e 1U.4b respectivamente e das carreiras 
de passaxeiros de Canelas, Vinhôs. Longa. 8. Cosmado e Armamar; m), recebe ligação 
do combolo que parte do Porto 6s 5.16, chegando à Régua às 11.86 (correio); 0), 
ligação do combolo que do Porto parte às 10,00, chegando à Rêgua às 13.24 e da cai 
reira de passageiros de Vils Real. Por transbordo em | amego, liga às carreiras q 
seguem As 13,6 para Moimenta da Betra e &s 18.16 pars Taroca; 0), recebe ligação 
dos combotos de Chaves e Barca d'Alva que chegam à Régua às e 16.00 respec- 
tivamente e das carreiras de passageiros de Canelas Vinhós, 8. Cosmado e Armamar. 
Por transbordo em Lamego, llgs as carreiras para Farouca e Halzedas e sem trans- 
bordo para a Ponte do Abade; p). recebe llgschu dos combolos que de Lisboa parte 


o 


de Natal e Ano Novo) 

es. e Porto que chegam 

A Conceestonária 

Lamego, 7 de Outubro de 198% Empresa Automobiilarica de Viação o Turismo 
Telefone, 86 — LAMEGO 


a oro rita | MISTÉRIO DA SAÚDE 
Nos dias 1 a 15 do Agosto de 1963 E ASSISTÊNCIA 


Por motivo destas festas a C. P. tem 
venda nalgumas estações (entre as qui 


Instituto de Assistência Psiqriátrica 
as de Lisbos a Apolónia, Cotmbri 


Porto, Braga do Castelo) bllhe 
tes especiais de Ida e volta, a precos re pais ani ato 
duzidos, para a estação de Pontevedra 


is ertado de venda: de 9 do Julho à AVISO 


Validade pura regresso: de 1 a 20 de] ESCOLA DE ENFERMAGEM 


Agosto. 
MATRÍCULAS 


De 14 a 25 do corrente mês de 
Agosto, estão abertas as matrículas 
para os alunos de ambos os sexos, 
habilitados com os cursos Geral de 
Enfermagem e de Auxiliares de En- 
fermagem que desejem frequentar, 
respectivamente, os Cursos de Enfer- 
magem Psiguiátrica e de Auxiliares 
de Enfermagem Psiquiátrica. E 

Quaisquer informações serão pres- 
tadas na Secretaria da Escola (Rua 
do Bonjardim, 1276), em qualquer dia 
útil das 9 às 15 horas. 


Porto, 9 de Agosto de 1963. 


O Delegado da Zona Norte, 
(Dr. F. Sarmento Pimentel Neves) 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Toletono, 22113 
marra Querer rr mr msm 8 


a) 


=| TIPOS DE 
BOLACHAS E 


BISCOITOS À 
AUPÉRIO E 
ODOS ELES [Ao 
ELicIOSOS IES 


GONÇALVINHOS 
SABE ACOMPANHAR O PEIXEI 


E QUE BEM QUE ELE SABE... b a E) 
É Conçalves Monteiro & Filhos, Lda) ( NE SD 
! VALADARES ) Ear 


| 
| 
) 


66 mm cer a a mm 
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E) 
EN) 
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| 
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y 

y 
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! 


jÉ UM FACTO | 
) a força incomparável dos | 


| MOTORES Rabor! 


ma 


Só mesmo os sapatos «SIO», 
Sóbrios, elegantes, finos, 
Podem atrair assim 

Os olhares femininos! 


CALÇADO 


A venda em todo o País. 


Cri a es as a a sa a aa 


T.M. 


PORTUGAL 
VR, 


SIMBOLO DE GARANTIA 


Z 


ANS a 

Ros ANNA 
ESSAS RSS 

E PA A 

BESSoS SSIS 

ESES OSSOS DR E SS USE SS SÕE 


Ea 
So 
Ses 
EX 
oe 
ae 
RN 
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TRICOT-NYLON “T. V.” HA SÓ UM: O DA 


TEXTIL VIMARANENSE, L.DA' 
"GUIMARÃES 


a a Te im ye 


a 


Todos os «campistas» utilizam hoje os 


GUARDANAPOS E LENÇOS DE PAPEL RENOVA 


MAIS PRÁTICOS 
MAIS MODERNOS 


-—. MAIS ECONÔMICOS 
— MAIS HIGIÉNICOS 


Sempre prontos, sem dependerem de avagem e ferro | 
Os lenços são também óptimos para a «Demaquillage» 
A venda nas boas casas da especialidade 


FÁBRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA 


«A RENOVA» 
RENOVA — TORRES NOVAS 


a su mr rica 


PROTECÇÃO EFICAZ COM O 
CAPACETE PLÁSTICO «PLASFIL> 


Carateristicas : 


* Resistência incomparável ao cho- 
que, ao calor e À perfuração 


CAMISA 4-4 


DE TRICOT-NYLON 


pRedos, Corgo | A CAMISA DE QUE ELAS 
ricanto: 5 
PLASTICOS DA FIGUEIRA, UPA. | GUETAR! 
Figueira da Fo SUPERCORTE — EMPRESA 


Agente depositário no Perto: À 


DE CONFEUÇÕES LDA. 
8. MARTINHO DO OAMPO 


FORNOS EM 
RUÍNAS... 


| Não foram com cortes 
revestidos com 


A EHOLOS REFRACTÁRIOS LIZ 


À para revestimentos refrastários de 


DO 
LIZ. LDA 


o sou pequeno, 
almoço: o do 


A VALENCIANA , 


VALENÇA DO MINHO 
e a vara ar 


Estrada da Estação; 
LEIBIA 


encara am 


e ia eira rr Quina 


12 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1963 


Di 


cipantes da Volta. á 
Há anos que ouvimos falar das 
a Volta a Portugal. Terra com grandi 


dade é que há maioridade desportiva 
a maioridade de turistas. 


«O Comércio do Porto» na cidade 


vamos alojar, porquanto também em 


onde, naturalmente 
A grande o 


di 


então não podemos, em boa verdade 


4494912929 9294011920110303309141014)00024020200048 


Nem a circunstância, de 


tempo fresco, encorajou os velocipedistas 


Estávamos verdadeiramente assustados 
tom a possibilidade de sofrermos a etapa 
mais violenta no que diz respeito a calor 
é avaliar pelas informações dadas por 
pessoas que têm larga experiência das 
corridas nesta região 

Feligmente, eo contrário do quo suce- 
dera nos dias anteriores, acordamos com 
uma manhã fresca embora sem garantia 
de que o tempo continuasse essim pelo 
dia adiante. E é verdade que à medida 
que a manhã ia avançando e o sol ia 


jo de um «caloiro» 


Sofremos ontem em Tavira o primeiro desapontamento que a disputa 
desta Volta a Portugal nos pode ter gerado. Efectivamente não compreen- 
demos porque há muitos anos se fazem términus de etapas em Tavira e não 
se procura assegurar as condições necessárias para alojamento dos parti- 


ano justifica a predilecção que os organizadores têm pela terra, mas a ver- 


Assim, já sabíamos por ocorrências passadas nos demais anos, que 
haviam sempre dificuldades de alojamento. Em todo o caso, apesar de termos 
em devido tempo procurado assegurar a instalação dos representantes de 


assegurado de que tudo estava resolvido, tivemos à última hora de vir para 
Olhão e à hora em que telefonamos ainda nem sequer sabemos onde nos 


turistas, o nosso problema continua sem solução. E para assegurarmos esta 
reportagem dentro do horário prêviamentes estabelecido para a eficiência 
da nossa informação, foi-nos possível contar com a gentileza duma pensão 
também não nos foi possível encontrar alojamento. 
eia daqueles que têm sobre si a responsabilidade de 
fornecer diáriamente uma reportagem para os seus leitores é cada dia tor- 
nada mais amargurante e impondo maior sacrifício. Estas coisas narradas nem 
se acreditam e não sabemos se é por milagre que se pode resistir durante 
sucessivos a fazer uma alimentação precária e um descanso inferior ao 
mínimo que se pode exigir para tamanha canseira e fadiga. 

- Terminamos, como principiamos, chamando a atenção de quem de di- 
reito para que se tomem as providências necessárias de modo que, ou 
Tavira assegura. os alojamentos necessários aos acompanhantes da Volta ou 


tavirenses, continuar a ter finais de etapa nesta cidade. Esta é a nossa opi 


insuspeita e desassombrada e possivelmente seremos o único ou dos raros 
que tém a coragem de pôr o problema na altura própria. 


Fclme da Etapa 


dificuldades que Tavira tem em receber 
le interesse pelo ciclismo que ano após 


de Tavira se impunha, em linha directa, 


de Tavira e a despeito de nos terem 


Olhão, por virtude duma afluência de 


e por muito que pese ao bairrismo 


jo 


(e 


do Benfica e na roda do lisboeta o «ca- 
misola amarela», Jonge Corvo. 
Reparamos, então, na maneira como o 
portuense Joaquim Leão mostra boa dis- 
posição e capacidade física. 

À entrada do Azinhal, o «Lugitivoz fof, 
finalmente, apanhado; más o mérito dessa 
recolagem pertenceu inteiramente aos ta- 
virenses. 


ontem, pela manhã, lermos 


A «recolagem» dos 
ciclistas que «furam» 


Merece a pena dar um ligeiro 
apontamento do modo como é fel- 
ta a «recolagem» dos ciclistas que 
«furam». Quando um corredor tem 
esse percalço imediatamente o «Di- 
rector da Corridas através dos 
altifalantes, chama a atenção do 
carro de apoio do clubo a que o 
o corredor pertence, É-lhe pres- 
tada imediata assistência é num 
ritmo tão veloz que a roda é ime- 
diatamento substituída. Depois, o 
corredor monts na bicielets o prin- 
cipia um coro infernal d 
claxons dos carros que vão ficando 
para trás do corredor para que os 
outros que vão na frente possam 
dar todas as facilidades ao homem 
que vai a perseguir o pelotão o 
que sem esse auxílio ficaria com- 
pletamento emparedado entre os 


Uma grande «fuga» de Vitor 
Tenazinha rodeada do maior 
êxito 


Pela primeira vez vimos uma fuga 
inteligente e bem preparada. 

Quando o pelotão depois duma luta de 
muitos quilómetros conseguiu apanhar 
Carlos Dius, do Sangalhos e quando os 
homens que tanto tinham atacado para 
fazer essa perseguição procuravam o na- 
tural descanso para o esforço que Lizeram, 
Vitor 'Tenszinha, deu uma rápida 
didela e adiantou-se aos seus adversários. 

Todos os corredores ficaram estupefae- 
tos e reagiram sem convicção, Todavia, a 
pedalada de Vitor Tenszinha era tão 
«dura» e demolidora, que todas as tenta- 


deira gincana por entre os carros de apolo 
em zigue zagues rápidos e arriscados, 

Depois de passarmos o Vale de Açor 
atingimos Avinhal onde houve uma tenta. 
tiva de «fuga» do Antônio Acúrsio e Inda. 
lécio de Jesus, 

Na estrada, ao alto, avistavam-se mui. 
tas figuras de «corvos» desenhadas em pa. 
pel, em homenagem ao grando corredor 
do Tavira com a legenda «Corvo, voa até 
Tavira, 


O Comercio do Porto 


es... ss... e... ss... e 


(Mais informes de DESPORTO 


nas páginas interiores ) 


Entretanto, no pelotão, Jos6 Anastácio 
«fura», mas havia depressa também de 
recolar, enquanto Luís Birrento teve igual 
sorte, mas não a mesma facilidado de apa- 
nhar o pelotão, 


descobrindo mais se elevava a temperatu- 
ra, mas nem por isso atingiu sequer as 
proximidades do calor que tivemos na 
vespera e antevespera. 
Ainda às portas de Beja a caravana 
teve a saudá-la os soldados do Regimento 
de Infantaria 3, que formavam grandes 
elas durante uma boa parte do percurso. 


Os homens do Tavira sempre 
na vanguarda do «pelotão» 


Indalécio de Jesus foi o pri- 
meiro na «Meta Volante» 


Entretanto, O grosso dos corredores pe- 
dalando mais fortemente, acabou por apa- 
nhar os dois fugitivos mas, na «Meta Vo- 
lante», instalada em Mértola, passou em 
primeiro fugar Indalécio do Jesus, do Ta- 
vira, seguido de Mário Sá, do Porto é 
Perna Coelho, do Benfica, 

Passamos novamente para a dianteira 


Foi notória a disposição dos corvedores 
do Tavira, colocando-se sempre ma vam- 
guarda do «pelotão» a Impor o ritmo da 
pedalada. Vencemos a povoação da Boa- 
vista para seguirmos pela ponte do rio 
Cobre, para so encontrarem de seguida, 2 
Kms, de estrada em reparação que encheu 
de pó corredores e acompanhantes, Se os 
tavirenses tinham a preocupação de ata- 
car, a verdade é que todos os outros 
adversários estavam atentos às manobras 
do pelotão; mas sempre, ou quase sempre, 
se mantinham na dianteira estradistas do 
Algum 

A primeira vez que fomos à fronte dos 
corredores vimos homens do Tavira, a 
«puxar» com vigor e homens do Benfica 
a vigiá-los atentamente. Na cauda desse 
melotão seguiam, acidentalmente, nessa 
altura, Casimiro Cabrita, do Louletano; 
José “Vieira, do Ovarense, o Joaquim 
Freitas, do Porto. E, apesar do andamen- 


virenses e 
«comando das operações» foram José Mar. 
tins, Octávio Trinta, Perna Coelho e[aos ciclistas, 
Custódio Cristina, 
Fomos à frento controlar o tempo de | o Conceição, sempre na sua pedalada vi- 


da caravana ciclista e reparamos, então, avanço do «fugitivo», que nessa altura so 


automóveis quo bloqueiam a estra- 
da numa larga extensão. 

Chega a ser verdadeiramento 
aflitivo o baralho produzido pelos 
automóveis, mas temos a impres- 
são do que no próprio espírito ba- 
talhador do corredor em atraso, 
aqueles estridentes avisos têm o 
efeito dum incentivo poderoso. 


gitivos num entendimento táctico de ta- 
pois para o|de banhistas, em vestuário de praia, fi- 


benfiquistas, 


| 


tivas para o apanhar foram inúteis. 

Em Castro Marim, vimos espantados, 
que o Ribeiro do Carrasqueiro, ao contrá- 
rio de tantos outros, tinha água ! 

O fugitivo, em Hortas, tinha um mi- 
muto e 20 segundos de avanço e foi aumen- 
tando, gradualmente, a sua vantagem 
numa luta desigual dum homem contra 
meia centena de adversários que Me da- 
vam luta, mas a decisão do louletano e o 
seu espírito de sacrificio foram recompen- 
sados pelo aumento gradual do seu avanço, 

Em Aldeia Nova, dezenas e dezenas 


zeram uma verdadeira <guarda de honra» 
enquanto o «fugitivo» ia 
passando Serradeira, Vila Nova de Castela 


gorosa, 

Alguns quilómetros antes de chegarmos 
a Tavira já se respirava o entusisemo dos 
- | desportistas tavirenses. Milhares do pes-. 


A ETAPA DA PISTA DO TAVIRA 
DISPUTADA DE TARDE 


to moderado do pelotão, registamos o 


Por bem fazer. 
mal haver 


Durante todo o percurso suce- 
dem-se os casos em que populares 
situados à berma da estrada pro- 
curam estender aos corredores o 
mais variado tipo de vasilhas com 
água é bocados do melancia, 

Em geral, portanto, na maloria 
dos casos, os corredores conse: 
guem agarrar, sofregamento, a dá 
diva que lho é feita, No entanto, 
também são vulgares os casos em 
que tudo se perde na estrada. 

Ontem, por exemplo, reparúmos 
num pormenor curloso o desagra- 
dável para um senhor muito bem 
posto que estendia um saco de 
plástico cheio do gua para ser 
apanhado por um dos corredores. 

No entanto com a febro de che- 
gar primeiro, pedalaram com fúria 
em direcção do «benemérito» nada 
menos do três clelistas o de tal 
modo que ao estenderem a mão, 
os três ao mesmo tempo, acaba- 
ram por dar um violento puxão 
no saco que, por fim, não foi para 
a mão de qualquer dos corredo- 
res, mas pelo contrário, esborra- 
ehou-se na perna do popular, en- 
charcando-o completamente o del- 
xando-o com uma cara desapon- 
tada. 


atraso de um quilômetro dos cormedores 
Carlos Dias, do Sangalhos, e José Mariz, 
do mesmo clube. 

Pouco depois, Antonino Baptista «fu- 
rou», mas depressa os companheiros atra- 
sados se juntaram a elo em Vale de Açor 
e os três puderam impor uma pedalada 
«dura» que rapidamente lhes foi possível 
recolar, não sem terem feito uma verda- 


oO HUMOR DA VOLTA 


Em princípio e pelo programa oficial, 
o festival da pista do Tavira devia prin- 
ciplar às 17 horas. Fol alterado o seu 
começo para as 18 horas mas só meta hora 
depois é que foi possível Iniciar-se a cor- 
rida com à disputa da 1.º sério. 

A razão dese facto fol a enorme ava- 
lanche de público que enchia o estádio, 


com ansiedade, o seu conterrâneo. 


No estádio do Ginásio Olube de Tavira, 
uma grande multidão em que predomina- 
va o elemento feminino, recebeu Vitor 
Tenazinha no meio de entusiasmo tras- 
bordante. Já passava da uma hora da 
tarde e o corredor louletano deu a volta 
à pista em verdadeira apoteose e glória, 
gastando no percurso 4 horas, 6 minutos 
é 25 segundos. Só passados mais de 4 mi- 
nutos é que chegou o pelotão, comandado 
pelo «camisola amarela», Jorge Corvo, que 


registava 4, 10, 26 segundos. 


ESTEVE NA EMINÊNCIA DE SER CANCELADA DEVIDO 
À NUMEROSA MULTIDÃO QUE ENCREU O «ESTÁDIO» 


tal de várias centenas que polvilhavam a 
pista, 


Na primeira «série» venceu 
Indalécio de Jesus 


rebentou todos os diques das conventên- 
cias é acabou por invadir a pista nos lu- 
gares destinados à organização. E de tal 
modo foi o entustasmo desse público, que 
durante meia hora e a despeito de avisos 
e prevenções para abandonar a pista o 
público que não tinha lugar fora dela, 
estava a correr o risco de ver cancelada 
consubstanciava em 1 minuto e 30 se- | corrida. Foi anunciado, várias veze: 
Gundos. se o público não recuasse para os seus li- 
Vencemos Castro Marim e vimos, de» | mites a etapa não se realizaria. As coisas 
solados, sobre a ponte do Ribeiro dos | estiveram muito feias, até porque os dele. 
Ladrões, onde nem um fio de água pas- | gados do Sporting e do Benfica, se recu- 
sava; fenómeno que, aliás, já tinhamos | cavam a fazer alinhar os seus corredores 
redor do Sporting, Luís Birrento, dese- | registado noutras ribeiras a marcar 6 | nas condições da insegurança que tinham 
quilibrou-se e deu uma grave queda é de | nota dominante do calor que faz nestas | em faco da aglomeração do público em vol- 
tal modo ficou contundido que não teve | paragens. = Pre bota) de ppt] Er ta da pista. 
outro remédio senão meter-se na maca | mos, então, à dianteira para avaliar at Dapolada rã 
da <Voltas, assinalando, assim, a eua do- | Quo ponto o pelotão se comportam em | rapto, foi possivel dutnair, enero não 
sistência, depois do médico da caravana o | elação à resistência do fugitivo. Essa | meramente, todos os inconvenientes 
ter observado, dianteira tinha-se modificado, lizeiramen- | gesso amontoado de assistentes, num to- 
te, pois embora José Martins, do Tavira, + 
so mantivesse no «comando», com Perna 
Coslho, do Bentica, outros dois estradis- 
tas estavam junto dele: Francisco Vala- 
O andamento do pelotão continua a ser lda, do Benfica, e Pedro Júnior do 
moderaflo, apesar da estrada ser prática- | Sporting. 


mente plana embora aqui e all com pe- 
quenas subldas e descidas, Atrás, vimos José Dias, do Louletano; 
Ildefonso Bexiga, do mesmo clube, o 


Carlos Dias, do Sangalhos, tentou Iso- 
lado um ataque e fo feliz porque alcançou | Aníbal Correia, também do Louletano, 
que qualquer avaria os obrigou a 


sucessivamento dezenas o dezenas de me- 
tros, até ficar distanciado do pelotão. carem para trás, mas depressa se. re- 
compuseram, 


Entretanto, o pelotão reage por inicla- 
tiva de Mário Sá, Alcino Rodrigo, Indalé- | O pelotão aumentou mais o seu anda- 
clo do Jesus e Francisco Marinho. mento é nota-ss um pormenor curioso, é 
Esso andamento mais veloz do pelotão | que os tavirenses aumentaram o seu in- 
obrigou Henrique Silva a ficar para trás. | teresso pela cabeça do pelotão na medida 
Por seu turno, Pedro de Carvalho sofreu | em que agora lá estão nada menos de 4 
homens do Tavira: Indalécio de Jesus, 


uma avaria, 
Humberto Corvo, Octávio Trinta « José 


£ nesta altura, que se desencadeia uma 
ofensiva do pelotão para apanhar o «fu- | Martins, No meio destes, Perna Coelho, 


molestado, viria a tomar lugar no «carro vassoura». Era mais um desistente 


que na cabeça dos corredores seguiam In- 
dalécio de Jesus e Octávio Trinta, ambos 
do Tavira, com Perna Coelho, do Benfica, 
na sua peugada. 

A passagem por Mértola, por qualquer 
razão que não chegamos a apurar, o cor- 


Outra fuga que não resulta 


O INFEL/Z 
DO DIA 


LUIS BIRRENTO, DO SPORTING, 
DESISTIU POR ACIDENTE 
GRAVE 


O destino escolhe os suas vitimas 
quando menos se espera, Há dias, que 
Lufs Birrento, do Sporting, anda em 
maré de manifesta pouca sorte. 

Ontem, um «furos marcou o início da 
sua grande tragédia, por isso o valoroso 
corredor do Sporting quando ficou só na 
estrada e mal reparou a sua avaria teve 
sômente uma preocupação: a de alcançar 
o mais rápidamente, o pelotão quo lhe 
fugia a olhos vistos. E foi, exactamente 
em consequência dessa grande velocidade, 
indispensável para apanhar os outros 
corredoros, que ele sofreu grave queda 
em Mértola e de tanta violência que não 
póde continuar na corrida, ficando ina- 
nimado na estrada, sendo socorrido nor 
alguns populares. Entretanto chegou o 
médico da caravana que diagnostic 
sões graves e o estado de sem 
ciência do corredor do Sporting, condu- 
sindo-o para a furgoneta-maca, o que 
marcou a sua desistência. 


Uma decisão corajosa 
do director da corrida 


Outem na pisto de Tavira esto- 
ve Iminento um conflito que podia 
ter originado o cancelamento da 
etapa do pista. 

Foi o caso do enorme mul- 
tidão invadir a pista, como nou- 
tro lugar já referimos o do tal 
modo que imponsibilitava o reali- 
ração da prova visto pôr em sério 
risco a integridado física dos cor- 
redores. 

Os delegados do Sporting e do 
Benfica insistiram junto do direc- 
tor da corrida para conseguir que 
o público fosse ovacuado desses 
lugares on então tomar a decisão 
extrema de não fazer disputar a 
etapa. 

Nesto torrível dilema o direc- 
tor da corrida procurou demover 
os delegados destes dois clubes ga- 
gantindo que estava convencido de 
que o público so saberia compor- 
tar com toda a compostura. Apesar 
disso os dois delogados mantive- 
ram-so renitentes o só o F, O. do 
Porto dos chamados três «grandes» 
é quo não punha quaisquer difi- 
culdades para que a corrida so 
disputasse naquelas condições. 

Por fim o delegudo do Benfica 
insistiu com o director da corrida 
para quo tomasse a responsabili- 
dade por qualquer acidente do que 
fossem vítimas os seus corredores. 
Eduardo Guerreiro 
rado tomou a int 
ponsabilidado do que pudesse su- 
ceder. 

Quanto a nós foi uma atitudo 
extremamente corajosa o que só 
um director duma corrida cheio de 
confianca pelo civismo do público 
poderia assumir, crente que no fa- 
ter a etapa impedia que o público 
fosse defraudado tirando-lhe a pos- 
sibilidade de ver um grande es- 
pectáculo, 

É nos grandes momentos que se 
conhecem as decisões dos homens 
resolutos, 


VITOR TENAZINHA, do Louletano, 


venceu a etapa Beja-Tavira, em 4 h. 6 m. e 25 s, à médio de 36,766 Km. 


ORLANDO SILVA, do Académico, ganhou o contra-relógio 
(por séries) na pista de Tavira, com 10 m. e 41 s., à média de 47,176 


HOJE DISPUTA-SE O CONTRA-RELÓGIO TAVIRA-LOULÉ (60 Km.) 


Vitor Tenazinha, que viu coroada de êxito a sua fuga, foi o primeiro corredor 
a receber os aplausos no magnífico velódromo do Ginásio de Tavira 


soas so longo do percurso eplaudiam fre- do Sangalhos e José Martins, do Tavira. 
nêticamente o «fugitivo» e aguardavam, 


Porante o entusiasmo do público, foi 
Indalécio de Jesus, que cortou a meta em 
primeiro lugar, mas Vitor Tenazinha, do 
Louletano, Artur Carreira, do Sangalhos, 
Augusto Fortes, do Leixões, Francisco Ma. 
rinho, do Académico e Alberto de Car- 
valho, do Acadêmico, entraram na meta 
a seguir, registando o mesmo tempo, é 
atrasados os dois corredores já citados. 

As 20 voltas, num total de 8400 m., fo- 
ram percorridas à velocidade de 44,405 km. 


Na segunda «série» triunfou 
Alcino Rodrigo, do Benfica 


Na 2.º série apareceu um lote de cor- 
redores susceptível de fazer uma boa mé- 
dia e, realmente, o andamento fol veloz 
desde o princípio a ponto de Antgnio San- 
tos, do Leixões, ser forcado a <descolars. 

A grande luta travoi 
rodrigo, do Benfica, Antonino 
do Sangalhos e Pedro Júnior, do Sporting 
e havia de ser por esta ordem que estes 
três corredores atravessavam a meta, 


Etectivamente pela velocidade imposta 


EM TERRAS ALGARVIAS 
o ambiente de entusiasmo 
parece ditar o vencedor final 


* dente o seu eres 


Frês homens = Tres possibilidades — Três possiveis Vencedores : 


Jorge Corvo, João Roque, Peixoto Alves 


A diminuta diferença que separa 
equipas e corredores neste momento, 
leva-nos a concluir que as últimos 
etapas é que vão decidir tanto 
cedor por equipas, como indi 
mente, 

Pode r-se, como oporiunamente 
já acentuámos, que nesta altura vão 
ter a palavra os corredores do Algar- 
ve. Efectivamente, à mo ue nos 
fomos aproximando da região onde 
eles pontificam, tudo parece levar-nos 
a concluir que a batalha vai sor muito 
dura nesta fase final. 

Podemos limitar a três corredores 
aquelo que tem mois possibilidades 
do alcançar o triunfo final, não por- 
que não haja outros ainda com uma 
palavra a dizer; mas exacta 
que são estes aqu 
mois na brecha e que por isso mesmo 
revelam maior poder físico. 

Jorge Corvo, que ganhou a co! 
sola-amarela quando menos o espera- 
va, é um estradista de pujança física 
a quem faltava o encorajamento psico- 
lógico para ganhar confiança nas sus 
idados. Há 2 ou 3 dias nem 
porventura, com o 


possi 
sequer sonhava, 


Quanto a João Roque, esforça-se 
or dor q entender que é um homem 
cuja sorte se não pode modificar para 
melhor, mas todos quantos sabem da 
sua capacidade para o contra-relógio, 
estão é espera do «golpes que esta 
manhã irá vibrar e, naturalmente, ape. 
sar da prudência dos hostes as, 
pequenos pormenores dão a ontender 
que o seu clube ospera dele o êxito 
final, 

Em relação a Peixoto Alves, é evi- 
je aumento de po- 
tencial físico, Não é um corredor de 


JOAO ROQUE, do Sporting, 
fala pouco... 


Fizemos, ontem, na vista do Tavira 
uma abordagem a João Roque, do Spor- 
ting, o homem que temos a impressão 
há-de fazer um grande ataque esta ma. 
nhá no contra-relógio Tavira-Loulé. 

O corredor «leonino» tem teito uma 
politica para se tornar o menos notado 
possível. Chegou ao estádio muito «sor- 
rateiramente», calado e taciturno, Não 
quiz falar com ninguém e procurou um 
isolamento impossível na gista. y 


— Então, João Roque, como val essa 


— Menos mal, embora às vezes pureça 
o contrário. 

— Então o contra-relógio vai «er ta- 
tado? 

— Não creio. No entanto farei o que 


do ADds 


grande compleição atlético, mas tem 
um estofo e tenacidado dos grandes 
campeões, À moneira decidida como 
está a correr leva-nos a concluir que 
não está perdido para ele, o primeiro 
lugar e a maneira como encara as 


quo dentro delo germina 
uma grando obstinação. 

Poderíamos apontar, ainda, mai 
alguns corredores com possibilidades 
que procuram e espreitam o seu mo- 
mento três dos quais destacamos aqui 
porque tudo pode acontecer numa 
corrida como esta, tratando-se por 
demais de estradistas com grande co- 
pocidode, Reforimo-nos a Azevedo 
Meio, do Porto, Alberto Carvalho, do 
Académico e Francisco Valado, do 
Benfica. Três homens a mais, forman- 
do um grupo do seis dentre os quais 

* sairá o vencedo! 

A actual posição das equipas far- 

i delas 

ar ao primeiro lugar: Ben- 
fico, Tavira e Sporting, mas tudo leva- 
rá a concluir que se os «benfiquistas» 
conseguirem aguentar o «contra-reló- 
desta manhã, têm todas as pro- 

do serem os vencedores 


Da maneira decidida como os seus 
corredores atacam e a homogeneidade 
dos sous primeiros corredores dão a 
garantia do seu triunfo final, a menos 
que um golpe de azar venha destroçor 
as suas possibi 

Tevira e Sporting espreitam a sua 
hora e a diferença para o Benfica não 
é tão grande que não possa ser anu- 
lada. Em todo o caso estamos conven- 
cidos que o Benfica não terá, até 
final, grandes problemas. 


puder. Ninguém pode adivinahr o que 


se vai passar. 
— Mes no entanto?... 
— Sim, tudo é provável... 


—Qual é a etapa que mais teme 


agora? 


— Olhe, verdadeiramente, são toaas, 
Eu agora O que preciso é descanço, vara 
me concentrar para a corrida que vou 


fazer daqui a pouco. 


Tinhamos terminado esta ligeira con- 
versa até porque quando se fala com 
um corredor logo a multidão nos rodeia, 


VITOR TENAZINHA era um 


homem feliz em Tavira 


Sempre sorridente e bem disposto, 
rodeado de amigos que o felloitavam, 
Vitor Tenazinha era um homem feliz, 
Acedeu, prontamente, a dar-nos dois de- 


dos de conversa, 


—Conte-nos como ce deu e sua 


«fugan? 


Disputou-se, então, a L.º série em que 
tomaram parte 8 corredores que mantive- 
ram andamento vivo e de tal sorte que 
apenas dois deles não puderam aguentar 
o andamento do pelotão: Henrique Silva, 


por estes três corredores, o tempo gasto 
no percurso foi inferior à «série» anterior 
e a média também melhorou sensivelmen- 
te, O vencedor gastou 11 minutos e 15 
gundos, à média de 44,800 km, 

A seguir classificaram-se Mário Sá, do 
Porto, Fernando Jacinto, do Tavira, Sousa 
Santos, do Porto, Ildefonso Bexiga, do 
Louletano e João Rosa, do Sporting, todos 
com o mesmo tempo do vencedor e só o 
representante do Leixões fez 11 minutos e 
58 segundos. 


— Deve lembrar-se que já lhe tinha 
dito, em Beja, que la fazer coisas, Talvez 
hoje tenha tido um pouco de sorte, mas 
olhe que amanhá eu vou dar tudo por 
tudo. 

— Está com força para tsso? 

— Stm. A mim só me assusta o calor 
ea última etapa, 

—Mas todos têm a mesma preocupa- 
cão com o calor? 

— Sim, eu sel Mas para o Corvo, 
e para o Roque, é que as coisas vão ser 
mais difíceis. Não se! quem ganhará a 
«Volta» mas amanhã posso garantir-lhe 
que o Corvo vence o «contra-relógio». 
Ele está forte e saberá defender bem a 
sua posição. 

—E quanto a st? 

— Vou «trepar» mais, sem dúvida. 

— Ainda tem esperanças na vitória 
tinal? 

— Não, Isso é Já Impossível... 


Omais combativo 
do dia 


CARLOS DIAS TE! UM SONHO 
QUE DUROU POUCO TEMPO 


Carlos Dias, do Sangalhos, lutou, admi- 
rávelmente, durante muitos quilómetros 
num isolamento na estrada que chegou 
A = a ser verdadeiramente heroico. Bateu-so 
rense, foi o grande triunfador [com entusiasmo e intrepides tanto a su- 

i é bir, como a descer e na longa estrada 
da terceira «série» plana, Durante muito tempo acalentou a 
esperança de que poderia aumentar a sua 
vantagem para vencer a tirada, que seria 
o maior triunfo que mais poderia ambi- 
cionar. No entanto, tevo a pouca sorte de 
encontrar adversários com espírito comba- 
tivo dos tavirenses e numa altura da ti- 
rada em que estavam completamente fres- 
cos. Dat o fracasso da sua «fugas que não 
lhe retirou os méritos de batalhador co- 
rajoso e infatigável, de.modo a merecer, 
inteiramente, figurar nesta secção. 


Laurentino Mendes, da Ova- 


A 34 sério inseria um «lotes de corre- 
dores de boa capacidade fisica, de valores 
muito equilibrados o que permitiria pres- 
supor que teriam possibilidades de alcan. 
car a melhor média das «séries» então 
realizadas. 

mplesmente o andamento foi mode-| 
e embora tivesse animado mais para 


rado 
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mermo amantes 2 
bia 


Na etapa da manhã de ontem, dois corredores tentaram a sua sorte fugindo ao pelotão: António Acúrsio, que levou 

na sua roda Indalécio de Jesus. Lançado o alarme a palavra de ordem foi: «Ao ataque, em busca dos fugitivos». E com 

efeito, antes de Mértola, os dois ciclistas foram alcançados. Mas estava escrito que numa fuga seria encontrado o vencedor 
da tirada 
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